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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

LEVADA DOS PIORNAIS EM DISCUSSÃO 

Promoção 
demorte 
• A partir do momento que promove no exterior as 

levadas da Madeira, o Governo Regional deve assumir 
responsabilidades. Esta é a leitura de hoteleiros, 
agentes de viagem e partidos da oposição sobre a 
polémica em torno dos acidentes nas levadas. Na dos 
Piornais, onde já ocorreram nove mortes, constatámos 
imprudêncii3s e faltas de informação. Agora, vêm aí os 
percursos recomendados, anuncia Bazenga Marques. 

SUSPEITAS SEM FUNDAMENTO 

PORTE PAGO 

PJ não encontrou 
vestígios de crime 

Agentes turísticos e políticos dizem que o GR promove as "levadas da morte". 

• . Torres foi incentivado por Escórcio a "limpar" o partido. 

MADEIRA ESPECIAL 

MOTA TORRES COM MOÇÃO APROVADA 

5. ª via chamava-se 
Bernardo Martins 
• Bernardo Martins era o nome que Gois Mendonça tinha 

ontem para apresentar no Congresso do PS-M, caso as outras 
três candidaturas aceitassem desistir. Segundo DIÁRIO 
apurou, o autarca de Machico já tinha aceite avançar em 
nome do consenso. No entanto, Mota Torres não aceitou e 
acabou por ver a sua moção aprovada por maioria absoluta. 
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PSD-M 
deita 

,.., 

amao 
ao MAR 

o Conselho Regional 
do PSD-M defendeu on­
tem o desencadeamento 
de uma acção de indem­
nização ao MAR-Registo 
de Navios, pelos danos 
causados pelo Instituto 
Maritim(}-Portuário. 
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- XL - B o A V E N T U R A ACOLHE CONCERTO 

CDU/Madeira 
no Jardim da Serra Música a norte Domingos musicais 

com coro juvenil 

o grupo parlamentar da 
CDU/M estará hoje na fregue­
sia do Jardim da Serra. A 
deslocação dos membros 
desta bancada a esta localida­
de do concelho de Câmara de 
Lobos tem como objectivo, 
revela a nota de imprensa, 
"denunciar os sucessivos 
atrasos na construção do 
novo centro de saúde". Decla­
rações à comunicação social 
serão prestadas a partir das 
11 horas. 

Bloco de esquerda 
com Paulo Martins 

Integrado no projecto "Domin­
gos musicais", desenvolvido 
pelo Gabinete Coordenador de 
Educação Artística, tem hoje 
lugar mais um dos concertos 
promovidos por aquela entida­
de.Tendo como palco o auditó­
rio do Museu da Electricidade 
"Casa da Luz", a actuação 
estará a cargo do coro juvenil 
do GCEA. Este concerto, como 
habitualmente, está agendado 
para as 17 horas. 

PSD/M retoma 
ciclo de conferências 

o presidente do Conselho 
Regional da UDP/M, Paulo 
Martins, está hoje em Lisboa 
onde participará na assem­
bleia de fundação do bloco de 
esquerda. A reunião desta 
assembleia constituinte 
realiza-se no Fórum Lisboa, a 
partir das 16 horas. Boaventura acolhe um concerto da orquestra de acordeões do Gabinete Coordenador de Educação Artística 

"As grandes mudanças a fazer 
em Portugal" é o tema orienta­
dor de um novo ciclo de confe­
rências promovido pela Funda­
ção Social Democrata. Iniciado 
ontem, este ciclo prossegue 
hoje com palestras no Porto 
Santo, Estreito de Câmara de 
Lobos e Porto da Cruz. Esta 
primeira série de conferências 
termina no primeiro fim-de-se­
mana de Março com a realiza­
ção de mais cinco colóquios. UDP/Madeira 

em São Roque 

Problemas relacionados com 
o sector habitacional estão na 
origem da deslocação que a 
UDP/M realiza hoje às zonas 
altas da freguesia de São 
Roque. 
As conclusões desta visita 
serão prestadas aos órgãos 
de comunicação social, a 
partir das 11 horas. 

Asoalheira freguesia da 
Boaventura acolhe hoje a 
realização de um concer­

to musical. Esta iniciativa, que 
decorre sob os auspícios do Ga­
binete Coordenador de Educa­
ção Artística a convite da casa 
do povo daquela localidade, está 
a cargo da orquestra de acor­
deões do GCEA. 

Num breve historial sobre es­
te agrupamento, é de referir que 
o mesmo foi constituído em 

Abril de 1990, sendo composto 
por 16 acordeonistas. 

O percurso artístico desta jo­
vem instituição musical tem si­
do gradual, aurnent'ando a sua 
qualidade e o número dos seus 
executantes com base na classe 
de acordeão do centro de apoio 
à expressão artística, que é pre­
sentemente frequentada por cer­
ca de 80 crianças e jovens. No 
que toca às suas actuações, há a 
salientar diversas participações 
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Relatório norte-americano 

CDU diz que a 
lei das 
férias é uma 
rasteira de 
Guterres 

Moscas da Biofábrica 
com resultados assinaláveis 

Afinal Savino vai dar apoio 
aos bombeiros do Caniço · 
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Aviões aliados voltam 
a atacar Iraque 

8 
Albright na 
China com 

9 humanos 
na agenda 

12 

em actividades sócio-culturais 
organizadas por entidades públi­
cas e privadas, assim como em 
programas de rádio e televisão. 
Realizou já espectáculos nos 
mais diversos pontos do arquipé­
lago e, em 1997, fez uma digres­
são pela ilha de São Miguel, on­
de actuou em todos os municí­
pios. A actuação deste agrupa­
mento está prevista para as 16 
horas, nas instalações da Casa 
do Povo da Boaventura. 

Palestra aborda papel 
da mulher na sociedade 

Um debate centrado sobre o 
papel da mulher na sociedade 
contemporânea tem hoje lugar 
no hotel Casino Park. Maria 
Aurora, Guida Vieira e Alberti­
na Rodrigues são as oradoras 
de serviço, numa reunião 
agendada para as 16 horas. 

DESPORTO 

17 Nacional 
averba 
vitória 
diante 5 do Louletano 

19 
Marítimo quer vencer 2 Chaves de Inácio 

Pontassolense novo líder 
do II regional ll de futebol 

II Regional II 
de Corta Mato 
disputado 
sob muito 
frio e vento 15 
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A convenção internacional para a interdi­
ção da produção e uso de minas antipes:" 
soal entra em vigor amanhã. A eliminação 
da mais cobarde de todas as armas só não 
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é definitiva por falta de apoio dos cinco 
membros do conselho de segurança da ONU 
(Estados Unidos, Grã-Bretanha, França, 
Rússia e China). 

CONVENÇÃO D E NTERDIÇÃO E M V I G O R 23 milhões de minas antipes­
soal, mas colocadas em territó­
rio inacessível. 

Aconvenção internacional 
para a interdição da pro­
dução e uso de minas an­

tipessoal entra em vigor segun­
da-feira, numa cerimónia a rea­
lizar no parlamento canadiano. 

Mais de cem milhões de mi­
nas antipessoal proliferam em 
todo o mundo, calculam as orga­
nizações que militam em torno 
do seu banimento e interdição 
de produção, enquanto os Esta­
dos Unidos avaliam o número 
destes engenhos em apenas 70 
milhões. 

Para o mundo se descartar 
deste tipo de armas, silenciosas 
e consideradas como os «melho­
res soldados de qualquer exérci­
to», que matam e mutilam men­
salmente uma média de 2 mil 
pessoas, 90 por cento das quais 
são civis, são precisos 30 mil mi­
lhões de dólares (cerca de 5.400 
milhões de contos portugue­
ses). 

As organizações não governa­
mentais (ONG) Human Rights 
Watch e Físicos pelos Direitos 
Humanos identificaram há cin­
co anos cerca de uma centena 
de sociedades ou agências go­
vernamentais responsáveis pe­
lo fabrico de 360 modelos de mi­
nas antipessoal em 48 países. 

A produção anual destes en­
genhos explosivos foi estimada 
nos últimos 25 anos em 190 mi­
lhões, com metade a continuar 
armazenada nos arsenais de 
quase uma centena de Estados. 
A produção mundial representa 
100 milhões de dólares, para 
um volume mundial anual do co­
mércio de armas superior a 20 
mil milhões de dólares. 

Há 20 anos atrás, os princi­
pais países produtores de mi­
nas eram a ex-União Soviética, 

as malditas 

No Cam boja há entre quatro e seis milhões de minas enterradas e em cada mês, em média, 50 
pessoas são vitimas destes engenhos. 

China, Estados Unidos, Itália, 
Bélgica, ex-Jugoslávia e a Áfri­
ca do Sul. Posteriormente, a 
sua produção foi transferida pa­
ra países em desenvolvimento, 
como o Egipto, Paquistão, Índia, 
Myanmar e Peru. 

De acordo com as mais recen­
tes estimativas sobre a sua im­
plantação, de acordo com a or-

ganização não-governamental 
Handicap International, mais 
de metade das minas antipes­
soal existentes estão distribuí­
das pelo continente africano. 

África 

Cinquenta milhões de minas 
antipessoal, oito milhões das 

ÁFRICA TEM METADE 

quais em Angola, dois milhões 
em Moçambique e mais de um 
milhão na Somália. 

Outros países referenciados 
são a Etiópia, Eritreia e o Su­
dão, mas existem também refe­
rências a centenas de milhar de 
minas no Ruanda, Libéria e 
Zimbabué. 

O Egipto conta mesmo com 

Mais de cem milhões de engenhos 
espalhados por todo o Mundo 

A entrada em vigor da conven­
ção, conhecida por Tratado 

de Otava, premeia o esforço da di­
plomacia canadiana, que organi­
zou a 3 de Dezembro de 1997 uma 
cimeira mundial, que culminou 
desde então na assinatura do do­
cumento por 132 países, tendo 65 
já ratificado. O número de ratifica­
ções já alcançado é suficiente pa­
ra garantir a entrada em vigor 
das suas disposições. 

O projecto, que beneficiou do 
apoio de muitas organizações 
não-governamentais, foi conduzi­
do pelo ministro dos Negócios Es­
trangeiros do Canadá, Lord Lloyd 
Axworthy, que pelo seu envolvi­
mento foi galardoado em Outubro 
de 1998 com o Prémio Norte-Sul, 

outorgado pelo Conselho da Euro­
pa. 

No início da campanha para a 
ratificação da convenção, os cin­
co países membros permanentes 
do Conselho de Segurança da 
ONU apoiaram-na. Contudo, dois 
deles, a Grã-Bretanha e a França, 
reviram a sua posição, e julga-se 
que o mesmo acabará por aconte­
cer, mais tarde ou mais cedo, com 
os outros três: Estados Unidos, 
China e Federação Russa. 

A ausência das três maiores 
potências mundiais do mundo 
não diminui a euforia das autori­
dades canadianas e de todos 
quanto se envolveram nesta cam­
panha. «Eles podem não ter ain­
da assinado, mas não consegui-

ram impedir o movimento», defen­
deu um alto funcionário do Minis­
tério dos Negócios Estrangeiros 
canadiano, ligado a esta questão 
e que solicitou o anonimato. «Con­
tudo - acrescentou - mesmo sem 
terem assinado, ficou estabeleci­
do que respeitarão o espírito do 
acordo. Os Estados Unidos já dis­
seram que não excluem uma futu­
ra ratificação e todos garantiram 
que não venderiam minas antipes­
soal». 

Washington anunciou em Maio 
de 1998 que assinariam o tratado 
até ao ano 2006, caso encontrem 
um dispositivo que substitua as 
minas antipessoal. As reservas 
norte-americanas dizem respeito 
à alegada segurança na penínsu-

la coreana, em que milhares de 
minas antipessoal foram coloca­
das nas vias de comunicação que 
ligam as ·duas Coreias, bloquean­
do, designadamente o acesso a 
Seul, que dista somente 43 quiló­
metros da zona desmilitarizada e 
que separa a Coreia do Norte da 
Coreia do Sul, um aliado dos Esta­
dos Unidos. 

Um ano depois do presidente 
Bill Clinton ter anunciado uma 
moratória até 2006, as chefias mi­
litares norte-americanas conti­
nuam sem encontrar um mecanis­
mo que substitua com eficácia as 
minas colocadas na península co­
reana. «A Coreia constitui para 
nós um problema singular», decla­
rou o sub-secretário adjunto da 

Médio Oriente 

Vinte sete milhões de minas 
antipessoal, 12 milhões das 
quais no Iraque, nomeadamen­
te no Curdistão, 10 milhões no 
Iraque e cerca de seis niilhões 
no Koweit. Há também registos 
de minas no Líbano, Síria e Is­
rael. 

Sudeste asiático 

Oito milhões de minas anti­
pessoal no Cambodja e três mi­
lhões no Vietname. O Laos e 
Myanmar (Ex-Birmânia) são 
também referenciados. 

A fronteira entre o Cambodja 
e Myanrnar e a que separa a Chi­
na do Vietname são particular­
mente afectadas por este tipo 
de engenhos. 

Ásia centraI 

Treze milhões de minas anti­
pessoal repartidas principal­
mente pelo Afeganistão (10 mi­
lhões) e ao longo das fronteiras 
comuns entre o Afeganistão, o 
Paquistão, a Índia e a China. 

A região de Cachemira, objec­
to de discórdia entre o Paquis­
tão e a Índia está fortemente mi­
nada, bem como o Sri-Lanka. 

Europa 

Sete milhões de minas anti­
pessoal nos territórios da ex-Ju­
goslávia e muitos milhares dis­
seminados no ex-bloco soviéti­
co, designadamente na Tchét­
chénia, Tdjiquistão e na Geór­
gia. 

América latina 

Várias centenas de milhar 
em oito países, sobretudo na 
América Central. A Nicarágua, 
Salvador e as Malvinas são con­
sideradas zonas muito afecta­
das. 

Defesa, encarregue da manuten­
ção da paz e da ajud~ humanitá­
ria, James Schear. «E provavel­
mente o único local no planeta on­
de os combates registados no de­
curso da primeira guerra mun­
dial se poderão repetir de novo: 
por via de vagas humanas de com­
batentes», acrescentou Schear. 

As forças armadas norte-ame­
ricanas efectuaram já estudos de 
cenários para a guerra na penín­
sula coreana, considerando a des­
minagem, mas concluíram no pre­
visível aumento de perdas huma­
nas entre os militares norte-ame­
ricanos, mesmo deitando mão de 
novas estratégias e tácticas. 

Uma operação de desminagem 
representaria o estacionamento 
de mais 17 mil militares norte­
-americanos, que iriam juntar-se 
aos 37 mil que já lá se encontram, 
para além do envio de mais 350 
carros de combate, 410 veículos 
de transporte, 24 helicópteros e 
144 aviões suplementares. Tal es­
forço militar seria politicamente 
insustentável, salientam respon­
sáveis do Pentágono. 
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Não mandar o PS 
"pelas canas dentro" 

• Carlos Gouveia atribui afirmação a Escórcio: «Q povo é uma m ... }) 

J oão Carlos Gouveia re­
solveu dizer o que sa­
bia da vida interna do 

PS-Mo Por exemplo, denun­
ciaI' o alegado desabafo do 
secretário-geral, André Es­
córcio, durante uma campa­
nha eleitoral. "Não quero di­
zer o termo, por uma ques­
tão de decoro, mas leiam os 
meus lábios", parafraseou 
Carlos Gouveia um antigo 
presidente dos EUA. "O se­
cretário-geral disse que o 
povo é uma ... disse que, 
leiam os meus lábios, o po­
vo é uma m ... " Mas a proxi­
midade do microfone prati­
camente levou a expressão 
integral a toda a sala do 
congresso. 

Aqueceu mais depressa 
do que se esperava o D( 
Congresso dos socialistas 
madeirenses, aliás com a 
carga inédita de quatro can­
didaturas à liderança do 
partido. Primeiro, foi a che­
gada ao hotel dos represen­
tantes das facções concor­
rentes. O líder praticamen­
te reeleito, Mota Torres, até 
se dispensou de tentar a en­
trada triunfal que é hábito 
nos mediatizados congres­
sos de hoje. João Carlos 
Gouveia, do Novo PS, tam­
bém entrou discretamente. 

"O mal menor" 

Velhos militantes a co­
mentar que, sem mudança 
de líder, as hipóteses do PS 
diante de Alberto João Jar­
dim serão "zero vírgula ze­
ro". E que 80% dos delega­
dos estavam contra a situa­
ção, mas "que remédio se 
não optar pelo mal menor?" 

Góis Mendonça, o candi­
dato virtual, começou o dia 
com uma azeda troca de pa­
lavras no secretariado do 
congresso. Ricardo Freitas, 
o sindicalista candidato, to­
do "low profile". Tal ' como 
Góis, não falaria na parte 
da manhã. Forças guarda­
das para a tarde. Fernão 
Freitas, líder do Grupo Par­
lamentar, a outra face do 
partido, não havia modo de 
aparecer. E à tarde conti­
nuaria ausente. Fisicamen­
te. Porque alguns delega­
dos não lhe pouparam críti­
cas. Por exemplo, sobre a 
notícia do DIARIO de on­
tem informando que quem 
estava a pagar os 3.700 con­
tos do congresso era preci­
samente o GP O deputado 
independente Martins Jr. es­
teve na bancada dos convi­
dados, bem disposto. Violan­
te Matos não ' apareceu. 
Mas o secretário-geral An­
dré Escórcio atestou que 

• A votação que ao fim da manhã fez passar os relatórios dos últimos dois 
anos da vida do PS-M de'u a indicação esperada: Mota Torres partia 
destacadíssimo - se não sozinho - para a eleição final de hoje. Mas foi uma 
manhã de sábado febril, de acordo com a temperatura no interior do partido. 

LuIs CALISTO, EMANUEL SILVA e RUI MAROTE 

Mota Torres viu a sua moção ser aprovada. por maioria absoluta. com 163 votos a favor, 43 contra 
e 36 abstenções. Nenhuma das restantes moções foi aprovada. 

não era por falta de convi­
te, ao contrário do que fora 
noticiado. Bernardo Mar­
tins, nome possível para 
candidato à presidência da 
Comissão Regional, deixou­
-se ficar apagado em toda a 
manhã. 

Com a grande parte dos 
notáveis na expectativa, a 
manhã foi mais dos con­
gressistas de retaguarda -
mas nem por isso a sessão 
decorreu brandamente. 

Quem deu o mote, subtil, 
foi mesmo Mota Torres. 
Chamando a atenção para 

"as enormes dificuldades" 
que internamente lhe fo­
ram levantadas nestes dois 
anos de mandato. João Con­
ceição, presidente honorá­
rio do PS-M, exortara o con­
gresso a evitar a "política 
da avestruz". 

Fernando Meneses, líder 
de bancada do PS-Açores, 
deu as "boas notícias" da 
sua Região. Um desenvolvi­
mento ligado à chegada dos 
socialistas ao poder. Mene­
ses que se confessaria, de­
pois de uma manhã de 
agressões mútuas, perple-

• 
FERNANDO 

xo com aquilo a que tinha 
assistido (ver peça nesta 
página). 

Mota Torres dizia, então, 
estar "de consciência tran­
quila". "Não apoiado!", ou­
viu-se ao fundo da sala. E 
Mota Torres a apresentar o 
seu relatório de "trabalho 
nada fácil nos dois anos em 
ambiente de contestação". 
Enfim, é tempo de "não dei­
tar fora as oportunidades", 
porque há o perigo de "o PS 
ir pelas canas dentro", e en­
tão "seremos todos nós, ma­
deirenses, a ir pelas canas 

MENEZES 

dentro". Aplausos comedi­
dos, como nas restantes in­
tervenções. Cada orador 
aplaudido pela sensibilida­
de a que o discurso se ade­
quava. 

José António Cardoso e 
José Silva apresentaram re­
latórios das comissões de 
Jurisdição e de Finanças. 
Gregório Gouveia, depois 
do autor do Hino da Madei­
ra, Ornelas Teixeira, ter pe­
dido o fim da "lavagem de 
roupa suja" em público, foi 
ao palanque refutar Cardo­
so, a propósito dos cinco 

Nos Açores não há disto 
O presidente do grupo parlamen­

tar do PS na Assembleia Legis­
lativa dos Açores, Fernando Mene­
zes, ficou estupefacto com a forma 
como se iniciaram os trabalhos de 
ontem. 

O representante do líder dos so­
cialistas açorianos não gostou de 
ver a forma virulenta com que cer­
tos congressistas se dirigiram à tri­
buna. Incluindo subscritores das mo­
ções globais que se apresentaram 
ao congresso. 

Em declarações ao DIÁRIO, Fer­
nando Menezes disse que estava 
chocado por certos militantes não 
distinguirem a fronteira entre as di­
vergências políticas e as divergê~-~ 

cias pessoais. Em causa estavam de­
clarações acaloradas, nomeadamen­
te do líder do "Novo PS", João Carlos 
Gouveia. 

Sem particularizar, Menezes ape­
lou à serenidade e ao bom senso, em 
nome dos interesses do partido. 
Aliás, o líder parlamentar rosa foi 
dos primeiros a falar no congresso 
que ontem se iniciou. 

Numa intervenção de circunstân­
cia, saudou os camaradas madeiren­
ses e trouxe do arquipélago vizinho 
a solidariedade dos socialistas aço­
rianos. 

Fernando Menezes disse que a go­
vernação no Açores tem sido difícil 
face às calamidades naturais e refu­
tou recentes declarações vindas do 
PSD segundo as quais o PS quer o 
poder absoluto. "No PS não há voca­
ções totalitárias", rematou. 
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processos disciplinares ins­
taurados a dirigentes nes­
tes dois anos. No decurso 
das intervenções, surgi­
riam críticas e apoios às ''vi­
timas" desses processos, ca­
so de Fernão Freitas e dos 
líderes antigo e actual da 
JS. 

Gregório Gouveia discor­
dou também do relatório de 
Mota Torres. Desmentiu 
que o PS seja um partido 
participativo, já que 70% 
dos militantes não compare­
ceram a votar os delegados 
a este mesmo congresso. 

"Políticos ressabiados" 

Manuel Faia defendeu 
Mota Torres no conflito per­
manente com Fernão. "Não 
é de políticos ressabiados, 
arrogantes e conflituosos 
que o PS precisa" - afir­
mou, arrancando o primei­
ro gl'ito "PS! PS!" Em senti­
do contrário falou Agosti­
nho Soares, do Novo PS, pa­
ra quem "falta alma ao par­
tido". Também José Luís 
Gonçalves Vieira atacou 
Torres numa intervenção 
emocionada, insurgindo-se 
contra a "distinta lata" da 
Direcção ao retirar a con­
fiança a Fernão Freitas. 

O auge da intervenção 
de Gonçalves foi a ideia de 
que "aquilo de que o PS pre­
cisa é de um líder madeiren­
se à frente". Posição que se­
ria contestada por Jorge 
Gameiro, um continental 
que não admite que alguém 
duvide do seu "amor à Ma­
deira". Inspirado nas "Tá­
buas da Lei de Marcelo", Ga­
meiro alertou para o objecti­
vo do verdadeiro adversá­
rio, o PSD, de ter no PS "as 
12 tribos de Israel". Era no­
vo apelo à unidade. 

Gonçalo Pimenta, da sec­
ção de Santa Luzia, ajudou 
a reequilibrar a disputa, co­
locando-se também ao lado 
da actual liderança. Logo, o 
ataque a Fernão por causa 
da notícia do DIÁRIO sobre 
a cobertura financeira do 
congresso. De contas, falou 
Rafael Jardim, mas sem 
ataques. João Isidoro, do 
aparelho torrista, classifi­
cou de "pura mentira" a acu­
sação de que o partido não 
permitia o debate. 

Fora dos seus planos, o 
líder do Novo PS decidiu fa­
lar. O primeiro ataque de 
Gouveia, no congresso, à li­
derança que contesta, a de 
"um partido a uma só voz". 
Foi quando fez subir à sala 
o já citado episódio sobre o 
que Escórcio pensa do po­
vo. 

O resto da manhã meteu 
ataques e contra-ataques 
entre as facções do partido. 
Mas as coisas acabaram 
bem para Mota Torres, com 
o primeiro sinal de que as 
votações pendiam clara­
mente para o seu lado. Os 
relatórios dos órgãos foram 
aprovados por larga maio­
ria. Estava tudo adiado pa­
ra a parte da tarde. Para ho­
je, mais precisamente, com 
a eleição de dirigentes. 
Aguardada sem expectati­
va especial. 

A J ~ J ... '-I v,_ ........ , J J .. 
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Torres ganha O Partido 
mas g ~ "partido" 

L uta aberta no IX Con­
gresso do P8-Madeira. 
Porque alguns dos ape­

los tiveram eco. O apelo à uni­
dade falhou. Mas, pelo me­
nos, os congressistas conse­
guiram centrar na sala da re­
união o debate que costuma 
ser feito nas páginas dos jor­
nais. 

Não levar as questões in­
ternas para a comunicação 
social: palavra de ordem que 
chegou a cansar, todo o santo 

. dia. A ideia era que os proble­
mas internos do PS fossem 
discutidos no local próprio, 
ali no congresso... afinal de 
portas escancaradas à comu­
nicação social. Uma das mui­
tas contradições num partido 
à procura de se reencontrar. 

Aparentemente arrumada 
a questão da liderança, já on­
tem à disposição de Mota Tor­
res, os bastidores animaram­
-se com as negociações de 
apoios e constituição das lis­
tas. Ricardo Freitas, candida­
to a líder, desdobrava-se em 
diligências a ver qual dos 
dois - Bernardo Martins ou 
Góis Mendonça - avançava 
para a disputa da presidên­
cia da Comissão Regional, 
frente a Duarte Caldeira, da 
ala Mota Torres. A escolha 
acabaria por recair em Góis 
Mendonça. Pelo caminho, Ri­
cardo recebia apoios de al­
guns deputados. Jacinto, Gre­
gório Santos e Fragoeiro não 
demoraram a dar o seu nome 
para a lista do sindicalista. 

Alguns deputados foram à 
tl'lbuna tecer as suas criticas 
"no lugar certo". Jacinto Ser­
rão fê-Io. Idem Henrique Sam­
paio, que deixou a dúvida so­
bre se uma reeleição de Mota 
Torres não será um "ajuste 
de contas com o passado", à 
semelhança do que aconte­
ceu com os nomes levados pa­
ra a Comissão Nacional, qua­
se todos torristas. Gregório 
esteve activo. Emanuel Jar­
dim Fernandes foi ao palan­
que, mas menos polémico. Pa­
pel de bombeiro desempenha­
ria João Isidoro, pressuroso a 
chegar ao palanque para apa-

• Ontem houve congresso. Críticos da Direcção ou do GP a 
t rocar argumentos. Alguns deputados deram a cara, outros 
resguardaram-se. Para nem se referir o caso de Fernão, que 
simplesmente faltou. Góis Mendonça fez a tentativa para 
uma sa via. Mota Torres conserva ,um partido "partido". 

Carlos Gouveia protestou contra a presença de uma convidada na zona dos delegados. 

gar os fogos anti-Mota Tor­
res. 

Choro e café 

João Carlos Gouveia alter­
nava uma certa actividade pe­
los corredores com longas 
pel'lllanências na sala. Carlos 
Gouveia, que na parte da ma­
nhã protestara contra a pre­
sença de uma convidada na 
zona dos delegados. A convi­
dada chegou a chorar por 
causa do escãndalo e Gou­
veia, já na tribuna, disse que 
estava tudo esclarecido e ''va­
mos tomar um café". 

À tarde, houve repetentes 
da manhã. Gonçalo Pimenta, 
Agostinho Soares, Gregório, 
Isidoro, por exemplo. Alguns 
"momentos de bom congres­
so", apesar de os pontos quen­
tes terem sido quase esgota­
dos de manhã. Ninguém resis­
tira a dizer o que tinha a di­
zer. Faltou a dinâmica vista 
nos congressos nacionais ou 
num PSD-M. Mas este con-

gresso do PS mexe. Uma for­
ça "sui gBneris", mas que exis­
te. Enfim, cada facção a 
aplaudir "os seus". O líder da 
Jota, Victor Freitas, empol­
gim o congresso, com a exi­
gência da devolução do velho 
"brilhozinho nos olhos" aos 
militantes socialistas. 

A ausência de Fernão Frei­
tas foi assunto forte do dia. O 
líder parlamentar do PS ti­
nha afirmado que lá iria, em­
bora sem ideias de intervir. 
Mas não foi. E ninguém lhe 
perdoou. 

5a via: Bernardo 

Góis Mendonça conseguiu 
agitar o congresso com uma 
iniciativa desconcertante: os 
quatro candidatos - ele pró­
prio, Torres, Ricardo Freitas 
e Carlos Gouveia - retiravam­
-se da corrida e deixavam 
aberta a possibilidade de 
uma candidatura de consen­
so. Não se sabia como isso se­
ria possível- do ponto de vista 

PROPOSTA DE ESCÓ R CIO 

regulamentar. Mas, de uma 
fOl'llla ou de outra, o projecto 
morreu à nascença. Nem Mo­
ta Torres o podia aceitar, 
num contexto em que desfru­
tava de claro ascendente so­
bre a concorrência. Segundo 
o DIÁRIO apurou, Góis tinha 
pensado em Bernardo Mar­
tins. Que aceitou o repto: de­
sistiam os quatro e o edil de 
Machico tratava de liderar 
um partido unido. Três vices: 
um afecto à linha Mota Tor­
res, outro do Novo PS ou de 
Ricardo Freitas e outro de 
Góis, que abdicaria a favor de 
um elemento do Gp. Em: secre­
tário-geral, continuaria An­
dré Escórcio. 

A tentativa falhou. Consen­
so impossível- Esta manhã, é 
a vez das moções sectoriais. 
Finalmente, a eleição e a con­
sagração dos órgãos. O vence­
dor Mota Torres continua 
com o Partido, mas "partido". 
A não ser que o remédio da 
''limpeza'' receitado por An­
dré Escórcio seja eficaz. 

Fora OS · descontentes 
A ndré Escórcio, sobre 

o momento do Parti­
do Socialista-Madeira, fa­
lou ontem dos "contornos 
de mal-estar, egoísmos, 
falta de lealdade, intrigas, 
ódios, maldades, génese 
dos ataques, conversas de 
café e de passos perdi­
dos". Para dizer que "é 
chegado o momento de 
grandes e inequívocas de­
finições". 

Ficou o aviso: (É preci-

so) "estabelecer a ruptura 
com o passado, custe o 
que custar e doa a quem 
doer". Não há mais espaço 
para "grupos e grupi­
nhos". 

Escórcio fez referência 
à notícia de ontem do DIÁ­
RIO de que o Grupo Parla­
mentar é que paga o con­
gresso: "Esqueceram-se 
de dizer que há mais de 
11 meses não transferem 
um tostão para o partido" 

- crítica a Fernão Freitas. 
Depois de dois anos "pa­

ra esquecer", porque "a 
tentar reconstruir diaria­
mente aquilo que alguns 
destruíam", o secretário­
-geral entende que o PS 
deve "dispensar todos os 
que não queiram aceitar 
as regras do jogo", aque­
les "insatisfeitos que blo­
queiam os projectos". 

Com todas as letras, di­
rigiu-se aos que "desempe-

nham junções remunera­
das" e que discordam: o 
seu caminho é "colocar os 
seus lugares à disposição 
de quem venha a ser elei­
to presidente de todos os 
socialistas da Madeira". 

Gregório Gouveia che­
gou a protestar na Mesa 
contra a extensão do dis­
curso de Escórcio. Mas a 
mensagem do secretário­
-geral ficou. 

LC/ES/RM 
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CDU alerta 
para 

rasteira 
de Guterres 

A CDU Madeira esteve 
ontem junto ao Mercado 
dos Lavradores, onde aler­
tou a população para 
aquela que considera ser 
«mais uma rasteira que o 
Governo PS do engenhei­
ro Guterres está a passar 
aos trabalhadores». 

Vítor Martins, que se re­
feria concretamente à lei 
das férias, realçou ser ver­
gonhoso e inadmissível 
que num momento em que 
se comemoram os 25 anos 
do 25 de Abril «o Governo 
socialista surja com uma 
lei destas na Assembleia 
da República». 

Aliás, disse mesmo que 
se trata de um assalto aos 
direitos dos trabalhado­
res, uma vez que não se 
admite que as doenças e 
outras vicissitudes da vi­
da particular sejam usa­
das como moeda de troca 
das férias. Uma situação 
que diz ser vergonhosa pa­
ra um Governo dito de es­
querda, e que, efectiva­
mente, está a desenvolver 
uma política anti-social e 
anti-Iaboral. 

Vítor Martins vai mais 
longe e afirma que o pre­
sente diploma e um outro 
que diz respeito ao traba­
lho parcial visam apenas 
desregulamentar as leis 
do trabalho, e colocar os 
trabalhadores na mão do 
patronato para que den­
tro das empresas impere, 
cada vez mais, a lei da sel­
va. 

«Quem ouviu o discur­
so do engenheiro Guter­
res no Congresso do PS, 
sentiu um grande cinismo, 
pois ficou claro que o dis­
curso social nada tem a 
ver com a realidade gover­
nativa». sublinhou. 

Vítor Martins explica, 
ainda, que não é verdade 
que esta lei vá apenas pre­
judicar os trabalhadores 
contratados a partir do 
dia 1 de Junho do corren­
te ano. 

Recordando que o direi­
to às férias foi uma das 
conquistas fundamentais 
do 25 de Abril, disse ser 
inadmissível que estas se­
jam reduzidas para um mí­
nimo de dez dias e não pa­
ra 24 como diz cinicamen­
te o Governo Central. 

Por tudo isto, a CDU de­
fende que esta política so­
cial tem de ser imediata­
mente derrotada pelos tra­
balhadores, os quais tam­
bém devem iniciar já a 
derrota destas políticas 
nas urnas. 

E isto porque conside­
ram que as políticas so­
ciais do executivo socialis­
ta em nada diferem das 
políticas sociais que fo­
ram seguidas pelo Gover­
no de Cavaco Silva. 

A acção que a CDU le­
vou ontem a cabo no Fun­
chal insere-se numa jorna­
da de luta nacional. 

RAQUEL GONÇALVES 

REGISTO I N T E R N A C I 'O ' N A L D E NAVIOS 

Região deve pedir 
indemnização 

ARegião Autónoma 
da Madeira deve 
desencadear uma 

acção de indemnização 
por perdas e danos «cau­
sados por atitudes que le­
saram o nosso Registo In­
ternacional de Navios». 

Esta foi uma das con­
clusões saídas do Conse­
lho Regional do PSD/M, 
que ontem esteve reunido 
em Câmara de Lobos. 

Entende o PSD que a 
Região Autónoma Madei­
ra foi prejudicada e que is­
so justifica o desencadea­
mento de uma acção de in­
'demnização. 

Recorde-se que esta po­
sição surge depois do pre­
sidente do Instituto Maríti­
mo-Portuário ter divulga­
do informação errada à 
Marinha Mercante Espa­
nhola, segundo a qual os 
navios registados no 
MAR, Registo Internacio­
nal de Navios da Madeira, 
estariam interditos de po­
der praticar a cabotagem 
marítima em águas portu­
guesas. Uma situação que 
acabou por ser prejudicial 
à Madeira, mas que benefi­
ciou o registo internacio­
nal de Canárias, que só 
nas três primeiras sema­
nas de Janeiro aceitou 
mais 117 navios. 

E é este facto que levou 
ontem o PSD a defender o 
pedido de indemnização, 
ao mesmo tempo que sau­
dou o começo dos traba­
lhos da Comissão nacio­
nal encarregue de atalhar 
os problemas que, indevi­
damente, ainda são susci­
tados à Sociedade de De­
senvolvimento da Madei­
ra. 

Agenda 2000 

o Conselho Regional do 
PSD debruçou-se, ainda, 
sobre as graves dificulda­
des europeias que estão a 
envolver as decisões so­
bre a Agenda 2000, a qual 
é extremamente decisiva 
para a definição dos fun­
dos europeus que caberão 
a Portugal e à Madeira 
nos próximos sete anos. 

«Não aceita a Região 
que depois de consagrada 
a ultraperiferia, que a UE, 
dominada pela Internacio­
nal Socialista, e a Repúbli­
ca Portuguesa ignorem o 
legislado». Por isso, o 
PSD, e apesar das críticas 
à forma como o Governo 
Central tem conduzido as 
negociações, vai manter 
uma rigorosa solidarieda­
de com Lisboa na defesa 
dos interesses nacionais. 

Por outro lado, os so­
cial-democratas dizem 
aguardar com expectativa 
positiva a apreciação do 

• O Conselho Regional do PSD considera que os 
prejuízos causados à RAM, por atitudes que lesaram 
o Registo Internacional de Navios, justificam o 
desencadeamento de uma acção de indemnização. 

RAQUEL GONÇALVES 

Informações erradas quanto ao MAR prejudicaram a Região Autónoma da Madeira. 

Estatuto Político-Adminis­
trativo da Madeira. 

«O consenso gerado à 
volta deste, embora não 
se trate de uma condição 
necessária para a política 
do PSD na Madeira, refor­
ça, no entanto, a aprecia­
ção por parte do povo ma­
deirense sobre a maneira, 

mónias oficiais com orga­
nizações políticas que, a 
seguir ao 25 de Abril, que­
riam conduzir Portugal a 
uma nova ditadura. 

O Conselho Regional re­
feriu, por outro lado, que 
a defesa da banana conti­
nua a justificar um posi­
cionamento firme da UE 

natureza, e apresentando 
pseudo-reivindicações em 
relação a matérias já em 
curso». Deste modo, os so­
cial-democratas acusam 
os comunistas de não tra­
balharem minimamente 
nas sedes próprias de re­
solução dos problemas, 
apesar de aí os seus depu-

• O Conselho Regional do PSD condenou o 
comportamento mal educaqo do ex-secretário-geral, 
o qual mantém uma permanente hostilidade a 
social-democratas madeirenses. 

colonial ou não, como os 
órgãos de soberania tra­
tam a RAM», sublinham. 

Aliás, entende o PSD 
que o consenso verificado 
merece uma consideração 
positiva e de esperança 
quanto à defesa futura 
dos direitos do povo ma­
deirense, o que determi­
nou que o partido, num 
gesto difícil mas de boa 
vontade e reciprocidade, 
aceitasse organizar ceri-

face aos interesses imo­
rais e repudiáveis, que le­
vam os EUA a tentar des­
truir economias pobres. 

Ainda no âmbito da 
agricultura, o PSD/M, re­
gistando a abertura dos 
trabalhos para a ajuda à 
Região decorrentes dos úl­
timos temporais, «denun­
cia o oportunismo do Parti­
do Comunista, que tem 
procurado explorar parti­
dariamente fenómenos da 

tados receberem os devi­
dos honorários. 

«O PC na Madeira adop­
ta um comportamento tro­
glodita, claramente con­
tra a democracia repre­
sentativa e a Constitui­
ção, numa acção desordei­
ra, agitadora e de ralé so­
cial», referem. 

Num outro âmbito, o 
Conselho Regional do 
PSD regozijou-se com o úl­
timo congresso nacional 

do partido, «condenando 
veementemente o compor­
tamento mal-educado do 
ex-secretário-geral, o 
qual, para além de uma 
permanente hostilidade a 
socia,l-democratas madei­
renses, nada tem a ver 
com a elevação manifesta­
da pelos restantes con­
gressistas, no exercício 
de um normal e legítimo 
direito à diferença». 

Além disso, os social­
-democratas congratula­
ram-se com a AD no conti­
nente, e referiram que 
qualquer decisão na Ma­
deira tendo em vista as le­
gislativas em Outubro é 
prematura. 

E isto porque entre vá­
rios e muitos outros sé­
rios elementos de reflexão 
a ponderar, evidencia-se o 
matemático. 

A propósito, o Conselho 
salienta que em relação a 
1995, a AD na Madeira ne­
cessita de mais nove mil 
votos de diferença - ga­
nho de 4.500 e perda do 
mesmo valor pelo PS - pa­
ra obter mais um manda­
to. 

Posto isto, foi anuncia­
do que para já o PSD/M 
apoia a lista da AD para 
as eleições europeias, no 
pressuposto de um social­
-democrata madeirense 
em lugar elegível. 

Candidatura ridícula 

Por outro lado, «e inde­
pendentemente das conhe­
cidas circunstâncias ridí­
culas e nacionalmente inó­
cuas que norteiam a candi­
datura de Mário Soares», 
o PSD/M sublinha que ja­
mais poderia apoiar uma 
lista por ele encabeçada, 
dada a hostilidade e a par­
cialidade com que sempre 
tratou a autonomia políti­
ca evolutiva da Madeira, 
bem como os social-demo­
cratas madeirenses. 

O Conselho Regional 
ontem reunido expressou, 
ainda, a sua solidariedade 
e confiança a Ferreira do 
Amaral, bem como a to­
dos os social-democratas 
«que vêm sendo persegui­
dos por um inqualificável 
aparelho de Estado que, 
tornado instrumento poli­
ciaI e persecutório das 
apetências totalitárias do 
Partido Socialista, que 
agride despudoradamente 
direitos, liberdades e ga­
rantias individuais. 

Por fim, o PSD congm­
tulou-se com a solução en­
contrada para a Meia Ser­
ra, por esta ser tecnica­
mente diferente das op­
ções que tanta polémica 
legítima têm gerado no 
continente. 
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F A S E EXPERIMENTAL ARRANCA A lN D A E S T A SEMANA 

Protecção Civil 
lança novo seryiço 

o s Serviços de Protec­
ção Civil na Região 
vão arrancar, ainda 

esta semana, com a fase ex­
perimental do novo serviço 
denominado Equipa Médica 
de Intervenção Rápida 
(EMIR). Um investimento 
na ordem dos 40 mil contos. 

Para já, será apenas pa­
ra testar, para limar even-

. tuais arestas no terreno. 
Mas, dentro em breve, pro­
mete reforçar o sistema ac­
tual de emergência. 

Tal como adiantou ao 
DIÁRIO, Carlos Alberto Pe­
reira, um dos médicos res­
ponsáveis pelo novo servi­
ço, a EMIR «trata-se de dar 
ao sistema actual de emer­
gência aquilo que os bom­
beiros não podem fazer, 
que é a intervenção-diag­
nóstico terapêutica». Por 
outras palavras, o trata­
mento da vitima «começa 
no local, nas situações de 
acidente grave, da doença 
súbita ou da catástrofe. É 

- um patamar medicalizado 
da a~sistência pré-hospita­
lar. E esta a grande inova­
ção», disse. 

A parte visível deste ser­
viço, embora não se trate 
de uma ambulância, será 
um automóvel devidamente 
sinalizado como uma viatu­
ra de emergência e estará 
dotado de diversos equipa­
mentos avançados, nomea­
damente de apoio ventilató­
rio, entre outros. 

Equipamentos que as 
ambulâncias de socorro, 
por exemplo, não dispõem. 
Ao que se junta também a 
medicação, que poderá ser 
ministrada pelo médico que 
segue a bordo da viatura «e 
que já pode fazer o diagnós­
tico e a terapêutica», disse 
Carlos Alberto Pereira. 

24 horas por dia 

Este novo serviço dispõe 
de oito médicos e oito enfer­
meiros que irão trabalhar 
por turnos, durante as 24 
horas. Mas que só sairão 
em situações de acidente 
grave, catástrofes, doença 
súbita, ou qualquer outra si­
tuação em que esteja em 
causa vidas humanas. 

Segundo referiu Carlos 
Alberto Pereira, «no dia-a­
-dia, a EMIR operará na 
área da emergência e não 
sairá para toda a situação. 
Sai quando se aperceber, 
quer os operadores da Pro­
tecção Civil, quer os bom­
beiros, que continuarão a 
fazer o seu serviço como 
até aquÍ», que de facto a si­
tuação o exige. 

Esta semana a EMIR vai 
para o terreno numa fase 
experimental, onde, segun­
do Carlos Alberto Pereira, 
se irá proceder «à adapta­
ção das pessoas, quer ao 
veículo, quer aos equipa­
mentos, bem como ao nível 

• A Equipa Médica de Intervenção Rápida é um' novo serviço que a Protecção Civil 
vai implementar na Região. A fase experimental arrancaainda esta semana. 
Este complemento ao sistema de emergência é composto por uma equipa de 8 
médicos e 8 enfermeiros que operarão por turnos durante 24 horas por dia. 

MARSILlO AGUIAR e A. SplNOLA 

o automóvel da EMIR estará sinalizado como uma viatura de emergência e deverá começar a circular esta semana. 

da intervenção conjunta 
com outros meios de apoio, 
tais como as equipas de de­
sencarceramento e equipas 
de montanha». 

E isto porque, tal como 
afirmou, quer para os médi­
cos, como para os enfermei­
ros, «este não é o seu meio 
natural de trabalho. Todos 

eles têm já vários anos de 
profissão e estão acostuma­
dos a determinadas condi­
ções, a determinados 
meios. E é necessário, nes-

ta fase, uma adaptação a es­
tas circunstâncias que são 
completamente diferentes». 

Entretanto, «os oito mé­
dicos e oito enfermeiros ti-

• 
ENTREGUES A lN D A N O PRÓXIMO M t S -

Quatro novas ambulâncias 
O sserviços de Protecção Civil na Ma­

deira adquiriram quatro novas am­
bulâncias de socorro que deverão ser en­
tregues no decurso do próximo mês de 
Março. Os Municipais do Porto Santo, Vo­
luntário da Ribeira Brava, Municipais de 
Santa Cruz e Municipais do Funchal, 
são as corporações contempladas neste 
lote. 

De acordo com José Maria Gouveia, 
as quatro novas unidades destinam-se, 

em alguns casos a reforçar a frota, como 
. é o caso de Santa Cruz, «dada a quanti­
dade de acidentes que se registam na 
via rápida», estão numa posição estraté­
gica e noutros para substituição das ac­
tuais. 

Os Bombeiros Municipais do Funchal 
deverão também ter um reforço do seu 
parque de ambulâncias de socorro. Pas­
sando a dispor de duas destas unidades. 

Os Bombeiros Voluntários da Ribeira 

Brava e os Bombeiros Voluntários do 
Porto Santo deverão ter duas novas uni­
dades para substituição das actuais. No 
caso da ilha "Dourada" devido ao enve­
lhecimento da actual ambulância en­
quanto que a da Ribeira Brava, segundo 
justificou José Maria de Gouveia, para 
além de ter já cinco anos, fica também a 
dever-se ao facto da actual ser mais fra­
ca, não em termos de equipamentos, 
mas ao nível da concepção. 

• 
veram uma formação espe­
cífica, com cerca de 120 ho­
ras, parte das quais teve lu­
gar nas instalações dos 
Bombeiros ' Municipais do 
Funchal, onde tiveram opor­
tunidade de conhecer os 
materiais utilizados pelos 
bombeiros e que normal­
mente os médicos e enfer­
meiros não estão habitua­
dos a usar», disse. 

Cobertura Regional 

Quando estiver completa­
mente operacional, a EMIR 
cobrirá toda a Região. Nas 
situações mais graves em 
que a vitima tenha de ser 
transportada, dos centros 
de saúde para o Hospital 
da Cruz de Carvalho, «nes­
tes casos, por exemplo, ou 
a vitima fica à espera que a 
EMIR lá chegue, ou vêm ao 
encontro um do outro». 

Até porque a viatura es­
tá também equipada com 
um sistema de comunica­
ções, o que lhe permite es­
tar em contacto com o Siste­
ma Integrado de Emergên­
cia Médica, de que fazem 
parte, por sua vez, os hospi­
tais, centros de saúde, cor­
porações de bombeiros e 
PSp, entre outras institui­
ções. 

No entanto, tal como refe­
riu José Maria de Gouveia, 
para que todo o sistema de 
emergência funcione da me­
lhor forma, é também preci­
so que todas as peças que o 
constituem estejam afina­
das. Também por isso, tem 
havido uma preocupação 
de dotar as corporações de 
bombeiros com os meios ne­
cessários, bem como ao ní­
vel da formação do pessoal. 

Formação contínua 

Nesse sentido, e de acor­
do com os dados apresenta­
dos pela Protecção Civil, 
desde 1995, foi dada forma­
ção a 537 bombeiros, 207 
na área de ambulâncias de 
transporte e 191 em ambu­
lâncias de socorro. Para 
além dos cursos de recicla­
gem que são feitos de dois 
em dois anos. 

Quanto ao meios disponí­
veis, existem actualmente 
28 ambulâncias de trans­
porte e 16 de socorro, pre­
vendo-se que passarão a 18 
a partir do próximo mês, 
com o reforço de mais duas 
ambulâncias. 

Actualmente, de acordo 
com José Maria de Gou­
veia, o rácio de ambulância 
de socorro por habitante é 
de uma para 14.300 pes­
soas na costa norte e uma 
para 15.800 na costa sul, 
prevendo-se que este núme­
ro venha a melhorar subs­
tancialmente com a aquisi­
ção de novas viaturas. 

No entanto, se atender­
mos à distribuição deste ti­
po de viaturas verificamos 
que estão concentradas · no 
Funchal. E não é para me­
nos. Os número assim o jus­
tificam. Não só pelo facto 
de haver maior concentra­
ção populacional, mas tam­
bém pelo número de aciden­
tes. Só no ano passado, e se­
gundo a Protecção Civil, a 
PSP registou 4.310 aciden­
tes, dos quais 2.302 verifica­
ram-se na capital madeiren­
se. 
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BIOFÁBRICA A FUNCIONAR E M P L E N O Terapia 
floral em "Mosca da fruta" . / . SemlnarlO 

Teve ontem início no Fun­
chal o primeiro seminário 
sobre terapia floral, uma ini­
ciativa pioneira nesta Re­
gião. com dias contados Esta técnica terapêutica, 
como explicou ao DIÁRIO o 
formador da acção, Virgilio 
Correia, "destina-se princi­
palmente às pessoas que 
atravessem problemas do fo­
ro emocional". Praticamen­
te desconhecida entre nós, 
a terapia floral exige conhe­
cimentos específicospoden­
do, e devendo, ser ministra­
da por um técnico especiali­
zado na área da saúde. 

• Os lançamentos de moscas 
esterilizadas estão já a dar 
resultados no combate à 
denominada "mosca da fruta", 

O secretário regio­
nal de Agricultu­
ra, Florestas e 

Pescas revelou ontem 
que o combate à mosca 
da fruta, que tem vindo a 
ser desenvolvido, com o 
lançamento de moscas 
esterilizadas está já a re­
gistar resultantes positi-

. vos. 
Bazenga Marques, que 

esteve presente na aber­
tura de uma conferência, 
integrada no programa 
da exposição regional da 
ano na, revelou que a bio­
fábrica actualmente está 
a produzir em pleno, cer­
ca de 50 milhões de mos­
cas esterilizadas por se­
mana. 

Os lançamentos que 
têm sido feitos, quer por 
via aérea, quer por via 
terrestre, visam minimi­
zar, no curto prazo, os 
prejuízos causados pela 

mosca da fruta, num 
montante que, segundo 
Bazenga Marques, ronda­
rá os 500 mil contos. 

Para além do consumo 
interno, quando se verifi­
cam excedentes, parte 
dessa produção é escoa­
da para Israel. No entan­
to, adiantou que há já ou­
tros interessados, dando 
o exemplo da Direcção 
Regional de Agricultura 
do Algarve. 

Por outro lado, esta é 
também uma . forma de 
responder a uma procu­
ra crescente de produtos 
de origem biológica e 
que, na sua opinião, vai 
também contribuir para 
um rendimento acresci­
do ao agricultõr. 

No que se refere à pro­
dução de ano na, o gover­
nante disse que este é 
um sector em crescimen­
to e onde os produtores 

«podem e devem apos­
tar». Segundo os núme­
ros avançados por Bazen­
ga Marques, a Região 
produz à volta de mil to­
neladas por ano. Embora 
admita que este ano, de­
vido ao mau tempo. pos­
sa haver alguma quebra 
na produção. 

Os principais merca­
dos para exportação, con­
forme referiu, são sobre­
tudo a Espanha e o conti­
nente, este último com 
um crescimento que tem 
vindo a subir, mas tam­
bém ao nível do mercado 
Regional, onde realçou o 
consumo por parte das 
unidades hoteleiras. 

O associativismo foi 
outra das questões sa­
lientadas pelo responsá­
vel pela Agricultura na 
Região. Um · empenho 
que, na sua opinião, tem 
reflexos positivos, quer 
no que se refere ao siste­
ma embalagem, quer nas 
facilidades resultantes 
da concentração dos pro­
dutos através de uma as­
sociação. 

MARSfLlO AGUIAR 

. crianças 

RÓBICA 
~GILL 

Biofábrica produz já 50 milhões de moscas por semana. 

O processo de captaçãõ 
das energias florais neces­
sárias ao tratamento é, no 
mínimo, complicado. Virgi­
lio Correia adiantou que "as 
ondas magnéticas das flo­
res são recolhidas na água 
através de um processo de 
filtragem, podendo depois 
esta água ser conservada 
em conhaque ou vinagre co­
mo forma de garantir a sua 
pureza". Empregue poste­
riormente sob a forma de 
um "kit" pessoal, a terapia 
floral é especialmente acon­
selhada às pessoas que 
apresentem tendências de­
pressivas. Caso a iniciativa 
tenha sucesso junto do pú:­
blico insular, não está descu­
rada a hipótese de um cur­
so sobre esta terapêutica 
vir a ser ministrado na Re­
gião. 

Professor Helder Coelho (*) 

Construção Artificial de inteligências 
Dia 1 de Março de 1999, 9h30m 

Computação Baseada em Agentes: 
um caso de estudo, comércio 

electrónico 
Dia 1 de Março de 1999, 11 hOOm 

Local: 
Universidade da Madeira 
Edifício da Penteada 
Anfiteatro 5 (Piso 3) 

Organização: 
Universidade da Madeira 
Secção Autónoma de Engenharia de Sistemas e 
Computadores 
Telefone: (351) 91 705280 Telefax: .(351) 91 705309 
Email: Inobrega@uma.pt 

(') Professor Catedrático da Universidade de Lisboa (UL), 
Departamento de Informática da Faculdade de Ciências. 
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Savino "rendido" 
aos bombeiros 

• A Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários Canicenses 
promoveu um jantar 
de angariação de fundos. 

O calor humano que 
se fez sentir no jan­
tar organizado an­

teontem, no Hotel Onda­
mar, pela Associação Huma­
nitária de Bombeiros Volun­
tários Canicense, parece 
ter conquistado definitiva­
mente a simpatia do presi­
dente da Câmara Municipal 
de, Santa Cruz. No seu dis-, 
curso, Savino Correia ende­
reçou os mais rasgados elo­
gios à acção dos elementos 
da novel corporação de 
bombeiros e prometeu "to­
do o apoio" da edilidade 
santacruzense. 

Savino Correia começou 
por declarar a sua satisfa­
ção por "sido convidado pe­
la AHBVC para este jantar 
duma Associação que tem 
objectivos de apoio aos 
mais carenciados, procura 
olhar para o próximo e es­
sencialmente procura fo­
mentar a solidariedade", 
realçou o edil. 

"Aqueles que se empe-

nharam vivamente na cria­
ção dos AHBVC" não foram 
também esquecidos por Sa­
vino Correia, tendo este pe­
dido uma salva de palmas 
dos presentes para uma co­
lectividade que tem "objecti­
vos dos quais eu comungo e 
partilho", declarou. Prosse­
guindo, o presidente da Câ­
mara Municipal ~e Santa 
Cruz focou a "presença 
grandiosa da população do 
Caniço, que duma forma ge­
nerosa, solidária e desinte­
ressada, e fazendo alarde 
dum grande espírito de ab­
negação, está a fomentar 
uma onda de solidariedade 
nunca vista noutra fregue­
sia da Região". 

Savino promete apoio 

Já no final do seu discur­
so, e de certa forma "que­
brando o gelo" entre a au­
tarquia de Santa Cruz e a 
Associação anfitriã, Savino 
Correia, em nome da Câma-

PROBLEMAS DE AUDiÇÃO 

Mourato Reis 
ESPECIALIZADO EM ACÚSTICA MÉDICA 

ra Municipal, afiançou que 
"tudo fará para garantir 
uma acção prática desta As­
sociação em todas as ver­
tentes, nomeadamente a so­
cial, a cultural, apoio aos 
mais necessitados aos jo­
vens comportamentos des­
viantes, passando também 
pelo apoio aos mais idosos 
e às crianças mais necessi­
tadas". Com estas palavras, 
Savino Correia quis trans­
mitir aos presentes que "a 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
do Caniço pode contar com 
todo o apoio da Câmára lVlu~ , 
nicipal ' de Santa Cruz, pois 
estou disponível para traba­
lhar com aqueles que que­
rem, ao fim ao cabo, fomen­
tar a coesão social e dimi­
nuir os desequilíbrios exis­
tentes. Por todas -estas ra­
zões podem contar comigo 
e com a Câmara Munici­
pal", finalizou Savino Cor­
reia. 

Duarte Carvalho, presi­
dente da direcção da 
AHBVC, foi outro elemento 
a discursar, tendo revelado 
a sua satisfação e louvado 
"a grandiosa participação 
da maravilhosa população 

SIEMENS - APARELHOS AUDITIVOS 
A mais avançada técnica audiológica ao nível mundial: 

- MUSIC o 1. 0 aparelho do mundo completamente dentro do canal auditivo 
- UM GRUPO DE PROFISSIONAIS RIGOROSAMENTE QUALIFICADOS 

ESTÁ AO SEU DISPOR COM A MÁXIMA EFiCÁCIA E COMPETÊNCIA 
- ASSISTÊNCIA TÉCNICA E PERMANENTE 

VENHA FAZER UM TESTE INTEIRAMENTE GRÁTIS 
Encontra-se no FUNCHAL, do dia 2 até ao dia 5 de MARÇO, o especialista 
da nossa casa para fazer exames audiométricos e aplicação da prótese auditiva na: 

FARMÁCIA DO CHAFARIZ, Largo do Chafariz, 14. 
CONSULTE-NOS 

Em Lisboa - Rua da Escola Politécnica (entrada pela Calçada Eng,O Miguel Pais, 56-1.°) 
Telefs,: 3974660/3962372/3905872 - Fax: 3905872 - Lisboa. 
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o jantar da AHBVC deu a conhecer os objectivos da associação. 

do Caniço e excelentíssi­
mas autoridades neste con­
vívio humanitário". 

Terreno para sede 

Retra,tando um pouco a 
imagem da AHBVC, Duarte 
Carvalho disse: "Esta nossa 
jovem Associação, nascida 
em Outubro passado, tem 
como principal objectivo a 
protecção de, vidas e bens, 
ajudas humanitárias e pa­
trocinar, com a ajuda de to­
dos, uma vida melhor aos 
mais carenciados da nossa 
freguesia. Também não va­
mos descurar a cultura, o 
recreio e o lazer, isto para 
proporcionarmos ao povo 
do Caniço o enriquecimento 
cultural, moral e social. É 
igualmente nossa intenção 

Rua Dr. Fernão 

apostar noutras activida­
des de reconhecido interes­
se no domínio da solidarie­
dade social", acrescentou. 

Declarando contar com o 
apoio de-íodos, Duarte C ar­
valho anunciou que "neste 

, momento estamos em nego­
ciações para a aquisição 
dum terreno que servirá pa­
ra a construção da futura 
sede dos Bombeiros do Ca­
niço". Segundo informações 
recolhidas à posteriori, tu­
do se conjuga para que no 
decorrer do mês de Março 
estas negociações cheguem 
a bom termo. 

Realçando a importân­
cia do Caniço poder usu­
fruir de uma corporação de 
Bombeiros, Duarte Carva­
lho afirmou contar com o 
apoio da população e em-

presários da locàlidade, 
aproveitando de seguida pa­
ra enviar uma mensagem 
às autoridades presentes 
"para que decidam o que 
melhor acharem para a nos­
sa freguesia ... ". 

As figuras públicas tam­
bém se fizeram sentir de 
forma bem evidente, como 
foram os casos de Miguel 
de Sousa e de Francisco 
Santos, que devido a outros 
compromissos assumidos ti­
veram presenças fugazes 
no Hotel Ondamar. Rocha 
da Silva, presidente da Fe­
deração Regional de Bom­
beiros, e João Cunha e Sil­
va, vice-presidente da ALR, 
foram outros "convidados 
de honra". 

MARCELINO RODRIGUES 

Correspondente 



10 
DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA • 

ROMANA É A ATRACÇÃO 

Festa da anona 
aniIna o Faial 

• A Festa da Anona reúne os 
principais produtores. Além das 
exposição do fruto, há muita 
animação musical no programa. 

A exposição da anona conta com 370 produtores inscritos. Um número recorde 
neste "cartaz" da freguesia do Faial. 

E já hoje que se reali­
za a "Festa da Ano­
na", no Faial. A po­

pular exposição que atrai 
milhares de visitantes a 
esta freguesia do norte, 
tem hoje a sua realização, 
contando com uma parti­
cular atracção - a cantora 
Romana. 

Ao todo, são cerca de 
370 os produtores inscri­
tos para a IX Exposição 
Regional da Anona, a rea­
lizar hoje. É a maior pre­
sença de sempre de produ­
tores neste popular certa­
me de exposição de um 
fruto subtropical. Realiza­
ção iniciada há cerca de 9 
anos, iniciativa de um gru­
po de agricultores desta 
fregu~sia, passaria, poste­
riormente a ser organiza­
da conjuntamente, por es­
ta comissão de agriculto-

res e pela Casa do Povo 
do Faial. 

Neste ano, a contrarie­
dade para os produtores 
veio dos temporais de Ja­
neiro que deitaram a per­
der, segundo dados da se­
cretaria regional da tute­
la, cerca de 70 a 75% da 
produção. Apesar disso, 
as inscrições dos agricul­
tores ultrapassou todas 
as expectativas, superan­
do qualquer das edições 
anteriores. 

A anona é o grande mo­
tivo de toda a organiza­
ção. Mas não será certa­
mente só o fruto que esta­
rá em exibição. Os seus 
derivados também esta­
rão presentes e são mui­
tos - desde os licores aos 
bolos, passando pelos pu­
dins, tudo aí haverá. Opor­
tunidade exisj;irá, ainda, 

~eg'tnurn"te 

l!l) 

Quinta Bela São TIago _flJórtíco 
o lugar ideal para um evento memorável 

(Casamentos - Baptizados - Aniversários) 
AAAAAAAAAAAAAAAAAAA 

A NOSSA SUGESTÃO 
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para adquirir fruta nos 
postos de venda. A Direc­
ção Regional de Agricultu­
ra também marcará pre­
sença, mostrando o traba­
lho desenvolvido neste e 
noutros domínios e possi­
bilitando a compra de vá­
rios tipos de árvores de 
fruta para todos os inte­
ressados. 

Ponto de interesse é 
também a distinção que 
um dos Patrocinadores do 
certame faz, anualmente, 
e desde o ano transacto, a 
um dos intervenientes na 
exposição da ano na. Na úl­
tima edição foi a Comis­
são de Agricultores a ser 
distinguida. Hoje será a 
paróquia do Faial a rece­
ber o galardão, que vem 
reconhecer o mérito da 
instituição no surgimento 
do certame e na sua manu-

tenção nesta freguesia do 
norte, bem como a colabo­
ração dada ao longo de to­
dos estes anos na sua or­
ganização. 

Para hoje todo um va­
riado programa foi prepa­
rado. Tudo se iniciará pe­
la manhã, com a recepção 
às entidades oficiais, on­
de se inclui o Presidente 
do Governo, havendo a 
presença da Filarmónica 
do Faial. Logo de seguida 
será a missa dominical, 
onde a mesma filarmónica 
participará, animando a 
parte coral, junto com o 
grupo paroquial. A alocu­
ção do Presidente do Go­
verno e a visita aos 
stands expositores preen­
cherá o restante tempo da 
manhã. 

Pela tarde, serão diver­
sas as actividades previs­
tas. Folclore, iniciativas 
desportivas, teatro, músi­
ca tradicional preenche­
rão toda a tarde. Pelo fi­
nal actuará um conjunto 
de ritmos modernos, e a 
grande atracção da noite -
Romana. Será pelas 19 ho­
ras que a cantora subirá 
ao palco, para gáudio de 
todos os fãs deste tipo de 
música. 

A festa, porém, iniciou­
-se, já, muito antes. Toda 
a semana foi de trabalhos 
no adro da igreja, prepa­
rando todas as barracas e 
os cenários para que tudo 
corresse da melhor forma. 
Foi um corrupio de gente 
durante todo este tempo. 
E todas essas tarefas se 
acentuaram no Sábado, 
durante a tarde e noite, 
com uma maior presença 
de pessoas ligadas a toda 
a organização do certa­
me. E o tempo de dar os 
últimos acertos e ensaios 
para que tudo corra bem. 
A animação acontece até 
altas horas · da noite. 

M. Luís MACEDO 
Correspondente 
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FALTA O ACESSO 

Capela da Fazenda 
dois anos à espera 

H á muito tempo que es- . 
tão concluídas as 

obras da primeira fase de 
recuperação da capela da 
Fazenda. Considerada de in­
teresse local, a sua recupe­
ração visou, sobretudo, a re­
construção do imóvel, data­
do do século XVII, em adian­
tado estado de degradação. 
Neste momento aguarda-se 
pela segunda fase das 
obras, já projectada e orça­
mentada, mas que espera 
pela abertura da estrada de 
acesso ao local, pela ribeira 
fora, que ainda não se ini­
ciaram. 

A capela da Fazenda, 
imóvel do século XVI, foi ob­
jecto de obras de restauro 
há já dois anos. O seu inte­
rior foi limpo e em redor, 
construída uma cintura em 
betão para segurar a capela 
que apresentava uma fissu­
ra assinalável, com as estra­
das de humidade correspon­
dentes. No sentido de as eli­
minaI' completamente, foi 
também, recuado o muro 
em redor, no sentido de Q de­
sencostar e assim, retirar 
as possíveis infiltrações de 
água. 

Neste momento, restam 
as obras da segunda fase. 
Deverão dotar o monumen­
to de espaços arredores 
mais condignos. 

O pequeno largo existen­
te em frente à capela deve­
rá ser ampliado, de modo a 
permitir maior à vontade 
nas celebrações que aí são 
efectuadas e nas visitas 
que, devido à sua importân­
cia, o espaço começa a ter. 
Uma vez que o pequeno ter­
reno que está em frente 
apresenta algum declive, a 
construção do pequeno 
adro permitirá a implanta­
ção de uma cave. Aí deverá 
localizar-se uma sacristia 
com arrecadações, assim co­
mo as instalações sanitá­
rias para ambos os sexos. 

Uma das principais preo­
cupações da primeira fase 
do projecto foi a integração 
em todo o ambiente envol­
vente, de modo a ter uma 
unidade harmoniosa. Nesse 
sentido, todo o aspecto pre­
visto no projecto procura 
uma adequação a todo o am-

biente. Para manter essa 
harmonia, o pavimento do 
adro será em pequenas laje­
tas de basalto, de forma ir­
regular. Do mesmo modo, to­
da a estrutura exterior, em 
betão armado, será pintada 
de branco. O exterior será, 
ainda, dotado de floreiras e 
bancos, em betão aparente. 

As obras estão prontas 
para arrancar. O pequeno 
terreno necessário, em fren­
te da capela, está devida­
mente disponibilizado pelo 
dono de todo este espaço, o 
Senhor. Figueira. Mas, para 
que tudo se inicie, resta a 
construção dos acessos, já 
que só o transporte dos ma­
teriais elevaria em muito os 
custos da obra. Dada a gran­
de beleza do local, esse 
acesso não deverá aconte­
cer a partir da actual estra­
da da Fazenda mas do Es­
pião. Os terrenos agrícolas 
por onde irá passar estão 
disponibilizados pelos seus 
proprietários. 

A canalização da ribeira 
deveria dar as condições pa­
ra que, no sítio do Espigão, 
se iniciasse a outra fase da 
via pública que deverá su­
bir até ligar ao final da ac­
tual estrada da Fazenda. Te­
rá, ainda, um acesso à cape­
la e valorizará largamente 
os muitos terrenos agríco­
las e as habitações que aí 
existem. No entanto, esta ca­
nalização da ribeira, que to­
dos consideram de primor­
dial importância para todo 
o futuro desta longa fajà, 
passados que são três anos 
sobre a construção da pri­
meira fase, ainda não reco­
meçaram. 

No sentido de dar um iní­
cio mais rápido às obras da 
capela, chegou a falar-se na 
abertura de um ramal de ca­
minho provisório, em terra, 
até à capela, desde o Espi­
gão, de modo a que os mate­
riais pudessem ser trans­
portados. 

Estas obras de recupera­
ção são da responsabilida­
de da DRAC, em conjunto 
com a paróquia do Faial, 
contando com o apoio da 
junta de freguesia e da câ­
mara municipal de Santa­
na. 

EURGf~~~ OSEUPARCEIRO 

PROMOÇÕES 

Telef.: 220152/3 - 225507 - Fax: 225507 
Avenida do Infante. 58 - 9000 Funchal 

email: Nobrega@mail.telepac.pt 
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CÂMARA o E L O B O S 

Bairromau 1'"-. 

comal 
~ ..... 

A inauguração do 
Complexo Habitacio­
nal da Quinta do Le­

me, pôs fim a um dos casos 
habitacionais mais depri­
mentes, que existiam em Câ­
mara de Lobos: o denomina­
do Bairro do Porrão. Um ac­
to que contou com a presen­
ça do Presidente da Repúbli­
ca que, numa visita relâm­
pago se deslocou à Região, 
cumprindo assim uma pro­
messa aos moradores do 
Bairro do Porrão. 

Recorde-se que aquando 
da presidência aberta à Ma­
deira, após uma manifesta­
ção de moradores, Jorge 
Sampaio, deslocou-se ao an­
tigo bairro, para de perto ve-

• O complexo habitacional da Quinta do leme veio resolver 
o problema do "bairro do Porrão". Jorge Sampaio esteve 
presente, mas as afirmações do presidente da Câmara 
causaram alguma polémica. 

o novo complexo habitacional resolveu um dos problemas mais graves de C. Lobos. 

• 1- Como interpreta as afirmações do presidente da Câmara na inauguração 
do Complexo Habitacional da Quinta do leme? 

• 2 - Justifica-se a deslocação do Presidente da República? 
• 3 - Como evitar qeu este bairro se torne num novo "Bairro do Porrão"? 

Marco Teles 
Bancário 

1 - Julgo que o Presiden­
te da Câmara, não cometeu 
qualquer gafe na sua inter­
venção aquando da inaugu­
ração do novo bairro. O 
que pretendeu foi destacar 
o papel da autarquia e do 
Governo Regional, na con­
cretização deste projecto e 
o trabalho do Governo Re­
gional e da Câmara Munici­
pal, na resolução dos pro­
blemas desta natureza, ao 
longo dos tempos. Se anali­
sar-mos bem, verificamos 
que ao longo dos tempos, 
muitos casos têm sido re­
solvidos, sem que o Presi­
dente da República tivesse 
conhecimento. São natural­
mente, muitos aqueles que 
concordaram com as pala­
vras do presidente. 

2 - Naturalmente que se 
justificava a presença do 
Presidente da República 
neste acto inaugural, tanto 
mais que veio cumprir uma 
promessa que havia feito 
aos moradores do bairro 
do Porrão. Mas também, en­
tendo que pouco ou nada 
fez, mais que presidir a es­
te acto. Quanto ao acelera­
mento da obra, naturalmen­
te que o Presidente contri­
buiu para que a obra esti­
vesse concluída num me­
nor espaço de tempo, mas 
não se poderá dizer que foi 
o Presidente da República 
que mandou fazer aquela 

Marco Teles 

infra-estrutura. O Comple­
xo Habitacional já estava 
previsto e programado no 
plano de actividades da Câ­
mara e do Governo Regio­
nal. 

3 - O denominado Bairro 
do Porrão era de facto um 
dos casos, onde se regista­
va as maiores carências 
em termos habitacionais. 
As condições de vida, em 
que as pessoas viviam, 
eram de facto deprimentes. 
Mas há que dizer que ao 
longo dos últimos anos, 
muito se tem feito nesta 
área, tendo surgido novos 
complexos habitacionais, 
resolvendo-se outros casos 
que -existiram. Neste mo­
mento, penso que foram 
criadas condições para que 
este novo bairro, não se to­
me numa futura Casa do 
Porrão. Foi criado um servi­
ço de apoio social às crian­
ças que ali residem, assim 
como se está a trabalhar di­
rectamente com as famílias 
que foram realojadas neste 
novo bairro. Aliás, há que 

João Isidoro 

referir o papel do Instituto 
de Habitação da Madeira, 
em todo este processo. 

João Isidoro 
Vereador 

1 - Não havia necessida­
de de o Presidente da Câ­
mara Municipal fazer afir­
mações daquela natureza. 
É do conhecimento da opi­
nião pl}blica, a influência 
do Presidente da Repúblicl;t 
na conclusão desta obra. E, 
óbvio que não foi o presi­
dente que mandou fazer o 
bairro, mas que permitiu 
um aceleramento da sua 
construção. O que o presi­
dente Gabriel Ornelas quis, 
foi apenas introduzir ques­
tões partidárias neste acto 
inaugural, dizendo que ape­
nas o PSD tem resolvidos 
os problemas habitacionais 
existentes neste concelho. 
Não é para ficar com os lou­
ros daquela obra, mas os 
autarcas socialistas neste 
concelho, têm também uma 

Higino Teles 

participação positiva na re­
solução deste caso. Foi o 
PS, a primeira força políti­
ca a denunciar a necessida­
de de se resolver as graves 
carências que então exis­
tiam no Bairro.do Porrão. 

. 2 - Temos que ver a visi­
ta do Presidente da Repú­
blica, como um acto positi­
vo, quer para presidir a um 
acto inaugural ou para par­
ticipar em outro acto qual­
quer. Por um lado, é benéfi­
co para qualquer região a 
visita do Presidente da Re­
pública, e há a destacar a 
importância que o presiden­
te deu ao realojamento das 
famílias do Bairro do Por­
rão, querendo estar de for­
ma simbólica, no acto inau­
gural. Naturalmente que 
Jorge Sampaio contribuiu 
não só para que hoje esta 
obra estivesse concluída, 
mas também para que a 
opinião pública tivesse co­
nhecimento que se resol­
veu um problema habitacio­
nal, onde se registavam as 
maiores carências. Por ou-
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rificar as condições precá­
rias em que viviam todos 
quantos ali residiam. Na 
oportunidade, Sampaio ape­
lou ao Presidente do Gover­
no Regional e ao Presidente 
da autarquia, a conclusão 
imediata dos novos aparta­
mentos para o realojamento 
das famílias ali residentes, 
tendo afirmado então . que 
se deslocaria a Região por 
ocasião do acto inaugural 
do novo complexo habitacio­
nal. Uma inauguração que 
estava prevista para o iní­
cio do ano, mas que foi adia­
da, face à agenda de Sam­
paio. 

Em Câmara de Lobos, no 
dia 22 de Fevereiro, eram 
muitos os que questiona­
vam a deslocação de Jorge 
Sampaio à Região. Há quem 
afirme, que não se justifica­
va a presença de Jorge Sam­
paio, apenas para presidir 

tI'O lado, esta é uma ques­
tão, apesar de ser da com­
petência das instituições 
governamentais, que foi 
acelerada pelo apelo do 
Presidente da República. 

3 - Naturalmente que é 
um caso, em termos de ha­
bitação, grave, que ficou re­
solvido. Mas existem ou­
tros neste concelho que ne­
cessitam de uma resolução 
rápida. Julgo que até ao 
momento esta Câmara não 
se preocupou suficiente­
mente na resolução dos 
problemas que existem no 
concelho e a habitação é 
um deles. Por diversas ve­
zes, os vereadores do parti­
do socialista, já solicitaram 
à maioria PSD que se fizes­
se um debate de análise 
aos graves problemas e as 
necessidades do concelho. 

Todos sabemos que exis­
tem neste concelho graves 
problemas sociais. Na cons­
trução de um bairro, não se 
poderá apenas ter em con­
ta a resolução de uma ques­
tão habitacional. 

Higino Teles 
Presidente da Junta 

, 1- Eu não interpretei a 
intervenção do Presidente 
da Câmara como uma gaf­
fe. Digamos que o presiden­
te expressou-se mal e tal­
vez daí ter sido mal inter­
pretado. Eu penso que aqui­
lo que pretendeu dizer real­
mente está correcto, ao pre­
tender destacar e esclare­
cer a população, para as 
partes envolvidas na con­
cretização desta infra-es­
trutura. A gaffe, tem malsa 
ver com a forma como as 

• 
este acto, outros porém en­
tendem que a visita do presi­
dente, serviu apenas para o 
cumprimento de uma pro­
messa. 

Entretanto, o Presidente 
da Câmara Municipal de Câ" 
mara de Lobos, contesta a 
afirmação de que as novas 
casas é obra do país e 
aquando da inauguração do 
novo bairro, diz: "a título de 
esclarecimento, devido a al­
guns equívocos, devo dizer 
que não foi o Presidente da 
República quem resolveu o 
problema dos apartamentos 
para os habitantes da casa 
do Porrão. A situação já es­
tava a ser analisada pelo 
Governo Regional e pela Câ­
mara, mas a estrada tinha 
de ser aberta 'Para que o em­
preiteiro começasse a obra. 
Por acaso, coincidiu com a 
visita do senhor presidente 
e as pessoas ficaram assim 
convencidas que tinha sido 
o senhor Presidente da Re­
pública a solucionar o pro­
blema". Estas declarações, 
originaram, um mau estar 
entre todos os presentes no 
acto inaugural, com alguns 
a concordarem com as afir­
mações ~e Gabriel Ornelas. 

O DlARIO decidiu reali­
zar um inquérito junto de al­
guns dos responsáveis polí­
ticos deste concelho, que . 
não interpretam as afirma­
çõesde Gabriel Ornelas co­
mo uma gafe. 

coisas foram ditas e daí 
que as pessoas tenham fei­
to uma dedução lógica. 

2 - Eu penso que não é 
uma questão de se justifi­
car ou não. É evidente que 
não se justificava e a prova 
disso é que outros empreen­
dimentos foram inaugura­
dos sem a presença do Pre­
sidente da República. Co­
mo se sabe, a vinda deve-se 
única e exclusivamente pa­
ra que fosse cumprida uma 
promessa. Eu não acho que 
a visita do Presidente da 
República, tenha ajudado 
na conclusão da obra. 
Quando se realizou a presi­
dência aberta à Madeira, a 
obra estava adjudicada,. 

De resto, há que referir 
que houve uma pequena in­
tervenção do Presidente da 
República, mas que em na­
da contribuiu para que ho­
je exista o Complexo Habi­
tacional da Quinta do Le­
me. 
. 3 - Julgo que sim. De fac­

to, o Bairro do Porrão, não 
possuía condições para ser 
habitado. As condições 
eram de facto sub-huma­
nas e com o realojamento 
dos seus residentes para o 
novo bairro, deu-se fim a 
um caso grave em termos 
de habitação, que então 
exista neste concelho. 

Julgo que)lá medidas so­
ciais que já foram tomadas 
e que vão permitir uma in­
tegração dos moradores 
nos novos espaços. Mas jul­
go que só essas medidas 
não bastam. Para além da 
sensibilização, será neces­
sário responsabilizar os no­
vos inquilinos. 

PAULO OLIVEIRA 
Correspondente 
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Retalhos de um dia sinistro. PSP e reboques não pararam, de Leste a Oeste da ilha. Na Ribeira Brava, no carro da foto da esquerda, os feridos com maior gravidade. 

C H U V A II M I Ú D A II E NÃO s Ó Choque com um ferido 
no Ribeiro Seco 

Acidentes' eIn série 
fizeram. ;vários feridos 

Junto à Ponte do Ribei­
ro Seco, um Peugeot 205 
GT colidiu quase frontal­
mente com uma furgoneta 
ligeira. 

Um ferido aparente­
mente sem gravidade e 
muitos danos foi o resulta­
do do sinistro, que obri­
gou durante algum tempo 
ao condicionamento do 
trânsito automóvel. À mes­
ma hora, um outro aciden­
te, do qual resultaram ape­
nas danos materiais, fez 
deslocar a Brigada de Aci­
dentes junto ao Banco de 
Portugal, tendo-se regista­
do, num espaço de escas­
sos minutos, felizmente 
sem gravidade, outro aci­
dente na Rua das Hortas. 
Este, com a agravante do 
automobilista, alegada­
mente causador do aciden­
te, se ter posto em fuga. 

Sangue na estrada e 
muita chapa batida 
é o primeiro balan­

ço dos acidentes regista­
dos nas últimas horas, 
nas estradas da Madeira. 

A maior parte dos sinis­
tros ocorreram ao romper 
do dia, quando a chuva 
miudinha surpreendeu al­
guns automobilistas. Es­
tes, naturalmente, tam­
bém menos atentos ao ga­
sóleo e outros combustí­
veis que formam uma ca­
mada espessa de gordura 
sobre o asfalto. 

Um problema que não é 
recente e tem originado si­
nistros, algumas vezes, 
com consequências irrepa­
ráveis, 

O dia sinistro de ontem 
começou bem cedo, ainda 
ao princípio da madruga­
da, quando um automóvel 
embateu frontalmente nu­
ma árvore, na Estrada Mo­
numental, daí resultando 
ferimentos e lesões numa 
ocupante da mesma viatu­
ra. O acidente registou-se 
mais precisamente na zo­
na do Arieiro, freguesia 
de S. Martinho, tendo a si­
nistrada, que não identüi­
cámos, ficado em observa­
ções no Hospital da Cruz 
de Carvalho. 

Durante a noite, outros 
dois sinistros, dos quais 
apenas resultaram danos 
materiais, deram origem 
à intervenção da Brigada 
de Acidentes da PSP. 

• Mais de uma ' dezena de acidentes na estrada ' 
provocaram vários feridos, dois dos' quais se 
encontram 'hospitalizados em estado con~iderado 
grave. Um deles, ainda no bloco operatório. . 

No Porto Novo, os bombeiros "lavam" a estrada depois de socorrerem as vítimas. 

Ao nascer do Sol, três 
automóveis chocaram em 
cadeia na Ponte do Porto 
Novo, tendo daí saído pelo 
menos dois feridos, que se 
queixavam de fortes do­
res nas costas e outras le­
sões pelo corpo, dando 
por isso origem a que os 
mesmos ficassem em tra­
tamento e observações no 
mesmo estabelecimento 

hospitalar. Tratam-se de 
Florinda Luz Fernandes, 
de 64 anos, e José Freitas 
Jesus, de 48, que viriam a 
ser transportados ao Ban­
co de Urgências pelos 
Bombeiros Municipais de 
Santa Cruz. Refira-se que 
o mesmo corpo de bombei­
ros compareceu ao local 
do sinistro com matérial 
de desencarceramento e 

depois com farelo para "la­
var" a estrada. 

Ainda no concelho de 
Santa Cruz, mais precisa­
mente no Cano de Cima, a 
Norte do Aeroporto, regis­
tou-se um choque frontal 
no qual estiveram envolvi­
dos uma furgoneta e uma 
camioneta de transporte 
colectivo, que se destina­
va ao Caniçal. 

EM SANTO ANTÓNIO EMBORA AUTORIZADAS 

Menor despista-se 
com bicicleta 

Bombeiros atentos 
às queimadas 

Um menor, de 15 O sinistrado, que ficou O s Bombeiros Munici- Outras pequenas "fo-
anos, sofreu ontem em observações nas Ur- pais do Funchal efec- gueiras" fizeram sair, com 

ferimentos com alguma gências do Hospital da tuaram ontem a preven- destino às partes altas do 
gravidade ao se despistar Cruz de Carvalho, foi so- ção a diversas queima- Estreito, os ''Voluntários 
com a bicicleta que condu- corrido pelos "Voluntários das. Isto porque as mes- de Câmara de Lobos". 
zia. Madeirenses". mas estavam devidamen- Ao que sabemos, nenhu-

O acidente registou-se A propósito de mais es- te autorizadas. Por outro , ma das situações ofere-
no Caminho de Santo An- te acidente com um me- lado, o mesmo corpo de ceu perigo às residências 
tónio, junto à entrada do nor conduzindo bicicleta, bombeiros tem mantido a mais próximas, embora 
Caminho da Quinta do Le- fica aqui o alerta aos auto- vigilância ao Parque Eco- se tenha vindo a registar 
me, saindo ferido Telésfo- mobilistas e aos pais dos lógico do Funchal, na zo- muitas queimadas que 
ro Santos, residente ao Sí- jovens ciclistas para o pe- na compreendida entre a por vezes ganham dimen-
tio das Romeiras, na mes- rigo que espreita em cada Ribeira das Cales e o Poi- sões consideradas perigo-
ma fregt.J,~~ii1;, . J')'1'-,'>I' <J k,' J' ;' I , ~Jl:l;\ip,a das es~r.í1~i'lJ'l,: \J')'s,tJl3?,!';I)f_V)!; ,~lJ ,',:o; I :f)ll·uvC~&~.)% .' [ilVlJ1 Q1JG b;em 01:: CJ1.l'J 

,Pouco mais do que o 
susto foi o que sofreram 
os ocupantes da viatura li­
geira. 

Na Ribeira Brava 
quatro feridos 

Também na Ribeira 
Brava, um "meio carro" 
embateu violentamente 
na parte traseira de um 
automóvel ligeiro de pas­
sageiros, de marca "Ci­
troen AX". Quatro feridos, 
um dos quais em estado 
grave, que se encontrava 
ontem à noite no bloco 
operatório do Hospital do 
Funchal, e avultados da­
nos materiais, foi o saldo 
do acidente, cuja origem 
desconhecemos. 

O sinistro registou-se 
junto à Ponte Vermelha, 
onde de imediato compare­
ceram os bombeiros lo­
cais com ambulâncias e 
material de desencarcera­
mento que, segundo nos 
informaram, foi utilizado 
para retirar um dos ocu­
pantes da viatura ligeira. 

Dos quatro feridos, que 
viriam a receber os primei­
ros socorros no Centro de 
Saúde da Ribeira Brava, 
três foram transferidos pa­
ra as urgências da Cruz 
de Carvalho. Foram eles: 
Teresa Maria Mendonça, 
Cátia Patrícia Moura e Ri­
cardo Nunes, de 53, 20 e 
24 anos de idade, respecti­
vamente. 

No Caminho do 
Campo do Marítimo 

Com maior gravidade, 
em acidente na estrada, 
saiu ferido um motociclis­
ta de 16 anos. 

Em circunstâncias que 
não foram reveladas, o aci­
dentado, condutor e único 
ocupante de um veículo 
de duas rodas, envolveu­
-se em acidente com uma 
camioneta da "Horários 
do Funchal", no Caminho 
do Campo do Marítimo. 

O sinistrado, que identi­
ficámos como sendo Mar­
co Paulo Rodrigues, resi­
dente às Romeiras, Santo 
António, foi socorrido pe­
los BMF, tendo o mesmo 
entrado de imediato no 
bloco operatório do CHF. 

L RIBEIRO 

Na Rochinha. Automobilista parou o carro jun­
to a uma porta que quase não é utilizada. Quando 

I r~~~§!fu, -Jintlf\.;9 gr~uM~~h1í!l@ ' {)ps pneus. 
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---------------- . REPORTAGEM .---------------

Este casal ignorou o sinal de "Perigo". E quando abordado pelo respondeu com o desejo de Os turistas mais previdentes não arriscam. 
"Fogem" pelo leito 'da Ribeira dos Socorridos. "aventura", uma espécie de "sedução pelo perigo". Não há nada a fazer. 

PIORNAIS c O M o B R A S DEPOIS D E N O V E MORTES 

Governo "vende" lá fora 
"levadas da morte" 

• o DIÁRIO lança um debate sobre as levadas. A morte de nove turistas na dos Piornais obriga a uma 
reflexão. Fizemos o arriscado e perigoso percurso da "levada da morte". Registámos imprudências dos 
turistas, constatámos a total falta de informação e de si'nalização. Hoteleiros, agentes de viagens e 
partidos na oposição responsabilizam o Governo. Por isto: "A partir do momento que assume a 
promoção das levadas no exterior, apresentando .. as como uma mais-valia, não pode fugir às suas 
responsabilidades". 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

~ 
levadas são um imbróglio. Per­

tenÇft complexa. Heréus, Instituto 
a Agua, Electricidade da Madei­

ra, Serviços Hidroagrícolas. Esta situa­
ção explica muita coisa. Estão mal sinali­
zadas. Não informam o grau de perigo. 
São inseguras. Abismos de morte. Mas 
também escondem rara beleza, patrimó­
nio escavado nas montanhas. Aliciante 
para caminhantes à descoberta da quietu­
de na Natureza mais selvagem. 

O Governo Regional ''vende-as'' no es­
trangeiro como atracção turística. Fê-Io 
na Expo de Lisboa. E faz nas feiras inter­
nacionais de turismo. O "negócio" interes­
sa a muita gente. Denunciam-se os 
"guias" piratas, desenhados por "curiosos" 
ou "oportunistas". Pessoas sem conheci­
mento dos labirintos e "ratoeiras" nos per­
cursos. 

Se o Governo Regional as promove, lo­
go tem a responsabilidade institucional 

ras". Conclusão dos partidos da oposição, 
dos agentes de viagens e hoteleiros. 

A morte de nove turistas na Levadas 
dos Piornais forçOu o debate. Mas anun­
ciam-se mudanças profundas. A Secreta­
ria Regional da Agricultura, Florestas e 
Pescas, em parceria com outras secreta­
rias, prepara um pacote seleccionado de 
passeios nas levadas e veredas. "Serão 
percursos recomendados, mas quem qui­
ser escolher outros é livre de escolher por 
sua conta e risco", anÚllcio-aviso de Ba­
zenga Marques ao DIÁRIO. 

Bazenga Marques falou e até avançou 
novidades. O perigo na Levada dos Pior­
nais - de todas as levadas a mais frequen­
tada, por atravessar a zona hoteleira e se 
situar no concelho do Funchal- será me­
nor. Dentro de dias será afixada uma pla­
ca com informação quanto baste, no tro­
ço que se inicia em Santa Rita, S. Marti­
nho. No imediato, no fundo da Ribeira dos 
Socorridos, onde morreram os nove turis­
tas, será colocada vedação. A obra com­
pleta-se com outros 350 metros de barrei­
ras de protecção, nas zonas mais delica­
das. "Não digam que não se fez nada", irri­
ta-se Bazenga Marques. "A Junta de Fre­
guesia de S. Martinho fez um trabalho lou­
vável". 

Feita a selecção dos percursos a rec0-

mendar, concluídas as obras que entende 
ser necessárias, colocada informação nos 
percursos, o Governo não ''lava as mãos". 
Mas não terá contemplações. O governan­
te nem sequer põe de parte a hipótese de 
"encerrar algumas levadas", ou uma par­
te dos troços, como admite, "numa medi­
da radical", vir a "exigir uma licença para 
circular". 

''Não é por causa destas mortes que es­
tamos a trabalhar", antecipa-se. ''Há mui­
to que o Governo fechou a Levada do Cas­
telejo, que era muito mais perigosa que a 
dos Piornais". 

Segundo o titular da Agricultura, lá pe­
lo facto de o Governo promover as leva­
das, como cartaz turísticos, isso não lhe 
acrescenta responsabilidades. "Quem qui­
ser andar na neve, vai. Não se pode impe­
dir a Madeira de promover as condições 

. '" n". "'cle '!as' lU'ral'ljar"€ 'de as'turnar mais-segtF -

A secretaria do Turismo e Cultura não 
"fala do assunto". Resposta da directora 
regional de Turismo, Conceição Estudan­
te, na ausência do secretário João Carlos 
Abreu. Justificação: os directores regio­
nais não são membros do Governo. E não 
o são, de facto, pela Lei Orgânica. Mas 
são pessoas responsáveis, da confiança 
do Executivo. "Esse assunto deve ser tra­
tado ao mais alto nível", aconselhou-nos . 

Definitivamente, a Levada dos Pior­
.nais entrou nas prioridades do Executivo. 
"A secretaria vai colocar placas, definin­
do responsabilidades, pelo menos,em três 
línguas. E passa a responsabilizar as pes­
soas ou qualquer entidade pelos aciden­
tes", diz, decidido,'Bazenga Marques. "que tem para o desporto radicall~ o, 
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NCÚRIA, PERIGO E DESCONHECIMENTO 

Passeio no abismo 
sem sinalização 

• Turismo no abismo. O 
percurso da Levada dos 
Piornais tem troços 
altamente perigosos. O 
DIÁRIO foi conhecer o 
trilho. Cruzou-se com 
turistas e falou com 
moradores - "turistas" 
forçados das levadas. 

Começa-se a andar pelo passadiço 
serpenteado. A mutação de luz, a 
incidir nos verdes contrastes dos 

bananais, da floresta e flora e no branco 
do casario, parece vir de projectores ma­
nuseados. Este é, porventura, um dos 
maiores fascínios das levadas. A dos Pior­
nais é assim. O outro aliciante, é a sedu­
ção pela aventura. São praticamente 
10h30 horas. Estamos por cima da Ribei­
ra dos Socorridos. No enfiamento da Cen­
tral de Inverno. Depois da zona conheci­
da pelos "Arcos". 

Dois casais de turistas ignoram a pla­
ca a assinalar "Perigo" - em inglês e por­
tuguês -, colocada dois dias depois da 
morte da última turista, já neste Feverei­
ro. Arrepiam caminho. Poucos metros à 
frente, a levada escavada na montanha é 
um perigo de morte. O abismo acompa­
nha-nos. Um qualquer azar pode traduzir­
-se numa queda de 70 a 80 metros de altu­
ra, para o fundo da Ribeira dos Socorri­
dos. É a zona mais arrepiante de todo o 
percurso. Não há qualquer protecção. 

Os turistas denunciam dificuldades. O 
corpo bamboleante denota desequilíbrio. 
Mas não recuam. Fazem o troço ampara­
dos com as mãos nas rochas. 

Espera-se para ver como se desemba­
raçam na passagem pelos perigosos tú­
neis. Conseguem. Com düiculdade. Reto­
mam a levada. Estreita. Uns escassos 30 
a 40 centimetros de largura. 

Passam a fronteira que baliza a fregue­
sia de S. Martinho e entraram em Santo 
António. Lá mais à frente, já quando a le­
vada se aproxima da nascente, está o "lu­
gar da morte". Sabe-se lá porquê! 

O percurso é mais seguro. O abismo 
tem apenas 10 a 15 metros. Então, por 
que já ali morreram nove turistas, nos úl­
timos anos, dois dos quais no curto espa­
ço de três semanas, entre Janeiro e Feve­
reiro? "A confiança e a descontracção, o 
parar para fotografar - porque essa é 
uma das zonas mais interessantes - tor­
na-os menos cuidadosos". Esta uma das 
explicações para as nove mortes. Sempre 
no mesmo abismo. Mas há interrogações 
intrigantes. "Porque será que as mortes 
só acontecem com casais?" 

Os turistas começam o percurso por 
Santa Rita. Mas, à entrada, não há qual­
quer sinalização. A Junta de Freguesia 
de S. Martinho colocou varandins até à 
zona de moradores. O resto do troço é 
por conta e risco. Os que transpõem o "lu­
gar da morte", tentam chegar à Levada 
Nova, que tem passagem pelo Covão, Câ­
mara de Lobos. Não é fácil. Perdem-se. E 
o caminho é só um: "fogem" para a foz da 
Ribeira dos Socorridos. 

Moradores: "Turistas" 
forçados das levadas 

Quem não tem por onde fugir são os 
moradores da Levada Nova. "Turistas" de 
todos os dias, o canal é o caminho das 
suas vidas. Sonham com uma estrada. A 
promessa está feita. Para quando, nin-

Entrada por Santa Rita. Sem qualquer informação: Mas o Governo anuncia agora ao 
DIÁRIO a colocação de uma placa, nos próximos dias. 

guém sabe. 
Os casais mais dis­

tantes precisam de fôle­
go para a caminhada 
de mais de uma hora -
ir e vir ao Covão. 

Há vedação instala­
da pela Câmara nos 
abismos. Mas,estes "tu­
ristas" das levadas, por 
obrigação, conhecem 
cada curva, cada bico 
de rocha. Cada ratoei­
ra. Com os anos, ga­
nham perícia no cami­
nhar seguro, passada 
larga, pelo estreitQ ca­
nal. Vidas perdidas pe­
la fatalidade de uma queda, quase nin­
guém se lembra. Alguns sustos valentes, 
já aconteceram. 

A vida não é fácil. Os casais do fundo 
utilizam "carrinhos de mão" para o trans­
porte do que arrancam da terra e lhes ga­
rante o sustento. Banana, hortaliças e 
uvas, no tempo de vindima. Os bombei-

- ros, se chamados, vão lá. Mas mais de 

uma emergência foi re­
solvida com o "carri­
nho de mão". 

Teresa de Jesus da 
Silva, 56 anos, "esta­
ciona" o carrinho ao la­
do da íngreme escada­
ria para a sua casa. 
Já ajudou turistas a 
encontrarem a saída 
da levada, quando per­
didos se metem no la­
birinto das veredas ou 
dos "caminhos de ca­
bras". 

"Daqui para lá (com 
a Ribeira dos Socorri­
dos à vista), a levada é 

muito perigosa", diz. Há um troço de abis­
mo, assustador, sem nenhuma vedação. 
"Muitos turistas param aqui. Isto mete 
medo!". 

Quintino Fernandes passa a levada há 
40 anos. Vive muito depois do abismo. "Is­
to tem ser vedado", pede, para prognosti­
car: "Quando houver uma desgraça, vão 
fazer esse trabalho". 
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"Governo deve . assumIr 
responsabilidades" 

"As levadas inserem-se num percurso 
que é, efectivamente, uma das mais-valias 
do destino turístico da Madeira. Isto é, quan­
do se vem para a Madeira, não é apenas pe­
lo sol e mar. É um destino que tem duas par­
ticularidades: a natureza e a proximidade a 
um ambiente urbano. O conceito de levada, 
é um conceito que, em termos de marketing 
turístico, é particularmente importante". 

A opinião é de António Trindade, indus­
trial hoteleiro que não "absolve" o Governo 
Regional de algumas responsabilidades. "In­
clusivamente, o Turismo distribui um guia 
das levadas", diz. Mas os operadores turísti­
cos, nas suas brochuras, "também fazem 
menção ao aliciante que é andar nas leva­
das. Isto constitui um valor acrescentado do 
nosso destino turístico". 

Posta a questão nestes termos, o conheci­
do empresário considera haver "uma respon­
sabilidade acrescida do sector público, seja 
ele governo ou câmaras, no que respeita à 
segurança dos percursos". Definitivamente, 
as levadas são um atractivo "a ter em consi­
deração quando, se fala na promoção do des­
tino Madeira. E uma das nossas gl'andes 
apostas promocionais. A partir do momento 
que assim é, tem de haver responsabilidade 
pela informação do grau de maior ou menor 
perigosidade. Acontece que existem levadas 
sem sinalização nos pontos mais críticos". 

Trindade aponta três áreas de interven­
ção imediata: determinação do grau de peri­
go, limpeza e aconchego das protecções, se­
gurança física em relação a assaltos. Caso 
contrário, "essa grande mais-valia que tem 
constituído o interior da ilha e os percursos 
pedonais, estão a ser fortemente afectados 
por um ambiente de desatenção do sector 
público, para não dizer incúria". 

O empresário não contemporiza. "Quan­
do as levadas são um factor de promoção do 
destino Madeira, não faz sentido que não ha­
ja uma redobrada atenção e uma efectiva as­
sunção de responsabilidades a quem devem 
ser acometidas. Uma publicação dos aciden­
tes mortais no exterior tem efeitos extrema­
mente nefastos". 

O problema não está no assumir ou não a 
responsabilidade pela morte, mas o que po­
derá vir a ser exigido por "falta de informa­
ção adequada ou informações mal presta­
das". O hoteleiro também acolhe bem a ideia 
de seleccionar e recomendar apenas alguns 
percursos. 

Exigir uma licença para circular nas ve­
redas e levadas é que não. "Isso é a coisa 
mais ridícula!", sentencia. "O que é preciso 
é criar condições para tornar os passeios 
mais aprazíveis. Não se pode inibir as pes­
soas". 

A sua organização hoteleira preocupa-se, 
segundo diz, em "informar os clientes por ex­
cesso", a fim de "evitar que minimizem o pe­
rigo". Mas pedir mais do que isto aos empre­
sários hoteleiros ... não. 

Ricardo Borges, director da Miltours, 
também recusa que se faça das agências de 
viagens o "bode expiatório" desta questão. 
Nem sequer tem conhecimento de que, algu­
ma vez, tivesse acontecido acidentes com os 
turistas orientados pelas agências. 

Tal como Trindade, Ricardo Borges diz 
que "o Turismo, nas feiras de promoção da 
Madeira no exterior, aposta forte nas leva­
das". Como também distribui, na Região, in­
formação dos percursos nos seus serviços. 
Se há turistas incautos, também é latente a 
falta de informação e de esclarecimentos so­
bre os riscos e os perigos, opina este técnico 
de turismo. 

A agência que dirige organiza passeios 
pelas levadas e veredas. "Mas ninguém sai 
sem guia", apressa-se a sossegar. Porque sa­
be que "muitas levadas não têm condições 
de segurança, mas o Governo não as encer­
ra". 

Guias escritos por pessoas que mal co­
nhecem os trajecto há-os. "O Turismo devia 
fiscalizar", recomenda. Como o Governo de­
ve "assumir as suas responsabilidades, a 
partir do momento que faz promoção institu­
cional das levadas". 
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Natureza livre 
• Raimundo Quintal e 

Rocha da Silva. Dois 
dos mais destacados 
conhecedores das 
levadas promovem 
um interessante 
debate. Nem que seja 
pelo que os divide. " N ão podemos urbanizar a 

serra. Sou contra a sinali­
zação de forma indiscrimi­

nada". Rocha da Silva, director regio­
nal de Florestas e um caminhante ex­
periente das levadas, serras e vere­
das, recusa a polémica e protagonis­
mos individuais nesta delicada ques­
tão. Por uma razão tão simples quan­
to esta. "A natureza ensina-nos a que 
devemos observá-la em silêncio e em 
quietude para que possamos benefi­
ciaI' da sua harmonia". 

Lança para o debate algumas 
ideias. "Nos Alpes, não há lá ninguém 
a proibir as pessoas de esquiar. No 
entanto, todos os anos, morrem pes­
soas, mas que eu saiba não há qual­
quer obsessão por legislação a impe-

"Não à fobia por leis proibitivas". 

dir os passeios, nem as autoridades 
são responsabilizadas por essas mor­
tes". 

Isto sugere-lhe uma pergunta. "É 
perigoso fazer mergulho? Claro que 
sim, mas quem o pratic~, tem de co-

nhecer bem a zona e as regras de se­
gurança". Mesmo assim aceita uma 
pausa para reflectir, porque "quando 
há fenómenos de maior acorrência de 
pessoas, não pode haver alheamento, 
pura e simplesmente". 

Mas, daí até se "gerar uma espécie 
de fobia pela produção de leis" que ve­
nham a atribuir competências a uma 
entidade no domínio da fiscalização e 
responsabilização pelos acidentes 
nas levadas ou veredas, não tem o 
seu voto. "A Natureza é livre. Nin­
guém se sente bem a caminhar sob 
uma tutela". 

O problema, do seu ponto de vista, 
é mais vasto. Os interessados não po­
dem lavar as mãos e ficar de fora. Go­
verno Regional, autarquias~ operado­
res turísticos, agentes de viagens, 
guias, e os próprios heréus ou comis­
sões administrativas das levadas têm 
o seu quinhão de responsabilidade. 
"As pessoas participantes não podem 
ficar à espera que alguém tome conta 
do problema", diz. "Se os hoteleiros, 
agentes de viagens, operadores turís­
ticos e mesmo os taxistas têm interes­
se nas levadas e veredas e outras zo-

. nas turísticas, têm de participar. E só 

RAIMUNDO QUINTAL DENUNCIA OPORTUNISTAS 

"Há guias piratas" 
,/ 

E um dos maiores entusiastas da 
beleza das levadas e aquele que 

mais as tem promovido. Tem queima­
do horas a fio a estudá-las. Percorre­
-as de uma ponta a outra. Conhece­
dor por excelência de todos os per­
cursos, Raimundo Quintal vem pro­
duzindo programas televisivos e do­
cumentários sobre esse património 
que a Região quer ver em breve con­
sagrado e reconhecido pela UNES­
CO. 

É um caminhante ''viciado''. No 
seu livro "Veredas e Levadas da Ma­
deira", edição de 1994, entretanto es­
gotada, dá-nos uma visão pormenori­
zada da Levada dos Piornais. "Sabe­
-se que em 1562 já as suas águas irri­
gavam os extensos canaviais que co­
briam as terras baixas de Santo An­
tónio, São Martinho e São Pedro. Ho­
je, é uma das mais antigas levadas 
que sulcam as encostas da Madeira, 
continuando a regar as terras agríco-

. las que ainda resistem ao cimento e 
ao alcatrão na zona de expansão tu­
rística a oeste do Funchal", explica 
na sua obra. 

Raimundo Quintal, geólogo, verea­
dor da Cãmara do Funchal com o pe­
louro do Ambiente, traça no seu li­
vro o percurso dos Piornais que lhe 

P J NÃO D Á 

"Percurso deve ser proibido". 

parece mais seguro. Desaconselha, 
em absoluto, o troço que leva ao "lu­
gar da morte". "Ao atingir o primeiro 
túnel é aconselhável não continuar o 
percurso, porque sucedem-se túneis 
extremamente baixos, boca,dos do ca­
nal sem protecção dos dois lados e 
piso muito escorregadio", alerta. 

CREDIBILIDADE 

Os conselhos que escreveu em 
1994 permanecem hoje ainda mais 
actuais. "No estado em que está o tro­
ço da levada, depois dos arcos, não é 
aconselhável continuar", diz, para re­
ferir que "os próprios moradores são 
os primeiros a avisar os turistas dos 
perigos". 

Se assim é, propõe uma decisão 
radical: "A zona dos arcos deverá fi­
car sempre interditada", porque 
"prosseguir em frente, só quando for 
colocada vedação nalgumas zonas". 
Mesmo assim, "será sempre um per­
curso perigoso". 

Ecotaxa não esqueceu 

As levadas não foram construídas 
para percursos à descoberta da Na­
tureza. Mas Raimundo Quintal reco­
nhece-lhes "um potencial extraordi­
nário", que deve ser explorado ape­
nas numas quantas "devidamente si-
nalizadas e orientadas". v 

o· tema levadas traz-lhe à memó­
ria propostas antigas: a sua peregri­
na ideia de uma taxa ecoturística. 
"Disse, na altura, que essa taxa deve­
ria reverter, quer para ajudar as câ­
maras a recuperar os lixos, quer pa­
ra a recuperação desses trilhos de 

A RUMORES 

Mortes não indiciam crime 
As quedas fatais não têm passa­

do à margem da investigação 
da Polícia Judiciária do Funchal. 
Um procedimento considerado "nor­
mal" nos casos denominados por 
"morte violenta", seja ela acidental, 
criminosa ou voluntária, explica ao 
DIÁRIO Carlos Farinha. 

O caso da Levada dos Piornais 

não é diferente dos outros. Mesmo 
assim, a questão pode e deve ser 
posta: todas as mortes foram aci­
dentais? As suspeitas são dissipa­
das com a investigação. "Não há ne­
nhum indício de que as levadas se­
jam utilizadas para ~ prática de ho­
micídios", diz o director da PJ, pa­
ra referir que "em três casos houve 

-' 

troca de informações com o país de 
origem dos turistas", sem que "isso 
signifique uma investigação mais 
profunda". 

A instituição policial "não age 
em função de rumores, mas tam­
bém não os pode ignorar", numa 
perspectiva "meramente cautelar". 

Às especulações, o responsável 
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depois se deverá analisar qual a inter­
venção directa do Governo Regional". 

Rocha da Silva apela a uma maior 
consciencialização daqueles que 
"aconselham os percursos", defende 
mais informação aos turistas nas re­
cepções dos hotéis e no terreno, em 
locais estratégicos, e um papel inter­
ventivo das autarquias. Quanto ao 
mais, anota, "deve-se proporcionar 
um contacto pleno, com o mínimo de 
intervenção humana, e as pessoas de­
vem fazer-se acompanhar de guias lo­
cais". 

O director regional de Florestas 
diz que uma das "características da 
Madeira é a espectacularidade da 
sua orografia", mas quem a ela se 
aventura "deve ter conhecimento e 
aceitar os riscos à medida das suas 
capacidades" . 

Percursos bem organizados, com a 
introdução da componente cultural e 
patrimonial (valor histórico, etnográ­
fico, vida das populações), merecem 
o aplauso de Rocha da Silva. Um pro­
jecto que deve ser alargado às autar­
quias, no sentido de "potenciarem, 
elas próprias, os seus percursos turís-

. ticos". 
Rocha da Silva recusa especula­

ções. Mas a morte de nove turistas na 
Levadas dos Piornais, sempre no mes­
mo abismo, leva-o a interrogar-se so­
bre a intrigante circunstância de, qua­
se todas, terem acontecido com ca­
sais. "Isso causa-me alguma confu­
são, porque são raros os acidentes 
em grupo, e quase nenhuns quando o 
grupo é acompanhado por um guia" . 

descoberta da natureza - levadas e 
velhos caminhos. O que é verdade, é 
que tudo isto está disperso. Há leva­
das de heréus, dos Serviços Hidroa­
grícolas, da Electricidade da Madei­
ra". 

Saúda, por isso, a decisão de a 
gestão global das levadas passar pa­
ra a empresa que vai substituir o 
IGA - Instituto de Gestão da Água. 
"Vejo esse projecto com bons olhos, 
porque fica-se a saber quem gere es­
ses canais, podendo definir quantas 
levadas devem ser de utilidade turís­
tica". 

Roteiros feitos por pessoas conhe­
cedoras, muita informação de quali­
dade e a utilização de equipamento 
adequado a percursos de montanha 
são indispensáveis à segurança, 
mas reconhece que nem sempre as­
sim é. "O Turismo, os postos de infor­
mações turísticas e as recepções dos 
hotéis devem dar indicação de quais 
são os bons e os maus roteiros". 

Mesmo com protecção reforçada e 
melhor informação, a experiência 
diz-lhe que há "uma série de factores 
a contribuir para o crescente núme­
ro de mortes". É indispensável "medi­
das que garantam mais segurança", 
mas "há pessoas que se metem a fa­
zer as coisas sem o mínimo de forma­
ção". 

E um desses factores está precisa­
mente na elaboração de alguns rotei­
ros. "Há guias piratas. Pessoas que 
cobram imenso por percursos feitos 
e vendidos em França". 

máximo da PJ na Madeira não atri­
bui "grande credibilidade". Mas, 
previdente, afirma "não ter proble­
ma nenhum em que haja um indício 
que possa vir a inverter a minha 
opinião". 

Nos casos em que houve inter­
venção policial sob a égide da insti­
tuição que dirige, pelo levantamen­
to feito no local, registos, inquérito 
e expediente, "perante o que temos 
objectivamente, não vamos por aí. 
Temos é que ter condições para no 
caso de amanhã virem a ser neces­
sárias". 
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A responsabilidade objectiva pelo 
que se passa nas levadas vai toda 
para o Governo Regional. Sentença 
ditada pelos par~idos da oposição, 

no Parlamento. PS, Pp, CDU E UDP 
"castigam" o Executivo por "agir tar­
de e mal". Mas as agências de via­
gens e os hoteleiros não ficam isen-

tos de culpa. Já o PSD forma opi­
nião com o Governo. Embora admita 
a necessidade de algumas obras de 
recuperação e mais informação. 

Paulo Martins Leonel Nunes Alfredo Fernandes José Manuel Rodrigues Fernão Freitas 

OPOSiÇÃO CASTIGA " O GOVERNO 

"Levada· da breca" 
Paulo Martins (UDP) 

"As levadas são uma obra de enorme 
envergadura, edificadas em condições ex­
tremamente difíceis, que as tornam uma 
pequena maravilha do mundo à nossa es­
cala nacional e regional. 

Por isso, são uma atracção para todos 
os amantes da Natureza, sejam eles natu­
rais ou turistas, quer para apreciar o seu 
labirinto trajecto pelas montanhas escar­
padas, quer para desfrutar de belas pai­
sagens, apenas por elas acessíveis. 

É criminoso que não haja uma política 
de recuperação e protecção deste impor­
tante património da humanidade. Não é 
por acaso que já faleceram nove turistas 
em acidentes durante o percurso de uma 
só levada - falta-lhes reparações, sinali­
zações e barreiras de protecção. 

A responsabilidade por este estado de 
coisas deriva da política do Governo Re­
gional- sejam do domínio privado ou pú­
blico. As levadas são património da RAM 
e deViam justificar uma intervenção mais 
activa do Governo. 

Enquanto isso não ocorrer devia ser 
proibido o percurso dos troços mais peri­
gosos, deveria ser obrigatório o acompa­
nhamento por guias, enfim, deveriam ser 
tomadas medidas preventivas para evitar 
que as levadas passem a ser conhecidas 
internacionalmente como caminhos para 
a morte". 

Leonel Nunes (CDU) 

"As levadas da Região têm-se tornado 
num dos maiores atractivos turístico~ da 
Ilha, pois através delas podem-se apre­
ciar e desfrutar das mais variadas bele­
zas naturais. Verificando-se então uma 
crescente procura, independentemente 
da idade e nacionalidade do turista, des­
ta actividade de lazer. 

A esta crescente procura não tem res­
pondido, nomeadamente o Governo Regio­
nal, com uma oferta segura, na medida 
que, constatamos, infelizmente, no au­
mento dos acidentes, alguns dos quais 
mortais, devido à negligência dos servi­
ços competentes que não fazem um traba­
lho de manutenção eficaz nas referidas 
levadas, nem colocam sinalizações a indi­
car a perigosidade das mesmas. Preferin­
do aplicar verbas elevadas em outras acti­
vidades alegadamente turísticas de me­
nor relevância para a economia da Re­
gião, não apostando num nicho de merca­
do turístico cada vez mais em expansão, 
como são o caso dos passeios pedestres 
pelas montanhas madeirenses, feito pe-

, las ievadas:--' 0'00._ - •• .- ~'. ~ •• ~ ",-- ••• 

Há quem lance para a discussão se as levadas não são caminhos municipais. 

Nesta problemática do aumento dos 
acidentes nas levadas, também não pode­
mos deixar de responsabilizar as agên­
cias de viagens, nem os próprios hotelei­
ros, visto que 'não estão isentos de infor­
mar convenientemente os seus clientes. 

Face a isto é necessário intervir o mais 
depressa possível, pois está em causa um 
destino turístico que pode ser afectado 
com repercussões de possíveis acções de 
responsabilização, com vista à obtenção 
de indemnizações justamente exigíveis 
aos respectivos responsáveis" 

Alfredo Fernandes (PSD) 

"A Madeira possui, como sabemos, pai-
- sagens deslumbrantes e arrebatadoras. 

Algumas das nossas levadas oferecem a 
quem as percorre, cenários e sensações 
ímpares, de grande beleza. 

Além das levadas existem outros per­
cursos também espectaculares, muitos 
deles com maior grau de perigosidade. 

As características de determinados 
percursos permitem-nos classificá-los no 
âmbito dos desportos radicais. 

O Governo poderá implementar um pa­
cote de oferta com percursos devidamen­
te sinalizados e classificados, os quais se­
rão aconselhados ao turista. 

Se este optar por outros percursos não 
seleccionados e eventualmente muito pe­
rigosos, já é uma questão de opção e res­
ponsabilidade pessoal de cada um. 

É impossível controlar todos os cami­
nhos pedonais: Quem sair daqueles que 
são recomendados, deverão solicitar o 
acompanhamento de guias conhecedores 
desses mesmos percursos. 

Em países mais desenvolvidos e com 
outras capacidades financeiras, França, 
Áustria, Espanha, Suíça, por exemplo, 

··também· existem acidentes~·e -todos os · 

anos infelizmente se registam um núme­
ro considerável de vitimas (avalanchas 
na neve). 

A maior parte dos acidentes registam­
-se com pessoas idosas, que em muitos 
casos não têm condições físicas para en­
frentar em segurança os desafios que cer­
tos percursos apresentam. 

A SRT e a SRAFT, através dos serviços 
florestais, estão no terreno a trabalhar 
no sentido de melhorar e implementar a 
sinalética. 

Aceitamos que se deverá melhorar al­
guns percursos (que farão parte do tal pa­
cote oficialmente recomendado) e, além 
da , sinalética, coloc~r protecções nas zo­
nas mais perigosas" 

José Manuel Rodrigues (CDS!PP) 

"É comum, na Madeira, só encarar e 
resolver os problemas depois de eles te­
rem ganho alguma dimensão e gravida­
de. O caso dos acidentes nas levadas é 
um exemplo. Não é de agora que organi­
zações políticas, ambientais e comunica­
ção social chamam a atenção para a falta 
de segurança nas nossas levadas e para 
as repercussões negativas que os aciden­
tes com estrangeiros podem ter para a 
imagem deste destino turístico. 

Todos sabemos a importância que o tu­
rismo de montanha, ligado à contempla­
ção da natureza, tem vindo a ganhar no 
fluxo turístico para a Região. Todos sabe­
mos que esta é uma área onde o arquipé­
lago dispõe de um conjunto de potenciali­
dades ainda por explorar e que são uma 
garantia de crescimento para a nossa 
principal indústria. É, por isso, inadiável 
disciplinar, ordenar, desenvolver uma re­
de de circuitos pedestres com total segu­
rança e sinalização nas nossas levadas e 

~ mentanhas. ' Se -há investimento -prioritá- , 

rio e plenamente justificado, até pelo re­
torno garantido, que o Governo Regional 
não pode adiar, é, com certeza, o de asse­
gurar a recuperação e segurança das le­
vadas e veredas - públicas ou privadas -
da ilha. Trata-se de uma exigência para 
garantir o desenvolvimento do turismo 
ecológico, celebrando a Vida e não lamen-
tando a tragédia, e para além disso trata­
-se de homenagear todos aqueles que, ao 
longo de anos, ajudaram a construir com 
muito trabalho, engenho e arte as leva­
das da Madeira" 

Fernão Freitas (PS) 

"No domínio da sinistralidade em geral 
(no trabalho: rodoviária, nos poços ou 
tanques descobertos) e, particularmente, 
nos caminhos, veredas e levadas, este Go­
verno tem revelado uma confrangedora 
atenção e condenável insensibilidade. Pri­
ma pela omissão e negligência. 

Infelizmente, a sua especialidade é o 
betão, o cimento armado, o túnel, a pon­
te, etc. As pessoas, na sua segurança, in­
tegridade física, bem-j:lstar e na vida es­
tão em posição subalterna e têm valor 
acessório. 

Os trilhos e circuitos pedonais, vere­
das, caminhos antigos, e, particularmen­
te, o das "levadas", há muito que deve­
riam ser objecto de acções que evitassem 
os acidentes. A procura dos turistas é 
crescente. Os passeios são propagandea­
dos. 

A sua inventariação, caracterização, si­
nalização, classificação, com ajustados 
avisos de riscos, perigos, recomendações 
e, designadamente, do equipamento míni­
mo a utilizar - a quem é, ou não, desacon­
selhado "fazer" o percurso, ou mesmo a 
sua proibição, etc. - é imprescindível. Os 

• deputados do PS têm apresentado iniciati­
vas sobre estas questões. Em vão. 

O facto da propriedade ou administra­
ção dos percursos não é obstáculo. A Re­
gião tem meios legais e administrativos 
para intervir. Está em causa o direito à 
integridade física, à segurança das pes­
soas e a sua vida e também o destino tu­
rístico da Madeira. Há que actuar com fir­
meza, adequação e urgência. 

Devem ser aqui, também, convocados, 
para além do "bom senso", todos os inte­
ressados: Governo Regional, municípios, 
associações de heréus, agentes de via­
gens, operadores turísticos, hoteleiros, 
associações que se dedicam a activida­
des de passeio e lazer, órgãos de comuni­
cação social, os próprios moradores mais 
próximos desses locais, associações de 
bombeiros, Protecção Civil, etc. 

Quanto perde a Madeira - espaço euro­
peu - como destino turístico com a reper­
cussão de tais acidentes mortais, onde, 
há que afirmá-lo, a negligência, a omis­
são e o descuido são evidentes? Em meu 
entender, há também responsabilidade ci­
vil e inclusive responsabilidade criminal 
nestes repetidos acidentes mortes. Até 

-quando?'! ',' • .. ,., . ., •.•. ,. . •.•. 
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Relatório aborda 
casos de pedofilia 

• o relatório 
sobre 
Portugal 
denuncia os 
casos de 
pedofilia. 

E mbora os cidadãos 
portugueses gozem 
de «vastos direitos 

humanos e cívicos», o pes­
soal das forças de seguran­
ça de Portugal «ocasional­
mente agride detidos» e as 
condições das prisões 
«permanecem más», indi­
cou na sexta-feira o Depar­
tamento de Estado norte­
-americano. 

No seu relatório anual 
sobre direitos humanos, 
quanto a Portugal, o De­
partamento de Estado dis­
se ainda que há grandes 
atrasos na realização de 
julgamentos e que «a vio­
lência contra as mulheres, 
a discriminação contra o 
povo cigano e o trabalho 
infantil são um problema». 
«Aumentaram as alega­
ções de pedofilia e do tráfi-

A sobrelotação das prisões portuguesas também preocupa o Departamento de Estado. 

co de mulheres», diz o rela­
tório. 

O documento salienta 
que, no que se refere às 
agressões por polícias e 
guardas prisionais, estas 
visam «particularmente 
não europeus>;. A sobrelo­
tação das prisões portu­
guesas é «o maior proble-

ma», sublinha o relatório, 
que cita como exemplo a 
cadeia de Caxias, construí­
da para 640 presos e onde 
estão 908. A prisão de Ti­
res, construída para 511 
reclusos, alberga 994. «O 
nível de condições sanitá­
rias, cuidados médicos, se­
gurança e qualidade ali-

mental' permanecem fra­
cos,» acrescenta o relató­
rio. Os atrasos da justiça e 
o funcionamento ineficien­
te dos tribunais têm sido 
alvos de frequentes críti­
cas, mas isso «não resul­
tou em nenhuma acção es­
pecífica pelo governo du­
rante o ano», diz o texto. 
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E M PORTUGAL 

Poucos casos graves 
de xenofobia 

O relatório enviado por 
Portugal ao Comité 

para a Eliminação da Dis­
criminação Racial admite 
que as atitudes de intole­
rância constatadas no pe­
ríodo analisado - desde 
meados dos anos 80 - são 
suficientemente graves pa­
ra merecerem uma aten­
ção firme. 

No entanto, no relatório 
de 80 páginas, divulgado . 
sexta-feira em Genebra, o 
Governo português afirma 
que, comparativamente a 
outros países europeus, 
Portugal conhece «relativa­
mente poucos» fenómenos 
de discriminação e xenofo­
bia. O relatório permite 
destacar a preocupação 
do Governo face à situa­
ção da minoria cigana e 
dos emigrantes provenien­
tes dos países lusófonos, 
referindo no entanto tam­
bém o aparecimento de no­
vas situações, nomeada­
mente as referentes a pedi­
dos de asilo. 

O relatório é um instru­
mento consolidado dos do­
cumentos periódicos apre­
sentados em 1991, 1993, 
1995 e 1997. Apesar de re­
ferir o regime facultativo 
de nomear estatisticamen­
te as pessoas por raça, se­
gundo as normas das Na­
ções Unidas, o relatório 

faz menção ao número de 
portugueses que «podem 
ser considerados ciganos» 
(cerca de 40 mil), não fa­
zendo idêntica referência 
a mais nenhuma etnia. Os 
incidentes de natureza ra­
cista referidos no relató­
rio em relação a «negros» 
(posteriores a 1985) são 
imputados essencialmente 
a «skinheads», o que não é 
o caso dos incidentes com 
a população cigana. 

No capítulo das medi­
das legislativas e outras 
introduzidas em Portugal 
no sentido de lutar contra 
o racismo e a intolerância, 
o Governo destaca o traba­
lho do Alto Comissário pa­
ra a Ipügração e as Mino­
rias Etnicas, o grupo de 
trabalho para a igualdade 
e inserção dos ciganos e a 
comissão interministerial 
para acolhlmento dos timo­
renses. 

No relatório é referida 
em pormenor a atribuição 
e manutenção da naciona­
lidade portuguesa e, no 
que diz respeito à regulari­
zação da situação de clan­
destinos durante o perío­
do entre 11/06/96 e 
11/12/96, afirma que fo­
ram legalizadas 35.082 
pessoas, a quase totalida­
de das quais oriunda de 
paísesde expressão portu­
guesa. 
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Gama quer 
ver ONU 
em Timor 
o ministro dos Negócios 

Estrangeiros português 
reafirmou ontem, em Se­
simbra, a necessidade de 
serem enviados; o mais de­
pressa possível, elementos 
da ONU para Timor-Leste. 
A presença das Nações 
Unidas «com suportes visí­
veis» teria «um efeito mui­
to estabilizador» no territó~ 
rio, onde se têm registado 
confrontos entre grupos de 
civis armados e a popula­
ção, afirmou Jaime Gama. 

O Chefe da diplomacia 
portuguesa falava numa 
conferência de imprensa 
conjunta com o seu homólo­
go australiano, Alexander 
Downer, após uma reunião 
de trabalho. Segundo Ga­
ma, a presença da ONU de­
veria ter três componen­
tes: uma institucional e po­
lítica, outra de «criação de 
capacidades na área da ad­
ministração civil» e uma 
terceira de manutenção da 
segurança. 

O responsável governa­
mental esquivou-se, po­
rém, a responder quando 
inquirido directamente so­
bre se, tal como Alexander 
Downer, pensa que a ONU 
deve enviar para Timor­
Leste apenas pessoal civil. 
O ministro australiano foi 
claro nesta matéria. As Na­
ções Unidas devem ter um 
papel no processo de tran­
sição, nomeadamente na 
consulta aos timorenses so­
bre o estatuto do território. 

POPULAÇÃO REFUGIA-SE N O M A T O 

Bandos annados 
aterrorizam Tilnor 

• Nãohá 
vítimas dos 
incidentes 
registados 
sexta-feira 
nos arredores 
da capital do 
território. 

Desconhecidos ata­
caram com armas 
de fogo, sexta-fei­

ra à noite, áreas popula­
cionais em Becora e Be­
dois, no leste de Díli, não 
havendo a registar qual­
quer vítima, disse ontem 
à Agência Lusa o porta­
-voz do Conselho Nacio­
nal da Resistência de Ti­
mor, Manuel Carrascalão. 

«Não sabemos quem 
foi, mas a população pen­
sa que foram bandos ar­
mados», explicou Carras­
calão, que revelou ainda 
que uma patrulha policial 
indonésia disparou, tam­
bém na sexta-feira à noi­
te, uma rajada de espin­
garda automática na zo­
na de Fatumeta, para dis­
persar indivíduos que fa­
ziam uma barricada no lo­
cal. 

Ontem, após um encontro com o seu homólogo australiano, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros português defendeu a intervenção da ONU em Timor. 

Manuel Carrascalão fri­
sou, no entanto, que «a si­
tuação mais grave» está a 
ocorrer em Maubaro, a 50 
quilómetros de Díli, que 
estaria cercada por indiví­
duos armados das milí­
cias formadas pelo Exérci­
to indonésio. «Mais de 
500 pessoas ter-se-ão refu­
giado no mato e nós esta-

mos a procurar trazê-los 
para Díli», referiu. 

O porta-voz do CNRT 
revelou ainda que «há re­
gisto de incidentes graves 
em Suai (parte sul), ha­
vendo cerca de 300 pes­
soas refugiadas, mas não 
se sabe ainda a sua situa­
ção real». 

Manuel Carrascalão 

sublinhou que «a situação 
tende a agravar-se», sus­
tentando que «é necessá­
rio que tropas da ONU ve­
nham para o território pa­
ra garantir a paz». 

O Exército indonésio -
sustentou «está a 
apoiar directamente» es­
ses «bandos» de civis ar­
mados. 

F A R O 

Criança desaparecida 
encontrada por pastor 

rada e manifestasse al­
guns sinais de desnutrição 
e desidratação, segundo 
disse à Agência Lusa o mé­
dico que a assistiu no cen­
tro de saúde, João Luís. 

A criança desaparecera 
de casa, no sítio da Cortei 
Alportel, concelho de São 
Brás de Alportel, tendo lo­
go sido colocada a hipóte­
se de rapto. Tudo come­
çou, por volta das 13:00 de 
quinta-feira, quando a mãe 
da criança se ausentou pa­
ra telefonar de casa de 
uma vizinha, tendo deixa­
do na sua residência a Iri­
na Sofia e uma sua irmã de 
um mês, a dormir. 

A criança de S. Brás de 
Alportel, desapareci­

da há dois dias, foi encon­
trada viva. Irina Sofia, de 
dois anos, terá sido encon­
trada por um pastor junto 
a um ribeiro que corre a 
cerca de 1,5 quilómetros 

da casa de onde desapare­
ceu quinta-feira. 

A bebé, que foi assistida 
pouco antes das 15:00 no 
centro de saúde de São 
Brás de Alportel, foi trans­
portada pouco depois para 
o Hospital de Faro, onde se 

encontra em observação, 
mas o seu estado não inspi­
ra cuidados. 

A GNR já interrogou o 
pastor que alegadamente 
encontrou a criança, faltan­
do saber onde terá estado 
nas últimas 48 horas, mis-

tério tanto mais denso 
quanto apresentava a rou­
pa seca, apesar das chuvas 
intensas que caíram duran­
te a noite. Irina Sofia não 
apresentava sinais de vio­
lência física, embora a sua 
pele se encontrasse mace-

Reformados 
exigem 

melhores 
condições 
Centenas de idosos desfi­

laram ontem entre à Praça 
do Comércio e a Praça da Fi­
gueira, em Lisboa, reivindi­
cando ao Governo «melhor 
Segurança Social e melho­
res condições de vida». 

Segurança Social e saú­
de são as duas questões 
que suscitam o protesto dos 
reformados e que levaram à 
organização da manifesta­
ção pela Confederação Na­
cional de Reformados, Pen­
sionistas e Idosos - MURPI. 

«Este é um protesto mui­
to firme relativo aos aumen­
tos insuficientes das refor­
mas, em Outubro», disse à 
Agência Lusa Valverde Mar­
tins, presidente do Conse­
lho Fiscal do MURPI. 

Acrescentou ser «injus­
to» que apenas tenham sido 
contemplados com os au­
mentos os reformados que 
descontaram para a Segu­
rança Social durante mais 
de 15 anos, uma vez que 
«não era culpa deles se não 
fizeram descontos, pois não 
era obrigatório». 

O MURPI reivindica que 
até ao ano 2000 todos os ido­
sos tenham uma reforma 
que corresponda, no míni­
mo, a 85 por cento do salá­
rio mínimo nacional, com 
aumentos intercalares de 
três mil escudos no segun­
do semestre deste ano. 

A pensão de reforma mí­
nima é actualmente de 
22.600 escudos. 

Numa moção que irá en­
tregar aos órgãos de sobera­
nia, o MURPI reivindica ain­
da ao Governo o cumprimen­
to das promessas eleitorais, 
a defesa do Sistema Público 
da Segurança Social, um 
Serviço Nacional de Saúde 
universal, geral e gratuito e 
o total respeito pelos direi­
tos adquiridos «ao longo 
dos anos de trabalho e de lu­
ta. 

«Há pessoas que para 
comprar medicamentos não 
compram pão, e precisam 
das duas coisas», afirmou 
Valverde Martíns, sublinhan­
do que «a geração que criou 
riqueza para o país está a 
ser marginalizada». 
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Netanyahu ALIADOS CONFIRMAM 
/ reune com 

rei jordano 
o primeiro-ministro de 

Israel, Benjamin Netanya­
hu, deslocou-se ontem a 
Amã onde se reunirá com o 
Rei Abdallah da Jordânia. 

Iraque atacado 
Esta visita, a primeira 

de um Chefe de Governo is­
raelita à Jordânia desde a 
morte do Rei Hussein, sur­
ge numa altura de tensão 
entre os dois Estados, de­
pois de supostas declara­
ções de Netanyahu de um 
presumível ataque a Israel 
pelo Iraque com o apoio da 
Jordânia. Benjamin Netan­
yhahu é acompanhado pelo 
ministro dos Negócios Es­
trangeiros, Ariel Sharon, e 
durante a reunião deverão 
ser essencialmente debati­
das as relações bilaterais 
após a morte do Rei Hus­
sein. 

Israel . .-lmpoe 

• Forças 
anglo-ameri­
canas terão 
atingido 
alvos no sul 
do Iraque. 
Fazendo 23 
feridos. 

O Ministério da Defe­
sa brit~nico confir­
mou ontem que 

aviões seus e dos Estados 
Unidos bombardearam al­
vos militares iraquianos 
no Sul do país em respos­
ta a tiros da defesa anti­
-aérea iraquiana. 

embargo 

Segundo fonte do Minis­
tério londrino, foram ape­
nas atingidos alvos milita­
res precisos. «Nós apenas 
escolhemos criteriosamen­
te os nossos alvos, que 
são exclusivamente milita­
res, e utilizámos de preci­
são teleguiadas por la­
ser», garantiu. A mesma 
fonte afirmou que em bre­
ve será publicado «um re­
latório detalhado» da ope­
ração. Todos os aparelhos 
regressaram sãos e sal­
vos às respectivas bases. 

A maioria do povo iraquiano continua a apoiar Saddam Hussein 

Israel impôs ontem à noi­
te um bloqueio total à Cis­
jordânia e à Faixa de Gaza 
até quarta-feira face à pos­
sibilidade de atentados pa­
lestinianos durante a festa 
judia do Purim, anunciou 
um porta-voz militar. 

A versão do incidente 
avançada pela agência ofi-

PENSE BEM! 

cial iraquiana INA é dife­
rente. Vinte e três iraquia­
nos ficaram feridos no 
bombardeamento de 
aviões aliados a instala­
ções civis e militares na 
zona de exclusão aérea 
do sul do Iraque, noticiou 

TEM TEMPO LIVRE ? 

VENHA CONHECER UMA ACTIVIDADE AliCIANTE. 
VAMOS ADMITIR COLABORADORES PARA A SUA REGIÃO. 

Responda-nos se: 

• A sua actividade principal não o preenche completamente 

• Tem apetência para relações humanas 

• Tem manhãs ou tardes livres 

• Tem viatura própria 

Temos para lhe oferecer: 

• Formação 
• Integração em equipa existente 

• Contrapartidas financeiras aliciantes 
(Não são vendas) 

Envie a sua resposta por escrito para: 
Av. a Arriaga - C. Comercial Infante, Lj. 123 

9000 Funchal a. 
N 
N 
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a agência. Segundo um 
porta-voz militar citado 
pela INA, 11 formações de 
aviões «inimigos» efectua­
ram 28 incursões no sul 
do país a partir do Kuwait 
e da Arábia Saudita. «Es­
tes corvos bombardearam 

instalações militares e ci­
vis na província de Mis­
san, ferindo 23 cidadãos», 
afirmou. O Iraque denun­
ciou na passada quarta­
-feira um outro raide nor­
te-americano contra a de­
fesa anti-aérea iraquiana. 

Ieltsin 
volta 

ao hospital 
Os médicos do Kremlin 

obrigaram o presidente rus­
so Boris Ieltsin a ficar inter­
nado no Hospital Clínico 
Central, onde se deslocou 
para efectuar exames devi­
do a uma úlcera de estôma­
go, anunciou ontem a presi­
dência. 

Boris Ieltsin, de 68 anos, 
ficará hospitalizado vários 
dias para que os médicos 
possam tratar a úlcera, pre­
cisou o porta-voz presiden­
cial. O presidente russo, 
que sofreu uma série de 
problemas de saúde no Ou­
tono passado, foi hospitali­
zado a 17 de Janeiro devido 
a uma úlcera no estômago. 

Encontrada 
vítima de 
avalancha 
O corpo da 38. a e última 

vitima das mortíferas ava­
lanchas de Galtuer e arre­
dores, na Áustria, foi encon­
trado ontem, anunciou o 
porta-voz do governo do Ti­
rol. Trata-se de uma adoles­
cente alemã cuja identida­
de não foi revelada. O seu 
corpo foi encontrado qua­
tro dias após a avalancha 
que atingiu a aldeia de Gal­
tuer. 
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• 
MADELEINE ALBRIGHT N A C H I N A 

Direitoshumanos 
na ordem do dia 

• Há dois dias, 
foi divulgado 
um relatório 
que 
denuncia a 
deterioração 
dos. direitos 
humanos. 

A secretária de Esta­
do norte-america­
na, Madeleine Al­

bright, chegou ontem a Pe­
quim, numa altura de reno­
vada fricção entre os Esta­
dos Unidos da América e a 
China. A visita de Madelei­
ne Albright ocorre apenas 
dois dias depois de a admi­
nistração norte-americana 
ter criticado a «acentuada 
deterioração» da situação 
dos direitos humanos na 
China. 

o dissidente Xiao Qiang (esq.) testemunhou, em conferência de imprensa 
realizada nos Estados Unidos, a violação dos direitos humanos na China. 

No seu relatório anual 
sobre a Situação dos Direi­
tos Humanos no Mundo, di­
vulgado sexta-feira em Wa­
shington, o Departamento 
de Estado norte-americano 
acusa o governo chinês de 
«generalizada violação de 
normas internacionalmen­
te aceites» e «muito limita­
da tolerância» em relação 
à expressão pública de opi­
niões contrárias ao partido 
comunista. Vários dissiden­
tes chineses foram conde­
nados em Dezembro a 
mais de 10 anos de prisão 
por pretenderem legalizar 
um partido político de opo­
sição e segundo a Amnistia 
Internacional, cerca duas 

mil pessoas continuam pre­
sas na China por «crimes 
contra-revolucionários». 

Madeleine Albright irá 
debater com líderes chine­
ses «o alargamento do diá­
logo estratégico» entre os 
dois países e assuntos rela­
cionados com a visita que 
o primeiro-ministro chinês, 
Zhu Rongji, efectuará aos 
Estados Unidos, em Abril, 
disse a Embaixada dos Es­
tados Unidos em Pequim. 

A questão dos direitos 
humanos não é, contudo, o 
único contencioso entre 
Washington e Pequim. 
Quinta-feira passada, a 
China manifestou-se «pro-

K O S O V O 

Exército jugoslavo 
em manobras 

I mportantes unidades 
do exército jugoslavo di­

rigiam-se ontem de manhã 
para o sul do território, no 
sentido do Kosovo, infor~ 

mou a Missão de Verifica­
ção (KVM) da OSCE .em 
Pristina. 

«Uma coluna de 15 car­
ros blindados de tranl'ipor­
te de tropas, 15 canhões 
anti-aéreos transportados 
por camiões e 15 canhões 
anti-aéreos auto-transpor­
tados foi vista hoje a 20 
quilómetros de Belgrado 
dirigindo-se para sul», de­
clarou Beatrice Lacoste, 
porta-voz da KVM. 

Segundo a Missão da 
OSCE, o exército jugosla­
vo efectuou ontem, pelo se­
gundo dia consecutivo, 
«manobras» no norte do 
Kosovo, onde foram ouvi­
dos sexta-feira à noite «al­
guns disparos» de tanques 

e morteiros, nomeadamen­
te na aldeia de Doljak. 

«Desconhece-se se se 
verificaram trocas de ti­
ros» indicou um outro por­
ta-voz dos verificadores, 
para quem pode ter-se tra­
tado apenas de treinos de 
tiro nocturnos. 

Segundo informaram 
hoje fontes albanesas e 
sérvias em Pristina, dois 
albaneses morreram e um 
ficou ferido nos confron­
tos que opõem desde sex­
ta-feira forças sérvias e in­
dependentistas albaneses 
na mesma região do norte. 

Enquanto isso, um veí­
culo da Missão de Verifica­
ção do Kosovo que se des­
locava ontem na Macedó­
nia foi forçado a voltar pa­
ra trás na fronteira, devi­
do à recusa dos serviços 
alfandegários em deixá­
-los passar. 

fundamente indignada» 
com a decisão da adminis­
tração norte-americana de 
proibir a venda de um 
avançado satélite de teleco­
municações a UJIl consór­
cio asiático alegadamente 
associado ao exército chi­
nês. «É uma decisão infun­
dada e terá efeitos negati­
vos na normal cooperação 
económica e com~rcial en­
tre a China e os Estados 
Unidos», disse a porta-voz 
do Ministério chinês dos 
Negócios Estrangeiros, 
Zhang Qiyue. 

As negociações para a 
admissão da China na 
OMC (Organização Mun-

dial do Comércio) parecem 
também num impasse. 
Charlene Barshefsky, a re­
presentante norte-america­
na do comércio, que em 
Março deverá igualmente 
deslocar-se a Pequim, rea­
firmou já que os Estados 
Unidos se opõem à entra­
da da China na OMC segun­
do as «condições espe­
ciais» reclamadas pelo go­
verno chinês. A China quer 
ser tratada como um país 
em vias de desenvolvimen­
to, mas os Estados Unidos 
e a própria UE argumen­
tam que o peso da sua eco­
nomia é hoje demasiado 
grande para beneficiar da­
quele estatuto. 

EMPRESA DE 
~ 

TRANSITARIOS 
Pretende recrutar para os seus quadros: 

(M/F) 

Exige-se: 

- Licenciatura em Gestão 
- Idade até 35 anos 
- Inglês falado e escrito 
- Conhecimento de Informática na óptica 

do utilizador 
- Capacidade de Comunicação e 

Organização 

Resposta com C.V 
e foto ao número 23048 
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M O R T E DE OLOF PALME 

Ocalan "acusa" 
ex-mulher 

O líder rebelde curdo Ab­
dullah Ocalan acusou 

a ex-mulher de ter ordena­
do o assassínio do antigo 
primeiro-ministro sueco 
Olof Palme, noticiou ontem 
o diário turco «Sabah» ci­
tando as declarações como 
sendo uma alegada confis­
são do dirigente do PKK. 

«O assassínio de Olof Pal­
me foi ordenado pela minha 
ex-mulher, Kesire, segundo 
informações que consegui 
obter depois do atentado», 
terá dito Ocalan no interro­
gatório na ilha-prisão de Im­
rali, onde está preso. Olof 
Palme foi morto em Feverei­
rode 1986 em Estocolmo, 
quando saía de um cinema, 
mantendo-se até hoje por 
esclarecer a autoria do 
atentado. Em 1985, a im-

prensa relatou que Kesire 
Ocalan se tinha desentendi­
do com Abdullah Ocalan so­
bre a rebelião armada con­
tra Ancara, conduzida pelo 
Partido dos Trabalhadores 
do Curdistão (PKK), e dei­
xado a organização junta­
mente com um pequeno gru­
po de simpatizantes depois 
de se divorciar. Os jornais 
da época indicaram tam­
bém que Kesire formou en­
tão um grupo, designado 
PKK-Vejine. 

A partir dessa altura 
nunca mais se ouviu falar 
do grupo. «Não dei qual­
quer ordem para o assassí­
nio de Olof Palme. Depois 
do atentado, soube que ti­
nha sido morto por indiví­
duos próximos da minha ex­
-mulher», terá explicado o 
líder curdo. 

S E R A "REEDUCADO" 

Ecologista chinês 
condenado 

O ecologista chinês 
Peng Min~ fundador 

da União para o Desenvol­
vimento da China (UDC) 
foi condenado sem proces­
so a uma ano e meio de 
reeducação pelo trabalho, 
disse ontem fonte familiar. 

«A Polícia telefonou sex­
ta-feira à noite a dizer que 
Peng Ming seria reeduca­
do durante ano e meio no 
campo de Changping-Qili­
qu», disse a sua mulher, 
Nie Ying. 

Peng Ming, 42 anos, fo­
ra detido na noite de 25 de 
Janeiro num clube noctur­
no e acusado pela Polícia 
de visitar prostitutas, acu-

sação que o ecologista de 
imediato rejeitou. 

O envio para um campo 
de «reeducação pelo traba­
lho» é uma pena adminis­
trativa infligida sem qual­
quer processo. 

Um relatório publicado 
pelo Departamento de Es­
tado norte-americano de­
nuncia que a China «conti­
nua a cometer abusos dos 
direitos humanos, ampla­
mente e de forma bem do­
cumentada». 
, Entretanto, o presiden­
te chinês, Jiang Zemin, 
apelou à opinião pública 
mundial para que «com­
preenda melhor» a China. 

TirFfEX 
peregrinações Maio 

Ilhas Canárias 
Maiorca ... 
Maiorca Especial (lDidade) 
Venezuela .. 
Cuba 

Preços 
desde 

41.810$00 
59.600$00 
46.100$00 
68.000$00 

155.100$00 
156.900$00 
116.000$00 
85.400$00 
73.000$00 
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A PROPÓSITO D E U M CONGRESSO 

o "mea culpa" socialista? 
O principal partido 

da Oposição madei­
rense, o Partido Socialis­
ta, terá a partir de hoje 
o mesmo homem forte 
na sua liderança. Um 
vencedor desde há al­
gum tempo anunciado e 
que o IX Congresso Re­
gional do PS/M, que se 
está cumprindo neste 
fim-de-semana, apenas 
o vai confirmar. Trata­
-se de Mota Torres, diri­
gente do partido desde 
meados dos anos oiten­
ta, ex-deputadÔ à As­
sembleia da República e 
parlamen-

-
condendo gritantes falhas de cultura e de compe-
tência interna), exige-se uma participação mais 
actuante, constantemente actuante, em todos os 
sectores sociais, políticos e económicos da vida 
madeirense. Para enriquecimento da democra­
cia, em nosso caso sensaborona, não se exige ... 
urgia que se exigisse um PS/M diferente, mais 
forte, mais capaz de encontrar estratégias e 
equihbrios que credivelmente possam ser segui­
das e aceites. E nos necessários confrontos com 
o poder não bastará recorrer aos fáceis "bota­
-abaixo" inconsequentes e sem sentido, mas sim 
apresentar-se, em simultâneo, como consciente 
força oposicionista de denúncia e combate ... e co­
mo veículo sempre presente de construtivas pro­
postas de alternância-solução para problemas 
deparados. Só assim se conquistam populações, 
eleitorados, só assim se ganha o comungar de 

objectivos e o satisfazer de anseios. 
tar da 
ALR. Hoje, 
um político 
a tempo in-

• Mota Torres Pois ... é bom que a oposição não 
se esqueça em cada dia e em cada 
prática. Perante o que se engendra, 
perante os valóres que se suicidam 
no palavrório e na rivalidade mes­
quinha, fica apenas e sempre a for­
ça do partido único, reforçado para 
. as acções e para os objectivos. Os 
anos sucedem-se, as eleições tam­
bém, as derrotas igualmente. O ma­
deirense não percebe que assim se-

teiro, perso­
nalista e .de convicções assumidas, 
do qual muito se continua a .esperar 
no interior do próprio partido (ape­
sar das nuances de facção que ou­
tras moções não deixarani de trans-­
mitir ao Congresso) e sobre quem 
passam a recair de novo as aten-

. estará 
capaz de 
liderar a 
unidade 
que ainda 
não 
conseguiu? 

ções com vista à construção no breve prazo de 
uma alternativa credível ao poder instalado. Po­
rém, consegui-Io-á? Esta a interrogativa que per­
manece no ar e à qual, na prática, urge colocar 
cobro. -

Iniludivelmente, ao nível regional, o PS/M, na 
sua qualidade de primeira força política oposicio­
nista, tem-se pautado entre nós por um compor­
tamento . e por uma acção 1\0 terreno de quase 
total desencanto. Não basta a sua maior ou me­
nor intervenção na bancada parlamentar (num 
combate desigual que trava com a maioria laran­
ja), não bastam os seus fugazes contributos leva­
dos aqui ou ali às autarquias (através, por ve­
zes, de coligações com laivos de desespero e de 
destempero), não bastam as desatempadas "saí­
das de toca" apenas em épocas eleitorais .. . fican­
do-se depois pelo discutir do "sexo dos anjos" no 
tempo restante; ao PS/M, longe das manobras de 
diversão que de quando em vez protagoniza (es-

ja, o .madeirense deseja compreen­
der uma alternativa política ao "status quo", po­
rém, o madeirense sabe que anda a ser, regular 
e consecutivamente, defraudado nos seus inten­
tos . . 

E o que se passa hoje com o PS/M, com os 
mesmos dirigentes a digladiarem-se na praça pú­
blica (os de ontem, os de aqui e agora e sempre 
os de amanhã), é um reflexo que persiste como 
tempo de desconfiança generalizada. Os blocos 
internos (ou facções) do PS/M afirmam-se na "ca­
pelinha", subdividem-se e perdem a noção de con­
junto. Lamentavelmente são os mesmos, pese 
embora de quando em vez troquem de posições. 
Por ali existem coniventes e detractores. 

Terminado o IX Congresso Region81, irá ago­
ra o PS/M encontrar o seu autêntico equilíbrio 
longe da intriga e materializar na sua prática po­
lítica aquilo que durante muitos anos não pas­
sou de meras intenções teóricas? Pela positiva, a 
autonomia e democracia madeirenses agrade­
cem. 

RUI DINIS ALVES 

• 
• PONTO DE ORDEM 

Acordaram! 

Dois meses após a consumação 
do autêntico atentado ao Regis­
to Internacional de Navíos da 
Madeira, vulgo MAR, eis que 
um partido político decide falar 
do assunto. 
Dois meses não é muito tempo. 
Foi o suficiente para «acabar», 
de forma irremediável, com um 
projecto que, de certeza, não foi 
concebido para abortar desta 
forma. 
Dois meses não é muito tempo. 
Foi o tempo que o PSD-M preci­
sou para tomar uma posição 
pública, a posteriori, ,sem qual­
quer efeito prático. 
Dois meses não é muito tempo. 
Que o digam os nossos partidos 
da Oposição, com muitos fazedo­
res de comunicados, que ainda 
não se aperceberam de nada. 
Dois meses depois, quando 
Canárias já inscreveu no seu 
r:egisto os navios que a Madeira 
não pôde receber, talvez se 
comece a reflectir sobre as 
verdadeiras implicações dessa 
"coisa" que .fizeram ao MAR. 
Efectivamente, não se trata de 
uma manobra fácil de descre­
ver. Nem há garantias que, 
falando nela, algum político 
capitalize os apoios de que está 
sempre à espera. 
Mas, agora que já se foram os 
dois meses, e o MAR também, 
talvez haja tempo para meditar 
sobre quem fez o quê e, sobretu­
do, sobre quem não fez o que 
devida ter feito. 

AGOSTINHO SILVA 

• Os 50 mil contos já não são para os efeitos do mau tempo na agricultura. O que acha? 

João Camacho 
Empregado de escritório 

«Não acho que seja uma boa 
atitude por parte do governo, 
contudo, considero que se esse 
dinheiro faz falta ao executivo 
não vejo porque razão os agri­
cultores não podem esperar 
mais um pouco. Além do mais o 
GR não disse que nãp iria ajudá­
-los. O dinheiro coIitinua a estar 
destinado p'ara os agricultores 
embora de forma indirecta». 

Maria Gomes 
Agricultora 

«Eu sou agricultora e sei o 
quanto tive de prejuízos. Não ti­
ve produção nenhuma, nem se­
milhas, nem bananeiras, nada. 
O Governo devia ir lá ver o quan­
to nós sofremos». 

Maria Pereira 
Doméstica 

«Acho muito injusto. Há tanto 
dinheiro para futebol e outras 
coisas e para ajudar os agricul­
tores não têm. Eu sou da Ribei­
ra Brava e também tenho uma 
fazenda. O mau tempo destruiu 
tudo. O que eles estão a fazer é 
arranjar maneira de enganar os 
agricultores». 

Laurinda Figueira 
Doméstica 

«Em primeiro lugar acho que 
o Governo não tem qualquer 
obrigação em ajudar os agricul­
tores. Antigamente não o fazia. 
Os agricultores estavam sujei­
tos a todas as intempéries e te­
riam que estar preparados para 
isso. Agora, parece que querem 
que o Governo lhes dê tudo». 

--,--- ----------------.-_---- --------------~ 

Pestana Henrique 
Agricultor 

«É uma falta de respeito por 
parte do Governo Regional. pro­
mete que nos irá ajudar e de­
pois dá o dito pelo não dito. Di­
zem que esse dinheiro é para 
criar uma linha de crédito para 
os agricultores, só espero é que 
se veja algum ·resultado». 
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JOVENS AGRICULTORES N O FUNCHAL 

Diminuição de apoios 
é inaceitável 

• A agricultura 
europeia é 
diferente das 
outras, o que 
limita a sua 
rentabilidade. 

Teve ontem continui­
dade o Conselho Eu­
ropeu de Jovens 

Agricultores (CEJA), uma 
iniciativa apoiada pela 
União Europeia e pelo Go­
verno Regional, e que reúne 
no Funchal cerca de sessen­
ta agricultores de mais de 
vinte associações de todos 
os Estados membros da UE. 

Na sessão de encerra­
mento das sessões de traba­
lho usaram da palavra John 
Lee, presidente cessante do 
Conselho, e Bazenga Mar­
ques, secretário regional da 
Agricultura, Florestas e Pes­
cas. 

John Lee congratulou-se 
pela adesão ao CEJA de 
uma associação de agricul­
tores polaca, o que permiti­
rá, nas suas palavras «que 
os agricultores deste país 
possam aprender os "stan­
dards" europeus, e a forma 
europeia de fazer a agricul­
tura, de forma a facilitar a 
adesão da Polónia à União 
Europeia». 

Jovens agricultores consideram inaceitável a diminuição dos apoios à agricultura. 

John Lee considerou ina­
ceitável «a situação que se 
verifica actualmente, em 
que se prevê uma progressi­
va diminuição dos pagamen-

tos aos agricultores pelos 
seus produtos». Os jovens 
agricultores «são suficiente­
mente realistas para saber 
que a agricultura europeia 
tem de ser concorrencial, 
num mercado livre e justo». 
E foi por isso que o CEJA foi 
tão crítico da delegação 
americana a esta reunião, 
«na medida em que a políti­
ca que tem sido seguida, no­
meadamente no caso da uti­
lização de hormonas na pro­
dução de carne, que é permi-

EUA VERSUS MICROSOFT 

Processo chega 
à segunda fase 

A primeira parte do 
processo anti-trust 

contra a Microsoft termi­
nou, devéndo voltar ao tri­
bunal dentro de seis sema­
nas para apresentar . no­
vas testemunhas judicial. 

A Microsoft é acusada 
de utilizar o seu monopó­
lio no mercado de siste-

mas operativos para se im­
por sobre a navegação na 
Internet. 

O governo e a Microsoft 
têm a possibilidade de 
apresentar cada um mais 
duas testemunhas e deve­
rão dar a conhecer a sua 
decisão ao juiz Thomas 
Jackson, a 31 de Março. 

tida nos EUA mas não na 
Europa, cria uma distorção 
no mercado». 

Bazenga Marques consi­
derou que «a agricultura 
madeirense é fundamental 
para garantir a qualidade 
de vida da região, a "coesão 
social" a que aspira a UE», 
bem como constitui o garan­
te da paisagem madeirense. 

O secretário regional da 
Agricultura, Florestas é Pes­
cas contestou ainda a exis­
tência de «dois pesos e 

duas medidas», quando fez 
a defesa dos produtores de 
bananas, «que poderiam es­
peraI' uma maior solidarie­
dade dos parceiros da UE». 

A sessão da manhã desti­
nou-se à eleição do presi­
dente do CEJA, tendo-se 
apresentado duas candida­
turas. Por uma diferença mí­
nima foi escolhido o candi­
dato francês, Arnold Puech 
d'Alissac, em detrimento do 
italiano, Luigi Pisoni. 

ROBERTO LOJA 

NYSE OPTIMISTA 

DowJones 
desce ligeiramente 
O índice Dow Jones da 

Bolsa de Nova Iorque 
desceu sexta-feira 0,63%, 
fixando-se nos 9.306,58 
pontos. 

Apesar dos temores em 
relação a uma possível al­
ta das taxas de juro, os nú­
meros da inflação, divulga­
dos sexta-feira, tinham no 

início da sessão voltado a 
instalar o optimismo no 
mercado de Wall Street. 

Contudo, os analistas 
frisaram que a forte queda 
dos títulos do sector tecno­
lógico foi determinante pa­
ra a tendência de baixa 
sentida nas últimas horas 
da sessão de sexta-feira. 
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LIST , SUBSTITUI TRADIS 

Bolsa de Lisboa 
com novo sistema 

A entrada em funciona­
mento do novo siste­

ma de negociação de bol­
sa - o "List" -, prevista pa-

. ra a próxima segunda-fei­
ra, pode vir a causar al­
guns problemas nas salas 
dos operadores, disseram 
à Agência Lusa fontes do 
mercado. 

Em causa está a opção 
por um sistema de comu­
nicações mais simples 
que obrigou a que cada 
casa corretora disponha 
apenas de um terminal 
de supervisão - onde to­
das as ordens dadas pe­
los clientes podem ser 
analisadas, cruzadas e 
até alteradas. 

Opção pode 
acarretar prejuízos 

Algumas casas a ope­
rar na praça lisboeta já fi­
zeram saber à direcção 
da Bolsa de Valores de 
Lisboa - e outras chega­
ram mesmo a queixar-se 
à CMVM - sobre os prejuí­
zos que esta opção pode­
rá acarretar. 

Em declarações à 
Agência Lusa, um respon­
sável por uma sala de 
mercados de um banco 
nacional afirmou que 
«nas casas'onde é hábito 
os clientes falarem com 
vários operadores, vai 
ser impossível confrontar 
ordens, já que apenas um 
tem acesso a todo o mer­
cado». 

Sem pôr em causa as 
virtualidades positivas do 
novo sistema - «que é me-

lhor que o antigo», como 
disseram invariavelmen­
te as fontes contactadas -
os operadores querem 
ver explicado como é que 
vão poder fazer negócios, 
se apenas um dos agen­
tes de cada sala está a 
«ver o mercado todo». 

Situação imp~sta 
pela Bolsa 

«Trata-se de uma limi­
tação imposta pela Bolsa 
e não pelo novo sistema 
de negociação», susten­
tou uma das fontes con­
tactadas. 

Segundo esta fonte a 
«imposição» da bolsa te­
ve como objectivo evitar o 
sobre carregamento das 
linhas telefónicas que li­
gam as casas corretoras 
à central de negociação. 

Face ao risco de traba­
lhar apenas com um ter­
minal de supervisão, um 
dos operadores contacta­
dos pela Agência Lusa foi 
de opinião que, «enquan­
to não resolverem isto», o 
actual sistema "Tradis" 
devia continuar a funcio­
nar como alternativa. 

O sistema "List", com­
prado à Bolsa de Paris, 
custou cerca de um mi­
lhão de contos, e durante 
algum tempo foi motivo 
de celeuma entre os vá­
rios agentes do mercado. 

O novo sistema de ne­
gociação deverá entrar 
em funcionamento na ses­
são de bolsa da próxima 
segunda-feira, dia 1 de 
Março. 

16° FOGUETÃO ARIANE 

Novos satélites 
de comunicações 

os satélites Arab­
sat-3A e Skynet-4E 

foram colocados em órbi­
ta pelo 116° fogu.etão Aria­
ne, lançado sexta-feira à 
noite do Centro Espacial 
de Kourou, na Guiana 
Francesa, indicou a socie-

. dade de gestão e comercia­
lização dos foguetões eu-

ropeus, Arianespace, se­
deada em Evry. 

O Arabsat-3A é um saté­
lite de televisão directa da 
Liga Árabe, enquanto o 
Skynet-4E é um satélite 
militar britânico, destina­
do a assegurar as comuni­
cações para as Forças Ar­
madas do Reino Unido. 

A MAIS POTENTE 

CONCESSIONÁRIO: C ~:ri III CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

F " eJ _ Parque Industrial da Cancela 

DO MERCADO 

104 C V. 
'Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 
~ 

MADEIRA 

Aberto aos sábados Telef.: 934033/4 - 0936511807 
$ 
g EDIFíCIO CAMÕES, C - RIC - AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) Telef.: 742722 - Fax: 742798 
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DESCARGA D E MERCADORIAS 

Viana do -Castelo 
acima da média 

CARGA 

28 - Atlantis, português. 
De e para Setúbal. Chega 
às 8h e sai dia 2 de ma­
nhã. Descarrega cimento 
nos terminais dos Socorri­
dos e Caniçal. (Transinsu­
lar) 

• Viana volta 
a estar em 
destaque. 
com o 
movimento a 
subir cerca 
de 80% em 
Janeiro. 

De acordo com o Ins­
tituto Portuário, o 
movimento de mer­

cadorias no porto de Via­
na do Castelo cresceu 80 
por cento em Janeiro rela­
tivamente ao mesmo mês 
de 1998. 

No primeiro mês do ano 
o movimento de mercado­
rias no porto de Viana do 
Castelo totalizou 96.575 to­
neladas, registando au­
mentos de 89 por cento na 
carga geral e de 62 por 
cento nos granéis sólidos 
face ao período homologo 
do ano anterior. 

De acordo com as esta­
tísticas do Instituto Por­
tuário do Norte, no perío­
do em análise escalaram o 
porto de Viana do Castelo 
31 navios, com uma ar­
queação bruta associada 
de 115.498 toneladas. 

M A IS D E 

o porto de Viana tem vindo a crescer desde 97. 

Os dados relativos a Ja­
neiro confirmam a tendên­
cia decrescimento do movi-

mento no porto de Viana 
do Castelo, por onde pas­
saram 766 mil toneladas 

2 1 M I L PESSOAS 

Carnival bate recorde 
de reservas num dia 

A companhia de cruzei­
ros Carnival Cruises 

registou, no dia 10 de Fe­
vereiro, o recorde de re­
servas feitas num só dia, 
com 21.190 turistas, ultra­
passando em 6% o ante­
rior recorde registado em 
Janeiro do ano passado. 

7l,,!;~FN 
Mais pert~d~que é importante. 

De acordo com aCarni­
val Cruises, as reservas in­
dividuais feitas até ao mo­
mento aumentaram cerca 
de 16% em relação a igual 
período do ano passado. 

Para os responsáveis 
pela companhia, este é 
também o reflexo quer pe-

lo reforço da sua frota, 
quer pela variedade dos 
novos produtos que a Car­
llival Cruises tem para ofe­
recer, entre as quais des­
tacam as "viagens azuis" 
a bordo do navio dé cruzei­
ro "Paradise". 

De resto, esta foi tam-

VIAGEM + 

- Desde 

Informações: Porto Santo Une 
Rua da Praia, 4 - Telefone 226511 - Fax: 226434 

de mercadorias em 1998, 
mais 29 por cento do que 
no ano anterior. 

Desta forma, o porto de 
Viana do Castelo volta a 
destacar-se. É que, já no 
ano passado, aquela infra­
-estrutura portuária havia 
registado um crescimento 
acima da média do país. 

Um aumento progressi­
vo que teve um pico em 
1997, ultrapassando larga­
mente, e pela primeira 
vez, a barreira do meio mi­
lhão de toneladas na movi­
mentação de mercadorias. 

De acordo com a revis­
ta Portos, da Associação 
Portuguesa das Adminis­
trações e Juntas Portuá­
rias, para estes resultados 
terá contribuído a instala­
ção no porto de várias em­
presas com terminais es­
pecializados, nomeada­
mente roll-on/roll-off, movi­
mentando diversos mate­
riais que vão desde o ci­
mento, ao asfalto, passan­
do pelos adubos. 

A revista indica ainda 
que aquele porto tem uma 
capacidade actual para 
movimentar aproximada­
mente 800 mil toneladas 
de mercadorias. 

bém uma das mais recen­
te aquisições da Carnival 
Cruises. Embora o mais 
novo da frota seja o "Car­
nival Triumph", que en­
trou ao serviço este ano. 

Com o "Carnival 
Triumph", a companhia 
passou a dispor de uma 
frota de 14 navios de cru­
zeiro, designadamente o 
"Paradise", "Elation", "Car­
nival Destiny", "Inspira­
tion" , "Imagination", "Fas­
cination", "Sensation", 
"Ecstasy", "Fantasy", "Cele­
bration", "Jubilee", "Holi­
day" e o "Tropicale". 

MARSíLlO AGU IAR 

28 ~ Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automó­
veis. (Transmadeira) 
1 - Potovi, antiquano. De 
Pagest. Chega às 7h e sai 
dia 2 à noite. Descarrega 
ferro. (Transinsular) 
1 - Monte da Guia, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores. (Tran­
sinsular) 
2 - Coral Millepora, ho­
landês. De Sola. Chega às 
8h e sai dia 3 de manhã. 
Descarrega gás butano e 
propano no terminal marÍ­
timo da Praia Formosa. 
4 - Pico Grande, portu­
guês. 'De e para Leixões. 
Chega às 7h e sai dia 2 à 
noite. Contentores e auto­
móveis. (ENM) 

4 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 

28, 1, 3, 4 e 6 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 
08:00 para o Porto Santo 
de onde regressa às 17:00 
com chegada ao Funchal 
às 19:30. (PSL) 

CRUZEmOS 

2 - The Topaz, panam en­
se. De Las Palmas para 
Casablanca. (Ferraz) 
3 - Switzerland, liberia­
no. De Agadir para La Pal­
ma. Chega às 7h e sai às 
19h. (Ferraz) 
6 - Seawing, bahamense. 
De Agadir para Fuerteven­
tura. Chega às 8h e sai às 
17:30h. (Blandy) 

Para programas detalhados, contacte os nossos balcões: 

Largo do Phelps, 18 - Tel: 230685 
Rua 31 de Janeiro, 50 - Tel: 206561 
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PARTICIPAÇÃO 

Filomena de Castro Pereira 
FALECEU 

Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos, irmãos, cun­
hados, sobrinhos e demais família cumprem o dolorosô dever de 
participar, às pessoas de suas relações e amizade, o falecimen­
to da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, cunhada, tia e 
parente, que foi residente ao Caminho dos Três Paus, 142, fre­
guesia de Santo António, cujo funeral se realiza hoje, pelas 14 
horas, saindo, da capela do cemitério da referida freguesia pa­
ra o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 28 de Fevereiro de 1999 

A CARGO DA AOmCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
. DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St o ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Gomes Lopes 
FALECEU 

R.1. P. 
Sua irmã, sobrinhos, primos e demais família, cumprem o 

doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade, o falecimento da sua saudosa irmã, tia, prima e 
parente, que foi residente no Sítio das Lajes, Imaculado Coração 
de Maria, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angús­
tias, em São Martinho, para o mesmo. Será precedido de missa 
de corpo presente pelas 12.30 horas na referida capela. 

Funchal, 28 de Fevereiro de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

Felicidade de Gouveia 
(Professora reformada) 

FALECEU 
Seus sobrinhos, ausentes e presentes, e demais família 

cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa tia e pa­
rente, e que o seu funeral se realiza hoje (domingo), saindo da 
sua residência, ao sítio da Achada de Cima, freguesia de Gaula, 
pelas 16 horas, para a igreja paroquial da Achada, onde será 
rezada missa de corpo presente, pelas 16.10 horas, prosseguindo 
para jazigo no cemitério municipal de Gaula. 

Gaula, 28 de Fevereiro de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
RUA DE S. FERNANDO, 39 

TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÕES 

João Augusto Ferreira 
(Sargento Ajudante Reformado) 

FALECEU 
Confortado com o Sacramento da Extrema Unção 

Maria Luísa Nunes Ferreira, Maria Linda Nunes Ferreira 
Camacho, seu marido, Paulo Gilberto Ferreira Camacho e seus 
filhos, João Paulo Ferreira Cam acho e Bruno André Ferreira Ca­
macho, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, cum­
prem o doloroso dever de participar, às pessoas de suas rela­
ções e amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, so­
gro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi à Rua 
Pedro José de Ornelas, n° 18, D, 5" porta, freguesia de Santa 
Luzia, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14,30 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das AngÍls­
tias, em São Martinho, para jazigo no mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 ho­
ras na referida capela. 

o Núcleo Regional da Madeira da Liga dos Combatentes 
cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do seu 
saudoso sócio n° 1250 e membro da Direcção deste núcleo, Sr. 
sargento ajudante João Augusto Ferreira e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo 
no mesmo cemitério. 

Funchal, 28 de Fevereiro de 1999 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÕES 

Maria da Paz Costa Silva Aires 
(Filha de Maria Ibrantina Costa (Li la) e de Manuel 

Prado de Almada (ex-juiz dos Tribunais de Trabalho) 

ACABA DE DEIXAR ESTE MUNDO FíSICO 

Carlos Alberto Silva Aires, demais família e amigos cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade que a sua saudosa esposa, parente e ami­
ga acaba de deixar este mundo físico e que o seu funeral se re­
aliza hoje, pelas 11,30 horas, saindo da capela do cemitério de 
São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de cerimónia Bahá'i pelas 11 horas na re­
ferida capela. 

A Comunidade Bahá'i da Madeira participa que a sua ami­
ga, Maria da Paz Aires, acaba de deixar este mundo físico e que . 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 11,30 horas, com período 
devocional na capela do cemitério de São Martinho. 

"A morte oferece a todo o crente confiante 
a taça que é a vida, em verdade. 
Confere júbilo e é portadora de contentamento. 
Concede a dádiva da vida eterna." 
(Selecção dos escritos de Baha'u'lIáh, CLXIV) 
Funchal, 28 de Fevereiro de J 999 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR CÊ S 
de Manuel Florentino Franco, lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TElEFS. 221283/220118 - 9000 FUNCHAL 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 1999 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Cristina Alice Freitas 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 10,30 horas, na igreja de São Martinho, 
agradecendo, antecipadamente às pessoas que se dignaren as­
sistir a este piedoso acto. 

Funchal, 28 de Fevereiro de 1999 

PARTICIPAÇÃO 

Rosa de Jesus 
FALECEU 

Seu filho, Alberto Teixeira, Maria Trindade Teixeira e ma­
rido, José Teixeira e esposa, Maria Rosa de Jesus Teixeira e ma­
rido, Maria Salomé de Jesus Teixeira e marido, Maria Rosária 
de Jesus Teixeira, netos, bisnetos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, 
bisavó e parente, residente que foi ao sítio do Rosário, fregue­
sia de Santa Cruz, que o seu corpo se encontra em câmara ar­
dente na capela mortuária da igreja do Caniço. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­
sente, amanhã, pelas 14 horas, prosseguindo o funeral para o ce­
mitério da localidade. 

A família'agradece, antecipadamente, a todas as pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários Ca­
nicense participa o falecimento da sra. Rosa de Jesus, mãe do sr. 
Alberto Teixeira, membro dos seus órgãos sociais, apresentan­
do aos seus familiares as mais sinceras condolências neste mo­
mento de pesar. Mais participa que será rezada missa de cor­
po presente, amanhã, pelas 14 horas, na igreja paroquial do 
Caniço. 

A Caniconstói, Construção Civil, Lda. participa o faleci­
mento da sra. Rosa de Jesus, mãe do sr. Alberto Teixeira, ge­
rente da mesma. Mais participa que amanhã será celebrada 
missa de corpo presente, pelas 14 horas, na igreja paroquial do 
Caniço. 

A firma Teixeira & Nóbrega, Lda cumpre o doloroso dever 
de participar o falecimento da sra. Rosa de Jesus, mãe do sr. Al­
berto Teixeira, gerente da mesma, e que amanhã será celebra­
da missa de corpo presente, pelas 14 horas, na igreja paroquial 
do Caniço, prosseguindo o funeral para o cemitério da locali­
dade. 

Caniço, 28 de Fevereiro de 1999 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA CANIÇO 
de SÉRGIO BASÍLIO FERNANDES QUINTAL 

Centro Comercial Azenha - 9125 - Caniço 
TELEFlFax: 932 807 
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CONVOCATÓRIA 

Nos termos do Art.o 8.° e 9.° do Capítulo II dos 
Estatutos da Cáritas Diocesana do Funchal, convoco a 
Assembleia Geral Ordinária, para no dia 4 de Março de 
1999, pelas 17 horas, na sede desta Instituição, à 
Calçada do Pico, 59, Funchal, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1 - Apreciar e votar o Relatório de Actividades e 
Contas da Direcção e parecer do Conselho Fiscal, refe­
rentes ao exercício de 1998. 

2 - Discutir e votar o plano de actividades o 
Orçamento para o ano de 1999. 

3 - Outros assuntos de interesse para a Instituição. 

Funchal, 15 de Fevereiro de 1998 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
(Assinatura /legível) 

fi , 

ATENÇAO. 
ESTUDANTES E NÃO só ••• 

tt tt Viagem + Estadia tttt 
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ALGARVe 
Imd" 40.000$00 

paris + Lourdes 
Imdo: 60.500$00 

E ... HÁ MAlSIL. VENHA SAB.ER. itt.. 
RUA cÂMARA PESTANA. 6 1"D 'J ,. 
{P<n' cima da Papelaria do Colégio) 

0000 LUCK TOURS '" "\>lAOtNS t TURISMO.LDA 

A chave do Totoloto, referente ao concurso 
n.o 10/99, sábado, é a seguinte: 

0@®®@@G) 
RUA DO ESMERALDO, 47 
3.° e 4,° ANDAR 9000 FUNCHAL 

Esmeraldo David Figueira 
A família do extinto participa que será celebrada missa 

em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 11 horas, na igreja paro­
quiai da freguesia de Santo António, no Funchal, agradecen­
do, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a es­
te piedoso acto, 

Funchal, 28 de Fevereiro de 1999 
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A P O I O À UNI Ã O D E ESTRATÉGIAS 

AD das "jotas" 
avança em Lisboa 
AJSD e a JP de Lis­

boa, que ontem esti­
veram reunidas em 

Sintra, decidiram assumir­
-se como um só corpo na 
Alternativa Democrática 
(AD) Jovem, apoiandp a es­
tmtégia de união das res­
pectivas direcções partidá­
l'ias. 

• Num claro apoio à coligação desenhada por Marcelo 
e Portas, a Juventude Social Democrata e a 
Juventude Popular acordaram ontem em formar um 
só corpo - a Alternativa Democrática (AD) Jovem. 

O presidente da JSD de 
Lisboa, Carlos Reis, refe­
riu à Lusa que as duas ju­
ventudes partidárias vão 
manter uma «ligação per­
manente», numa comissão 
que redigirá o programa 
eleitoral da AD Jovem. A 
pré-campanha eleitoral co­
meçará no dia 15 de Mar­
ço. 

António Miguel Abreu, 
da JP de Lisboa, acredita 
que «é possível ganhar» as 
eleições, sendo esta união 
«a única maneira de estar» 
para triunfal' nas eleições 
curopeias e legislativas. o passo decidido pelas "jotas" de Lisboa representa um apoio claro à AD "sénior" 

Narana Coissoró, do Pp, 
esteve presente para fazer 
um paralelismo da AD em 
99 com a Aliança Democrá­
tica em 1979. Embora o 
contexto de uma e outra se­
jam diferentes, há refor­
mas sociais, fiscais e eco­
nómicas que foram pedi­
das em 79 e continuam por 
fazer, referiu. Para Narana 
Coissoró, os desafios que 
se põem à nova AD decor­
l'em da integração na 
União Europeia, nomeada­
mente a uniformização fis­
cal dentro do espaço euro-

peu, para a qual Portugal 
não está preparado, «por­
que este governo foi inca­
paz de fazer qualquer re­
forma estrutural de fun­
do». 

Na sua intervenção, 
Coissoró defendeu um Es­
tado menos interventivo, 
abrindo cada vez mais ca­
minho à iniciativa privada 
para «dar mais poder à so­
ciedade civil». Coissoró 
apontou deficiências na 
Educação, Saúde, Justiça e 

140 CONTOS 

Savoyapoia 
Aldeia da Paz 

A iniciativa decorreu no Carnaval 

N uma iniciativa mista rante Bellevue, as receitas 
de dinamização dos da venda das "palas de pi-

110téis do Grupo e de apoio ratas", vendidas nas porta-
à Aldeia da Paz, o Grupo rias e recepções dos ho-
SIET SAVOY lançou uma téis do Grupo SIET-SA-
"Brincadeira de Carna- VOY, reverteram para a Li-
vaI", que pretendia a ven- ga de Amigos da Aldeia da 
da de "palas de piratas". Paz. 

Para além de promover Na passada quinta-fei-
os festejos carnavalescos ra fez-se a entrega do mon-
l' incentivar a participa- tante obtido, 140 mil escu-
~ão dos turistas na Gran- dos, ao presidente da Liga 
de Noite de Carnaval, que de Amigos da Aldeia da 
decorreu no passado dia Paz, por vários elementos 
1:2 de Fevereiro no restau- da direcção do Hotel. 

... " • _ .... " _ _ ... .-."" __ .. 01 

Habitação, que subsistem 
porque «o governo não 
quer mexer, limita-se a ser 
o gestor da figura do Pri­
meiro Ministro». «Como 
em 79, o país está adiado», 
referiu à Lusa. 

A nova AD pretende 
«modificar o método do go­
verno», apostando em «de­
cidir, bem ou mal, mas deci­
dir». Narana Coissoró assu­
miu a «política de betão» 
da Alternativa Democráti­
ca, querendo lançar em 

Portugal cada vez mais 
obras públicas, ao mesmo 
tempo que se abrem as por­
tas a cada vez mais privati­
zações, das escolas aos 
hospitais. 

Narana Coissoró afirma 
que a AD «vai lutar» para 
ganhar, repudiando as «vo­
zes da comunicação so­
cial» que dão a AD como 
perdedora à partida. «Gu­
terres também não espera­
va ter a nova maioria», afir­
mou. 

ABrLIO ARAÚJO CRITICA 

ONU em Timor 
não tem sentido 

O líder da «Terceira 
Via» timorense, Abílio 

Araújo, classificou ontem 
como «sem sentido» a rei­
vindicação portuguesa de 
elementos da ONU para Ti­
mor-Leste, por considerar 
que nada deve ser acorda­
do <<fora do pacote» nego­
cial entre Portugal e a Indo­
nésia. 

AbUio Araújo, ex-presi­
dente da FRETILIN e líder 
da chamada «Terceira 
Via» timorense - situada 
entre integracionistas e in­
dependentistas - ·falava à 
agência Lusa após uma re­
união de cerca de 20 'minu­
tos com o ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros (MNE) 
australiano, Alexander 
Downer. 

O dirigente da «Terceira 
Via» comentava declara­
ções ontem proferidas pelo 
ministro dos Negócios Es­
trangeiros português, Jai­
me Gama, após uma reu­
nião de trabalho com Dow-

ner, a quem reafirmou a ne­
cessidade de serem envia­
dos, o mais depressa possí­
vel, elementos da ONU pa­
ra Timor-Leste, onde se 
têm registado confrontos 
entre grupos de civis arma­
dos e a população. 

«Não acho correcto que 
sejam decididas questões 
fora do pacote que Portu­
gal e a Indonésia estão a 
negociar», disse Abílio 
Araújo, considerando que 
tal atitude «descredibiliza» 
a questão. 

No encontro que teve 
com Downer, Abílio Araújo 
apelou para um envolvi­
mento activo da Austrália 
em Timor-leste, tanto no 
plano diplomático, como po­
lítico e material, conside­
rando «significativo» o fac­
to de ter sido recebido pelo 
ministro dos Negócios Es-

, trangeiros australiano 
duas vezes numa semana 
(a primeira das quais em 
Camberra). 

... "h.\.'.A._ •• '_ l>1·...Li 
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Lewinski 
passa 

na SIC 
A SIC transmite na pró­

xima quinta-feira, no pro­
grama Esta Semana, a en­
trevista que Monica Le­
winsky deu ao canal britâ­
nico Channel 4 e que será 
exibida nesse mesmo dia 
na Grã-Bretanha. 

Margarida Marante te­
rá em estúdio vários convi­
dados que irão comentar 
as declarações feitas pela 
antiga estagiária da Casa 
Branca. 

A conversa de uma ho­
ra foi gravada, no domin­
go passado, em Nova Ior­
que, no apartamento nova­
-iorquino da mãe de Le­
winski. Um dia depois, o 
jornalista Jon Snow expli­
cou que Monica foi "muito 
eficiente ao explicar como 
tinha sido censurada pela 
Constituição norte-ameri­
cana". 

Esta entrevista custou 
660 mil dólares (120 mil 
contos) ao Channel 4. 

Murdoch 
negoceia 

fusão 
o magnata da informa­

ção Rupert Murdoch está 
em negociações com o Ca­
nal + francês para uma fu­
são com a British Sky 
Broadcasting, de que é co­
-proprietário, o que permi­
tirá formar um gigante da 
televisão na Europa. 

A informação é avança­
da pelo jornal norte-ameri­
cano Wall Street Journal 
segundo o qual poderá tra­
tar-se de uma fusão em 
partes iguais, sob a forma 
de troca de activos. 

A companhia News­
Corp de Rupert Murdoch, 
com sete milhões de assi­
nantes, possui actualmen­
te 40 por cento da cadeia 
britânica BSkyB e o Ca­
nal», com 11 milhões de as­
sinantes em 10 países, é 
controlado em 34 por cen­
to pelo grupo francês Vi­
vendi. 

Ingleses 
"devoram" . . 

JornaIs 
Os ingleses são os maio­

res consumidores de jor­
nais diários. 

Segundo um estudo da 
agência Carat, em Ingla­
terra há 224 exemplares 
para cada mil leitores, se­
guindo-se a Holanda 
(131) , Alemanha (69) e Es­
panha (59) . 

Na cauda da Europa 
aparece a França com 37 
jornais por cada mil habi­
tantes. 

Estas diferenças com­
provam hábitos de leitura 
bem diferentes entre o nor­
te e o sul da Europa, 

CONGRESSO C H E G A H O J E A O FIM 

Rádios queixaIn-se 
da falta de apoios 

Depois de seis con­
gressos reivindicati­
vos a Associação 

Portuguesa de Radiodifusão 
(APR) dedica o VII, a decor­
rer até hoje, em Óbidos, à 
reflexão, apesar de conside­
rar que «há injustiças a re­
parar». 

Uma das principais injus­
tiças é, para José Faustino, 
presidente da APR, o facto 
do Estado apoiar os jornais 
regionais através do porte­
-pago e não fazer algo idên­
tico em relação às rádios. 

«São três milhões de con­
tos/ano para porte pago, e 
custos de difusão, não há?», 
questionou, salientando que 
«esta é uma injustiça a ser 
reparada se o Estado qui­
ser que as rádios prestem 
um serviço à população». 

A questão do serviço que 
as rádios podem prestar à 
população foi, aliás, um dos 
temas abordados no Con­
gresso que questionou se é 
preciso rádios públicas pa­
ra haver serviço público. 

«Cooperativas de radiodi­
fusão - que vantagens?», 
«Conceito de rádio local fa-

. ce à globalização» e «DAB, 
evolução? FM, continuida­
de?» foram outros dos te­
mas analisados num even­
to, para o qual se inscreve­
ram perto de 120 rádios e 
um total de 215 congressis­
tas. 

Sampaio enaltece 

pluralismo crítico 

Na sessão de abertura 
do congresso, o Presidente 
da República enalteceu o pa­
pel das rádios locais no de­
senvolvimento de uma de­
mocracia forte e, logo, parti­
cipada, através de «um sau-

• O VII Congresso das rádios portuguesas 
chega hoje ao fim. No "ar" fica a ideia 
de que existem injustiças que o Estado 
tem que reparar. 

Para Jorge Sampaio, as rádios locais têm poder porque «captam e transmitem a 
vida, os modos de sentir, a vontade e a expectativa das populações onde se inserem». 

dável pluralismo, crítico, 
analítico e independente». 

Jorge Sampaio adiantou 
que as rádios locais <~têm o 
poder de captar e transmi­
tir a vida, os modos de sen­
tir, a vontade e a expectati­
va das populações onde se 
inserem». 

«É esse o vosso verdadei­
ro poder», sublinhou. 

Recordando o nascimen­
to das «rádios livre» ou «pi­
ratas», no final da década 
de 80, o chefe de Estado con­
siderou que apesar de o per­
curso não ter sido fácil e de 
continuarem por satisfazer 

muitas aspirações, «a situa­
ção que hoje se vive conhe­
ceu melhorias significativas 
nos últimos anos». 

«A minha presença aqui 
é também uma forma de ho­
menagear o trabalho de to­
dos aqueles que de forma 
anónima, a maior parte das 
vezes no mais puro volunta­
rismo, têm contribuído para 
a modernização da radio di-

. fusão em Portugal», adian­
tou. 

Sampaio aproveitou a 
sua participação no Con­
gresso para visitar a Feira 
de Radiodifusão, mostrando 

curiosidade pelas novas tec­
nologias e atenção aos apa­
relhos de rádio antigos, da­
queles que o actor António 
Silva (imagem dos cartazes 
do congresso) utilizava no 
filme «O pátio das canti­
gas». 

No final da visita, Jorge 
Sampaio foi presenteado 
com uma colectânea edita­
da pela Vidisco especial­
mente para o congresso, on­
de poderá ouvir os Heróis 
do Rock, Roberta Miranda, 
Milénio, Lucas e Mateus, Jo­
sé Augusto, Emanuel e a 
Banda Lusa, entre outros. 

E C R Ã "PRENDE" CRIANÇAS atitude demissionaria em 
relação ao crescimento 
dos filhos e tem de interdi­
tar o visionamento de al­
guns programas». Permissividade dos pais 

mais violenta que a TV 
Dois especialistas con­

vergiram, anteontem, 
em Coimbra, na ideia de 
que a permissividade dos 
pais em relação às crian­
ças que passam horas a 
ver televisão pode ser 
mais violenta do que a pró­
pria violência transmitida 
pela Tv. 

«O que é violento não é 
a televisão, mas a ausên­
cia dos pais que entregam 
as crianças à TV», conside­
rou o catedrático da Facul­
dade de Psicologia e Ciên­
cias da Educação de Coim­
bra Eduardo Sá, no âmbito 
do seminário «Violência e 
Abuso sobre Crianças». . . 

Para Mário Cordeiro, do­
cente de Pediatria e de 
Saúde Pública na Faculda­
de de Ciências Médicas de 
Lisboa, a televisão «não po­
de ser o bode expiatório 
quando as crianças são 
deixadas a assistir sozi­
nhas, sem o papel modera­
dor dos pais». 

Embora, na sua opi­
nião, a televisão reflicta 
um grau .de violência «mui­
to superior» ao que existe 
realmente na sociedade, 
ela «não pode ser crucifica­
da». «Não podemos crucifi-

.. car a televisão, temos de a 

domar e ser consumidores 
críticos», sustentou o mem­
bro da Comissão Nacional 
dos Direitos das Crianças, 
para quem é excessiva a 
media de quatro horas diá- . 
rias que os mais pequenos 
passam em frente ao ecrã. 

Eduardo Sá entende 
que é necessário «modifi­
car o discurso alarmista 
sobre a violência», pois as 
crianças «não são assim 
tão miméticas que por ve­
rem o Super Homem a 
mandar-se do sexto andar 
pensem fazer o mesmo». 
Mas - sublinha - os pais 
«não podem assumir uma 

Um factor importante 
para Mário Cordeiro na 
violência transmitida pela 
televisão é o facto de os ac­
tos violentos serem apre­
sentados sem enquadra­
mento. «Não é retratado o 
processo de pensar que le­
vou ao acto violento, o que 
provoca uma facilitação. 

O que é necessário é di­
minuir a «dependência da 
televisão» e fomentar um 
«consumo crítico, rigoroso 
e exigente» da sua progra­
mação. «A televisão não de­
ve estar sempre ligada, 
acaba por provocar uma in­
trusão no seio familiar, as 
pessoas perdem a sua co­
municação interna e trans­
ferem esses afectos para 
uma relação virtual», con­
siderou Mário Cordeiro. 

• 
BREVES 

«Atlântico Expresso» 
nas bancas das ilhas 

O semanário «Atlântico 
Expresso», periódico de 
Ponta Delgada destinado 
às comunidades de 
emigrantes, já começou 
a ser distribuído tam­
bém nos Açores. 
Comprado ao seu funda­
dor, Victor Cruz, pela 
Gráfica Açoriana, a 
publicação passou a ser 
dirigida, interinamente, 
por Américo Viveiros, 
presidente do PSD/S.Mi­
guel, que também asse­
gura a direcção do 
diário da mesma empre­
sa, «Correio dos Aço­
res». 
Com uma tiragem de 
6.650 exemplares, o 
«Atlântico Expresso» 
fundado há 12 anos, 
garante empenho num 
projecto jornalístico 
«pelo que é justo e 
decente», dedicando 
particular atenção ao 
desporto, temas cultu­
rais e política de emigra­
ção. 
A Gráfica Açoriana 
comprou, também, a 
Victor Cruz a revista 
mensal «Açorianíssima». 

• 
Arons mostra 
trabalho de casa 

O secretário de Estado 
da Comunicação Social 
desafiou «quem quer 
que seja» a provar que 
não é verdade que «os 
jornalistas em Portugal 
nunca tiveram tantas 
condições para exerce­
rem livremente a sua 
profissão». 
Arons de Carvalho 
falava na abertura da 
Convenção dos Jornalis­
tas, organizada pelo 
Gabinete de Imprensa 
de Guimarães, que 
decorreu até ontem na 
Universidade do Minho, 
em Guimarães. 
Os direitos dos jornalis­
tas, nomeadamente as 
melhorias introduzidas 
pelos novos textos legais 
da Lei de Imprensa e do 
Estatuto do Jornalista 
(cuja reformulação 
esteve a seu cargo), 
foram apontados por 
Arons de Carvalho. 
Em relação à liberdade 
de expressão, o gover­
nante salientou que com 
a nova legislação foi 
abolida a obrigatorieda­
de do jornalista <<fazer a 
prova da verdade dos 
factos», ao mesmo 
tempo que os processos 
judiciais por abuso de 
liberdade de imprensa 
deixaram de ser conside­
rados de urgência. 

• 
SJ reúne sexta-feira 
Assembleia Geral 

A Assembleia Geral da 
Madeira do Sindicato 
dos Jornalistas está 
marcada para a próxima 
sexta-feira, 5 de Março. 
pelas 20 horas, na nova 
sede do SJ. 

• 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA GERAL 

HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Norte fraco 
(inferior a 1 5 krrv'h) 
(Previsão). 

TEMP. INTERNACIONAIS ~ ~mrr~ 
Ponta MAX MIN TEMPO CIDADES 

Lisboa 18 1 1 Muito Nublado do Pargo 

Madrid 16 6 Muito Nublado 

Londres 10 8 Chuva 

Paris 7 2 Muito Nublado 

. Bruxelas 10 4 Muito Nublado 

Amesterdão 8 5 Chuva 

Luxemburgo 9 - 1 MuitÇJ Nublado 

Genebra 8 Neblina 

14 Nebtina 

t, 6 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 1999 

AMANHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Nordeste fraco 
(inferior a 15 krrv'h). 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Nordeste fraco 
(inferior a 15 =krrv'h) 
Aguaceiros fracos 

PRECIPITA ÃO 

(Previsão) 

'­
'" Porto Moniz i 
I 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de Norte 
com 4 metros. 
Costa Sul - Ondas de Sueste 
com 1 metro. 
(Previsão). 

(Previsão) 

28 de MARÇO 
a 4DEABRIL 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 5.5 
Arieiro 
Santo da Serra 12.5 

OESTE 
lugar de Baixo 0.0 

L LESTE 
Funchal 
Santa Catarina 

Porto Santo 

UI. 1&.31 dtlWtÇO t 3 DE ABRIl. 
REGRESSOS :4 e 11 'e A8RfL 

7.500$00 41.810$0 
Taxas incJuidas ; .,,,,,. 
~ ... "( ~~~ .. 
~ ..a'. o • ., AVIM, HOTEL, _ ... 

27 
• 

--.... -
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E M VÁRIAS CIDADES EUROPEIAS 

Manifestações 
_a favor dos curdos 

Adetenção do líder 
do Partido dos Tra­
balhadores do Cur­

distão (PKK), Abdullah 
Ocalan, continua a provo­
car distúrbios por todo o 
mundo. Durante a noite de 
anteontem três pessoas fi­
caram feridas num ataque, 
alegadamente de autoria 
curda, com granada, con­
tra um café em Istambul, 
capital turca, noticiou a 
agência turca Anatólia. 

Na Grécia, um grupo ter­
rorista desconhecido rei­
vindicou, em nome de Oca­
lan, dois ataques sem gra­
vidade com armas de fogo 
cometidos na sexta-feira 
de madrugada contra a 
Bolsa de Valores e a sede 
da igreja grega ortodoxa 
em Atenas. Fonte policial 
disse que se trata da «orga­
nização revolucionária Li­
nha Vermelha», sobre a 
qual não possui elemen­
tos. O grupo justificou o 
ataque num comunicado 
enviado a um diário grego, 
dizendo que se destinou a 
denunciar a «traição« da 
Grécia ao líder curdo. 

Ontem, milhares de cur­
dos manifestaram-se em 
Paris, Antuérpia (Bélgica) 
e Zurique (Suiça), para 
exigir a libertação de Oca­
lan. Em Paris, os manifes­
tantes, hasteando bandei­
ras e cartazes do líder cur­
do, gritaram palavras de 
ordem como <dibertem Oca­
lan» ou «solidariedade 
com Abdullah Ocalan». Na 
Bélgica, cerca de um mi-

• Vários milhares de curdos e simpatizantes da causa 
curda participaram em manifestações em cidades 
como Paris, Antuérpia e Zurique. Também ontem, a 
viúva de Mitterand, veio a p.úblico acusar os países 
europeus de hipocrisia, por recusarem conceder asilo 
político a Abdullah Ocalan. 

A capital francesa foi invadida por uma onda de manifestantes curdos, que exigi­
ram a libertação do líder do PKK. 

lhar de curdos, vestidos 
com a bandeira do Curdis­
tão ou com as suas cores 
(verde, vermelho e amare­
lo), desfilaram no centro 
de Antuérpia. Cerca de 
5.000 curdos e simpatizan­
tes da causa curda mani­
festaram-se à tarde em Zu­
rique. 

Entretanto, a"presiden-

te da Fundação France-Li­
berté, Danielle Mitterand, 
acusou ontem a Europa de 
«falta de coragem» face à 
«opressão horrível e 
cruel» da Turquia contra 
os curdos, num artigo de 
opinião do diário italiano 
«Repubblica» . 

«A Europa vangloria-se 
muitas vezes de ser uma 

terra de asilo. Acolheu 'e­
minentes' democratas, co­
mo Khomeiny, Duvallier, 
Bokassa ( ... ), mas fechou 
as portas ao líder curdo 
(Abdullah Ocalan), que cor­
ria perigo de vida, e entre­
gou-o aos seus carrascos», 
escreveu a viúva do antigo 
presidente francês Fran­
çois Mitterand. «A presen-

ça de Ocalan na Europa po­
deria permitir ( ... ) a procu­
ra de uma solução pacífica 
para o lancinante conflito 
turco-curdo», mas a Euro­
pa, «sem alma e sem cora­
gem, submetida às pres­
sões norte-americanas e à 
chantagem turca, preferiu 
calar-se e ficar do lado do 
opressor», acrescentou. 

A fundadora da France­
-Liberté defendeu-se de 
possíveis acusações de in­
genuidade, explicando que 
«as vitimas não são sem­
pre anjos». «Não existe 
guerrilha 'limpa'», disse, 
aludindo às acusações de 
terrorismo contra o Parti- . 
do dos Trabalhadores do 
Curdistão (PKK), liderado 
por Abdullah Ocalan, deti­
do no passado dia 15 em 
Nairobi, capital do Quénia, 
pelos serviços secretos tur­
cos e detido na Turquia pa­
ra julgamento podendo ser 
condenado à pena de mor­
te por traição. 

Numa outra entrevista 
ao semanário alemão «Der 
Spiegeh>, a sair amanhã, o 
primeiro-ministro italiano, 
Massi.mo d'Alema, revela 
que a Itália propõs a Oca­
lan, em Novembro passa­
do, encontrar um país que 
o acolhesse, proposta que 
o líder turco recusou. De 
acordo com as suas pala­
vras, Roma pretendia con­
seguir asilo num país ami­
go distante, mas o líder do 
PKK preferia ficar na Euro­
pa para continuar a dirigir 
a sua organização. 

!J !J !J !J !Jo 
MINISTRO AVISA 

PSD PSD PSD PSD PSD 

TEMPO DE ANTENA DO 
PPD/PSD da MADEIRA 

o Comunicação aos Madeirenses 
~ sobre a conjuntura nacional e europeia 

Iraque não colabora 
sem levantar embargo 
O Iraque recusa colabo­

rar com a ONU en­
quanto o embargo interna­
cional que lhe é imposto há 
mais de oito anos não for le­
vantado, reafirmou ontem 
em Bagdad o vice primeiro­
-ministro iraquiano, Tarek 
Aziz. 

Aziz não indicou como se 
devia interpretar o facto de 
Bagdad ter enviado um do­
cumento à comissão encar­
regada pelo Conselho de Se­
gurança da ONU de fazer 
propostas sobre o desarma­
mento do Iraque. O presi-

dente desta comissão, Celso 
Amorim, representante do 
Brasil na ONU, considerara 

, sexta-feira que o documen­
to «é em si mesmo um início 
de diálogo» entre o Iraque e 
as Nações Unidas. 

Mas Aziz afirmou que o 
Iraque não aceitava coope­
rar com a organização inter­
nacional enquanto ela não 
condenar a agressão, <<isto 
é, os ataques americano-bri­
tânicos, em Dezembro, e 
«não levantar o embargo» 
decretado pela ONU depois 
da invasão do Kuwait. 

DE 1999 

NO FECHO 

Angolano 
agredido na ex-RDA 

Um angolano de 29 anos 
foi agredido e férido na 
cara por um grupo de 
alemães, quando comia 
num café turco de Vle­
ten, perto de Oranien­
bourg, na ex-RDA, 
anunciou ontem a polí­
cia. Dois dos agressores, 
de 3Q e 32 anos de idade, 
foram interpelados pela 
polícia. O angolano, cuja 
identidade não foi divul­
gada pela polícia, é 
casado com uma alemã e 
regressou a casa depois 
de ter recebido tratamen­
to hospitalar. 

Paulo Portas 
indignado com Estado 

O presidente do Partido 
Popular admitiu ontem, 
em Coinlbra, interpor 
uma acção contra o 
Estado se não terminar 
a campanha difamatória 
de que se sente vítima, 
«montada por sectores 
do governo». «Se conside­
rar que é necessário 
avanço com. um.a acção 
contra o Estado», subli­
nhou Paulo Portas, 
dizendo que vai já 
«constituir advogado». O 
dirigente afirmou que 
vai recorrer a um advo­
gado para se «defender 
do que não tem nome, e 
para exigir ao Estado 
responsabilidades». 
«Está em curso em 
Portugal uma tentativa 
de abater a credibilidade 
de pessoas honradas. 
Esta operação foi JnQnta. 
da .:por sectores do 
Governo. O método é 
pressionar sernços e 
funcionários do Estado 
para fabricarem, contra 
dirigentes da oposição, 
noticias falsas ou àeusa­
çóes absurdas», susten­
tou. 

Líbia recusa 
entrega de suspeitos 

3 042 844 
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Notiéias 
C.R União 
tem jogo 
importante 
frente 4 
ao Esposende 

Porto-santense 
vitorioso 
no hóquei 
em patins 
feminino 10 

Corta mato 
regional foi bem 
disputado 

apesar do 1 5 
frio e vento 

DIA RIO DE NOTfclAS DOMINGO, 28 DE FEVEREIRO DE 1999 

Nacional 
vence 

Louletano 
-PÁGINA 5-

Sporting 
empata 

em Aveiro 
-PÁGINA 3-

Pontassolense 
novo líder 

do "regional" 

·PAGINA 1-

JOGQ MPORTANTE 

Marítim.o recebe 
Chaves de Inácio 

-PÁGINA 2· 

IV TORNEIO INTERNACIO , NAL DE GINASTICA 

Susana Nascimento 
"estrela" na Madeira 

-PÁGINA 9-

NA II DIVISÃO B 

Machico e Olhanense 
jogam segundo lugar 

·PÁGINA 6-
!.' I', .• 

• 
N E S T A 

EDiÇÃO 

Nacional vence 
facilmente 

o Boa Viagem 
na Liga 

feminina 
de basquetebol 

8 
• 

Dinis Cunha 
sagrou-se 
campeão 
nacional 
de sub-21 

em ténis de mesa 

10 
• 

Associação 
Náutica 

de Machico 
quer dinamizar 

actividades 
de mar 

12 
• 

ColinMcRae 
(Ford Focus) 

assumiu 
o comando 

do Rali 
Safari 

15 . ' ......... ' , 
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MARíTIMO DEFRONTA C H AV E S " D E " I N Á C 10 

Vencer para retomar 
rumo da recuperação 

Atenções especiais 
vão estar centra­
das esta tarde no 

Estádio dos Barreiros, on­
de a partir das 16.00 ho­
ras o Marítimo vai defron­
tar o Chaves. Não só pela 
importância real do jogo, 
uma vez que as duas equi­
pas estão envolvidas na lu­
ta pela manutenção, mas 
também, e sobretudo, por­
que os flavienses são 
orientados por Inácio, o 
técnico despedido da co­
lectividade madeirense no 
final do ano passado. E se­
rá, obviamente, importan­
te ver até que ponto o ago­
ra treinador do Chaves 
irá retirar dividendos dos 
(muitos) conhecimentos 
que tem da forma de ac­
tuar dos seus ex-atletas. 

Mas, acima de tudo, o 
mais importante é que o 
Marítimo se apresenta for­
temente motivado para 
conquistar os três pontos, 
que se lhe escaparam em 
Setúbal, em circunstân­
cias muito polémicas. É 
certo que o jogo não se 
perspectiva fácil, sobretu­
do porque o adversário es­
tá ainda mais necessitado 
de pontos, mas o grupo co­
mandado por Nelo Vinga­
da quer manter a tendên­
cia vitoriosa que tem ca­
racterizado a sua carreira 
em casa, desde que o novo 
técnico entrou em fun­
ções. 

«Um jogo p~a·ganhat» 
- assevera Zeca 

Regressado à equipa 
no jogo com o Benfica, 
após um longo período de 
afastamento devido a le­
são, Zeca depressa recon­
quistou a titularidade no 
meio-campo "verde-ru­
bros". Empenhado em re­
tornar ao seu melhor o 
mais rapidamente possí­
vel, o centro-campista ma­
deirense vê com confiança 
a partida com o Chaves. 
«Sabemos que vai ser um 
jogo muito difícil para 
nós, já que o Chaves tam­
bém precisa de pontos, pa­
ra além de que é orienta­
do por um treinador que 
nos conhece bem e que 
trabalha bem as suas equi­
pas. Mas também para 
nós é uma partida extre­
mamente importante, pois 
queremos voltar às vitó­
rias para assim darmos 
continuidade à nossa recu­
peração na tabela classifi­
cativa. E, acima de tudo, 
não tenho dúvidas de que 
este é um jogo para o Ma­
rítimo ganhar, até porque 
estamos a atravessar uma 
fase positiva». 

• Num jogo que marca o regresso de Augusto Inácio à Madeira, o Marítimo 
aposta tudo na conquista dos três pontos, esta tarde, frente ao Chaves. Para os 
"verde-rubros" é uma oportunidade soberana para regressar às vitórias, depois 
do desaire em Setúbal. Um confronto importantíssimo para as duas equipas. 

Zeca considera fundamental vencer o Chaves. por forma a dar continuidade à recuperação classificativa da equipa. 

o facto de Inácio ser 
um profundo conhecedor 
da forma de jogar dos "ver­
de-rubros", na opinião de 
Zeca, «não será tão impor­
tante quanto isso, uma 
vez que, neste momento, o 
Marítimo está a jogar de 
forma diferente, o que se 

reflecte também no modo 
de actuar de cada jogador. 
E se formos a analisar as 
coisas dessa maneira, nós 
também conhecemos a for­
ma como o Augusto Inácio 
põe as suas equipas a jo­
gar. Penso que estas situa­
ções não serão muito rele-

vantes», complementa. 
A derrota averbada em 

Setúbal, segundo o atleta, 
não afectou minimamente 
o estado de espírito da 
equipa. «Ninguém · gosta 
de perder e ficámos natu­
ralmente chateados com a 
derrota, mas isso já pas-

• 
DEZ OITO CONVOCADO S 

~ 

Rui Oscar e Tulipa 
continuam em dúvida 

O técnico do Marítimo,. Nelo Vingada, 
convocou dezoito elementos para o 

confronto desta tarde com o Desportivo de 
Chaves. Não por mera opção, mas porque 
não sabe ainda se vai poder dispor dos con­
tributos de Rui Óscar e Tulipa. 

De facto, os dois futebolistas registam 
melhorias assinaláveis no que diz respeito 
às lesões que os afastaram dos últimos 
treinos da semana (uma entorse na articu­
lação tíbio-társica esquerda, no caso de 
Rui Óscar, e uma contractura na face pos­
terior da coxa direita, no que se refere a 
Tulipa), mas não está de forma alguma ga- -
rantida a operacionalidade dê a~bos. 

Mariano sofreu 
estiramento muscular 

No caso do centro-campista, a eco grafia 
efectuada na sexta-feira colocou de parte 
a existência de qualquer lesão de maior 

gravidade. Igualmente alvo de idêntico exa­
me, a Mariano foi diagnosticado um estira­
mento muscular nos gémeos da perna es­
querda, que impede, para já, a sua utiliza­
ção no jogo. 

Entretanto, quer Rui Óscar, quer Tulipa 
irão submeter-se a testes antes da partida, 
que, naturalmente, determinarão a sua uti­
lização ou não. 

Em relação aos restantes elementos 
convocados, e comparativamente ao encon­
tro da pretérita jornada, frente ao Vitória 
de Setúbal, há apenas a registar as chama­
das do médio marroquino Sektioui e do 
ponta-de-lança Toni, que haviam feito par­
te dos eleitos na partida com o Salgueiros 
para a Taça de Portugal. 

Os convocados para o jogo desta tarde 
são os seguintes: Van Der Straeten, Nél­
son, Rui Oscar, Albertino, Carlos Jorge, 
Jorge Soares, Nuno Afonso, Eusébio, Zeca, 
Márcio António, Bruno, Tulipa, Dani Diaz, 
Herivelto, Alex, Romeu, Sektioui e Toni. 

sou. Temos consciência 
que estávamos a fazer um 
bom jogo e que perdemos 
porque algumas coisas 
aconteceram. Mas a equi­
pa continua moralizada e, 
com certeza, vamos mos­
trar isso mesmo frente ao 
Chaves». 

«Menos pressão 
tem sido importante» 

Analisando o actual mo­
mento da equipa, Zeca opi­
na que a melhoria regista­
da na equipa «tem a ver 
com o facto de estarmos a 
jogar com menos pressão 
e mais soltos. O sistema 
táctico implementado pelo 
prof. Nelo Vingada tam­
bém tem dado bons resul­
tados e isso faz com que 
os jogadores se sintam 
mais libertos, o que se re­
flecte na prestação global 
da equipa». 

Em termos individuais, 
o médio madeirense mos­
tra-se empenhado em che­
gar rapidamente ao seu 
melhor. «Senti algumas di­
ficuldades em termos físi­
cos nestes primeiros jo­
gos, o que é natural uma 
vez que estive muito tem­
po parado. Mas em Setú­
bal já me senti melhol' e 
agora espero rapidamen­
te atingir o meu máximo», 
refere a finalizar. 

NÉLIO GOMES 

Regresso 
de Inácio 
à Madeira 
A vinda do Desportivo 

de Chaves à Madeira, va­
ra defrontar o Marítimo, 
em partida da 24a jornada 
do Campeonato Nacional 
da I Divisão, marca tam­
bém o regresso de Augus­
to Inácio à Madeira, após 
o seu despedimento do Ma­
rítimo, por alturas do Na­
tal de 98. 

O ex-técnico "verde-ru­
bro", apesar da forma po­
lémica como abandonou o 
clube, deixou uma ima­
gem positiva junto da mas­
sa associativa, pelo que es­
te seu regresso ao Estádio 
dos Barreiros é aguarda­
do com expectativa, até 
mesmo em termos da re­
cepção que lhe será feita 
pelos adeptos maritimis­
tas. 

Paulo Torres é baixa 
importante no Chaves 

Para este confronto no 
Funchal, extremamente 
importante com vista ao 
futuro da equipa, Augusto 
Inácio não vai poder con­
tar com cinco elementos 
do seu plantel, entre os 
quais o lateral esquerdo 
Paulo Torres, "peça" im­
portante no esquema fla­
viense, que fica de fora de­
vido a uma lesão (micro­
-rotura). 

Os outros impedidos na 
formação de Trás-os-Mon­
tes são Vinagre (castiga­
do), Ricardo Lopes, Ricar­
do Chaves e Artur Jorge, 
estes três devido a lesões. 

Em contrapartida, es­
tão de regresso aos convo­
cados o médio Filipe (um 
antigo "verde-rubro"), o 
avançado espanhol Seba e 
o jovem defesa João, após 
terem cumprido castigo 
disciplinar. 

Recorde-se a lista de 
convocados do Chaves pa­
ra a partida desta tarde: 
guarda-redes - Arteaga e 
Orlando; defesas - Morga­
do, Paulo Alexandre, Lui­
são, André, João e Neves; 
médios - Barbosa, Carlos 
Alvarez, Michel, Matic, 
Timnev e Filipe; avança­
dos - Wanderley, Seba e 
Joel. 

Paraty 
dirige 

a partida 
A dirigir este confronto 

entre o Marítimo e o Cha­
ves estará o árbitro por­
tuense Paulo Paraty. 

Um árbitro que, esta 
temporada, já apitou por 
uma vez no Funchal, mais 
concretamente na partida · 
entre o Marítimo e o F. C. 
Porto, que, recorde-se, se 
saldou por um derrota 
dos "verde-rubros" por 
0-1. 
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Beira Mar "rouba" 
pontos ao Sporting 

Apesar de ter sido a 
equipa mais domi­
nadora e que mais 

e melhores oportunidades 
de golo criou, o Sporting 
não conseguiu sair do Es­
tádio Mário Duarte com 
os três pontos, numa parti­
da muito disputada e com 
emoção até aos derradei­
ros instantes. 

No entanto, a turma co­
mandado pelo croata Mir­
ko Jozic até começou bem 
o jogo e logo aos sete mi­
nutos colocou-se em vanta­
gem, por intermédio do 
central Marcos, que des­
ceu até à área contrária e, 
aproveitando-se da falha 
de marcação dos defesas 
aveirenses, cabeceou com 
êxito. 

O Beira Mar reagiu 
bem, partindo em busca 
do tento do empate, embo­
ra sem conseguir ganhar 
supremacia sobre os lis­
boetas. Ainda assim, com 
o jogo a decorrer sob o sig­
no do equilíbrio, a equipa 
aveirense conseguiu o em­
pate, por intermédio de 
Fary, aos 16 minutos. O se­
negalês viu o seu primeiro 
remate ser devolvido pelo 
poste, mas na recarga ba­
teu Tiago. 

Com a sua vantagem 
anulada, o Sporting voltou 
a assumir maior protago­
nismo no jogo, criando lan­
ces de relativo perigo jun­
to às redes defendidas pe­
lo francês Palatsi. Mas de 
tanto porfiar, os "leões" 
chegaram novamente ao 
golo, com Edmilson, num 
cabeceamento no interior 
da área, a corresponder 
na perfeição a um cruza­
mento efectuado por Dus­
cher do lado direito. Esta­
vam decorridos 30 minu­
tos de jogo. 

Tal como havia sucedi-

E M 

• O Sporting perdeu ontem dois preciosos pontos na 
sua deslocação a Aveiro, ante um Beira Mar 
aguerrido e que, por duas vezes, conseguiu recuperar 
de uma situação de desvantagem no marcador. 

Simão Sabrosa e Fary, duas das principais figuras do jogo, em disputa. 

do anteriormente, o Beira 
Mar teve uma reacção in­
teressante, embora até ao 
intervalo as oportunida­
des de golo se dividissem 
pelas duas balizas. 

Na segunda metade, os 
aveirenses entraram de­
terminados a dar a volta 
ao jogo e a baliza defendi­
da por Tiago passou en­
tão por alguns momentos 
de real perigo. Mas o Spor­
ting não se limitava a se­
gurar a vantagem e tam­
bém criava bons lances 
ofensivos. 

Contudo, seria a equipa 
da casa a marcar novo go­
lo, numa jogada confusa, 
com Ricardo Sousa a bene-

ficiar de uma desatenção 
da defesa sportinguista 
pata repor a igualdade. 

Até final do encontro, 
apesar do dominio perten­
cer quase por inteiro ao 
Sporting, o resultado não 
voltou a sofrer alteração. 
Mesmo assim, os "leões" 
estiveram bem perto do 
tento da vitória, mas Palat­
si evitou o golo, defenden­
do, primeiro, um livre de 
Vinícius e, depois, a recar­
ga efectuada por Beto. 

Numa partida arbitra­
da por António Costa, de 
Setúbal, que realizou um 
trabalho regular, as equi­
pas alinharam: 

Beira-Mar (2) - Palatsi, 

VILA D O c O N D E 

Miguel Ângelo, Jorge Ne­
ves, Gila, Caetano, Eusé­
bio, Fusco, Ricardo Sousa 
(Rakovic, 90), Paulo Sér­
gio, Simic e Fary (Fernan­
do, 83). 

Sporting (2) - Tiago, 
Quim Berto, Beto, Marcos, 
Vinícius, Delfim, Duscher 
(Krpan, 75, Pedro Barbo­
sa (Rui Jorge, 80), Simão 
Sabrosa, Edmilson e 101'­
danov. 

Acção disciplinar: Car­
tão amarelo para Paulo 
Sérgio (34), Beto (36), Vi­
nicius (57), Fernando (84) 
e Quim Berto (90). 

Golos: Marcos (7), Fary 
(16), Edmilson · (30) e Ri­
cardo Sousa (59). 

Amadora "arranca" 
um empate 

nad, Martins, Jorge, Nito, 
Niquinha, Luís Coentrão 
(Bolinhas, 37, e Baíca, 71), 
Emanuel, Sérgio China, An­
dré Jacaré (Chicabala, 85) 
e Gama. 

Suplentes: Tiago, Chica­
bala, Baíca, Bolinhas e Peu. 

Estrela da Amadora (1): 

R io Ave e Estrela da 
Amadora empataram 

ontem a 1-1, em jogo dispu­
tado no Estádio do Rio Ave 
FC, em Vila do Conde. 

A formação vila-conden­
se só aos 26 minutos, na se­
quência de um pontapé de 
canto, conseguiu chegar, 
embora sem perigo, junto à 
área do Estrela da Amado­
ra, que aos 28 minutos po­
deria ter sofrido um golo 
não fosse a aplicação de Hi­
lário. 

o Rio Ave acabou por 
ver premiado o seu domínio 
aos 37 minutos com a obten­
ção do golo de Nito (1-0), no 
seguimento de uma bonita 
jogada de Gama, na esquer­
da, que foi à linha cruzar 
atrasado para o colega «en­
costar o pé». 

A vantagem dos donos 
do terreno durou apenas 
dois minutos já que Leal, 
na sequência de um ponta­
pé de canto apontado por 
Fonseca, na esquerda, ao 

qual Tó Luís falhou a inter­
cepção, empatou a partida 
a 1-1. 

A toada do encontro, ape­
sar de um ligeiro domínio 
do Rio Ave, manteve-se na 
segunda parte, apesar das 
substituições operadas e 
uma ténue reacção do Es­
trela, com ambas as equi­
pas a repartirem as situa­
ções de perigo. 

Boa arbitragem de Mar­
tins dos Santos, do Porto_ 

Rio Ave (1): Tó Luís, Ne-

Hilário, Raul Oliveira, Rebe­
lo, Leal, Fonseca (Jorge An­
drade, 57), Rui Neves, Hél­
der Quental (Júlio, 79), Ro­
dolfo, Sérgio, Gilberto (Car­
litos, 69) e Lewis. 

Suplentes: Luís Vasco, 
Jorge Andrade, Sténio, Jú­
lio e Carlitos. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Jorge (23), Leal 
(69) e Chicabala (90). Car­
tão vermelho a Lewis (45) e 
Nenad (50). 

Golos: Nito (37) e Leal 
(39). 
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• 
PRAZOS DESRESPEITADOS 

Assembleia de Machico 
foi suspensa 

Uma questão de pra­
zos levou à suspen­

são da Assembleia Geral 
da Associação Desportiva 
de Machico realizada na 
noite da passada sexta-fei­
ra. 

Da ordem de trabalhos 
constava a apreciação e vo­
tação dos relatórios de con­
tas relativos ao ano de 
mandato de Carlos Rodri­
gues e do primeiro ano de 
funções da actual direc­
ção, assuntos que desper­
taram o interesse dos asso­
ciados da colectividade, 
que compareceram em nú­
mero razoável. Só que a ex­
pectativa de saber como 
vai a saúde financeira da 
colectividade "tricolor" aca­
bou por sair gorada, pois 
devido ao facto de não te­
rem sido cumpridos deter­
minados prazos para a en­
trega dos documentos em 
questão a Assembleia aca­
bou por ser suspensa, fi­
cando agendado o seu re­
começo para a próxima 
sexta feira. 

Uma situação explicada 
por Jaime Segal pelo facto 
de a empresa que prepara 

as contas do clube não ter 
feito a sua entrega dentro 
do prazo previsto. 

Contabilidade 
atrasada 

"Nós incumbimos o tra­
balho de preparar as nos­
sas contas a uma empresa 
de contabilidade. Evidente­
mente que este é um traba­
lho complexo e que acabou 
por motivar um atraso na 
entrega dessas contas. Lo­
go que as recebemos entre­
gámos ao Conselho Fiscal, 
para que este depois as en­
tregasse ao presidente da 
Assembleia. Houve um 
atraso nesses timings e es­
se atraso fez com que não 
fossem cumpridas os pra­
zos necessários". 

Sendo assim ficou tudo 
adiado para a próxima sex­
ta feira, onde a partir das 
20 horas os sócios da Asso­
ciação Desportiva de Ma­
chico se voltarão a reunir 
na sede da colectividade 
para apreciarem finalmen­
te as contas do clube. 

SATURNINO SOUSA 

NO BOAVISTA 

Jaime Pacheco chama 
todos · os disponíveis 

O Boavista conta com 
todos os jogadores 

disponíveis do plantel pa­
ra defrontar o F.C. Porto. 

Ayew e Paulo Sousa, 
que durante a semana rea­
lizaram preparação condi­
cionada, estão incluídos 
no lote de jogadores em es­
tágio até à hora do jogo, 

O técnico Jaime Pache­
co, que não tem jogadores 
castigados para a partida, 
reuniu em estágio 23 ele­
mentos, como forma de so­
lidificar o espírito da equi­
pa, abalada após a alega­
da transferência de Jorge 
Couto para o F.C. Porto. 

N O F. C . 

De fora ficam o guarda­
-redes Ricardo, a recupe­
rar de uma lesão no pé di­
reito, para além de Marte­
linho e Braima, em recupe­
ração de intervenções ci­
rúrgicas. 

Lista de convocados: 
William, Sérgio Leite, Pau­
lo Sousa, Rui Bento, ' 
Isaías, Pedro Emanuel, Li­
tos, Alexandre, Mário Sil­
va, Jorge Silva, Renato, 
Quevedo, Timofte, Jorge 
Couto, Sanchez, Luís Ma­
nuel, Pedro Martins, 
Ayew, Rogério, Rogerinho, 
Douala e AteIkin. 

P O R T O 

Zahovic e Drulovic 
estão de regresso 

O regresso de Zahovic, 
após cumprir dois jo­

gos de suspensão, constitui 
a principal novidade da lis­
ta de convocados do F.C. 
Porto para o jogo com o 
Boavista. 

O técnico Fernando San­
tos não pode contar para o 
derbi com o angolano Quin­
zinho e o marroquino Chip­
po, chamados às selecções 
dos seus países para dispu­
tarem jogos referentes à fa­
se de apuramento da Taça 
Africana das Nações 
(CAN'2000). 

Zahovic regressa aos 
eleitos depois de ter falha-

do os jogos com o Torreen­
se e Alverca, devido à ex­
pulsão em Guimarães, e 
Drulovic volta a fazer parte 
dos planos de Fernando 
Santos, após não ter defron­
tado o Alverca por fadiga. 

Fernando Santos esco­
lheu os seguintes 17 jogado­
res: guarda-redes - Vítor 
Baía e Rui Correia; defesas 
- Secretário, Jorge Costa, 
Aloísio, João Manuel Pinto, 
Fernando Mendes e Esquer­
dinha; médios - Chainho, 
Paulinho Santos, Zahovic, 
Rui Barros e Peixe; avança­
dos - Capucho, Drulovic, 
Jardel e Mielcarski. 
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Festas 
convoca 
vinte! 

UNI Ã O E S T A T A R D E E M ESPOSENDE 

Fernando Festas vol­
tou a surpreender quan­
do divulgou a lista de 
convocados para o en­
contro com o Esposende. 

Viajaram para o Norte 
do país vinte jogadores. 
Uma situação que não é 
inédita, mas que não dei­
xa de ser bizarra já que 
quatro jogadores ficarão 
de fora para o importan­
te jogo do União ante o 
Esposende. 

Conquistar uns pontos 
antes que seja tarde 

Quanto à lista é consti­
tuída pelos seguintes 
atletas: Saric, Pedro Je­
sus, Agrela, Sarnir, Par­
reira, Marco Abreu, Ode, 
Cardoso, Slobodan, N'jó, 
Marcão (provavelmente 
o onze titular a apresen­
tar), Mário Jorge, Neli­
nho, Toni Lima, Abdelah, 
Flávio, Raul Barbosa, 
Justo, Adriano e Jokisic. 

Para o encontro, Fer­
nando Festas não pode­
rá contar com o contribu­
to de Kalid, Roberto e 
Victor Firmino, todos 
eles lesionados, bem co­
mo com Victor Fróis, o 
único unionista a cum­
prir castigo federativo. 
Na derradeira partida do 
União em casa diante do 
Feirense, Victor Fróis, 
numa entrada às mar­
gens das leis, viu o car­
tão vermelho e cumprirá 
um jogo de suspensão. 
Referência final para o 
árbitro da partida: Olegá­
rio Benquerença de Lei­
ria 

F.S. 

O Clube Futebol 
União joga esta tar­
de em Esposende 

uma autêntica final, diante 
do Esposende, em partida 
da vigésima terceira quar­
ta jornada do Campeonato 
Nacional da II Divisão de 
Honra. 

Derrota compromete 
as esperanças 

A necessitar urgente­
mente de pontos, os unio­
nistas jogam perante um 
adversário do "seu campeo­
nato" e estão praticamente 
"obrigados" a vencer o en­
contro, para não compli­
car a luta pela tão deseja­
da manutenção neste esca­
lão. 

As duas equipas estão 
separadas por cinco pon­
tos e caso os madeirenses 
percam o jogo, ficam a oito 
de distância. Uma situa­
ção que matematicamente 
ainda será possível de re­
cuperaI', mas que não dei­
xará de ser preocupante. 

É 'a descida de divisão 
que está em perigo. Uma 
conjuntura que os coman­
dados de Fernando Festas, 
tentam (desesperadamen­
te) contrariar. Pelo menos 
é esse o estado de espírito 

Farense (12°, 24 pontos)· Académica (18°, 18 pontos) 

Marítimo (11°, 25 pontos) - Chaves (16", 22 pontos) 

Alverca (15°, 22 pontos) - Benfica (3°, 49 pontos) 

Boavista(2~, 51 pontos) - F.c. Porto (1", 52pOhtoS) 

Imortaí p°;'34 pôntos) - Câmar~' de lobôs (80 ,Tnnrltt,,,l 

Cam acha. {12(r; 26 pontos) - Sintrense (16°, 21 

• O União joga esta tarde em Esposende uma "cartada" 
decisiva no que concerne ao seu futuro. Diante de 
um adversário do "seu campeonato", os madeirenses 
estão "obrigados" a ganhar. Para não se atrasarem ... 

Parreira, mesmo consciente das dificuldades, acredita na vitória do União esta tarde. 

do grupo de trabalho. Coe­
so e unido os "azul-amare­
los" prometem tudo fazer 
para conquistar os três 
pontos em jogo. 

Por seu turno o Espo­
sende, orientado pelo "ex­
-verde-rubro" José Luís, já 

não ganha há três jorna­
das e diante dos madeiren­
ses querem e anseiam por 
uma vitória que poderá 
tranquilizar ainda mais os 
nortenhos. 

Perante esta situação, 
todo se conjuga para um 

excelente encontro de fute­
bol, com duas equipas à 
procura da vitória. Contu­
do e sem favoritismos à 
partida, os madeirenses 
"recheados" de jogadores 
de grande categoria e mui­
ta experiência, ao contrá-

I I I DIVISÃO S É R I E E 

Uma ronda complicada 
para os madeirenses 

H oje disputa-se mais 
uma ronda a contar 

para o Campeonato Nacio­
nal da III Divisão, série E. 

Cabe às equipas madei­
renses, inseridas no esca­
lão terciário defrontar ad­
versários aparentemente 
difíceis. 

São Vicente tem 
missão difícil 

A formação do São Vi­
cente recebe esta tarde no 
seu reduto a turma do Ca­
cém, num jogo com grau 
de dificuldade elevado pa­
ra a equipa madeirense. 

A quatro pontos do lu­
gar de acesso à II divisão 
B, os vicentinos só pen­
sam em levar de vencida o 
seu adversário, actual 
quarto classificado. 

Para o encontro com a 
turma da linha de Sintra, 
técnico Juca escalonou os 
seguintes jogadores: Gil, 
Graça, Sílvio II, Lino Viei-

o Estádio dos Juncos será palco de um grande jogo. 

ra, Eugénio, Elvis, Lima, 
Allan, Rui Pereira, Lino 
Freitas, Marco Freitas, 
Marco Freitas, Abelhinha, 
Milton Mendes, Mucha­
cho, Augusto e Firmino. 

A realizar um campa­
nha digna de registo o 10 

de Maio, . actual terceiro 
classificado a um escasso 
ponto do segundo, recebe 
no seu campo a visita do 

Samora Correia, numa 
partida em que os pupilos 
de Luís Teixeira são cla­
ros favoritos à conquista 
dos três pontos. Sem po­
der contar com Nunes, 
Paulo Juvenal e Nelito o 
técnico da colectividade 
do Palheiro Ferreiro con­
vocou os seguintes ele­
mentos: José Manuel, Sér­
gio, António, Magno, Ange-

rio dos seus adversários, 
poderão (e deverão) sair 
de Esposende com um 
triunfo que trará, certa­
mente, um outro alento e 
motivação ao União para 
as restantes onze jorna­
das deste "nacional" ao ru­
bro. 

Parreira acredita 
na vitória 

o defesa central Parrei­
ra tem estado irrepreensí­
vel na sua posição e tem si­
do considerado nas últi­
mas partidas como um dos 
melhores homens em cam­
po. É, no momento, uma 
das mais valias da equipa 
do União. Um atleta moti­
vado e que acredita, na vi; 
tÓl'ia da sua equipa. «E 
mais uma final que o 
União terá. Precisamos de 
pontuar para podermos 
sair desta posição onde 
nos encontramos. Estamos 
conscientes das dificulda­
des que vamos encontrar, 
mas acredito que vamos 
triunfar em Esposende». 

Parreira adiantou ainda 
que caso a vitória aconte­
ça «nada mudará. Ficare­
mos na mesma situação, 
apenas poderemos respi­
rar um pouco melhor. 

FILIPE SOUSA 

lo, Ramos, Emanuel Fi­
gueira, Zeca, Correia, 
Cláudio, Fábio, Pélé, Hél­
der, Romeu, João e Tita. 

Líder com missão 
complicada 

o Ribeira Brava deslo­
ca-se a Vila Viçosa para 
defrontar o Calipolense 
numa missão algo compli­
cada para os homens de 
Lino Gonçalves, que esco­
lheu para esta partida os 
seguintes jogadores: Dani, 
Edgar, Samuel, Abel, Mar­
co Rafael, Hélder Agrela, 
Noémio. Hélder, Renato, 
José António, Nuno Gregó­
rio, Bidinha, Duarte, João 
José, Roberto e Chiqui­
nho. 

Por seu turno o Porto­
-santense, que ocupa o se­
gundo lugar na tabela 
classificativa, desloca-se 
ao difícil reduto do Cama­
rate. Desfalcado de al­
guns elementos, casos de 
Paulo Jorge e Borges, o 
técnico, António Luís esca­
lou 15 jogadores para o en­
contro de hoje: Marco, Ro­
berto, Marcão, Coelho, Lo­
pes, Carvalho, Sérgio Pin­
to, China, Nélio, Michel. 
Moreira, Renato, Chico, 
Artur e Gil. 

M. F. 
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Teixeira 
«ganhou 

bem» 
o técnico nacionalista, 

Joaquim Teixeira, era de 
opinião que «face às limi­
tações da equipa no jogo 
de hoje o jogo tornou-se 
complicado. Na primeira 
parte não estivemos tão 
bem. Na etapa complemen­
tar tivemos outra atitude, 
outra postura, revelamos 
carácter e julgo que vence­
mos bem,ante adversário 
complicado, que vinha mo­
tivado para pontuar. 

Agora os sócios têm de 
ser pacientes já que va­
mos testar todos os joga­
dores até final da época 
de forma a podermos deci­
dir em consciência e não 
sermos injustos na selec­
ção para a nova época". 

Frasco . queIXa-se 
da sorte 

o técnico algarvio Antó­
nio Frasco era no final do 
encontro um homem deso­
lado, pois na sua óptica 
«foi um jogo bem disputa­
do e que se tornou difícil 
de ser jogado por ambas 
as equipas, face ao forte 
vento que se sentiu e com­
plicou muito a circulação 
de bola. 

Por tudo aquilo que fize­
mos e demonstramos no 
decorrer dos noventa mi­
nutos acho que não mere­
cíamos ter perdido o jogo, 
pois não fomos piores que 
adversário». 
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VIT6RIA QUE S E A C E I TA 

Um estádio talismã 

O novo estádio come­
ça_ a tornar-se ta~is­
ma para a eqUIpa 

nacionalista, já que ga­
nhõu os dois encontros ne­
le disputados. 

E as dificuldades para 
este encontro eram acres­
cidas, já que estavam de fo­
ra oito jogadores que habi­
tualmente integram o lote 
de convocados. 

Lançando mais um jú­
nior e com adaptações de 

Serginho foi o autor do único golo dos "alvi-negros". 

atletas a lugares, a equipa 
nacionalista na primeira 
parte deu uma pálida ima­
gem daquilo que pode fa-

seus pés. 
Estes foram os lances 

de golo iminente e para os 
visitantes, respondendo os 

fazendo entrar Cláudio pa­
ra o lugar de Valter, a ver­
dade é que a equipa nacio­
nalista abriu com clara 

' vantagem a sua zer, e seria mes­
mo os visitan-
tes a estarem • 
mais perto do 
golo, mas Brás, 
primeiro, des­
lumbrou-se e, 
depois, Xavier 

Nélson a defender e a sair a jogar 
com os seus colegas. foi pedra 
basilar na conquista deste 
importante triunfo. 

frente de ata­
que. 

Com esta op-
ção, o Nacional 
fez recuar mais 
o adversário pa­
ra junto da sua 

foi mais rápido que Cava­
leiro, saindo decidido aos 

locais por Valter que sur­
giu a cabecear ao lado. 

Na etapa complementar, 
baliza e os lances de peri­
go começaram a surgir 

PRIMEIRA L I G A 

Manchester e Chelsea 
• CUmpriram 

O líder Manchester Uni­
ted venceu ontem em 

casa o Southampton (2-1), 
mas não conseguiu aumen­
tar o avanço sobre o Chel­
se a, que recebeu e bateu o 
Liverpool (2-1), em jogos 
da 27a ronda da Primeira 
Liga inglesa de futebol. 

Os «diabos vermelhos» 
tinham uma ronda teorica­
mente favorável, mas aca­
baram por sofrer bem 
mais do que os comanda­
dos de Gianluca Viali, que, 
a 15 minutos do fim, ven­
ciam tranquilamente por 
2-0, enquanto em Old Traf­
ford tudo ainda estava em 
«branco». 

Mas, nos derradeiros 
minutos... tudo mudou. 
Aos 77, Michael Owen re­
duziu e o Chelsea passou 
a ter apenas um golo de 
vantagem, que era de 2-0 
desde os 38, altura em o di­
namarquês Goldbaek mar­
cou, depois do francês Le­
boeuf já ter «facturado» 
aos 7, de «penalti». 

Se depois de muito tem­
po em descanso, os adep­
tos do Chelsea tiveram 
uns derradeiros instantes 
«infernais», pelo contrá­
rio, em Manchester, os 
«fans» locais poderam res­
pirar de alívio, pois Roy 
Keane fez o 1-0, aos 79 mi­
nutos, e Dwight Yorke o 
2-0, aos 83. 

No derradeiro «suspi-

1'0» do embate, Matt Le 
Tissier ainda logrou bater 
Peter Schmeichel, mas o 
Manchester United aca­
bou por garantir os três 
pontos... tal com o Chel­
sea, pois Michael Owen e 
companhia já não tiverem 
«tempo» para chegar à 
igualdade. 

O Manchester United 
soma agora 57 pontos, con-

com alguma naturalidade. 
E aos sessenta minutos, 

surgiria o golo nacionalis­
ta. Após cruzamento da di­
reita, o esférico descreveu 
um arco caprichoso, fugin­
do da trajectória inicial e 
da direcção para onde se 
deslocava Dadinho, que ao 
tentar emendar chocou 
com um colega, sobrando 
a bola para Serginho que 
com alguma felicidade con­
seguiu controlá-lo dentro 
de campo e depois marcar 
o tento que decidiria o ven­
cedor. 

Com meia hora para jo­
gar, os visitantes começa­
ram a tentar, através de 
lançamento~ longos, sur­
preender o último reduto 
nacionalista e teriam a 
sua grande oportunidade 
de golo quando viram, 
num lance normal em que 
Nelson jogou a bola e de­
pois surgiu Brás estatela­
do, o árbitro sancionar 
uma penalidade a seu fa­
vor. 

Brás na conversão da 
mesma fê-lo de forma a 
permitir a defesa de Xa­
vier, escrevendo-se dessa 
forma "direito por linhas 
tortas". 

Até final, os visitantes 
tudo fizeram para chegar 
ao empate, embora de for­
ma inconsequente, enquan­
to o Nacional geria o resul- -
tado, tentando sair em con­
tra-ataque, mas sem resul­
tados práticos. 

Arbitragem irregular de 
Carlos Pinto. 

ANTÓNIO GONÇALVES 

tra 53 do Chelsea, que con­
ta menos um encontro dis­
putado, e 49 do Arsenal, 
actualmente com dois jo­
gos em atraso. 

Se os «gunners», cam­
peões em título, estão na 
corrida, o Aston Villa pare­
ce ter dito o último 
«adeus» ao ceptro, após 
muitas jornadas na frente, 
ao ser inacreditavelmente 
goleado em casa pelo Co­
ventry (4-0), equipa segue 
agora no ... 17° lugar. 

Nos outros embates de 
ontem, destaque para o 
triunfo caseiro do West 
Ham sobre o Blackburn 
Rovers (2-0). 

O outro vencedor do dia 
foi o Sheffiled Wednesday, 
que recebeu e bateu o Mid­
dlesbrough por 3-1, numa 
embate que a «estrela» foi 
Andy Booth, que «bisou», 
aos 11 e 80 minutos. O ou­
tro tento dos locais foi 
apontado por Danny Son­
ner, aos 77. 

Os restantes três emba­
tes terminaram empata­
dos: o Derby conquistou 
um ponto (1-1) no reduto 
do Tottenham, ainda de Jo­
sé Dominguez, o Nottin­
gham, de Hugo Porfírio, 
«anulou» o Charlton e o 
Everton e o Wimbledon 
também empataram a um 
golo. 
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N A I I DIVISÃO B 

Machico-Olhanense 
é jogo de cartaz 

E m Machico jogar-se­
-á, esta tarde um 
dos jogos mais im­

portantes da 23a jornada 
do Campeonato Nacional 
da II Divisão B. Na realida­
de, AD Machico oe Olhanen­
se são garante de um es­
pectáculo emotivo e bem 
jogado. 

Na realidade, as duas 
equipas estão igualadas 
no segundo lugar, a dois 
pontos do líder Barreiren­
se, pelo que o equihbrio de­
verá ser a nota dominan­
te. Mas, naturahnente, 
com a turma machiquense 
a querer fazer valer o fac­
tor casa na procura do re­
sultado que mais lhe inte­
ressa. Isto é, a vitória, co­
mo forma a manter intac­
tas as aspirações assumi­
das de subida à II Divisão 
de Honra. 

Ronaldo e Cabé 
ausências forçadas 

Ausências forçadas de 
Ronaldo e Cabé são as 
duas grandes contrarieda­
des para o técnico José 
Moniz. Tendo "trazido" um 
cartão amarelo da altura 
em que jogava na Divisão 
de Honra, o avançado bra­
sileiro completou no passa­
do Domingo uma série de 
três pelo vai ficar na ban­
cada. Quanto a Cabé, lesio­
nou-se no treino de sexta­
-feira e vai ficar de fora. 

Em contrapartida José 
Miguel e Folha estão já ins­
critos e vão assim estrear­
-se no lote dos eleitos que 
além destes dois elemen­
tos conta ainda com Agos­
tinho, Chinguila, Domin­
gos, Fua, Hélder Guia, Her­
mê, Lavos, Nelson, Paulo 
Duarte, Renato, Ribeiros, 
Robert, Rogério e Valdei. 

Camacha em casa 
quer vencer Sintrense 

Depois da excelente vi­
tória alcançada na última 
jornada em Câmar-a de Lo­
bos, que quebrou um lon­
go jejum sem conhecer o 
sabor doce do triunfo, a 
Camacha quer dar conti­
nuidade a essa vitória. Pa­
ra tanto, vai ter que se de­
senvencilhaI' do Sintrense, 
que está de visita, esta tar­
de, à pitoresca Vila da Ca­
macha. 

Contudo, Rui Vieira, o 
treinador camachense, de­
bate-se com alguns proble­
mas no seio do plante, que 
se prendem com lesões. 
São os casos de Di Diego e 
Zakaria, que continuam a 
recuperar de lesões pro­
longadas, e, ainda, José 
Paulo, para além de Ru-

• A visita do Olhanense, a Machico, em duelo de 
candidatos, constitui a maior referência da 23a 

Jornada da II Divisão. A Camacha recebe o Sintrense 
e o Câmara de Lobos joga em Albufeira. 

EMANUEL ROSA 

José Moniz com Folha e José Miguel, que se poderão estrear esta tarde. 

ben, que não recuperou de 
uma lesão contraída ao 
longo da semana de traba­
lho. 

ra conta com estes (17) fu­
tebolistas: Ica e Paiva; Ave­
lino, Bruno Abreu, Duarte 
Manuel, Guido, Ico, Jarre­
to, José Manuel, Ladeira, 
Ludgero, Ricardo Moniz, 
Pedro Paulo, Prioste, Qua­
resma, Roberto e Rosário. 

ta tarde, no Algarve, ante 
o Imortal de Albufeira. 
Um jogo difícil e que se se­
gue à derrota em casa 
com a Camacha. Daí o pro­
pósito de rectificar, agora, 
esse desaire, com um re­
sultado positivo. 

De qualquer maneira. é 
evidente que na Camacha 
respira-se agora um am­
biente mais desanuviado e 
é com algum optimismo 
que é encarado o jogo des­
ta tarde. Mesmo que Rui 
Vieira apele a todos os cui­
dados até porque o Sin­
trense, agora com um no­
vo treinador (Bastos Lo­
pes), tem o melhor ataque 
na situação de visitante 

Câmara de Lobos 
em Albufeira 

Sem Joel Santos e Joel 
Agrela, Nuno Jardim levou 
até Albufeira estes jogado­
res: José António, Vítor Pe­
reira, Silas, Sílvio, Antó­
nio Caldeira, António Mi­
guel, Márcio"Ricardo Jor­
ge, Bruno, Angelo, João 
Paulo I, Guilherme, Amân­
dio, Celso I, Ricardinho e 
Celso II. Para este jogo, Rui Viei-

o Câmara de Lobos é a 
única formação madeiren­
se, militante na II B, a ac­
tuar fora de portas. Os câ­
mara-Iobenses jogarão, es-

---------------------------. --------------------~----
N O V O REFORÇO D E MACHICO 

José Miguel acredita 
na vitória e na subida 

U ma das novidades desta tarde na equi­
pa machiquense deverá ser a estreia 

do central José Miguel, que' mesmo sem sa­
ber se vai ser titular, - "trabalhei para isso 
mas só o mister é que pode dizer alguma 
coisa" sublinha - mostra-se já perfeitamente 
ambientado à realidade do seu novo clube. 
"É fácil integrar este grupo" explica o joga­
dor oriundo do União de Leiria, revelando­
-se satisfeito pela aposta que fez em vir pa­
ra a Madeira. "Tive vários convites mas ne­
nhum deles foi tão viável . Prefiro estar na 
Segunda B lutando para subir do que estar 
na Honra lutando para não llescer, por isso 
escolhi Machico, e até agora não estou nada 
arrependido" garante. 

Quanto à subida, é um objectivo que, 

acredita, será conseguido. " Não vamos fa­
zer disso uma obrigação, mas jogo a jogo, 
dando o nosso melhor, vamos procurar 
dar essa alegria aos sócios. Nestas sema­
nas que estou aqui tem me agradado a 
forma como o grupo se entende". 

Uma vitória no embate desta tarde 
frente ao Olhanense poderá ser um passo 
importante nesse sentido, mas o jogador 
faz questão de retirar "peso" a esta parti­
da, recusando a ideia de que este seja um 
jogo fundamental. "É um jogo em casa e 
temos de ganhar, porque em nossa casa 
mandámos nós. Evidentemente que se ga­
nharmos vamos ficar à frente do Olhanen­
se, mas este é apenas mais um jogo em 
que o objectivo é ganhar" frisa o jogf\.dor. 
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CAMPEONATO REGIONAL D E FUTEBOL 

Pontassolense novo líder 
o Pontassolense, mer­

cê da vitória alcançada an­
te o Santo da Serra, na 
deslocação a Santa Cruz, 
é o novo líder do Campeo­
nato Regional de Futebol. 
Para tanto, beneficiou, 
ainda, do facto do Santa­
na, que liderava a compe­
tição, não ter ido além 
dum empate sem golos, 
na sua própria casa, dian­
te do Caniçal. 

Mas, ainda com sete 
jornadas por disputar, a 
competição promete luta 
acesa, no que concerne à 
conquista do título e con­
sequente apuramento 
aos nacionais de futebol. 
A equipa da Ponta do Sol 
tem agora dois pontos de 
vantagem sobre a forma­
ção de Santana, com o 
Choupana e o Caniçal a 
espreitarem os deslizes 
dos dois da frente. 

O Santacruzense dei­
xou-se surpreender pelo 
Canicence, no derbi con­
celhio, e caiu zona da des­
promoção, zona de onde 
saiu, por seu turno, o An­
dorinha, graças à vitória 
alcançada sobre o Spor­
ting do Porto Santo. 

Nos últimos lugares 
continuam o Santo da Ser­
ra e o Sporting do Porto 
Santo, este ainda sem co­
nhecer qualquer vitória. 

Boaventura cimenta 
10 lugar na II Divisão 

Também ontem dispu­
tou-se mais uma jornada 
da II Divisão regional. 

O Boaventura, ao ba­
ter o Porto da Cruz (3-1), 
dilatou a vantagem so­
bre o segundo classifica­
do que folgou nesta jor­
nada. Agora, a vantagem 
é de quatro pontos. 

No outro jogo, o Va­
lour recebeu e perdeu 
com o Porto Moniz (0-1). 

Mal jogailo 
Numa partida incarac­

terística, quase sempre 
mal jogada a vitória aca­
bou por sorrir à turma do 
Andorinha. Um triunfo 
que assenta bem à turma 
funchalense, que apesar 
de não terem actuado 
bem, mereceu inteiramen­
te o triunfo, diante de um 
adversário bastante empe­
nhado. 

De lamentar a grave le­
são, suspeita de trauma­
tismo craniano, contraída 
por Natureza num lance 
meramente casual. 

Resta acrescentar, que 
. o Andorinha guardou um 
minuto de silêncio em me­
mória de Fernando Evan­
gelista Rodrigues. 

Arbitragem irregular. 
M. F. 

Disputado 
Colocando-se cedo em 

vantagem no marcador, o 
Canicense controlou per­
feitamente o jogo nos pri­
meiros 45 minutos. En­
trando melhor na segunda 
metade, e com o júnior 
Emídio em plano de desta­
que, o Santacruzense che­
gou ao empate, logo qua­
tro minutos depois, e deu 
a sensação que poderia 
dar a volta ao texto e al­
cançar a vitória. Foi per­
dendo, contudo, fulgor e 
clarividência, acabando 
por ser o Cánicense, num 
lance de contra-ataque, a 
garantir os três pontos . 

A equipa de arbitra­
gem, pese embora alguns 
lapsos, rubricou um traba­
lho globalmente positivo. 

SATLÍRNINO SOUSA 

o vento ... 
O muito vento que se fez 

sentir na Choupana condi­
cionou o jogo, tornando-o 
muito mal disputado. O Mes­
mo assim, foi a equipa da 
casa que praticamente do­
minou toda a partida, ante . 
uma equipa forasteira que 
se apresentou com uma ex­
celente postura defensiva e 
procurava surpreender. a 
equipa local em rápidos 
contra-ataques, com algum 
perigo. 

O golo surgiu apenas a 7 
minutos do final, por inter­
médio de Crispim e quando 
já se pensava que a vitória 
já não escaparia ao Choupa­
na, no último minuto o Es­
trela empata, num canto di­
recto de Nuno e com a cola­
boração do guardião Graça. 

CARLOS DINIS 

Pobre· 
Santana e Caniçal pro­

porcionaram um jogo de 
futebol de baixo índice téc­
nico. Embora bem disputa­
do, com virilidade e muita 
entrega dos jogadores dos 
duas equipas. 

O embate foi equilibra­
do, com marcações cerra­
das e essencialmente con­
ceritrado na zona do meio 
campo, longe das balizas. 
Daí que raramente ambas 
as balizas tivessem passa­
do por situações difíceis, 
com as situações de golo 
a serem escassas. 

O resultado foi penali­
zante para a equipa da ca­
sa, já que desperdiçou 
dois preciosos pontos, 
mas espelha com justiça o 
que se passou no campo. 

Luís ORNELAS 

Mais forte 
Num jogo extremamen­

te bem disputado e com 
momentos de bom futebol, 
prevaleceu a lei do mais 
forte. Mesmo assim, foram 
necessários 45 minutos pa­
ra surgir o primeiro golo. 

Até essa altura, os lo­
cais haviam resistido bem 
ao maior ascendente con­
trário. Mas o golo de Líno, 
na transformação de uma 
justa grande penalidade, 
abriu as portas da vitória 
ao Pontassolense que te­
ve, no entanto, de lutar 
sempre para garantir a vi­
tória e a liderança no cam­
peonato. Acabando por di­
lataI' a vantagem para nú­
meros concludentes. 

A equipa de arbitragem 
realizou um bom trabalho. 

SATURNINO SOUSA 
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CAB 
vence 

Torneio 
o momento mais aguar­

dado de ontem no Porto 
Santo era o encontro entre 
o CAB e o Portugal Tele­
com. O pavilhão local "esgo­
tou" para acolher as "estre­
las" do basquetebol portu­
guês. O resultado foi favorá­
vel aos continentais, por 
80-87, resultado que não 
foi suficiente para que o Te­
lecom vencesse o Torneio. 

Os continentais entra­
ram melhor na partida, con­
seguindo algum (pouco) as­
cendente no marcador 
mas, foi só nos últimos cin­
co minutos que consegui­
ram distanciar-se dos "Ami­
gos" chegando ao intervalo 
a vencer por 36-46. 

No segundo tempo, ape­
sar dos esforços dos insula­
res, o Telecom consegui as­
segurar a vitória neste en­
contro. 

CAB (80): Kevin Vulvin 
(9), Todd Meritt (22), Fer­
nando Ovelleiro, Pedro Frei­
tas, Nuno Abreu (6), Jordi 
Tombas (24), Albert Tho­
mas (8), Rafael Talaverón 
(11), Diego Sancho e Nel­
sonAbreu. 

P Telecom (87): Francis­
co (4), Pedro, Lleal (18), 
Alejandro (8), Cardenas 
(15), Paulo, Carlos (8), Chu­
bick (34) e Bruno. 

M.B. 

Telecom . anIma 
Porto Santo 

Ontem, a "festa" do bas­
quetebol continuou no Por­
to Santo. 

Os jogadores da Portu­
gal Telecom deslocaram-se 
ao pavilhão gimnodesporti­
vo local, para "treinarem" o 
mini-basquetebol porto­
-santense. 

"Estrelas" solicitadas 

As "estrelas" da Telecom 
foram muito solicitadas pe­
los mais de cem jovens bas­
quetebolistas que ficaram 
maravilhados com as proe­
zas dos seus heróis. 

Os profissionais do con­
junto continental realiza­
ram demonstrações e orga­
nizaram vários concursos 
para a pequenada em que 
os vencedores e vencidos ti­
nham sempre direito a um 
brinde da Telecom. 

M.B. 

BASQUETEBOL L I G A FEMININA 

c. D. Nacional venceu 
em ritmo de treino 

'O Clube Desportivo 
Nacional/Citroen 
terminou ontem a 

fase regular da Liga da 
melhor forma. As naciona­
listas receberam e vence­
ram a turma açoriana do 
Boa Viagem por 84-70. A 
diferença final de catorze 
pontos aconteceu porque 
as nacionalistas, decerto 
já a pensar na "final four" 
da Taça de Portugal, joga­
ram apenas o suficiente 
para vencer esta modesta 
formação forasteira. 

Os primeiros minutos 
da partida foram muito 

. equilibrados mas, bastou 
o técnico "alvi-negro" man­
dar as suas pupilas defen­
derem a todo o campo, pa­
ra o Nacional distanciar­
-se logo no marcador. 

As visitantes, faziam o 
que podiam para contra­
riar a maior valia das lo­
cais mas, diga-se em abo­
no da verdade, tal era 
muito pouco. 

Aos dez minutos, o re­
sultado estava em 24-8 pa­
ra a equipa da casa, reve­
lando bem a diferença de 
valores. 

Mesmo a rodar as suas 
atletas, as madeirenses 
detinham sempre o con­
trole da partida, chegan­
do ao intervalo a vencer 
por onze pontos (45-34). 

No segundo tempo, o 
Nacional limitou-se a con­
trolar a partida, tendo cla­
ramente baixado o seu rit­
mo de jogo, mas tal era su-

• Para a última ronda da primeira fase da Liga 
Feminina o Nacional venceu ontem, com facilidade, a 
equipa açoriana do Boa Viagem por 84-70. Hoje é a 
vez do CAB defrontar as açorianas. 

MÁRCIO BERENGUER 

A nacionalista Fátima Freitas Silva esteve em bom plano. 

ficiente para que o Boa 
Viagem não conseguisse 
aproximar-se. 

A arbitragem a cargo 
da dupla constituída por 

Paula Freira e Sandra Ma­
tias esteve em plano agra­
dável. 

Nacional/Citroen (84): 
Ana Sofia (15), Fátima Sil-

va (16), Kelly Vieira, Merí­
cia Ferreira (7), Cláudia 
Teixeira, Mónica Duarte 
(9), Sandra Fernandes 
(4), Eujenia Augustinine 

BASQUETEBOL DIVISÃO MASCULINA 

União pouco unido 
não evita derrota 

A contar para o «Nacio­
nal" da I Divisão Mas­

culina, o União, fruto de 
uma exibição muito apaga­
da, perdeu ontem em São 
João, frente ao Imortal, por 
71-83. Os unionistas, que 
contam com alguns bons va­
lores, nunca conseguiram jo­
gar em conjunto, optando 
sempre por jogadas indivi­
duais que raramente resul­
tavam em pontos. 

Na primeira parte, o 
União ainda conseguiu equi­
libraI' a contenda, mas os úl­
timos 5 minutos foram fa­
tais. Os "azul-amarelos", 
que aos 15 minutos perdiam 
por apenas dois pontos 
(27-29), cometeram muitos 
erros no ataque, permitindo 
aos forasteiros chegar ao in­
tervalo a vencer por 31-41. 

o União realizou uma exibição apagada 

Na segunda parte, o 
União deixou de ser uma 
equipa. Sem organização de­
fensiva e muito precipita­
dos no ataque, os insulares 
eram praticamente inofensi-

vos para as hostes visitan­
tes, denotando até uma 
inexplicável falta de entro­
samento, se tivermos em 
conta que a temporada está 
a terminar. 

A arbitragem esteve a 
cargo da dupla Carlos Araú­
jo e Armando Almeida, que 
realizou um trabalho regu­
lar. 

União (71): Paulo Rodri­
gues (4), Francisco Silva 
(11) , João Vieira (4) , Sérgio 
Aguiar (5) , José Carlos (12), 
Duarte Sousa (6) , Vítor Pi­
res, João Pedro (11), Bruno 
Trinchante (4) e Lutero Ra­
lombo (14) . 

T: João Fernandes 
Imortal (83): Nuno Penis­

ga (4), Pedro Santos, Luís 
Modesto (2), João Amaral 
(3), Paulo Almeida (13), Val­
ter Silva (2), David Kruise 
(46), Paulo Álvaro (2), Ar­
mando Mota e Francisco Oli­
veira (11). 

T: Humberto Gomes 
MÁRCIO BERENGUER 
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(8), Tânia Camacho e Li­
na Brazdeisky (25). 

T: Paulo Freitas 
Boa Viagem/Citroen 

(70): Nifon Ndora (18), Ma­
ria Knilova (13), Adia Bar­
nes (27), Sónia Ferreira 
(5), Carla Vieira, Sandra 
Vieira (4), Mónica Seidi e 
Isabel Gomes (3). 

T: José Fonseca 

CAB recebe 
açorianas 

A formação do Clube 
Amigos do Basquete/Le­
vi's Store recebe hoje à 
tarde, pelas ·17 horas, no 
seu pavilhão, o conjunto 
do Boa Viagem. 

Esta partida, a derra­
deira das "Amigas" nesta 
primeira fase da Liga Fe­
mmma, apresenta-se 
acessível para as madei­
renses, visto ser muito 
grande a diferença de va­
lores entre as duas equi­
pas. 

Enquanto que o CAB/ 
Levi's Store ocupa a ter­
ceira posição com trinta e 
sete pontos, que resultam 
de dezasseis vitórias e cin­
co derrotas, as açorianas 
estão na décima primeira 
posição (penúltima) com 
vinte e quatro pontos, fru­
to de apenas quatro triun­
fos e dezasseis desaires. 

Por tudo isto, é de espe­
raI' mais uma vitória da 
turma regional, orientado 
pelo técnico João Paulo 
Silva. 

Nacional 
cilindra 
Farense 

A contar para o Cam­
peonato Nacional da I Divi­
são Masculina, o Clube 
Desportivo Nacional rece­
beu e venceu ontem à noi­
te, em São João, o Farense 
por concludentes 87-65. 

Frente a uma equipa 
claramente inferior, os na­
cionalistas não deixaram 
os seus créditos por mãos 
alheias, vencendo a parti­
da. 

Na primeira parte, os 
madeirenses entraram 
com muita velocidade, não 
deixando o Farense equili­
braI' a partida. 

Ao intervalo os insula­
res já venciam por dezano­
ve pontos de diferença 
(47-28). 

No segundo tempo, os 
algarvios nunca foram ca­
pazes de contrariar a 
maior valia dos locais. 

M .B. 
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Dois momentos de rara beleza, que o IV Torneio Internacional de Ginástica Rítmica proporciona. 

IV TORNEIO INTERNACIONAL D E GINÁSTICA 

Susana Nascimento 
coroada "r~ a" 

A segunda jornada 
do IV Torneio Inter­
nacional de Ginás­

tica Rítmica da Madeira 
confirmou o potencial de 
uma jovem atleta portu­
guesa - Susana Nascimen­
to - que voltou a encantar 
tudo e todos, com mais 
uma actuação brilhante. 
Performances de luxo que 
lhe garantiram o lugar 
mais alto do pódio no Con­
curso Geral Individual. 

Ao cabo dos quatro apa­
relhos que constituíram 
este concurso - Arco, Cor­
da, Bola e Fita - a ginasta 
lusa mercê de pontuações 
de grande nível internacio­
nal arrebatou um título 
que acabou por não ser 
tão surpreendente como 
parecia, face às suas em­
polgantes actuações. Su­
sana Nascimento foi mes­
mo coroada "rainha". Um 
grande título na carreira 
de uma ginasta que pro­
mete não ficar por aqui. 

Portuguesa é favorita 
nas finais por aparelho 

Quatro grandes actua­
ções que lhe valeram a vi­
tória, bem como o favori­
tismo para as finais por 
aparelho desta tarde. 

Na segunda posição 
deste concurso ficou a che­
ca Cernohlavkova, a única 
ginasta que ainda deu um 
pouco de "luta" à portugue­
sa. Na terceira posição 
quedou-se a canadiana 
Katie Iafolla, que recupe­
rou da sexta posição para 
um lugar no pódio. 

Quanto às restantes 
portuguesas, que tão boa 
conta de si tinham dado 

• A segunda jornada do IV Torneio Internacional de 
Ginástica Rítmica "coroou" Susana Nascimento. 
A portuguesa, com mais uma actuação de luxo, 
venceu categoricamente o Concurso Geral Individual. 

FILIPE SOUSA (Texto) * RUI MAROTE (Fotos) 

Uma fase da prova do Concurso Geral Individual, ganho pela selecção grega. . ---------------------------
J O S É ANTÓNIO GONÇALVES 

«Vamos tentar organizar 
Mundial ou Europeu» 

O presidente da Associação de Des­
portos da Madeira (ADM), José An­

tónio Gonçalves, entidade organizadora 
do IV Torneio Internacional de Ginástica 
Rítmica, fez ao DIÁRIO, no final deste se­
gundo dia de competição, um balanço. 

«Estamos plenamente satisfeitos. Es­
te é um dos grandes acontecimentos de 
sempre da história do Desporto madei­
rense. A ADM não só se orgulha pelo fac­
to do torneio estar a se desenrolar da 
forma como se previa, um sucesso abso­
luto, bem como pelo facto de se consti-

tuir como espectáculo em algo de memo­
rável. Nós só podemos nos regozijar por 
este resultado. Com a experiência adqui­
rida, vamos candidatar a Madeira a orga­
nizações de muito maior nível, como por 
exemplo um Campeonato do Mundo ou 
da Europa». 

Sem querer aflorar esta questão, José 
António Gonçalves apenas adiantou que 
«está a ser discutido junto da Federação 
este propósito. Contudo, isto leva tempo, 
mas temos plena consciência que com es­
ta organização estaremos à altura». 

na primeira jornada, aca­
baram por não ser muito 
felizes neste segundo dia. 
Mesmo assim, < Liliana Tei­
xeira terminou na quarta 
posição, enquanto Danie­
la Neto e Catarina Borges, 
foram sexta e sétima clas­
sificadas, respectivamen­
te. 

Grécia venceu 
Portugal foi segundo 

As ginastas portugue­
sas voltaram a demons­
trar a sua evolução nesta 
modalidade, desta feita no 
Concurso Geral de Conjun­
tos. Portugal ao conquis­
tar um honroso segundo 
lugar patenteou a sua 
classe, só suplantada pela 
selecção grega, uma for­
mação de "outro mundo". 
Na terceira posição ficou 
o Canadá. 

Hoje pelas 14.30 horas, 
inicia-se a terceira e últi­
ma jornada do IV Torneio 
Internacional de Ginásti­
ca Rítmica, com a realiza­
ção das flnais por apare­
lhos. As oitos melhores gi­
nastas do Concurso Geral 
Individual vão disputar en­
tre si os lugares cimeiros 
desta competição, que po­
derá voltar a ser de sonho 
para a portuguesa Susa­
na Nascimento. 

A finalizar e pelas 
17.00 horas terão lugar as 
finais de conjuntos, onde 
a Grécia parte como clara 
favorita. Só um dia não 
destas ginastas poderá 
dar algumas esperanças à 
selecção nacional. 

Uma oportunidade úni­
ca para poder presenciar 
a momentos de rara bele­
za, magia e movimento. 

Treinadora 
nacional 
satisfeita 

A treinadora nacional, 
Ida Pereira, e.stava radian­
te com o sucesso alcança­
do pela sua pupila. Contu­
do, a técnica não ficou sur­
preendida pela vitória da 
sua atlet'a. «Já estava à es­
pera, porque acredito na 
ginasta e no seu valor. A 
Susana Nascimento, ape­
sar de ainda não estar no 
seu melhor momento de 
forma, demonstrou na Ma­
deira que é mesmo a me­
lhor» .. 

A ginasta portuguesa 
mostrou no começo de 
uma nova época, que está 
em boa forma, mas no fun­
do, os «objectivos passam 
pelo Campeonato do Mun­
do. Não sei até onde pode­
rá chegar, mas tudo pode­
rá acontecer» confiden­
ciou Ida Pereira. 

Reportando-se ao tor­
neio em si, a treinadora 
portuguesa revelou estar 
a gostar. «São sempre bo­
nitos os torneios na Madei­
ra, o público é acolhedor e 
a organização é de grande 
nível». Com um senão: «o 
nível técnico. Foi pena te­
rem faltado países como a 
Ucrânia e a Bielorrúsia. 
De qualquer forma, mante­
ve mais ou menos o seu ní­
ve!». 

Nascimento 
radiante 

com triunfo 
A estrela deste segun­

do dia de competição foi 
mesmo a portuguesa Susa­
na Nascimento. A atleta 
portuguesa, radiante com 
o seu triunfo, referiu à re­
portagem do DIÁRIO: «já 
perseguia este título há 
quatro anos, desde que co­
meçou este torneio da Ma­
deira. Ganhar aqui foi mui­
to importante. Estou a pre­
parar a minha participa­
ção no Campeonato do 
Mundo que será disputa­
do no Japão. Vou tentar fi­
car nos vinte primeiros lu­
gares, para tentar o apu­
ramento para os Jogos 
Olímpicos». 

Alemanha 
estagiará 

na Madeira 
Uma referência final pa­

ra a selecção da Alema­
nha, que pese embora não 
tenha vindo este ano à Ma­
deira o competir, pediu já 
diversas informações à As­
sociação de Desportos da 
Madeira, para poder esta­
giar no próximo Inverno 
na Região. Fugir do frio é 
o principal objectivo. 

Contudo, há que referir 
que, neste momento, a 
ADM ainda não dispõe de 
instalações próprias. Uma 
situação que está para 
breve, segundo informa­
ções que recolhemos ... 
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HÓQUEI E M PATINS 

Porto-santense obtém 
vitória moralizante 

O Porto-santense obte­
ve ontem uma morali­

zante vitória por 2/0, fren­
te ao Vila do Bispo, em jo­
go referente à 2a jornada 
do Campeonato Nacional 
da I Divisão feminina. 

Com uma apostada arro­
jada na competição nacio­
nal, a equipa do Porto San­
to teve dois anos anos pa­
ra ganhar a experiência 
necessária, de modo a po­
der lutar pela vitória nos 
diferentes jogos que com­
põem a divisão principal 
do Hóquei em Patins femi­
nino, aposta que começa 
agora a dar os seus resul­
tados. 

O jogo de ontem, frente 
ao Vila do Bispo, foi disso 
exemplo. Joga,ndo de for­
ma eficaz e muito segura 
na defesa, o Porto-santen­
se soube sair para o con­
tra-ataque, conseguindo 
dois golos que acabaram 

por valer uma importante 
vitória. 

Num triunfo que poderá 
ser muito importante na 
carreira da equipa, é justo 
destacar a exibição da 
guarda-redes do Porto-san­
tense, que soube transmi­
tir às restantes colegas a 
serenidade e confiança ne­
cessárias para gerir a van­
tagem e garantir a vitória. 

São Roque jogou 
à noite 

A outro nível da compe­
tição, refira-se que o São 
Roque jogou ontem à noite 
em Olhão, frenté ao Olha­
nense, jogo relativo à III Di­
visão Nacional. A hora tar­
dia a que o jogo se iniciou 
impede-nos de informar o 
desfecho do mesmo, o que 
contamos fazer na nossa 
edição de amanhã. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

TÉNIS DE MESA 

Dinis Cunha sagrou-se 
campeão nacional 

Dinis Cunha, jogador do 
São Roque/Recheio, sa­

gI'ou-se campeão nacional 
de Sub-21 nos últimos cam­
peonatos realizados em Vi­
la Nova de Gaia. O êxito do 
madeirense teve tanto ou 
mais significado já que foi o 
único obtido pela numerosa 
delegação madeirense pre­
sente. 

Num "nacional" que reu­
niu jogadores juniores e 
Sub-21, Cláudia Macedo, do 
Grupo Desportivo do Estrei­
to, foi a melhor madeirense 
neste escalão, terminando 
na quinta posição. De refe­
rir que Joana Isabel Pereira 
sagrou-se campeã nacional. 

Ainda nos juniores, mas 
no quadro·masculino, o me­
lhor madeirense foi décimo 
classificado, mérito que cou­
be a Celso Henriques, do Es­
treito. Na final, Ricardo Fili­
pe derrotou João Pedro 
Monteiro. 

No escalão de Sub-21, El­
sa Henriques, do Câmara 
de Lobos, concluiu na segun­
da posição, atrás de Paula 
Susana, do Mirandela. No jo­
go da final, a continental 
derrotou a madeirense por 
3/0, com parciais de 21/17, 
21113 e 21/15. Patrícia 
Abreu, também do Câmara 
de Lobos, foi terceira. 

No quadro masculino de 
Sub-21, Dinis Cunha (São 
Roque) conquistou o primei­
ro lugar, depois de vencer 
na final João Apolónia, por 
3/2 (13/21, 21/17, 
17/21,24/22 e 21/8). Hélvio 
Mendonça e Duarte Fernan­
des, ambos do 1° de Maio, 
partilharam o terceiro lu­
gar. José Encarnação (6°) e 
António Fernandes (12°), 
ambos do São João da Ribei­
ra Brava, foram os outros 
madeirenses presentes. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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" NACIONAIS " D E VOLEIBOL 

Machico· derrotado 
pelo Esm.oriz 

O "Nacional" de Volei­
bol da Divisão A1 
masculina teve on­

tem a sua continuidade 
com a realização de mais 
uma jornada. ~sim, a for­
mação da Associação Des­
portiva de Machico dispu­
tou ontem "fora de portas", 
mais uma partida, desta 
feita ante a equipa do Es­
moriz Ginásio Clube, en­
contro esse que os machi­
quenses perderam por 3/0, 
com os "sets" de 15/1, 15/11 
e 15/8. 

Marítimo soma e segue 
na Divisão A2 

No Campeonato Nacio­
nal da Divisão A2 masculi­
na, a equipa do C.S. Maríti­
mo recebeu e venceu no Pa­
vilhão da Ribeira Brava a 
equipa do Gueifães, por 3/0 
pelos parciais de 15/5, 
15/12 e 15/7. 

Este foi o resultado já 
aguardado, pois os mariti­
mistas desde logo eram os 
principais candidatos à vi­
tória, No encontro de' on­
tem, o técnico do C.S. Marí­
timo, Ricardo Nunes, não 
pode utilizar os atletas Ri­
cardo Filipe e Rui Victor 
pois encontram-se lesiona­
dos. 

C.S. Madeira recebe 
hoje o Boavista 

A contar para o "Nacio­
nal" da Divisão A1 femini­
na, a equipa do C.S. Madei­
ra joga hoje no Pavilhão da 
Levada, às 18.00 horas, an­
te o Boavista Futebol Clu­
be. 

Esta é a primeira parti­
da da segunda fase do gru­
po dos primeiros deste 
campeonato, que uma vez 
Itlais reúne o lote das qua­
tro melhores equipas de vo-

• A A. D. Machico perdeu com o Esmoriz por 3/0. Na 
Divisão A2, o C.S. Marítimo derrotou o Gueifães, por 
3/0. Hoje, o Câmara de Lobos joga com o Senhora da 
Hora naquele que é o primeiro jogo da fase final. 

TÂNIA CAIRES FARI A 

o Câmara de Lobos inicia luta p~la subida à divisão maior ... 

leibol feminino em Portu­
gal. 

Sobre esta primeira par­
tida, a internacional e capi-
tã do C.S. Madeira, Paula 

F A S E 
• 

Semedo, referiu: «Acho 
que desde início temos que 
entrar com o pé direito e 
vencer o jogo, pois deve­
mos iniciar esta segunda 

F I N A L 

c.a de Lobos inicia 
luta pela subida 

A contar para o "Nacional" da Divisão A1 feminina, o 
Câmara de Lobos disputa hoje, às 16.00 horas no 

seu "reduto" o primeiro de seis encontros da fase final 
da Divisão A1 (série dos últimos), ante ao Senhora da 
Hora. Em relação ao jogo, poderemos referir que as câ­
mara-Iobenses são as favoritas, até porque Fátima Cristi­
na, o mais recente reforço, já vai jogar. 

TÂNIA CAIRES FARIA 

fase muito bem. Esta épo­
ca ainda não perdemos 
com o Boavista, mas a ver­
dade é que jogar ante as 
boavisteiras é .sempre com­
plicado, quer seja em casa 
ou não». 

A finalizar Paula Seme­
do salientou: «Acredito que 
o encontro de hoje vai ser 
muito equilibrado e um 
bom espectáculo de volei­
bol», assegura a jogadora 
do Madeira que garante, 
também, que a equipa está 
num bom momento. 

Para a partida de hoje, o 
treinador do clube da Ave­
nida Arriaga pode contar 
com todas as suas jogado­
ras, pois de momento não 
existe nenhuma lesionada. 
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ASPIRAÇÃO ANTIGA 

Machico constituiu 
clube náutico 

DE VIAGENS E TUHISMO, LDA. 
GRUPO MACROTUR. " . nar1aS 

AYJiNIDi DilS COJlUNIDÁDBS JlADBIRBNSES, 16 . FUNCHAL' TBLBF., 206200 ,-
,Â is . 9000 FUNCHAL' TBLBF .. · 208215 ~ 
C. i R/C' TELEP., 206266 E FAX 206266 

10·9400 PORTO SANTO' TELEP.' 982499/982469 

OS desportistas de 
Machico concreti­
zaram uma velha 

aspiração: a constituição 
de um clube náutico,--Uma 
colectividade que desse 
expressão ao gQsto que os 

. machiquenses têm pelo 
mar. E isso aconteceu na 
sexta-feira última, no Car­
tório Notarial de Machico, 
através da constituição da 
Associação Náutica de Ma­
chico. 

Nove foram os despor­
tistas que figuram entre 
os sócios fundadores da 
novel colectividade: Jorge 
Gomes, Américo Fernan­
des, Filipe Cardoso, Zita 
Cardoso, Jorge Cardoso, 
Isidro Pinto, Ricardo Jor­
ge, Filipe Fernandes e Car­
los Gouveia, dirigentes 
que terão a incumbência 
de promover a primeira 
Assembleia-geral, bem co­
mo o acto eleitoral que le­
"van>. à constituição dos ór­
gãos sociais da Associa­
çãO Náutica de Machico. 

Segundo elementos que 
a reportagem do DIÁRIO 
apurou, a primeira reu-

É MAIS BARATO COMPRAR 
UM CONTENTOR DO QUE 

PAGAR UMA MULTA 
POR NÃO O PO SUIR! 

• ~m grupo de entusiastas e dirigentes experientes 
derám corpo a uma velha aspiração da cidade e 
concelho de Machico: constituiram um clube náutico, 

. designado de Associação Náutica de Machico. 

. . o grupo de entusiastas que deu corpo à Associação Náutica de Machico. 

nião de trabalho já está 
programada para o dia 7 
de Março, com os dirigen­
tes apostados em garantir 

uma sede, que desejariam 
fosse a antiga Lota de Ma­
chico, de modo a arrancar 
de imediato com a activi-

dade desportiva ao nível 
da Vela e Canoagem, com 
a organização de cursos 
de iniciação. 

SR. MUNíCIPE, COLABORE. O AMBIENTE AGRADECE! 
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Castro 
dirige 

Starlets 

TROFÉU B I N G O NOS R A L I S 

o Troféu Toyota, que 
vai evoluir no Campeona­
to Regional de Ralis de 
1999, terá como director 
António Castro, um dos 
mais antigos co-pilotos re­
gionais. 

Prémios para todos 

Considerando a expe­
riência como um «novo de­
safio», António Castro afir­
mou ao DIÁRIO: «Uma 
vez que este ano tinha de­
cidido ficar parado, aca­
bei por aceitar o convite 
do Duarte Abreu para diri­
gir o Troféu Toyota. Diga­
mo~ que vou ,aproveitar 
aquilo que aprendi em 
muitos anos de carreira, 
quer no aspecto organiza­
tivo - já que uma vez 
orientei um rali com o Pau­
lo Oliveira - quer em tudo 
o que diz respeito à plani­
ficação de assistências na 
estrada a todas as equi­
pas que vão disputar o tro­
féu. Como é sabido, qua­
tro dos carros já chega­
ram e estão a ser alvo de 
algumas afinações e da de­
coração com os patrocí­
nios oficiais e dos pilotos, 
enquanto os dois restan­
tes chegam esta semana, 
a tempo de serem afina­
dos e decorados para a 
apresentação oficial do 
Troféu Toyota, antes do 
início do campeonato». 

CARLOS MONIZ 

Habitual em todas 
as edições do Rali 

. Vinho Madeira, o 
Troféu Bingo vai, este 
ano, privilegiar todas as 
provas do Campeonato Re­
gional de Ralis. 

Esta iniciativa da Em­
presa Madeirense de Tâ~ 
bacos tem como objectivo 
incentivar os pilotos que 
aderirem ao Troféu Bingo 
com prémios aliciantes, 
ao mesmo tempo que apro­
veita para divulgar a mar­
ca que é líder do mercado 
regional. 

Pormenores 
na terça-feira 

Todos os pormenores 
relacionados com o Tro­
féu Bingo serão conheci­
dos esta terça-feira, no Ho­
tel Savoy, durante um 
"cocktail" que a adminis­
tração da Empresa Madei­
rense de Tabacos leva a 
efeito naquela unidade ho­
teleira. 

Para o efeito, estão con­
vidados pilotos, co-pilotos, 
representantes de clubes 
organizadores e demais 
pessoas envolvidas em to­
da a "máquina" que movi-

Venha j loj;) VotAs da Ru;! da Ca>w:ira, 'll4 ir assista 
iH) regresso do m<.tl!j. bmoScQ pro~ess~ri(H 1.1,) rrmrdQ, 
«(:1m mais um ~utes-so de íut1lll'<) 

• O Troféu Bingo vai estar presente em todas as provas 
do Campeonato Regional de Ralis de 1999, ao invés 
de só privilegiar o "Vinho Madeira". Prémios 
aliciantes estarão ao dispor dos pilotos que aderirem. 

CARLOS MONIZ 

Para além do "Vinho Madeira", o Troféu Bingo vai estar em todas as provas. 

menta o desporto automó­
vel na Região. 

Esta iniciativa, que con-

v6BIS . 
Il<i\J;r"'dtMil ;t;1ff'" tl/!~iI. , 
<11'W: ~ 4IIflll! 1I\t''''J!<#~l:'1? '.' 

sideramos oportuna num 
ano em que se prevê um 
aumento considerável no 

número de equipas, está 
já a despertar grande cu­
riosidade. 

€\t 

Pestana 
treina ' 

em Braga 
André Pestana, piloto 

oficial da PRC, encontra­
-se este fim-de-semana 
em Braga, para mais uma 
sessão de testes dirigida 
por Pino Cutillo. 

O objectivo da desloca­
ção tem a ver com a conti­
nuidade da adaptação do 
piloto ao "chassis"PCR Ja­
guar Sport, que irá utili­
zar na primeira prova do 
Campeonato Nacional de 
"Karting', dentro de duas 
semanas, em Braga. 

Depois de já ter acerta­
do com a afinação ideal 
do "chassis" para os 
pneus Bridgestone, a mar­
ca japonesa desenvolveu 
uma nova mistura, pelo 
que André Pestana terá 
de desenvolver o trabalho, 
quase a partir do "zero", 
para que tudo esteja ao 
melhor nível no "Dia D". 

Dada a presença de 
grande número de pilotos 
na pista de Braga, a maio­
ria dos quais irá disputar 
o "nacional", André Pesta­
na vai, igualmente, apro­
veitar a sua presença na 
pista para comparar tem­
pos. 

Entretanto, na base do 
acordo com o Clube Naval 
do Funchal, André Pesta­
na vai continuar a sua pre­
paração física. 

CARLOS MONIZ 
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Adquira 
a 

colecçao bilingue 

da ~r~HEp 

• • a preços especIaIs 
para portadores 

do' Cartão DIÁRIO 

Rua da Mouraria, 5 
Telef.: 224424 

Duplicai-vos, Irmaos 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 1999 

1ht' 'f.~ 1hi,' 

,p,: . • 'ÍIr 

· .... ft .. + .... ~ .. 
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Av. Arriogo, 34·2". Telef.: 208000 
Av. Arriogo, 73 . Edifício Marina Shoppíng • Telef.: 208000 

Aeroporto Santo Cotarino • Te!ef.: 524737 
Estreito de Câmara de Lobos (Clube O, Estreito)- Telef. 947455 

Páscoa 
em 

Canárias 
Voos Tap Air Portugal 

Saídas 28 de Março e 4 de Abril 
Regressos a 4 e 11 de Abril 

Playa de/Inglês 
Preços desde 54.350$00 

Faça já a sua reserva 

...... • ". .. 

I SERViÇO. DUPLO -KO~~K. REVELAÇÃO OOS,EU FILME COM 2 FOTOS DE CADA NEGATIVO. ' 

Revela~ão do filme - 500S 
R.evelação com 14+14f~tos ... 1.371$ 
~ '"!lVii/lar- ti $eu ftlme dI! 24 no SQr'<iço Duplo KocQk.rcteb!l duas f«os de cad:t neg,nívo, 

mdo por QPC~ 2.372$. ~ 3.i1loo uma mpadlnha tom muitQ$ prómios: p.1'fil ganhar: 
lItl'lpUnçõcs. álbuns, moldw'1ls, ~molQS;, rmiq~100$ dIlSOl.n:3\1l:!is e rrAqu!na.s fot.ogr-iftcas. Só 11m ser .. lço 

;tbe:n't01\do pode Nr tantO pam lhe dar. P0ç:l Duplo Kodrtk em qualquer tQb'l Fo,Q Sport, , 

_ . LOJA 1: RUA DOS FERREIROS, 68 • ~ 222297 • L0~A 2: C. C . . l! IDO LOJA 26\~~ 77 1870 • LOJA. 3: HIPER S~· LOJA Ei\,: 'íi:76 37 24~ 
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o frio e o vento não desmotivaram os atletas que se deslocaram até ao Santo da Serra. 

CORTA-MATO REGIONAL 

Frio e vento COlllpli~~~ __ 
:mas não deSllloralizarmn 
O frio e algum vento 

forte na zona do 
Santo da Serra 

não impediram a realiza­
ção ontem do Corta-mato 
Regional, uma organiza­
ção da Associação de Atle­
tismo da Madeira. 

Este Campeonato Re­
gional de Corta-mato des­
tinou-se aos escalões de 
juvenis, juniores e senio­
res em ambos os sexos e 
contou com a participa­
ção de cerca de oito deze­
nas de atletas, em repre­
sentação de onze colectivi­
dades. 

Foi na edição deste ano 
que pela primeira vez se 
disputou a competição pa­
ra o escalão de veteranos, 
na distância de 6000 me­
tros, onde a vitória foi pa­
ra ..José Carvalho da Far­
mácia do Carmo, que ven­
ceu sem dificuldades com 
a marca de 24'09", segui­
do de Francisco Viegas de 
PSP com 26'43", sendo ter­
ceiro Armando Mendonça 
do Cliff Bay, com o tempo 
de 27'16" 

A prova mais participa­
da foi a corrida de senio­
res masculinos, com 23 
atletas e que foi corrida 

. ao longo de 10 mil metros. 
Marco Rebelo, do Estrei­
to, venceu numa luta di­
recta com o seu colega de 
equipa José Marques, 
com uma vantagem de 
seis segundos. João Cama­
cho, do mesmo clube, fi­
cou no terceiro lugar, com 
mais 18 segundos que o 
vencedor. Por equipas a vi­
tória foi para o Grupo Des­
portivo do Estreito. 

Nos seniores femini­
nos, a única atleta presen­
te foi Iolanda Henriques, 
do Estroito, que cumpriu 

• Com fraca participação nos femininos, o "Regional" 
de Corta-mato foi penalizado pelo frio e vento forte 
que soprou. Marco Rebelo e lolanda Henriques, 
ambos do Estreito, foram as vedetas da jornada. 

JOÃO AUGUSTO (Texto) * MANUEL NICOLAU (Fotos) 

Crício Rodrigues foi o vencedor da prova de juniores. 
---------------------------. ----------------------------

DINARTE FRANÇA 

«As marcas traduzem 
qualidade do trabalho» 

O director técnico do atletismo, Dinarte . 
França, no final da competição, teceu 

a seguinte análise a este Corta mato Re­
gional: «Foram registados alguns bons 
tempos que traduzem o trabalho que os 
atletas têm vindo a fazer, com um melhor 
cuidado na preparação deste Corta-mato 
Regional. No sector feminlno, a par'ticipa­
ção não correspondeu ao que se esperava. 
Da parte da associação tem-se verificado, 
desde a temporada finda, um trabalho in­
tenso para a captação de mais atletas. 
mas tal meta não t&m .s1do viável, 

Os pais, em muitos casos, consideram 
que esta modalidade é violenta para as jo­
vens, o que impede maior número de parti­
cipantes. Para além disso, o atletismo é 
uma modalidade que obriga a um trabalho 
constante para se conseguir resultados, 
que por vezes apenas são alcançados pas­
sados vários anos e não no imediato, como 
sucede noutras modalidades. Depois, há 
que considerar que este tipo de prova tem 
um dispêndio físico maior e é virado mais 
para as atletas de meio fundo e fundo». 

JOÃO AUGUSTO 

os 6000 metros da prova 
no tempo de 21 minutos e 
32 segundos. 

Nos juvenis, Cátia Fa­
ria do Estreito venceu 
com relativa facilidade, 
cumprindo os três mil me­
tros em 13'19", com Mafal­
da Fernandes da Cama­
cha a ficar no segundo lu­
gar e Dorina Andrade da 
União Desportiva de San­
tana a ocupar o terceiro 
lugar. A, vitória colectiva 
foi para equipa da União 
Desportiva de Santana. 

Nos juvenis masculinos 
os atletas percorreram 
4000 metros e a prova con­
tou com a participação de 
13 atletas, com Rui Araú­
jo da Camacha a vencer 
com o tempo de 14'21", 
Agostinho Caires (Santa­
na) foi segundo com mais 
15 segundos que o vence­
dor, enquanto Paulo Pesta­
na do Jardim da Serra 
classificou-se no terceiro 
lugar. 

No escalão de juniores 
femininos a distância a 
percorrer foi de 4000 me­
tros, com a presença ape­
nas de duas atletas. A vitó­
ria coube a Cecília Silva 
da União Desportiva de 
Santana que superou Vi­
vian Gonçalves do Jardim 
da Serra com relativa faci­
lidade. Neste escalão, mas 
em masculinos, os 17 atle­
tas correram seis mil me­
tros e a vitória pertenceu 
a Cricio Rodrigues do Ma­
rítimo, com o tempo de 
21'27". No segundo lugar 
classificou-se Samuel Tan­
que da Associação Cultu­
ral e Desportiva de São 
João da Ribeira Brava 
com 22'02", enquanto o 3° 
lugar foi ocupado por Dio­
nildo Faria, do mesmo clu­
be, com o tempo de 22'18". 

Participação 
positiva 

Policarpo Gouveia, pre­
sidente da Associação de 
Atletismo, classificou este 
"Regional" de Corta Mato 
da seguinte forma: «A par­
ticipação foi boa, embora o 
dia não tenha apresentado 
as melhores condições cli­
matéricas. 

O número de atletas fe­
mininos foi reduzido, mas 
é uma situação que não é 
apenas da Madeira, mas 
sim em todo o país. 

Os resultados foram 
dentro do que se esperava, 
os atletas mais cotados fo­
ram os primeiros nos seus 
escalões etários». 

Renovação 
da equipa 
Adriano Gonçalves, res­

ponsável técnico do Maríti­
mo fez o seguinte comentá­
rio sobre a prestação dos 
seus atletas na competi­
ção: «Para o Marítimo a 
prestação nesta competi­
ção é positiva, já que surge 
no seguimento da renova­
ção da equipa. Assim, par­
ticipamos nos juniores 
com quatro atletas, onde 
um deles foi o vencedor. Co­
lectivamente ficamos em 
segundo lugar. 

O clube está em fase de 
reestruturação, face à saí­
da de vários atletas no fi­
nal da época finda, mesmo 
que não tivesse tido uma 
vitória estava dentro das 
nossas perspectivas. 

O terreno onde a compe­
tição decorreu não é muito 
fácil, como também na Ma­
deira não há muitos fundis­
tas não se podia aguardar 
mais atletas a competir 
neste tipo de provas». 

Vencer 
é bom 

Marco Rebelo venceu a 
prova mais importante 
com alguma luta dos seus 
colegas de equipa. Sobre a 
vitória disse-nos: <<Vencer 
é sempre bom e isso deixa­
-me satisfeito, embora a 
prova face ao número de 
atletas presentes como ao 
valor dos mesmos foi corri­
da, em parte. em ritmo de 
treino, onde os meus cole­
gas de equipa deram uma 
boa ajuda para impor o rit­
mo. O piso deste corta ma­
to está muito duro. 

Os objectivos do Estrei­
to foram conseguidos, pois 
vencemos individualmente 
como colectivamente este 
Corta Mato Regional. O rit­
mo inicial da prova foi len­
to a fim de não haver um 
massacre sobre os atletas 
depois de uma semana de 
trabalho. 

Para nós atletas o mais 
importante é o Corta Mato 
Nacional, onde aguarda­
mos fazer uma boa marca, 
que se traduz por ficar en­
tre os vinte e cinco primei-
1'os». 

JOÃO AUGUSTO 
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Pavilhão do Funchal 
9.30 B. Perestrelo-Madeira Infantis F 

10.30 Marítimo-Infante A Infantis F 

11.30 Académico-Infante B Infantis F 

15.00 Madeira SAD-E. Vigorosa Séniores F 

17.00 B. Perestrelo-Madeira B Iniciados F 

18.15 Marítimo-Madeira A Iniciados F 

Polivalente do 

Monte 
10.00 Infante-Académico Iniciados F 

. . t 1.00 Infante-BPerestrelo Infantis M 

Pavilhão de ca de Lobos 
18.00 Estreito-Prazeres Infantis M 

19.00 Estreito-Santacruzense Juvenis M 

Pavilhão da Camacha 
: 15.00 Santacrunze-se.P. Delgada Infantis M 

liA 
I Pavilhão de Machico 
114.30 Madeira A-C' de lobos Juvenis F 

~1! . I; 14.30 Madeira B-CDEP Juvenis F 

'I'.! ;;"""'''.'~~~. 
~ 16.00 Estreito-Machico Juvenis F 

I ~.30 CDEP-M::eira A Juvenis F 

117 30 C' de lobos-Volel Clube Juvenis F 

1
,1 19 00 Machico-Estreia Juvenis F 

:'~ ;';'00 Estrela-CDEp Sénlores F I Pavilhão da Levada 
li 18.00 Madeira-Boavista I DIVisão N 

I Pavilhão de ca de Lobos 
"1"'% • 16.00 C' de lobos-S. da Hora II Divisão 

Pavilhão de Santana 
16.00Santana-Mrítímo Infantis M 

· 17.00Santana-Porto-santense Juvenis M 

Pavilhão Porto Santo 
, ., 14.30 porto-Santense-Estreito Juvenis M 

Campo do Encontro 
14.00 São Roque-Porto-santense Infantís M 

16.30 São Roque-Marítimo Juvenis M 

Pavilhão Ra Brava 
. '. 9.00 Corridas me patins 

'.' : 9.30 União-Nacional IníciadosM 

· .. ·17.00 União-Farense I Di~são N 

· 19.00 Nacional-Imortal I Divisão N 

Pavilhão do CAB 
. 17.00 CAB-Boa Viagem liga Feminina 

. '" , 9.30 CAB B-Nacional Iniciadas F 

Estádio dos Barreiros 
16.00 Marítimo-Chaves I Divisão 

Estádio de Machico 
16.00 Machico-Olhanense II Divisão B 

Campo da Nogueira 
16.00 Camacha-Sintrense II Divisão B 

Campo do Palheiro 
Ferreiro 

10.30 l' de Maio-Câmara de lobos Juvenis 

12.00 Andorinha-Camacha Juvenis 

16.00 l' de Maio-Samora Correia III Divisão 

Estádio dos Juncos 
16.00 São Vicente-Cacém III Divisão 

Adelino Rodrigues 
9.30 Bom Sucesso-Estreito Iniciados 

11.00 Andorinha-Machíco Iniciados 

12.30 Marítimo B-Porto Moniz Iniciados 

14.00 Coruja-Boaventura Iniciados 

15.30 Coruja-União Juvenis 

17.30 Juventude-Estrela da Calheta Iniciados 

19.00 Juventude-canicense Juvenis 

Campo do Pomar 
10.00 Camacha-União Iniciados 

12.00 Nacional B-Santana IniCiados 

Campo do Pizo 
9.30 C' de lobos-Marítimo B Iniciados 

Campo da Ribeira 

Brava 
11.00 R' Brava-Machico Juvenis 

Campo da Ponta 

do Sol 
11.00 Pontassolense-Estreito Juvenis 

Campo do Paul 

do Mar 
11.30 Estrela Calheta-S. Vicente Juvenis 

Campo Municipal 

de Santa Cruz 
9.30 Santacruzense-Nacional A IniCiados 

11.15Santacruzense-Marítimo Juvenis 

14.30 Juventude Gaula-Bom Sucesso Juvenis 

12.45 Santo da Serra-l' de Maio Iniciados 

Campo de Jogos 

do Porto Santo 
11.15 Porto-santense-Nacional Juvenis 

Campo do Caniçal 
11.00 Caniçal-Ribeira Brava Iniciados 

Campo Tristão Vaz 
10.30 Machico-Marítimo B Iniciados 

Campo da 

Boaventura 
""""'_;;;, . .«;';;~.;';;.v;;~~~«':;~':::7.$.~~~ 

10.30 S. Vicente-Pontassolense Iniciados 

Campo dos Prazeres 
11.00 Prazeres-Canicense Iniciados 

14.00 SP. Porto Santo B -Alma lusa II Div. M. 

{ Pavilhão Rafael Gomes 
rum 
lli'R 11.00 Valour- l' de Maio I Divisão M 
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N A NBA 

Rodm.an estreia-se 
e Lakers ganhrun 

O triunfo (103-100) 
da equipa de Orlan­
do sobre os Indiana 

Pacers só foi possível após 
prolongamento e assentou 
na decisiva intervenção do 
base Penny Hardâway; au­
tor de 23 pontos, seis dos 
quais no prolongamento a 
ditarem o desfecho finaL 

Com esta vitória, os Ma­
gic passaram a liderar 
também a Conferência 
Oriental, dispondo de mais 
um triunfo na compita pre­
cisamente com a formação 
de Indiana, onde neste con­
fronto apenas se destacou 
o não titular Lane Rosa, 
com 20 pontos_ 

A estreia de Rodman foi 
acompanhada pela de 
Kurt Rambis ...; ex-adjunto 
do demitido DeI Harris, 
agora treinador interino -
e ambas foram festejadas 
pelas 17._000 pessoas que 
pela, primeira vez esta 
temporada, esgotaram a lo­
tação do Forum de Ingle­
wood e viram os Lakers ga­
nharem aos Los Angeles 
Clippers, por 99-83_ 

Rodman fez desde logo 
sentir a sua influência, 
quer sob as tabelas (11 res­
saltos) quer nas assistên­
cias (seis), além de ocupar 
um espaço na equipa cujo 
vazio esteve sempre na ori­
gem da deficiente produ­
ção dos Lakers, que neste 
segundo confronto conse­
cutivo com os Clippers tive­
ram em Kobe Bryant o me­
lhor marcador, com 22 pon­
tos_ 

Os Clippers continuam 
a longa série negra de re­
sultados, com 11 derrotas 
noutros tantos jogos, e ocu­
pam destacados o último 
lugar nas tabelas deste 
ano da NBA. 

Em Salt Lake City; os 
utah Jazz não tiveram ta­
refa fácil para derrotar 
(80-65) os Danas Mave­
ricks, numa partida muito 
ditada pelas marcações 
apertadas sobre os jogado­
res mais credenciados, fac-

• A jornada de sexta-feira da Liga Norte-americana de 
Basquetebol Profissional (NBA) foi assinalada pelas 
vitórias dos Orlando Magic e dos Los Angeles Lakers, 
esta marcada pela estreia do polémico Dennis Rodman. 

Um duelo curioso entre Dennis Rodman e Tyrone Nesby. 

tor que marcou a deficien­
te exibição de Karl Malo­

. ne, que se ficou pelos 13 
pontos. 

A equipa de utah, que 
perdera na ronda anterior 
no reduto dos Denver Nug­
gets, recompôs-se e evitou 
sofrer duas derrotas segui­
das, o que já não sucede 
aos Jazz desde Novembro 
de 1997, mantendo o co­
mando da competição, 
com a marca de 10-2 con­
tra a de 10-3 dos Magic. 

A estrelinha que perse­
guia os Portland Trail Bla­
zers parece estar a apagar­
-se. Pelo menos é o que se 
poderá deduzir da derrota 

(95-97) sofrida no recinto 
dos Charlotte Hornets , ain­
da que a equipa do Oregon 
tivesse realizado uma ex­
celente recuperação na 
parte final, a partir de 
uma desvantagem de 18 
pontos_ 

Os Hornets precisavam 
urgentemente de um triun­
fo para interromper uma 
série de seis derrotas con­
secutivas e aproveitaram 
bem este ensejo, para o 
que contaram com a pre­
ciosa prestação de Derrick 
Coleman (28 pontos) e de 
JR Reid (22)_ 

Sinal menos para as der­
rotas dos New York Knicks 

e dos Miami Heat nas aos 
Boston Celtics (80-94) e 
aos Detroit Pistons 
(93-95) , respectivamente. 

Em Boston, os Celtics 
conquistaram a segunda vi­
tória consecutiva mercê do 
entendimento entre o ex­
tremo Antoine Walker e o 
«rookie» Paul Pierce, uma 
dupla que só à sua parte 
somou 48 pontos e 21 res­
saltos. 

Em Detroit, os Pistons 
asseguraram o terceiro 
triunfo cnsecutivo, além de 
terem interrompido a série 
de sete vitórias com que os 
Heat se apresentaram nes­
te confronto. 

R A L I SAFARI shi LanceI' Evo-V), e mais 
de 19 minutos sobre o ter­
ceÍl'o, o francês Didier Au­
riol (Toyotta Corona). Colin McRae na frente 

com boa vantagem 
O britânico Colin 

McRae (Ford Focus 
WRC) lidera o Rali Safari 
do Quénia após realizada 
a segunda etapa, marca­
da pelo abandono do tam­
bém britânico Richard 
Burns (Subaru Impreza), 
que na primeira especial 
«perdeu» a suspensão. 

McRae, campeão do 
Mundo em 1995, que tem 
evidenciado o grande ní­
vel de resistência no re­
cém-estreado Ford Focus 
WRC, na sua primeira ex­
periência na mais dura 
prova do Mundial de ralis, 
aproveitou da melhor for­
ma a saída de Burns, e 

tem uma vantagem de cer­
ta forma confortável so­
bre os seus perseguido­
res. 

O escocês tem pratica­
mente um quarto de hora 
de vantagem sobre o se­
gundo classificado, e líder 
do Mundial, o finlandês 
Tommi Makinen (Mitsubi-

O espanhol Carlos 
Sainz, também em Toyot­
ta Corona, teve diversos 
problemas ao longo da ti­
rada - sofreu nada menos 
de três furos -, e se é ac­
tualmente quarto, deve-o 
ao triunfo na quarta e últi­
ma especial. 

Hoje disputa-se a tercei­
ra e última etapa, com um 
percurso total de 614,84 
quilómetros, 277,29 dos 
quais correspondentes a 
quatro troços cronometra­
dos. 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

AVISO N.O 74/99 

Faz-se público que se encontra aberto, até ao 
próximo dia 9 de Março, concurso externo de ingresso 
para provimento de 49 lugares de Servente, do quadro 
de pessoal da Câmara Municipal do Funchal: 

Habilitações literárias exigidas - escolaridade 
obrigatória. 

Remuneração mensal correspondente ao índice 
115 (65.600$00). 

Conteúdo funcional - Assegura a limpeza e 
conservação de instalações, auxilia a execução de 
cargas e descargas, realiza tarefas de arrumação e dis­
tri buição; executa tarefas não especificadas, de na­
tureza executiva simples, aplicando predominante­
mente esforço físico e exigindo conhecimentos de 
ordem prática susceptíveis de serem apreendidos no 
próprio local de trabalho (serviços de obras públicas, 
águas, saneamento, salubridade, jardins e parques) 
num curto espaço de tempo. 

Do aviso n.o 31/99 desta Câmara Municipal, pu­
blicado na 3.a série do Diário da República, n.O 39, de 
16 de Fevereiro, constam todos os pormenores e re­
quisitos indispensáveis à candidatura a este concurso. 

Para mais informações, os interessados poderão 
contactar os Serviços Administrativos do Departa­
mento de Recursos Humanos da Câmara Municipal do 
Funchal, pessoalmente, ou através do telefone n.o 
220064, extensões n.OS 267, 268 ou 288. 

Câmara Municipal do Funchal, aos 23 de Fevereiro 
de 1999. 

23089 

o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Rui Rodrigues Olim Marote 

CENTRO DE FORMAÇÃO COMUNIDADE EUROPEIA 
SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA fundo Social Europeu 

Associação de Professores de Expressão 
e Comunicação Visual 

ANÁLISE E DEBATE 
DOS CURRíCULOS DA EDUCAÇÃO 

EM 
ARTES VISUAIS 

5 de Março de 1999 - Local: Hotel Baía Azul 

PAINEL DE CONVIDADOS 

- Representante da Secção de Arte e Design da UMa 

- Escultor António Rodrigues 

- Pintora e Poetisa Irene Lucília 

- Pintora Idalina Sardinha 

- Elemento do SPM 

- Pintora Teresa Jardim - Circul'Arte 

- Elemento integrante na elaboração do Projecto Regional 

- Escultor Luís Paixão 

Inscrições no CF - SPM até aodia 3 de Março 
Dispensa de serviço ao abrigo da Portaria n.O 192/93 
Certificado de presença 23252 

em 

Liquidação Total 

Preços Incríveis 
Centro Comercial Tavira Início 2.a Feira ... 

~ Loja 9 

ARRM - Associação de Radioamadores 
da Região da Madeira 

ERRATA À CONVOCATÓRIA 

José António de Baxros Teixeira, na qualidade de Presidente 
da Assembleia Geral, vem por este meio informar todos os sócios 
desta Associação do erro de secretaria cometido, aquando da con­
vocatória para a Assembleia Geral Ordinária publicada no Diário 
de Notícias de 21 de Fevereiro.de 1999, sendo dito que a referida as­
sembleia se realizaria no dia 27 de Março de 1999, quando esta se 
realiza no dia 20 de Março de 1999. 

33481 

Funchal, 26 de Fevereiro de 1999 

o PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
José António de Barros Teixeira 

Tribunal de Contas 
Secção Regional da Madeira 

Gabinete de Contador-Geral 

ANÚNCIO 

1. A Secção regional da Madeira do Tribunal de Con­
tas recebe candidaturas de: 

1.1 Licenciados·em Economia, Finanças, Adminis­
tração, Organização e Gestão de Empresas, com víncu­
lo e, pelo menos, três anos de exercício efectivo de fun­
ções na Administração Pública Central, Regional ou Au­
tárquica e com formação e experiência comprovadas em 
Contabilidade Patrimonial. 

1.2 Licenciados em Informática e Ciências de Com­
putação e afins, com vínculo e, pelo menos, três anos 
de exercício efectivo de funções na Administração PÚ­
blica Central, Regional ou Autárquica. 

2. O provimento, a ter lugar, será em regime de requi­
sição ao abrigo do artigo 2.° do Decreto-Lei n.O 72/96, 
de 12 de Junho, ou de transferência, imediata ou ulterior, 
nos termos da lei geral, para o quadro de pessoal da Sec­
ção Regional da Madeira do Tribunal de Contas. 

3. A remuneração corresponderá à carreira e catego­
ria respectiva, com direito de opção pelo estatuto remu­
neratório do lugar de origem. Àquela remuneração acres­
cerá (nos termos do n. o 5 do artigo 30. o da Lei 98/97, de 26 
de Agosto), um suplemento mensal de disponibilidade 
permanente, correspondente a 20% do vencimento ilí­
quido, bem como os incentivos previstos no Decreto-Lei 
n. ° 72/96 , de 12 de Junho, atribuíveis ao pessoal das 
Contadorias-Gerais das Secções Regionais do Tribunal de 
Contas. 

4. A selecção será feita com base em análise curri­
cular e entrevista profissional , a realizar no Funchal, para 
os candidatos residentes na Região Autónoma da Ma­
deira, ou em Lisboa, para candidatos residentes no resto 
do país. 

4.1 Exige-se disponibilidade imediata. 

5. Os interessados deverão apresentar a candidatura 
em requerimento dirigido ao Contador-Geral da Secção 
Regional da Madeira doTribunal de Contas, acompanha­
do do respectivo "Curriculum Vitae", pormenorizado, 
fotocópia do Bilhete de Identidade e certificados de ha­
bilitações académicas, a entregar em mão ou enviar pe­
lo correio, em carta registada com aviso de recepção, 
para a Secretaria da Secção Regional da Madeira do Tri­
bunal de Contas, Avenida Calouste Gulbenkian, Edifício 
Funchal 2000,4.° andar, 9004-554 Funchal, no prazo de 15 
dias a contar da publicação deste anúncio. 

Funchal, 25 de Fevereiro de 1999 

23256 

o CONTADOR-GERAL 
José Emídio Gonçalves 
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MOAMBA Restaurante 
Nova Carta a partir de 1 de Março 

ENTRADA 

• Salada de espargos verdes e queijo mozarella 
com vinagrete de laranja 

• Lasanha de salmão e caviar e ervas em molho de iogurte 
• Folhado de mariscos com Porto branco 

SOPAS 

• Creme de cenoura com maçã 
• Sopa fria de pepino 
• Consomé de tomate com funcho 

PEIXE 

• Espada panada com amêndoa 
• Salmão grelhado com molho de vinho tinto 
• Carneiro em cacho de uvas com molho de vinho tinto 

CARNES 

• Perna de galinha recheada com nozes e pistáchio 
• Filete de porco com mostarda e maçã 
• Peito de pato com molho de amora 
• Bife sauté com fígados de galinha e molho de natas 

Estrada Monumental, 306 Telef.: 765410 

RECEPCIONISTA 
RECRUTA-SE 

Perfil: 

o ... 
c;; 
N 

• Experiência profissional, 
mínimo 5 anos em hotéis 
de quatro ou cinco estrelas 

• Capacidade de liderança 

• Dinamismo 

• Bom relacionamento humano 

• Disponibilidade imediata 

Responder às iniciais S. R. 
neste jornal diário. 

Guarda-se sigilo. 

) 

1 b , 

'" <O 
N 
«) 
N 
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ARMAZEM 
ALUGA-SE 

Em Água de Pena cl 120 m2 e 
casa vende-se em Água de Pe­
na cl 620 m2 de terreno. Telel. 
966540. 33393 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

T2, FUNCHAL 
Sem mobília. 
Te109365099203. 

ALUGA-SE 

33339 

- CASA T2 
(Mobilada) Garajau - 90 cts. 

- APART. T1 
(Mobilado) Ajuda - 100 cts. 

- APART. TO 
(Mob.) inclui água, luz, gás - 90 cts. 

- CASA T3 J, 

(SI mobília) - 90 cts. ~ 
- CASA T3 

(Mobilada) - 95 cts. 
Contactar: Rua Carreira, 174 - 1.' 
sala E. 233834 -09365012442. 

ALUGA-SE 
QUARTO 

Mobilado à R. da Rochinha, 45. 
Telel. 235230. 33348 

ALUGA-SE 
T3 

CI garagem no centro do Fun­
chal. Contactar telel. 221803. 

33451 

o Alugam-se quartos mobilados 
a raparigas, a partilhar. 
Tel. 763789. 
o Alugo quarto mob., no Fun­
chal, a raparigas ou rapaz. 
Telem.: 09366084554. 
o Alugam-se quartos indivi­
duais, em São Roque. Telef. 
742647. 
o Casa aluga-se mobilada, tipo 
T1 a 10 mino do centro. Telef. 
756913. 
o Quarto aluga-se a raparigas. 
Telef. 234183. Telem. 
09362982098. 
o Casa T5, Caniço. Óptimo pre­
ço. Tel. 09362471926. 

ALUGA-SE 
TO 

SI mobília em St. Amaro. 
Telel.782728. 

QUARTO 
ALUGA-SE 

33446 

No centro, a raparigas estudan­
tes, prolessoras e educadoras. T u­
do incluído. Contactar: 222949 
depois das 20 h até 23 h. 33431 

YAMAHAFZX 
750 

CI 2.200 km. telel. 741789-
09366228774. 33459 

vw CAROCHA 
Ano 1957, oval 

VENDE-SE 
em bom estado. 

Telem.: 09366045655 

ALFA 
ANTIGO 

23128 

Bom estado, de1969 cl muito 
material novo, 1750 GTV, 1600 
cts. Tel. 09319910435. 33464 

VENDE-SE 
V.W. LT 35 

Caixa aberta, cabina dupla, 61u­
gares, ano 92, 3.5 toneladas. 
Preço 1.950 contos. Negociá­
vel. Telel. 852290. 33245 

VENDE-SE 
o VW GTD - DIESEL 
o PEUGEOT 405 - DIESEL 
o SUZUKI SWIFT 1.3 CABRIO 

NEGOCIÁVEL 
0931-4176056 33488 

PRECISAM-SE 
- MECÂNICOS DE MÁQUINAS PESADAS 
- SERVENTES PI TRABALHAR EM TÚNEIS 

Oferece-se: Boas condições, entrada imediata. 
Salários acima da média. 

Contactar: telef.: 091-957290/243 

ZONA DO LIDO 
Apartamentos com qualidade. 

T1, T2 e 13 para entrega dentro de 6 meses. 
Financiamento bancário garantido. 

ZONA DOS BARREIROS 
Apartamentos T1, T2 e 13. 

Entrega dentro de 14 meses. 
Financiamento autorizado. 

AB..ERTO AOS S.ÁH.A..DOS· 

VENDE-SE 
TOYOTA COROLLA 

XL 1.8 DIESEL 
De 5 lugares em bom estado. 
Tel. 822163. 33466 

VENDO 
CARRO ANTIGO 

Único, em bom estado. 
Telel.944532. 33452 

VIATURAS NOVAS E USADAS 
RUA DA PONTE NOVA, 15-9000 FUNCHAL 
TELEF.: 221335 - TMN: 0936386886 

ABERTO AOS SÁBADOS DE MANHÃ 

• OPEl CORSA 1.4 16 V SPORT . 95 
desde: 46 ets 51 entrada 

• WJ POlO 1.4 C. Concept· 96 
desde: 63 ets 51 entrada ' 

• HONDACIVIC1.4i ·5P TA·96 
desde: 63 ets 51 entrada 

• OPElCORSAB 1.2·5p·93 '"-
desde: 39 ets 51 entrada ~ 

e outras viaturas em stock ... 

o Vende-se VW antigo, ano de 
1954. Telef. 09362829083. 

PINTOR 
AUTO 

c/ experiência e entra­
da imediata. 
Contacto - 957446 23186 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Para pernoitar. Paga-se bem. 
Telel.241261 33428 

PRECISA-SE 
COPEIRA/O 

Para restaurante. 
Telel. 776688. 33450 

PRECISA-SE 
SERRALHEIRO 

MECÂNICO 
Tratar no Caminho do Pilar, 36-
CA. Telelone: 700013 23197 

PRECISA-SE 
RECEPCIONISTA 

PARA RENT-A-CAR 
Falando Iluentemente inglês, 
Irancês e alemão. 
Telel .764400/1 . 33461 

PRECISAM-SE 
PEDREIROS 

E SERVENTES 
Entre as zonas do Campanário e 
Caniço. Telel. 09362697338. 

33445 

PRECISA-SE 
Empregada para tra­
balhar c/ flores e turis­
tas; falando inglês; até 
aos 30 anos. 

Resp. às iniciais J.O. 33423 

RESTAURANTE 
PRECISAM-SE 

Empregadas de mesa e bar cl 
ou sem experiência e algum 
conhecimento de línguas. Ida­
de: 18 a 25 anos. Estrada Mo­
numental, 215. Tel. 766382. 23248 

PRECISA-SE 
CARPINTEIRO 
c/ EXPERIÊNCIA 

De prelerência da zona da Ca­
macha. Telel. 924326 ou 
09362919857. 33362 

ESTRELA· CALHETA 
PRECISA-SE 

Empregada(o) de balcão. 
Enviar currículo e fotografia 
para o Diário ao n.o 33398 
até ao dia 15-3-99. 33398 

PROCURA-SE 
ADMINISTRATIVA 

PARA CHEFIAR 
DEPARTAMENTO 

- Com sentido organizacional e 
grande responsabilidade 
- Conhecimentos informática na 
óptica utilizador e inglês 
- Prática de gestão e stocks e en­
comendas, lactor preferencial 
- Conviria a senhora solteira com 
idade superior a 30 anos 
Favor enviar C.v. manuscrito e 
loto para as iniciais WM. 23259 

PRECISA-SE 
CONSTRUTOR CIVIL 

§ PARA ACOMPANHAMENTO DE OBRA 
~ 

RESPOSTA ÀS INICIAIS TFB DESTE DIÁRIO. ' 

CASAS EM BANDA 
MÃE DE DEUS - CANiÇO 
T2 e T3, em construção, com condomínio fechado, 
jardins, varandas e garagem fechada privada, vista 
maravilhosa. Preços de lançamento. 

T2 - 24.900 cts. 

Contactar: T3 - 26.900 cts. 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA • 22393 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A - TELEF.: 225455, 22060 - FAX. 227395. - LICENÇA AMl N.' 662 

PRECISA-SE 
. LAVADOR 
DE AUTO 

PARA RENT-A-CAR. 
Tell: 764400/1 33397 

VENDEDOR/A 
PRECISA-SE 

CI carro, ramo imobiliá­
rio. Resp. ~pt: 4440 , 
Funchal. 33412 

PRECISA-SE 
CANALIZADORES 

OFICIAIS 
Telel.763425/765147. 23185 

o Empregada oferece-se, de 2a 

a 6a feira. Telef. 823087 ou 
09362891655. 

PROCURA-SE 
TERRENO 

20 - 30.000 m2 entre Fx e Rib. 
Brava para indústria. 
Contacte: 09317343004. 33394 

COMPRA-SE 
TERRENO 

CI área de 30 m2 a 50 m2. q. d. 
de agricultura. CI entrada para 
carro, zonas de S. Martinho, 
Amparo e Câmara de lobos. 
Tratar 236461. 33462 

o Compra-se telha antiga. Con­
tactar 0~365012058. 

VENDE-SE 
EM CÂMARA 
DE LOBOS 

Prédio rústico e urbano. Tratar 
pelo telel. 09314075533. 33335 

VENDE-SE 
CASA 

5 quartos, quintal, garagem. B.o 
das Virtudes. Particular a Parti­
cular. 09365011994. 33337 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 1999 

NA ZONA 
OESTE 

Propriedades - vendem-se 
o Casas antigas de pedra cl ou 
sem terreno. 
o Casas novas 
o Terrenos pi construção 
Contactar: Imocalheta. Vila da 
Calheta. Telel. 823863. 22322 

PORTO SANTO 
VENDE-SE 

Terreno com cerca de 1.200 m2, 
junto à praia. 3.000 contos. 
TM 09314089331. 33426 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Centro C.a Lobos. Qual­
quer ramo. 
Telel.09339724394. 

M.ediaçao Imobiliária 
Lic. AMl 2329 

• CI 560 m2 -14.000 cts. 
o C/600 m2 -16.000 cts. 
o C/680 m2 -16.000 cts. 
oC/780m2-16.000cts. 

23044 

Travessa do Forno, 14 A 
Tel.: 225885/9 - Fax 225943 

9000 Funchal 

PRAIA 
FORMOSA 

Vendem-se últimos T4 cl gara­
gem, arrecadação e condomínio 
lechado. Em lase de conclusão. 
Acabamentos de 1." qualidade. 
Financiamento bancário ga­
rantido, prestação desde 63 cts. 
TELEF.: 233444. 33315 

OCASIÃO 
ÚNICA 

Trespassa-se sala muito pe­
quena de escritório para jovem 
advogado. Renda 10 c./mês. 
Centro. Contactar 09365708381 
das 14 às 16. Dias úteis. 33457 

o Vendo T2, zona Lido, 10.0 an­
dar, vista mar e serra, condomí­
nio fechado, parques de esta­
cionamento, 90 m2 cobertos e 
50 m2 varandas, 2 wc. Tel.: 
220050 - 0931641177. 
o Vende-se apartamento novo, T2, 
piso V, área 145,80 m2, varanda 
enomne, 2 banhos. Tel.: 223145 -
766436. Telem.: 09314646205. 

PRECISA-SE 

JARDINEIRO 
Contrato a termo certo 

- Jovens à procura do 1° emprego 

- Com alguma experiência e 

- Disponibilidade imediata 

Marcação de entrevista: 1 e 2 de Março 

ENTREVISTAS: 3 e 4 de Março 

A Governanta - Gestão de Condomínios, lda. 
~ Rua 31 de Janeiro, 81 -A-2°A - Tel.227604 
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INFORMAÇÃO 
Cântaros em barro, 

tipo inglês para sapatinhos 
e outros a 350$00. 

Acabou de receber a loja 

"LOiÇAS E BARROS 
DA MADALENA". 

Ao Caminho St. António - 122-
A. Telef. 743852. Agradece des­
de já a sua visita. 33404 

DINIZ G, DE ALENCASTRE 
CINESIOLOGIA 
NATUROPATIA 

Funchal - Av. Arriaga, 50 - 2.0 Sala 4 

Telef.: 231494. 96261 

EXPLICAÇÕES 
PORTUGUÊS/INGLÊS/ 

MATEMÁTICA 
- 5.° E 6.oANOS. 

0931598393 ou 775943. 33467 

CENTRO DE MEDICINA 
DENTÁRIA DO FUNCHAL 

Tratamentos dentários de adultos 
e cr ianças, próteses, cor­
recções, higienizaçâo, urgência. 
Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telel. 230164. 87036 

MESTRE USSUMANA 
Telef.: 241940 

Aconselho na resolução de qualquer pro· 
blema mesmo que seia grande ou dificil. 

CONSULTAS DESEGUNDAASABADO. DASSAS 21 HORAS 
RuadoRlb~nnhoBalxo,29·9000Funchal 

TELEF.241940· TM 1I'l314830551 
PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

A MELHOR PIZZA 
EM SUA CASA 

Faça já a sua encomenda 
pelo telel. 234777, das 12 às 23 
horas. 32648 

EXECUTAMOS 
TRABALHOS 

Lettering, painéis publicitários, 
logotipos, autocolantes, mon­
tras (decoração). 

0931 -4176056 33489 

• Autozé - Oficina pintura de 
automóveis (com estufa). Faze­

mos também lavagens e poli­

mentos por marcação. Telf. : 
940699. Ribeiro Real - Câmara 

de Loboss 

• Matemática, 8-9-10-11-12-
gestão. 09368464447. R. Con­

ceição, 58 - 3.° 

VENDO 
ESTACIONAMENTO 
Edif. Coop. Agrícola, à Rua 
do Carmo. 
Telem. 0936 867983 . 33407 

SENHORA 
BRASILEIRA 

Culta, viúva, reformada, 62 
anos, 1,70 altura, muito bem 
conservada, vivendo sozinha, 
procura cavalheiro na mesma 
situação, para convívio. Res­
posta a Jurema Lamartine. 
Granja Octavio Lamartine. S/No 
59370 -000. Acari - Rio Gran-
de do Norte. Brasil. 33340 

ALBERGARIA PENHA FRANÇA 
PRECISA 

Empregado/a para: 

• Bar e mesas 
• Conhecimento de inglês 

Comparecer no local das 9h às 12h 

e 14h às 16h dia 25/01/99. M 

'" M 
N 

* ,,~ FLORIALIS 
MADEIRA 

-------------------
TORNE MAIS ATRAENTE 
O SEU JARDIM 

COM PLANTAS DE 

ORQUÍDEAS COM FLOR 
E 

PROTEAS 
FORNECEMOS 

PLANTINHAS DE PROTEAS PARA 

FLORICULTURA 

FLORIALlS, LDA. 
QUINTA DO PALHEIRO (Acesso peJas Eiras) 
TEL. : 792234 e 792665 Fax: 792797 

22879 

MUNiCíPIO DE MACHICO 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

EDITAL N.o 02/99 

1.a SESSÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 1999 

A Assembleia Municipal de Machico reunida em 
sessão ordinária, em 19 de Fevereiro de 1999, apreciou 
e deliberou o seguinte: 

1. Aprovação, por maioria absoluta, com 13 votos a 
favor do PSD, 6 abstenções e 1 voto contra do PS, de 
um voto de recomendação, apresentado pelo PSD, 
para que o executivo municipal proceda à redinamiza­
ção do quiosque implantado no Largo dos Milagres, 
tendo em função social , que poderia ser, após nego­
ciação com a empresa de transportes públicos SAM, o 
local de aquisição dos passes sociais e outros serviços 
da empresa, o que evitaria a incómoda deslocação dos 
Machiquenses ao Funchal sempre que pretendam 
adquirir um passe de transporte naquela empresa; 

2. Aprovação, por maioria absoluta, de voto de 
recomendação, apresentado pelo PSD, para que a 
Câmara proceda à abertura de uma estrada no Lombo 
da Roçada, no sítio da Ribeira Grande e Maroços, com 
13 votos a favor do PSD e 7 contra do PS; 

3. Aprovação, por maioria absoluta, com 13 votos 
favoráveis do PSD e 7 votos contra do PS, de um voto 
de protesto, apresentado pelo PSD, sobre a intolerável 
inexistência de uma rede de distribuição de água 
potável em todo o sítio da Margaça, na Freguesia do 
Santo António da Serra, que mais parece ser uma forte 
represália contra a população ali residente, a qual 
continua a sofrer, no dia a dia, a falta de um bem 
essencial , perante a passividade da Câmara. 

4. Aprovação, por maioria absoluta, de um voto de 
congratulação, apresentada pelo PSD, pelo apoio 
continuado e sério do Governo Regional da Madeira à 
Câmara de Machico, com 12 votos favoráveis do PSD 
e 7 contra do PS. 

Machico e Gabinete da Assembleia Municipal, aos 24 de 
Fevereiro de 1999. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

232 18 Luís Manuel dos Santos Costa 

GaniÇO de BaiJroAPARTAMENTOS CJ1arinha SOe 
Adquira o seu Apartamento num Ambiente de Férias, junto às Praias 
dos Reis Magos e da Oliveira (junto à Cervejaria Alemã). Tipologias 
T1 , T2, T3 com amplas varandas, estacionamentos cobertos e para 
visitantes. Fácil acesso a transportes públicos, óptimo investimento 
financeiro e para arrendamento com fins Turísticos. 
Preços em fase de construção. CRÉDITO BANCÁRIO GARANTIDO 

A PREDIAL PÉROLA DO ATLANTICO, LDA - 461 AMl 
C . C O M ERCIAL ALFERES VEIGA PESTANA, LOJA 30 TELF 220660 

1(( VISITE HOJE O NOSSO ESCRITÓRIO DE VENDAS NO LOCAL DA OBRA)) TELF: 9322941 
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CURSO DE MERGULHO 
Hotel Dom Pedro Baía - Machico 

Aprenda a mergulhar em 4 dias 
(2 fins de semana) 

6+7 e 13+14 Março 
Com um monitor certificado. 

Diploma de "Open Water Diver" 
. através do SSI. 

(Scuba Schools Intemational) 

Para mais informações: 00 

Telef.: 966180/965751/905771 ~ 

GRUPO HOTELEIRO PRETENDE 
CONTRATAR: 

Bagageiro/Mandarete 

Perfil Pretendido: 
- Boa apresentação 

- Conhecimentos de inglês 

- Disponibilidade: das 09hOO às 18hOO 

- Idade: 18 - 25 anos 

Condições de Preferência: 
- Serviço militar cumprido 

- Carta de condução 

Oferecemos: 
- Integração num grupo hoteleiro sólido e 

estável 

- Bom ambiente de trabalho 

- Possibilidade de progresso 

Resposta com foto tipo ' B. Identidade às 
iniciais P.V. 

ARTRITE * ARTROSE * OSTEOPOROSE 

REGENERADOR 
CARTILAGEM DE TUBARÃO PURIFICADA 

Estimulante do Sistema Imunitário 

PRODUTO NATURAL SEM EFEITOS SECUNDÁRIOS 

INTERNACIONAL ÁREA, Lda. 
R. ALFREDO PIMENTA, 21 
1500-03 1 LlSBOA Te1: o I 7602556 

VENDA EXCLUSIVA 
EM FARMÁCIAS 
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DR. ALBERTO 
QUINTAL 

REUMATOLOGISTA 
DOENÇAS REUMÁTICAS 

CONSULTÓRIO: 
AV·ZARCO, 16-1.° 
(FRENTE CORREIOS) 

CONSULTAS POR 
MARCAÇÃO 

'it 233601 
a partir das 15 horas 

Casa de Saúde da Carreira 
2· e 4.' a partir das 9 horas 

'2 200390 247" 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MtDICO 
CLlNICA GERAL - IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro, n.O 4 
1.° andar - 1.° Apl. 

'it Cons.: 228023 Res.: 934503 

F. SAlES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQU IATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANALlSE 

R. DO CARMO, 64-1.° ~ 
1l 236806 E.. 

DR. SOUSA GOMES 
ESPECIALISTA 

DE GINECOLOGIA-OBSTETRIClA 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA. 
TELEF. 232800/1 

Rua da Alfândega, n.O 46-2.° 
pOllcLlNICA DO CANiÇO 

TELEF 934504. ~ 

PSICÓLOGO 
Dr. José António 

F. Matos 
Cons.: R. do Carmo 24-2 .° 
Marcações telef.: 223009. 
Telem.: 09365010707. 3 1613 

Luís FILIPE 
FERNANDES 
ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

DOENÇAS NERVOSAS 

CONSULTÓRIOS 

Clínica da Sé - ff 230127 

Policlínica do Caniço - ff 932504 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX-DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 

DIR. SERY. CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 

Consultas diárias pI marcação :e 
(a partir das 15 horas) 'it 228340 g 

R.lvens, 28 -1.°esq. 'it Resid.: 64144 

URBALlNO GOMES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

Ex-Interno do Hospital Groote 
Schuur da África do Sul 

CONSULTAS: 
Casa de Saúde da Carreira W 200390 

Clínica St' Luzia W 200000 
Centro Clínico da Calheta W 823456 
Consultório-R. Bom Jesus, 9'_3° andar 

14167 W 227373/755137/09319910134 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MtDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 

a partir das 15 horas 
1l 2311 00/765050 ~ 

R. João Tavira, 37-1.° esq.o '" 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

~ 

CENTRO g 
MtDICO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 
'it 743250 e 743450 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARESI 
IALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

Novo Consultório: 
Calçada S. Lourenço, 5 - 3.° E. 

Telef. 233485 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

R. Câmara Pestana, 24 - 1.0 
V Cons. 200390 • Resid. 225964 

Centro Médico Alfândega 
Telef.: 232800 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta. Luzia 
'it 200000 

/1-/1 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urmárias 

e genitais masculinos) 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

'it 200390 
CLlNICA DE STA. LUZIA 

R. TORRINHA, 5 - 'ii 200000 
Centro Médico Alfândega 

Telef. 232800 
RESID. 'ii 761706 53930 

DR. MANUEL SIMÃO 
RODRIGUES 

MÉDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PfSTANA, 24 _1' 
Consultas de manhã a partir das 9 horas 

Tmf 20039019 -0936855256 
RfSID.66787 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 
R. HORTAS, 27 - ir 220241 

CONS. TODOS OS DIAS 
16HOO 

DR.a LLGIA 
NÓBREGA 

MtDICAESPEC IALlSTA 
Med. Física e de Reabilitação 

pela Ordem dos Médicos 

CONSU LTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Omelas, 12 C 

'it 237100 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA ~ 
(DOEN ÇAS NERVOSAS) 

R, 31 de Janeiro, 75 - 1.° dt.O 
consultório: 235782 

DR. Luís FREITAS 
MEDICINA INTERNA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÃMARA PESTANA, 24 

1l 200390 

E 
RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 - 1° 

ii' 220401/225327 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA -GINECOLOGIA -OBSTETRlclA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRíCIA 

Consultas e Ecografias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira - 200390 
Policlínica de Machico -969100 

Residência -763259 24813 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA 

GRADUADO CHEFE SERViÇO 
ESTUDO DA SURDEZ 

ENDOSCOPIA 
TERAPIA DA FALA 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
TEL.200390 15149 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Município, 8 - 2.0 

. Telel 224572 
CLlNICA DE STA. CATARINA 

Telef. 741127 
CLlNICA DE STA. LUZIA ~ 

Telefone.: 233434 g( 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MtDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRlcIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrícia 
Cons. e Eco.: 2." , 4.as, 5. as e 6.as 

1l Cons. 200390 - Resid. 755756 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA i( . 

R. Câmara Pestana, 24 - 1.° & 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MtDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERV ORTOPEDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 B - 10 

ir 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

As 2.as, 4.as, 5. as 
das 15hOO às 18h30 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MtDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por marcação 
'it 222708 

R. do Sabão, 55 - JO andar - sala 6 

DR. HORÁCIO PAULO 
DE SOUSA 

MtDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(DOENÇAS DOS OSSOS) 

2.' - feira 
Clínica St.' Catarina - 741127 

C. Clínico do Phelps, 220004 
3.' e 6.' - feira -

Clínica da Sé - 230127/8/9 ~ 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologia 
e Venereologia 

Consultas: 2.', 3.' e 5.' feiras 
Cons.: Edifício LeaQdros 

Rua do Sabão, 67-1.° A e 8 

Marcações: 
Cons. 'it 234400 

DR. MENDES 
DE ALMEIDA 

OTORRINOLARINGOLOGIA 

(OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA) 

ESPEClAUSTA 
PELA ORDEM DOS MÉDICOS 

GRADUADO EM CHEFE DE SERViÇO 
FIBRO-vIDEO ENDOSCOPIA 

AUDIOMETRIA 
IMPEDANCIOMETRIA 

TERAPIA DA FALA 

Consultas - 2', 3', 4', 5' e 
6' feiras- das 14,30 às 19.00 h. 

Clínica da Sé 
Telef. 232742 /231777 80585 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
da Sociedade Portuguesa 

de Psicanálise 

Psicoterapia • Psicanálise 

Telef.: 766739 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO FAC MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação ~ 

Políclínica Sla. Cruz' Telef. 524103 ~ 
Cons~lt. Rua Dr. F. Peres' loja 6 

[di! Alberto Teixeira - Caniço - Tele!. 934595 

DR. GIL CAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

I Membro do Corpo Docente da 
Facu ldade de Medicina Dentária 
da Universidade Clássica de Li3boa. 

Consultas por marcação. 

Rua da Figueira Preta n.o 17 

4.° andar, 9050 Funchal. 

TEL: 232972 42763 

FERNANDO 
MATOS 
MtDICO 

CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-1.0 

ir 221369 
MARCAÇÕES - às 3.as feiras 

ir 63439 (14hOO às 17hOO) 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO 

CRIANÇA 

R. PIMENTA AGUIAR, N.o 1 
22830 Telef .: 743450 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOLOGISTA 

3.', 5.' e 6.' feira, 230127 

CLlNICA STA CATARINA 
4" feira 741127 

JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA 

EM DERMATOLOGIA 

(Doenças da pele 
e de transmissão sexual) 

CLlNICA DA SÉ W 230127 
POLlcLlNICA STA. CRUZ a 524103 
POLlcLlNICA DO CANiÇO W 934504 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

~ DRA,~OtANGf 
! A ROCHA BRAGA 
Cirurgia Dentista 

Rua das Hortas, 27 - 1.° A 

20547 1l 233592 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 

Rua da Queimada de Cima, 58 

11824 Telef.: 220329 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Cirurgião Dentista 

-CD 147. 

R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa e 
A.D.S.E. 3024 

PEDRO VALENTE 
CIRURGIA PLÁSTICA E ESTÉTICA 

• LISBOA - Amoreiras, Torre 2 

- Piso 8 - Sala 1. Telef. 3813150 

• FUNCHAL - R. Câmara Pestana 21 ~ 

2° D Telef 228461 ; 
(Marcações 2.' a 5. ' -15.30 -1730) 

DR. JOÃO PAUlO ABRW 
MÉDICO 

ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

(DOENÇAS NERVOSAS) 

• Policlínica de Machico & 965006. 
Cons. Psicomadeira 

Trav. Freitas, 18-1 .°, sala 5 ~ 

Marcações W 09362410699. [;; 

DR. a CLARA 
ARAÚJO 

MtDICA ESPEC IALISTA 
CLlNICA GERAL 

C/ MARCAÇÕES 
DAS8H.As19H. 

R. do Surdo, 17 - ir 235330 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLlNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R. Câmara Pestana, 21-2. 0-dt.° 

(a partir das 14.30 horas) oe 

1l 220278 e 228461 ~ 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 1999 

Dr. Pedro Ramos 
CIRURGIÃO GERAL 

Consultas: 2.', 3.', 5.' e 6.' feiras 

Consultório: Rua da Cooperativa 

Agrícola do Funchal - Bloco B - 3C 

Telef.: 230555 85296 

DR.a CONCEiÇÃO 
MAROTE 

MtDICA OFTALMOLOGISTA 

(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CLíNICA DA SÉ ~ 
Telef. 230127 :;J 

ANGIOLOGIA E CIRURGIA 
VASCULAR 

(DOENÇAS DAS ARTÉRIAS 
E DAS VEIAS) 

I Dr. MANUEL DE BRITO 
Consultório: 2." e 4." 
Clínica da Sé: 6' 

I Dr, JOSÉ FRANÇA 
Consultório 5." e 6." 
Clínica da Sé: 4.' 

Consultório: Rua da Figueira 

Preta, 17-3.° 

{ 
220401 

Telefone 225327 

~ Clínica da Sé ff 230127/8/9. 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

• Audiometria 
I Timpanometria 
- Fibro-Vídeo Endoscopia 

Consultas: às 2', 3.', 4.' e 6.' feiras 
a partir das 14h30 

Cons. Rua do Aljube 61 - 2.0 

ir 221879 
Resid. ir 222020 

DR. ROMAO DE SOUSA 

ORA. M.a LuíSA SOUSA 
MAMOGRAFIAS 

ECOGRAFIAS 
RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 As 12HOO 

E DAS 13H30 As 18HOO 

RUA DO CARMO, 28 o 
~ 

ir 223920 '" oe 

TAC - RAIOS X - ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS: 08HOO - 20HOO il740070 - Fax - 740079 

CLfNICA DE SANTA CATARINA 
MÉDICOS RADIOLOGISTAS: DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 

DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSt BRASÃO MACHADO 

DRA. MARGARIDA V MENDONÇA 

~ CENTRO OFTALMOLÓGICO FUNCHAL 
W (DOENÇAS DOS OLHOS) 

CO NSULTAS-EX A ME S CO MPLEMENTARE S 
CO NTACTOL OG IA-URG~N C I AS 

MIODICOS: • Carmo Pestana • Luísa Portela 
• Conceição Marote • Romano Oliveira 
• Francisco N_ Silva • Rui Pereira 
• João Gomes • Sandra Moniz 

ORTOPTISTA • Teresa G. Mendonça 

EXAMES COMPLEMENTARES 
• Campos visuais. Estudo funcional. Exercicios ortóptica 

(Sinoptófero) • Retinografia • Angiografia fluoresceinica 
• Teste de cores • Laser (Argon) 

DIAS DE SEMANA 09H30 /20HOO' RUA DO CARMO 2-8 _1.' ANDAR - TELEF: 231715 
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MÉDICOS 

@@ Consultório Dentário 
DR. PAULO SIQUEIRA 

C.D.026 

• Ortodontia - Aparelhos Fixos 
e Removíveis 

• Especialista em Endodontia 

RITA MANUELA 
GOUVEIA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

C. Médico da Alfândega 
R.lvens, 28, l' andar ~ 

Telef. 221157 -9000 Funchal ~ 
ir 232800 

Clínica da Sé -ir 230127 ; 

JOÃO PEDRO 
MENDONÇA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OSSOS, MÚSCULOS 

E ARTICULAÇOES) 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consultas por marcação: 

· Casa de S. da Carreira, W 200390 
· Clinica de Sta. Luzia, W 200000 

DR. a MÓNICA 
CAMACHO 

PSICÓLOGA J; 

APOIO PSICOLÓGICO 
ill 

PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO ESCOLAR 

Marcação pelo tel~f 223638. 

· Clinica da Sé, W 230127/8/9 
-Cli. da Sé, Cma de [obos, W 940160 DR. Luís JASMINS 
· Centro Médico da Rib. Brava, W 952625 ESPECIALISTA 

EM GASTRENTEROLOGIA 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

DENTISTA 
CD 128 

(Doenças do aparelho digestivo) 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA 
Consultas 3', 5.' e 6.' 
a partir 15 .00 horas. 

Av. Zarco, 16 - 1.° - Tele!.: 233601 
-11-11-

CAIXA, A.D.S.E, etc. 
2a e 4.' feiras: 14h30 às 17hOO 
3': 9hOO/12hOO/15hOO/18hOO 

5.' 15hOO às 18hOO 

DR, FERNANDO JASMINS 
CIRURGIA GERAL 

Consultas por marcação 
Consultório 

Av. Zarco, 16·1.' Funchal· Telel.: 233601 
POLICLíNICA DO CANiÇO 5.' feira: Políclínica de Machico 

ir 934504/505 7755 31234 Telef. 969100 

Dr. Joaquim Cavaco 
Obstetra - Ginecologista 
Cons.: Galerias S. Lourenço - 3.° G 

~ Telef.: 234022 

M 

Dr. a M. Amélia Duarte Cavaco 
Pediatra 

Cons.: Galerias S. Lourenço - 3.° G 
~ Telef.: 234022 

Manuel França Gomes 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

Assistente Hospitalar do CH.F. 

Especialista pela Ordem dos Médicos 

Marcações às 3. " e 5. as feiras 
Rua do Seminário, 7, 1.0 A 

TELEF: 236237 15459 

AUDIOCLíNICA 
REABILITAÇÃO AUDITIVA, LDA. 

R. dos Murças. 42 - 9000 Funchal 

.231777 

- Pesquisa da su rdez 
- Aplicação de próteses auditivas 
- Assistência técnica permanente 

JOÃO GOMES 
LuisA PORTEIA 

M~l>fCO OfTAWOlOG!St4 

MaritzaSá 
MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA, 
DIABETES 

E NUTRiÇÃO 
.. 
'" 
N 

R. do Carmo - Cooperativa 
Agricola: BI. D. 4. o C 

Telef. 241842 - Funchal 

DR.a GRAÇA 
PROENÇA 

MEMBRO DA SOCIEDADE 
PORTUGUESES DE GRUPANÁLlSE 

PSICOTERAPIAS INDIVIDUAIS 
~ E DE GRUPO. • 
M MARCAÇÕES PELO TEL.: 
233308 OU 09366169453. 

DR.a CARLA 
BERENGUER 
PSICÓLOGA 

ACOMPANHAMENTO PSICOlÓGICO 

ORIENTAÇÃO VOCACIONAl ~ 
Marcação iif 236995 

DR. FRANCISCO 
HENRIQUES 
DE GOUVEIA 
Ex-assistente da Faculdade 
de Medicina de Coimbra 

Ex-chefe de Clínica do Centro Hospi­
talar de Coimbra 
Chefe de Clínica 

e Anatomopatologia 
do Centro Hospitalar do Funchal 

MÉDICO ESPECIALISTA 
EM ANÁLISES CLíNICAS 

E ANATOMIA PATOLÓGICA 
Laboratório: 

Rua João Gago, 10- 1 Q 

ir 37660 -37674 

DR. Luís BICHO 
MtDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA. 24 - 1.° 
Consultas terças e sextas 

após as 16 horas ~ 
TELEF 200390. ~ 

DR. A. MIGUEL 
FERREIRA 

ASSISTENTE GRADUADO 

DE GINECOLOGIA E OBSTETRlclA 

DOENÇAS DE SENHORAS 

E PARTOS 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
A PARTIR DAS 14HOO 
2'1, 3al E sal-FEIRAS 

RUA DR. FERNÃO ORNELAS, 33-1.° 
ir 222562 

4. '1 E 6. as-FEIRAS 
CLÍNICA DA SÉ ~ 

R. MURÇAS, 42-2.° -ir 225252 ~ 

DR. CARLOS LELlS 
MEDICINA INTERNA 

-11-

DR. EMANUELE 
PARO DI 

CIRURGIA GERAL 
--II-­

Consultas por marcação 
às 3.' e 6.' feiras à tarde 
Rua Dr. An.tónio José de 
AIfT]eida, 25 - 5.° andar 

~ W 226200. 
IBERMÉDIS, LDA. 

JOSÉ MANUEL 
RAMOS 

MÉDICO ESPECIALISTA 
ASS. GRAD. ClÍNICA-GERAL 

MEDICINA DESPORTIVA 
Exames médico 

desportivos 
Consultas: 

~ Largo do Phelps, 10 - 1.° 
g Telef.: 221612 - 225261 

DR. MANUEL SERRÃO 
(DOENÇAS DOS RINS, VIAS URINARIAS 

E APARELHO GENITAL MASCULINO) 

CLíNICA STA. CATARINA 
2's , 4." e 5." feiras - das 15 às 19 horas 

'ir 741127 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 81/99 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NA RUA DOS FERREIROS 

Faz-se público quê, por motivos de obras, fica 
interrompido o trânsito automóvel na Rua dos Fer­
reiros, troço compreendido entre a Rua do Aljube e a 
Rua 5 de Outubro a partir do dia 1/3/99 (segunda-feira) 
e por um período de 30 dias. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 23 de Fevereiro 
de 1999. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

23106 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 
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C ~s~IÇQIM~~l?p~t~ 
• Consultas de Psiquiatria PSICÓLOGAS CÚNICAS: 
• Orientação Escolar e Profissional ORA. EDUARDA FREITAS 
• Psic~iagnóstico e Psicoterapia ORA. MANUaA PARENTE 

de Croanças, Adolescentes e Adultos 
• Tratamento e Apoio a Toxicodependentes ORA. SUSANA MENDES GOMES 
• Aconselhamento em Grupo PSIQUIATRA: 
a Pais de Adolescentes DR. JOÃO PAULO ABREU 

~ 

JORNADAS PEDAGOGICAS 
98/99 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
"O Euro no Quotidiano dos Portugueses" 

Data: 8 de Março/99, das 17h15m às 19h15m 
Local: Anexo da Sede do S.P.M. (Edit. Elias 
Garcia III). 
Destinatários: Docentes de todos os graus de 
ensino. 
Inscrições: Limitadas, a partir de 2 de Março. 

Pel' A Direcção 
23230 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

AVISO N.O 73/99 

@ 

Faz-se público que se encontram abertos, até ao 
próximo dia 9 de Março, concursos externos de 
ingresso para provimento dos seguintes lugares do 
quadro de pessoal da Câmara Municipal do Funchal: 

1 - Quarenta e três lugares de Cantoneiro 
de Limpeza 

Habilitações literárias exigidas - escolaridade obri­
gatória. 

Remuneração mensal correspondente ao índice 
145 (82.600$00). 

2 - Dezanove lugares de Jardineiro 

Habilitações literárias e profissionais exigidas - es­
colaridade obrigatória e comprovada formação ou 
experiência profissional, na área da jardinagem, de 
duração não inferior a dois anos. 

Remuneração mensal correspondente ao índice 
130 (74.100$00) . 

Dos avisos n.OS 29 e 30/99 desta Câmara Municipal, 
publicados na 3.a série do Diário da República,n.o 39, 
de 16 de Fevereiro de 1999, constam todos os 
pormenores e requisitos indispensáveis à candidatura 
a estes concursos. 

Para mais informações, os interessados poderão 
contactar os Serviços Administrativos do Departa­
mento de Recursos Humanos da Câmara Municipal do 
Funchal, pessoalmente, ou através do telefone n.o 
220064, extensões n.OS 267, 268 ou 288. 

Câmara Municipal do Funchal, aos 23 de Fevereiro 
de 1999. 

o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

23204 Rui Rodrigues Olim Marote 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705655 
HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Cirurgia e Oftalmologia 
- 15.00 As 16 HORAS 
2° ANDAR 
Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20.00 horas 
6° ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 
Gastrenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 
8° ANDAR 
Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) 
-16.00 às 17.00 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

MARMELEIROS 
Telefone 705780 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-con­
tagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas 
2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036n 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às 16.00 horas 
Quintas e domingos 
-10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Olga de Freitas Oliveira Martins; D Ga­
briela Mendes Brasão; D. Leonor de Vas­
concelos e Lima; D. Berta D. Barreto da 
Silva; D. Julieta Carmelita de Mesquita 
Spranger de Freitas; D. Maria Eugénia 
de Abreu Macedo; D. Maria da Glória 
Romana Mendes de Medeiros; D. Virgi­
nia Augusta Ferreira; D. Maria dos Pas­
sos Romão Cruz; D. Maria J. da Silva Go­
mes Rodrigues; D. Maria Elisa Ferreira 
da Costa; D. Nina Zizelda Rosa;. D. Dauli­
na Vera de Castro; D. D. Alda Pereira de 
Oliveira; D. Maria Mécia castro Gonçal­
ves. 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias 
das 9 às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Comer e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra à segunda-feira. 

MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 930 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados - 9.30 
-13.00. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 1 O 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 "HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MA YA 
DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Não haverá oportunidade de fazer tudo depois, por isso 
faça o que puder já. Deverá culpar-se se disse a alguém 
que iria fazer algo 'que afinal não pode fazer. Deixe-se 
levar um pouco mais pela modéstia . 
Seja racional. 

TOURO - 20/4 A 21/5. 

Cuidado, pois uma coisa doce pode levar a uma monta­
nha de doces. Os seus números da sorte são o 11 e o 47. 
Não permita que os ciúmes sejam uma influência perma­
nente na sua vida. Descanse o suficiente sem sucumbir à 
preguiça. Seja menos superficial. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Faça o que tem de fazer sem se deixar derrubar por obstá­
culos. Contudo, não tente combater o impossível. Tente 
evitar todos os tipos de exageros e mantenha-se dentro 
de certos limites. . 
Seja original. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

PJ Cuidado com as conclusões precipitadas; em vez disso, 
analise cuidadosamente os factos e só posteriormente de­
verá tirar qualquer tipo de conclusões. Terá uma boa ideia 
que requererá algo tempo de amadurecimento e a devida 
dete'rminação para se poder realizar. Saiba perdoar. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Não espere mais do que merece, pois de contrário poderá 
ficar deveras desapontado. Enfrente as más situações 
com a mesma convicção com que enfrenta as boas. Con­
fie mais em si próprio e menos nos outros. 
Seja magnânimo. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Nâo pense que só os outros é que se enganam. E em vez 
de ficar zangado consigo próprio pelos erros que come­
teu, tente impedir que aconteçam. Não espere que lhe 
mostrem boa vontade sem tê-lo feito primeiro. 
Seja moderado. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

ai 
Faria bem se fizesse cada coisa de cada vez. Certifique-se 
de que se baseia em factos concretos. Ponha-se num esta­
tuto um pouco mais duvidoso e não acredite piamente 
em tudo o que ouve. 
Seja franco. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Não deixe que as suas emoções o façam explodir, mas 
também não deverá oprimi-Ias. Auto-disciplina irá ajudá­
-lo a não transgredir limites. Não espere que outros façam 
O. que tem de ser feito por si. 
Seja prático. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 -. 
Se procurar evadir-se das suas responsabilidades, só estará a 
trazer problemas para a sua situação. Estará sujeito a andar 
um pouco irritadiço, mas deve manter a calma para evitar dis· 
cussões. Pense bem se está indeciso entre duas compras. Seja 
digno de confiança. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~~ 
Não poderá perder tempo se quiser alcançar um objectiVo 
e agarrar uma oportunidade. Mantenha a mente aberta a 
novas tecnologias. E tente não perder a sua flexibilidade 
se nem tudo correr como deseja. 
Seja metódico. 

AQUARIO - 21/1 A 19/2 

• Não fique intrigado com estranhos pensamentos que lhe 
possam surgir. Enfrente 05 factos, mesmo que não sejam 
os mais felizes, sem tentar rodeá-los. Evite agir sob efeitos 
de ressentimento. 
Seja credivel. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Trabalhe afincadamente, mas não esqueça os assuntos de 
família. Gastar é muito mais fácil do que ganhar, por isso 
tente manter um balanço adequado entre os dois. Não 
aja com intenção vingativa. 
Seja observador. 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 1999 

As meninas: 
Helena Maria da Câmara de Brito Go­
mes; D. Ana Maria Gonçalves Mendes; 
D. Cristina Maria Vieira Olim. 
Os senhores: 
Joaquim Manuel da Câmara Júnior; 
Adriano António de Andrade Be11en­
court Freitas; Mauro Fortunato Abreu 
Gaivão; Augusto Romão Abreu; Manuel 
da Silva Campos; Laurinda Álvaro da Sil­
va. 
E os meninos: 
Sevend Eigil Ferreira PeterseU; Duarte 
Paulo de Abreu Sepúlveda Monteiro; 
Manuel Gonçalves de AzevedÓ. 

Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA­
OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 13.00 
horas. Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

TP2603 

TP4763 

TP1615 

TP1625 

TP4765 

TP1635 

TP4755 

TP1651 

TP1669 

TP5195 

549903 

TP47Bl 

TP1715 

TP4787 

TP1685 

TP1697 

TPl729 

CHEGADAS 

07.55 Lisboa/Porto 

09.10 Porto Santo 

09.10 Lisboa 

10.20 Lisboa 

11.10 Porto Santo 

11.55 Lisboa 

12.30 Porto Santo 

16.05 Lisboa 

19.15 Lisboa 

20.10 Londres 

20.35 Oslo 

21.10 Porto Santo 

22.35 Lisboa/P.santo 

22.50 Porto Santo 

22.55 Lisboa 

23.35 Lisboa 

AMANHÃ 

00.30 Porto 

PARTIDAS 

TP1610 07.50 Lisboa 

TP4762 08.00 Porto Santo 

549902 08.10 Lisboa/Oslo 

TP1620 08.50 Lisboa 

TP4764 10.00 Porto Santo 

TP1642 11.10 Lisboa 

TP4754 1130 Porto Santo 

TP5194 1145 Londres 

TP1732 13.00 Porto 

TP1652 16.50 Lisboa 

TP4780 20.00 Porto Santo 

TPl728 20.00 Porto 

TP1688 21.05 Lisboa 

TP4786 21.40 Porto Santo 

TP1715 23.20 Lisboa 

TP1696 2340 Lisboa 

AMANHÃ 

TP2698 00.25 Porto 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telel.: 226456. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQUíDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque: 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO ' 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.30 
e (las 14.00 às 17.00 horas, todos os 
dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso -
telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos 05 dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.T.A.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
ExpoSição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' a 
6' feira, das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telel.. 961407. 
Aberto de terça-feira a domingo, das 
10.00 às 12.00 e das 13.00 
às 18.00 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se aberto ao público com o 
seguinte horário: de segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado ao sábado 
e ao domingo. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(História Natural) 
Rua da Mouraria, 31 -2° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 10 às 
18 horas. 
Aos sábados, domingos e feriados, 
aberto das 12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São Pedro, a par 
do Aquário e·da Biblioteca Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
Temporariamente encerrado para 
montagem de nova exposição. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - Telef. 2002000. 
Aberto das 9.00 às 12.30 horas e das 
14.00 às 17.30 horas, de segunda a 
sábado e aos feriados. 

Partida Passagem 
0730 08.10 113 
09.00 09.40 113 
1O.002-S 10.40 53 
10.002-5 11.55 113 
11152-S 13.20 20 
12.40 13.20 78 
12.40 F 15.40 113 
15.002-6 15.40 113 
15.00 DF 17.10 20 
16.302-6 17.10 78 
16.30 S 17.10 113 
16.30 DF 18.55 113 
18.152-S 18.55 53 
19.002-6 19.40 113 
19.00 S 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
20.30 S 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

~~ 
SERViÇO 

PERMANENTE 

CENTRAL - Rua do Bettencourt 

Telef.: 220439 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Rua da Mouraria - Palácio S. Pedro. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2' a 6' feira, das 9 às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telel.. 524156 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

Passagem Chegada 
08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11.55 SDF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.40 2-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 
16.10 DF 16.45 156 
16.402-S 17.30 53 
1740 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25SD 22.10 113 
22.55 DF 23.25 156 
22.55 23.35 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO 
JUVENIL 

Rua 31 de Janeiro, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF .. 232969 
Funcionamento: 
2' feira a 6' feira: 
das 9.00 às 20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLivAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

Rlc do edifício da Secretaria Regional 
de Turismo, Cultura e Emigração. 
Aberta das 9 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 
1 - Couve; maré. 2 - Ruma; Ac; 
mui. 3 - Ira; atoa; ir. 4 - AI; atenta. 
5 - MV; cantina. 6 - ts; raendo. 7-
Sia; neo. 8 - Cometi; ró. 9 - AI; Sa­
ra; sal. 10 - Cãs; rã; copa. 11- Aros; 
comer. 
VERTICAIS 
1 - Criam; laca. 2 - Ourives; lar. 3 -
Uma; sic; só. 4 - Vá; AC; aos. 5 -
Atar; mar. 6 - Atena; era. 7 - Con­
tenta. 8 - Atinei; COo 9 - AM; ando; 
som. 10 - Rui; ao; rapé. 11 - Eire; 
colar. 
DIFERENÇAS 
1 - Sarjeta; 2 - Sapato cío sinistrado; 
3 - Lata; 4 - Assento do triciclo; 5 -
Camisola do sinistrado; 7 - Poste; 8 
- Parede. 

1 Mini-Bus de 6 lugares 
09319791542 - Hotel Belo Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P.n'4) 
222500 - Av. Amaga 

7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 
76 56 20 - Igreja (São Martinho) 
76 66 20 - Madeira Palácio 

96 24 80 - Machico (Cidade) 
96 21 89 - Machico (Cidade) 
9622 20 - Machico (CTI) 

82 2423 - Arco da Calheta 
9721 10- Ponta do Sol 
97 24 70 - Recta dos Canhas 

22 2000 - Largo do Município 
22 45 88 - Av. do Mar (Balão) 
22 64 00 - Mercado 
22 7900 - Campo da Barca 
22 83 00 - Rua do Favila 
-6 16 10 - Gorgulho 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 

76 27 80 - Nazaré 
23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 
934640 - Vargem (Caniço) 
934606 - Inter-Atlas (Caniço) 
9345 22 - Onda Mar (Caniço) 
92 21 85 - Camacha 
52 6643 - Gaula 
52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 
524430 - Santa Cruz (Cidade) 

52 21 00 - Santo da Serra 
96 1989 - Caniçal 
5624 11 - Porto da Cruz 
572540 - Santana (Vila) 
572416 - Faial 
84 22 38 - São Vicente (Vila) 
8522 43 - Porto Moniz 
82 21 29 - Calheta (Estrela) 
82 25 88 - Arco da Calheta 

95 18 00 - Ribeira Brava (Vila) 
952606 - Rib' Brava (Lg l' Maio) 
95 23 49 - Rib' Brava (Herédla) 
953601 - Campanário 
94 52 29 - Est.' C' Lobos (Igreja) 
9427 00 - Espírito Santo e Calçada 
9421 44 - C' de Lobos (Cidade) 
942407 - c.' Lobos (Mercado) 
9823 34 - Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

Técnica de Cofragens 

Somos uma empresa multinacional de origem alemã,líder no mercado, no sector das 
cofragens e pretendemos admitir para a Delegação da Madeira: 

JOVEM TÉCNICO (M/F) 
Procuramos uma pessoa com as seguintes características: 

.12.0 ano de escolaridade 
• Conhecimentos de AutoCAD (obrigatório) 
• Conhecimentos de informática na óptica do utilizador 
• Conhecimentos de desenho da construção civil 
• Carta de condução 
• Disponibilidade imediata 

Solicitamos que nos enviem o "Curriculum Vitae", acompanhado de fotografia e pretensões 
económicas para: 

p 

1 

PERICOFRAGENS, LDA. 
Caminho das Quebradas de Baixo, 98 - S. Martinho - 9000-254 FUNCHAL • 

Escola Superior de Enfermagem 
de 

A 

São José de Cluny 

Abertura do Curso 
Superior de Enfermagem 

Licenciatura em Enfermagem 

a 4 de Outubro de 1999 

Para mais i nformações telefone 743444 

s s A T E M p o s 

HORIZONTAIS: 1 - Planta crucífera alimentí­
cia; movimento periódico das águas do mar. 

--r-...,--,---, 2 - Toma a direcção de; actínio (s.q); muito. 3 
- Cólera; reboca; caminhar. 4 - Nesse lugar; 

t--t--+--+- -+--+--i pondera. 5 - 1005 em num. romana; lugar 
2 

3 

4 

Mao 

onde se fornecem .refeições ao pessoal. 6 -
-+--i Existes; varrendo o forno. 7 - Fecha parcial­

mente as asas para descer; elemento de com­
posição de palavras que exprime a ideia de 
novo. 8 - Pratiquei; letra grega. 9 - Alumínio 
(s.q); nome de mulher; graça. 1 O - Cabelos 
brancos; batráquio anuro; parte ·superior da 
ramagem das árvores. 11 - Molduras, alimen­
tar-se. 
VERTICAIS: 1 - Produzem; verniz muito apre­
ciado usado no Oriente. 2 - Fabricante de arti­
gos de ourivesaria; habitação. 3 - Única; indi­
ca transcrição textual; solitário. 4 - Caminhe; 
antes de Cristo; contr. de prep. e art. plural. 5 
- Amarrar; oceano. 6 - Deusa grega da agri-

-+--i cultura; época. 7 - Satisfaz. 8 - Acertei; cobal-
to (s.q). 9 - Antes do meio-dia; caminho; vi­

_+--+---1 bração. 10 - Nome do homem; contr. de 
prep. e art. ; tabaco moído para cheirar. 11 -

-+--+--+---i Nome gaélico da Irlanda, enfeite para o pes­
coço. 

(S?luções na Agend~ 

Descubra as 8 diferenças (Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO. DE 1999 

Fátima 
A CAMINHO DO JUBILEU 

DO ANO 2000 

Maio9-16 (Sdlasj MINHO· SEVILHA· ALGARVE· FÁTIMA (celebrações do 13 de Maio) 
Maio 11·14 (4 dias) PORTO· A VEmO· COIMBRA· FÁTIMA (celebrações do 13 de Maio) 

. Maio 11·21 (11 dias) ALGARVE· PORTALEGRE· VISEU· BRAGA· VIANA· PORTO· FÁTIMA 
Maio 10-19 (10 dias) NORTE MARAVILHOSO, cerimónias 12·13 de Maio em Fátima 

JUNHO a OUfUBRO - Consulte o nosso folheto - temos a excursão do seu agrado. 

-
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08.00 Abertura 
08.02 Nocamolinho 
0820 As novas aventuras de 

09.00 09.00 Abertura 
. .09.02 caminhos 

09.25 Casa para Alugar 
'09.50 l'lsectos em acção 

10.00 10.10 Fudge 
10.30 Missa 

11.00 11.2070 x7 

12.00 12.06'Es,tádi'; RTP-M 
12.45 Especial informação 

Sessão de encerramento do 
congresso do PSD 

13.00 13.45 Jornal da Tarde 

Whinnie e Pooh 
08.50 O agente Zero-Zero 
09.20 A bálada de Edgar 
09.50 desenhos cruzados 

10.15 Carland Cross 
10.45 Feras Mecânicas 

11.05 Hugo 
11.35 Grande animação 

12.45 

13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Made ín Portugal 

14.00 14.451~ Torneio Inter. Ginástica 15.05 Qu"?Vida Esta! 
Rítmica da Madeira 

15.00 

16.00 

17.00 

18.00 

20.00 

f:': 
16.10 O rapaz e o Mundo 

17.00 O Tempo 
17.05 A ferro e fogo 

.•. "'.1" 
18.10 Jáquefalé\mos de 
18.50GLX 

22.35 Julgamento e 

09.00 Abertura 
09.02 caminhos 
09.30 Novos Horizontes 

@fi 
10.0070 x 7 
10.30 EUcaristia Dominical 

~ 1.20 Um m!!rQulho no mundo 

12.10 Heroi~ em aCÇ.ão 

13.40 Evita Peron 

• 
1M! "w 

14.30 MUPhY,Brown 

15.00 Desporto 2 
* Ciclismo 
(15.00/)5,15) 
* Jogo}'lacional 
(15.15/1730) 
* 1" Liga Inglesa 
Resumos (1730/18.00) 

18.00 Jorna Africa 
18.30 Boletim Pescas + Tempo 
18.40 A História de Nikita II 

21.20 Guerras no jornal 
,21,55 O tempq 

22.00 Jornar 2 
22.30 Horizontes de Memória 

23.00 '23.05 Guerra fria 23.40 Domingo Desportiyo " ' 23.00 Olhos' nos Olhos 
23.50 5arilhos com elas 

24.00 00.20 Fecho 

ClNE D. JOÃO 
14.05,1635,19.05 e 21.35 horas 
"Você tem uma mensagem" 

'ilii 
01.30 Perigo eminente 

02.0524 j:l0E'> 
02.40 O Temp"J 
02.50 Ehcéfrilménto 

ANADIA 1 
14.15,16.45. 19.15e21.45horas 
"Barreira invisível" 

01.00 o Tempo 
01.05 Encerramento 

CINE MAX 
14.00,1630,19.00 e 21 '30 horas 
"Um dia no paraíso" 

~ 
TVI 

08.50 Abertura 
08.55 Encontro 

09.00 Bloco de ,Animação: 
* Robin dos Bosques 
* O Zorro 
* O Conde Pátula 
* Simba - O Rei Leão 

10.35 Novos ventos 

11.00 Programa Religioso: 
Angelus 

11.10 Programa Religioso 
Missa Dominical 

12.30 Programa Religioso: 
8° Dia 

3.00 Os últimos paraísos no 
Terra 

14.00 Matiné: 
"Promessa traída" 

15.40 Matiné: 
·Os últimos dias do 
paraíso" 

17.35 Matiné: 
·Plump Fiction: assassinos· 
chatos· 

19.30' Futebol: 
Campeonato de Itália 

21.15 Informação 
Directo XXI 

22.00 Série: 
"Culpado ou inocente" 

23.00 Filme: 
"Morte no Rio Grande" 

00.45 Filme 
"$01 e toiros" 

02.55 Encontro 

08.00 5uper Buereré 

11.55 BBC - Vida Selvagem 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Sessão especial 
"O intruso adorável" 

16.00 Buffy. a caçadora de 
vampiros 

18.00 Os Donos do Estádio 
Alverca - Benfica 

20,00 Jornal da Noite 

21.00 Policias à solta 
j1.30 Chuva de Estrelas 

22.40 Hilda Furacão 

23.40 Maiores de 17: 
"Thelma e Louise" 

02.15 Último jornal 
02.45 Meteorologia 
02.50 Ora Quinn 
03.50 Portugal Radical 

DESTAQUE DO DIA 

CANAL 11 

Hollywood 

21.00 horas 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 1999 

08.30 Saber e fazer 

09.00 Os Lobos 
(Compacto) 

10.30 Futebol 
Beira-Mar - Sporting 

12.00 Missa 

13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Dinheiro Vivo 

14.15 Madeira Artes e letras 
14.45 Sala de Conversas 

15.45 Jornal da Tarde 

16.15 Sub 26 

17.30 Jardim da estrelas 

,19.30 Domingo Desportivo 

20.00 Telejornal 
20.45 Contra Informação 

21,00 Horizontes da Memória 
1.30 Herman 99 

23.00 Domingo Desportivo 

00.30 Nós os Ricos 

01.00 Boavista - Porto; 02.30 Contra informação 
02.45 Silence 4 ao vivo; 
04.15 Recados das ilhas; 05.30 Dinheiro vivo; 
06.0024 Horas; 06.30 Cinzas; 
07.00 Júnior - Hugo; 07.30 Docas II 

• Emissão Continua 

Filadélfia (drama) 
ClNE SANTA MARIA 
14.30,17,00 e 21.30 horas 
"The Sigge - estado de sítio" 

09.00 Noticiário Regional 
09.10 Revista Imprensa Regional 
09.20 Cabo Girão. crónica 

de Cãmara de Lobos. 
de Manuel Pedro Freitas 

10.00 Noticiário Nacional 
10.15 As Bilhardeiras 

(compacto) 
11.00 Noticiário Nacional 
11.10 Cais de embarque 
12.00 Noticiário Nacional 
12.15 Flash Back 
13.00 Noticiário Nacional 
14.00 Noticiário Regional 
14.15 Cabo Girão. crónica 

de Câmara de Lobos. 
de Manuel Pedro Freitas 

14.30 Síntese Informativa 
Nacional 

15.00 Chicotadas Psicológicas 
15.15 TSF Motores 
19.00 Noticiário Regional 
19.30 Síntese Informativa 

Nacional 

ANADIA 2 
14.00, 1630, 19.00 e 21.30 horas 
"A vida é bela" 

Futebol 
Relato: Marítimo - Chaves 

16.00 horas 

Motores 

15.00 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 O Outro Lado do Sol 
08.00 Noticiário da Rádio 
Renascença, Bola Branca 
09.00 Missa dos Doentes 
(Álamos) 
10.00 Rádio Totobola 
12.00 Vivá a Música 
14.00 Domingo á Tarde 
16.00 Bola no Ar com a RR 
20.15 Rádio Totobola - Bola no 
ar Com RR 
22.00 Ligação á Rádio Renascen­
ça 
Noticias de hora em hora 
com a Rádio Renascença. 
Informação Regional ás 19hOO. 
Bola Branca 7h30 e 8h15. 

Rádio DIÁRIOJTSF -101 FM 
Relato Integral do Jogo Marltlmo • Chaves 

16.00 horas 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 f\:)omentos de Reflexão 
09.cl'0 Arco-Iris Desportivo 
10.00 Princípro. Meio e Fim 
11.00 Missa, directamente 

da Sé, segulda da 
palavra do Pe. Nuno 
Filipe aos doentes 

12.30 A Semana Passada 
Aconteceu 

16.00 Hora dos Jogos 
, 19.30 Recitação do Terço do 

Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notícia 
22.00 Programa em Portu­

guês da Deutsche 
Welle 

23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

92 FM 
07.00 Manhãs em 92 
14.00 Tarde de Domingo 
20.00 Madeira em Notícia 
22.00 Noite Jovem 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO DIÁRIO TSF - FM 101 
RJM-FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALME1RA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89,6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canilis FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - FUnchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 

ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 
104.6 - 967 -100.5 

ANTENA 1 - OM 1332; 603-5ul 
e 531; 1125 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RÁDIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

RI 
IICI mI 





Um homem 
completamente nu 

aproveitou o segundo dia 
da Semana da Moda de 
Londres para exibir os 
seus dotes físicos. Sem 

precisar da ajuda de 
qualquer estilista, surgiu 
. a correr em palco 

surpreendendo os 
próprios modelos. 

AP/NEIL MUNNS 

MOdelo para um Inverno sem frio. Integrado na 
colecção de Michilo Koshino, esta sugestão, que permite 

fechar o corpo sob este "casaco metalizado", foi 
apresentada na última semana, em Londres. 

/ 

de 28/2 a 6/3 de 1999/2 

E uma das propostas do estilista Alexander McQueen. Esta peça, 
também apresentada na Semana da Moda de Londres, permite 

encarar de frente os rigores de qualquer Inverno. 

Ficha Técnica: Director: José Bettencourt da Câmara. Chefe de Redacção: Agostinho Silva. Subchefe de Redacção: Ricardo Oliveira. Redacção: Agostinho Spínola, António Jorge Pinto, Artur Campos, Duarte Azevedo, Emanuel Silva, 
Henrique Correia, Jorge Sousa, José Ribeiro, Lourenço Freitas, Luís Calisto, Luís Rocha, Manuel Nicolau, Marsílio Aguiar,Miguel Ângelo, Miguel Fernandes Luís, Miguel Silva, Miguel Tones Cunha, Nélio Gomes, Paulo Cam acho, Rosãrio Martins, 
Rui Dinis Alves, Rui Marote e Teresa Florença. Colaboradores: Domingos de Grillo Serrinha, Duarte Jardim, José João Mendonça, José Salvador, Nélio de Sousa, Nelson Veríssimo e Teresa Mizon. 

Coordenação: Miguel Silva. Grafismo: Departamento de Arte. Publicidade: Departamento Comercial. Concursos: Depal'tamento de Mar~eting. Produção: DIÁRIO de Notícias. Impressão e Acabamentos: Grafimadeil'a. 
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Este vestido não foi apresentado numa passagem de modelos, mas 
surpreendeu turistas e habitantes de Torremolinos, em Espanha. No meio 

de tanta beleza e originalidade estão, nada mais nada menos, que 13 
metros de um vestido, apresentado como o maior do mundo, 

e que pesa cerca de 200 quilos. 

.J 

Este belo gato, sob a forma de leão, é uma das 
estrelas que participam na mostra internacional 

de gatos, em Nova Iorque. A pose para a 
fotografia antecedeu o desfile. 

AP/XIE JIAHUA 

DOiS pandas bebés, com pouco mais de cinco meses de vida, são o 
centro das atenções do zoo de Beijing. As brincadeiras dos dois animais 

marcaram o seu primeiro dia de contacto com o público. 

E continuam as avalanchas, que )la última semana fizeram dezenas de mortos e de 
feridos. A estação austríaca de Galtuer, como mostra a imagem, foi bastante atingida 

pela neve que caiu abundantemente. Além das vítimas, algumas casas ficaram 
completamente soterradas. 



4/de 28/2 a 6/3 de 1999 

.HUMOR 
o Sr. Presidente 

que ponha 
a "boca no trombone" 

e explique, de uma vez por 
todas, como é que o 

problema se resolveu! 

VENCEDOR DA SEMANA PASSADA: 

Nelson 'Pires 

VENCEDOR DESTA SEMANA: 

Paulo Sérgio R. C. Abreu 

A ARTE DE DISTORCER 

"PORMENOR" DA SEMANA 

Prémío semana! 
• 1 revelação 36 fotos 

• 2 filmes Kodak 36 fotos 

• 3 ampliações Image Magic 20x25 

Q ualtfpto 
~~~ ... Marina Shopping 

Loja 113 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, à Rua da Alfândega, n.o 19, a fim de levantarem o seu prémio, 
no prazo de 15 dias. 



Internet 
em força 

na Madeira 

14 
EMBORA COM ANOS DE ATRASO, A MADEIRA COMEÇA A DESPERTAR PARA A IMPORTÂNCIA 
DA INTERNET. EMPRESAS, GOVERNO E CIDADÃOS PROCURAM E OFERECEM AS MAIS 
VARIADAS INFORMAÇÕES E SERVIÇOS, NESTA REDE MUNDIAL DE COMPUTADORES. HÁ 
HOTÉIS QUE RECEBEM RESERVAS PELA NET E EMPRESAS QUE D'UPLlCARAM O VOLUME DE 
NEGÓCIOS. CURIOSAMENTE, NA ORIGEM DESTA "EXPLOSÃO", ESTÃO ESTRANGEIROS. 
ENCONTRARAM NA REGIÃO UM MERCADO PRATICAMENTE VIRGEM. 

Da Sé 
• ao caIS 

por um fio 

10 
UM EQUILIBRISTA FRANCÊS TEM UMA OUSADA PROPOSTA PARA UM EXERcíCIO DE RISCO 

NA MADEIRA: FAZER O PERCURSO ENTRE A TORRE DA SÉ E O CAIS DO FUNCHAL, A 40 
METROS DE ALTURA, SOBRE UM CABO DE AÇO E SEM REDE. O EXPERIENTE RAMON KELVINK 

ESPERA PODER REALIZAR ESTA PROEZA EM JULHO, NO FESTIVAL "SETE SÓIS, SETE LUAS". 

A propaganda 
que vem 
de longe 

24 
A PROPAGANDA É UTILIZADA HÁ MUITOS ANOS. E ESTÁ ESSENCIALMENTE AO SERVIÇO DA 
POLíTICA. PARA ALÉM DE ANUNCIAR PROGRAMAS E ESTRATÉGIAS,. TEM SERVIDO PARA 
MANIPULAR AS MASSAS. 

8-1\(--0 u-lRt 
de 28/2 a 6/3 de 1999/5 

CLUBE DOS 
CHARUTOS 

NA MADEIRA 

OS MADEIRENSES, AMANTES DOS 
CHARUTOS DE QUALIDADE, TÊM UM 

CLUBE NA REGIÃO. O EPICUR, COM 
SEDE EM ESPANHA, PROMETE UM 

JANTAR POR MÊS ONDE, ALÉM DAS 
MELHORES COMIDAS E BEBIDAS, 

NÃO FALTAM OS CHARUTOS. PUROS 
CUBANOS. AOS SÓCIOS, MEDIANTE 
QUOTA ANUAL DE 25 MIL ESCUDOS, 
É GARANTIDA INFORMAÇÃO SOBRE 

OUTROS PRAZERES DA VIDA. COM 
MU/TOLUXO. 

13 
BORDADO 
MADEIRA .-

NA ESLOVENIA 

9 
FANTASPORTO 

MOSTRA 
NOVIDADES 



6/de 28/2 a 6/3 de 1999 

RICO EXEMPLO 

Este Planeta está cada vez mais 
intrigado com o facto de, em matéria 
de eventuais conclusões da Comissão 
Eventual para a Regionalização da Jus­
tiça na Madeira, se falar com alguma 
persistência em copiar ou seguir o mo­
delo implantado em Macau. 

Não queremos fomentar nenhum ti­
po de confusão, mas Este Planeta acon­
selharia os senhores deputados a pon­
derar melhor tamanha exigência. Se­
ria bom, talvez, que avaliassem as 
considerações que têm sido feitas ao 
prestígio e eficácia da Justiça em Ma­
cau ... 

HUMOR CALHETENSE 

Este Planeta tem concorrência na Calheta! Com uma ti­
ragem anunciada de 1000 exemplares, aí está o jornal "Mi­
rando", repleto de humor disparado em todas as direcções. 

O n.oi do "Mirando" anuncia cursos de «Artes Marciais e 
Técnicas de Sobrevivência no Paúl da Serr8» e a possível al­
teração do nome da estrada marginal da Calheta para «Ave­
nida deI Monstro», em homenagem a um conhecido em­
presário do concelho. Fala ainda de uma conhecida figura 
da política calhetense, do PP, «há muito afastado do com­
bate político» por estar «ausente em viagem de negócio's 
pelo interior» do concelho. 

O "Mirando" chama «Deputado Meteorito» a um «ex-de­
putado pela Calheta, Senhor Professor, Doutor, Empresá­
rio», que «foi visto em viagem relâmpago pelo nosso con­
celho ( ... ) certamente para cumprir uma promessa antiga de 
visitar o Concelho todas as semanas». Há ainda a notícia de 
que «após período de doença prolongada (por excesso de 
água) entrou em funcionamento a Central de Inverno da 
Calheta». 

Este Planeta saúda o humor de "Mirando" e augura-lhe 
um futuro risonho. O n.o de Janeiro, que foi o primeiro, já 
está na rua. Não falta o de Fevereiro? 

Os 50 mil contos disponibiliza-
dos pelo Governo Regional eram 

para ajudar os agricultores e ago­
ra já são para pagar juros de uma 
linha de crédito. Dois secretários, 
duas versões. Quantos secretá­

rios faltam? 

TOMAR BANHO 

E SABER COMER 

o presidente do PSD-Madeira "definiu" 
esta semana o perfil do candidato social-de­
mocrata madeirense que vai integrar as listas 
da Aliança Democrática ao Parlamento Eu­
ropeu: «Toma banho todos os dias e sabe co­
mel' à mesa». 

Talvez Jardim não saiba, mas a verdade é 
que alguns candidatos a candidato já se auto­
excluiram. E, logo que se souber o nome do 
escolhido, vai toda a gente confirmar se o per­
sonagem «toma banho todos os dias e sabe 
comer à mesa» ... Vai ser giro. 

Dnmu­~u--M 
Com a inaugu­

ração do complexo 
.habitacional da 
Quinta do Leme, foi 
interrompida uma 
série de factores 
que tornou tristemente famoso o Bairro do 
Porrão. Maie de uma centena de famílias en~ 
t1'4111 agdranum novo ciolo,pnde se enq'ua­
dram melhores perspectivas. 

SEM AUTO-AVALIAÇÃO 
O serviço de --,,---.... 

inspecção às es­
colas está no ter­
reno há ano e 
meio. Já avalia­

·ram as escolas do 
pré-escolar e do '" 
primeiro ciclo na Região. O relatório apon­
ta para alguns problemas, nomeadamente 
para a falta de auto-avaliação nos estabe­
lecimentos. 

Na Fajã da Ove­
lha, indivíduos que 
se fazem passar por 
compradores de ga­
do têm estado a 
burlar e a furtar vá­
rias famílias. En­
quanto uns falam, 
outros rOubaln. 
tl Il;la "é$pel'teza" ttUé exige a atenção dos po­
tenciais. alvos e das autoridades. 



7 I de 28/2 a 6/3 de 1999 

Marcelo converte-se 
ao jardinisIno 

LUís CALISTO 

país resvala perigosa­
mente para a democracia. 
Ou nos pomos a pau ou co­
memos todos. Marcelo já 
se está a prevenir, sujei­
tando-se a um curso inten­
sivo de jardinismo. Entre­
tanto, aqui no Funchal, en­
tra-se hoje no último dia 
do congresso socialista. 
Mas sobre isso falamos 
mais tarde, porque esta­
mos de serviço na magna 
reunião e não temos a vida 
no seguro. 

Este fim-de-semana é de embala­
gem socialista na Região, com a reali­
zação do tão esperado congresso do 
PS-Madeira. Mas, se as pessoas não 
levarem a mal, deixamos o tema para 
depois. Não é, é que a malta da comu­
nicação social está a cobrir o desen­
rolar dos acontecimentos, lá dentro 
da arena, e ninguém se lembrou de 
fazer o seguro. 

Seria deselegante estar a traba­
lhar num congresso de capacete, 
escudo e viseira. Mas a verdade é que 
um tipo está sujeito a levar com meia 
dúzia de inerências das que o Novo 
PS ameaçou atirar pelo congresso 
para lá. Góis Mendonça atemorizou 
que ia partir a loiça toda e, enfim, 
aqueles cacos são um perigo. Ricardo 
Freitas também não é muito macio, 
apesar de se auto-proclamar um con­
sensualista experiente graças às 
negociações de anos à frente do SIN­
TAP. Mota Torres também pode reagir 
mal aos ataques iminentes, sobretudo 
se algum militante mais radical vier 
com aquela história que se conhece, 
ahn? (a história do cubano e do foras­
teiro - vai assim escondido entre 
parêntesis, por causa das coisas). E o 
líder, em processo de reeleição, está 
longe de ser o "paninhos quentes" que 
andam a pintar. Se o fosse, não tinha 
derrubado duas vezes aquela maltose 
difícil de assoar da linha Emanuel, 
Trindade, Caldeira e por aí fora. 

Resumo, vamos esperar que o con­
gress,o decorra com o tal afecto, 
amor e perfume da rosa. Com a tal 

elevação que João Carlos Gouveia, 
do Novo PS, exigiu diante das câma­
ras, com um tremendo murro em 
cima da mesa. Se os trabalhos des­
cambarem para a zaragata, então 
contamos as peripécias daqui a oito 
dias, uma vez assente a poeira. E 
hoje estaremos prudentemente cala­
dos, para evitar as represálias 
correspondentes aos temores que 
estamos aqui a evidenciar. 

Aqueles 
dois terços!... 

Não é novidade para ninguém que 
o PS-Madeira é bem diferente - se 
calhar felizmente - do laranjal que 
temos neste país. Os laranjas vão a 
congresso praticamente de dois em 
dois meses, quando isso devia aconte­
cer de dois em dois anos. Falam e pro­
testam contra o PS. Discutem e diver­
gem sobre os dois terços, a paranóia 
marceiista. Mas, vai-se a ver, é tudo 
pólvora seca. Santana Lopes doura a 
pílula, mas regressa à Figueira de 
mãos a abanar. Durão Barroso faz 
tudo para simular que não quer nada, 
e realmente volta aos estudos para 
nova travessia do deserto. Marcelo 
desce à Terra, pega nas Tábuas da 
Lei de Moisés e não consegue liber­
tar-se da imagem de Judas, de quan­
do deu a Paulo Portas, então todo 
"Independente", a notícia pormenori­
zada do jantar que não houve (para 

não falar da "candidatura presiden­
cial" de Jardim). Vai daí, Marcelo 
aponta os canhões ao ministério pre­
sidido por António Guterres, sem con­
tudo fazer mais do que umas cócegas 
em Jorge Coelho, Vera Jardim, Sousa 
Franco e Veiga Simão. 

Jardinismo 
no continente 

Verdade se diga, Marcelo começa a 
dar outra ideia - embora com inci­
pient~ palidez:'" do que pode fazer um 
dia. E que o homem pegou no discur­
so de Alberto João Jardim para o 
apregoar aos quatro ventos - curiosa­
mente depois de ter discordado do 
que o líder do PSD-M disse, estes 
anos todos. 

Jardim deu pancada sem dó nem 
piedade na "desgraça da Justiça 
deste país". Marcelo começou por 
ignorar as críticas, mas hoje não 
larga da mão o pobre do ministro 
Vera. O líder in~ular carregou em 
Marçal GrilQ - e o congresso do Porto 
foi aquele ataque cerrado contra a 
velha paixão de Guterres, até com 
palavras indecorosas sobre umas 
traiçõezinhas de amor e não sei quê, 
enfim, insinuações que só ficam mal a 
quem as fabrica. 

Depois, pasme-se de ver Marcelo 
no palanque a desbob'iliar sobre o 
radicalismo que é preciso colocar no 
discurso a utilizar contra o Governo. 

Radicalismo. Chegou-se a suspeitar, 
naquele Coliseu do Porto, de que 
Marcelo estaria a ser o intérprete de 
um ventríloquo chamado Jardim, o 
homem que estava sentado a presidir 
ao congresso. 

Jardim diz que é preciso ser teso 
nas relações da Madeira com o gover­
no de Lisboa. Marcelo exige agora 
que Lisboa seja tesa nas relações 
com Bruxelas. Impecável. 

O mais impressionante, porém, é 
Marcelo utilizar a própria palavra 
"polvo" que o chefe laranja madeiren­
se usa há anos para classificar os lob­
bies económicos e competentes liga­
ções perigosas à comunicação social 
e ao governo socialista. A ponto de 
Marcelo e apoiantes se dirigirem ao 
Presidente da República para que 
meta ordem no país. 

Ou Marcelo aprende 
a lição ou ... 

Segundo percebemos no Porto, 
Marcelo Rebelo de Sousa já reconhe­
ce que Portugal resvala perigosamen­
te para uma democracia e trata de 
alertar para uma situação em que 
todos "comeriam" pela mesma medi­
da. "Claro que há condições para elei­
ções livres em Portugal" - assim 
comentou Marcelo os temores de 
Jardim saídos do areal porto-santen­
se, no Verão passado, relativamente à 
concentração de poderes na comuni­
cação social. "O sr. Presidente da 
República tem o dever de intervir 
para tornar transparentes os proces­
sos eleitorais que se avizinham, por­
que, com as televisões e os jornais 
dominados pelos socialistas, não há 
condições para eleições livres em 
Portugal", diz agora o maquiavelinho 
laranja. Espantoso. 

Ainda por cima, Soares arranca 
com uma série de programas na RTp, 
oportunidade soberana para o bom do 
velhote fazer a sua campanha com 
vista ao Parlamento Europeu. Os 
PSD's passaram-se e exigiram o adia­
mento da série televisiva. Manuel 
Alegre acusa-os de censura. O diabo 
que decida. 

Enfim, a ver se Marcelo sabe pôr no 
terreno a estratégia jardinista. De con­
trário, vem aí uma democracia que não 
se-sabe o que será disto. Já estamos a 
ver o líder nacional do PSD sentado no 
Bar do Henrique, nas lapas e na impe­
rial, para se fazer ao ambiente. 
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Vantagens comparativas da Madeira 
DUARTE JARDIM 

Por vezes somos confrontados com 
algumas discussões sobre o que levará a 
sermos um destino turístico tão impor­
tante. 

Será do clima, da beleza da Nossa 
Terra, da animação, da qualidade dalguns 
dos nossos hotéis ou da promoção que faz 
esta pequena RAM ser responsável por 
cerca de uma em cada seis dormidas de 
turistas (principalmente) estrangeiros em 
PORrUGAL? 

É claro que pensamos serem todos 
estes factores que contribuem para 
tamanho êxito para a Madeira e para o 
Porto Santo na "indústria do século" que 
ai vem ... 

São as chamadas ''vantagens compa­
rativas" do nosso destino. 

Saibamos aproveitá-las! 

Carnaval 

Reconheço que não sou muito de car­
navais; quando muito limito-me a dar 
umas miradas ao televisor e pouco mais. 

Mas como cidadão atento a tudo o que 
se passa na Minha Terra, não deixarei de 
dar algumas opiniões sobre esta época 
do ano. 

Acho que é irrelevante saber e opinar 
se o Carnaval é ou não um cartaz turístico 
paraaRAM. 

De qualquer maneira, penso que é um 
importante evento que, pelo menos, serve . 
e faz parte da diversão das nossas popu­
lações e contribui para, mesmo que os que 
nos visitam não estejam devidamente avi­
sados, tornar a estadia de milhares de 
turistas, que de qualquer maneira se des­
locariam à Região, mais animada. 

Por diversas vezes tenho dado a opi­
nião de que o que é importante é manter 
animadas as pessoas que nos visitam, 
qualquer que seja a época do ano em que 
aqui venham. Penso que o que é necessário 
é tornar o nosso destino turístico cada vez 
mais animado e jovem. Muitas vezes tenho 
aqui apontado a necessidade de fazer bai­
xar a faixa etária das pessoas que nos visi­
tam e penso que só com a permanente ani­
mação deste destino se conseguirá atin­
gir um objectivo fundamental: fazer 
aumentar os efeitos multiplicadores - e o 
jovens é que fazem mais gastos per capita 
-, nesta "indústria de serviços" que será a 
mais importante do próximo século. 

Pouco me importa, portanto, que se dis­
cuta se o Carnaval é ou não um cartaz 
turístico para a Nossa Terra. . 

Vimos, como dissemos, o Carnaval na 
televisão e achámos os corsos deste ano, 
como sempre, interessantes, cada um no 
seu género; mas não poderemos de deixar 
de chamar a atenção para o facto da trans-

DIAS, DOIS DEVEM SER PASSADOS NA MADEIRA "! 

missão televisiva (de sábado) ter sido um 
verdadeiro fracasso, sob todos os aspec­
tos que a queiramos avaliar. De facto, não 
foi escolhido o melhor local para o fazer, 
porque o enquadramento não deu a ampli­
tude dos outros anos e o "animador", 
importado da península, esteve a leste do 
cortejo e só teve boca para demonstrar, 
num péssimo ingtês, o seu servilismo aos 
estrangeiros, ignorando, pura e simples­
mente, os "nativos" ... 

E vimos uma parte do nosso Carnaval 
transmitido no EURONEWS. 

Clima 

Se os cortejos carnavalescos, na minha 
opinião, não terão grande influência na vin­
da dos turistas à Madeira, já as condições 
meteorológicas e belezas naturais têm 
importância fundamental par~ a escolha 
do destino de qualquer turista. E a isto que 
chamamos ''vantagens comparativas" das 
ilhas atlânticas das Canárias e do Arqui­
pélagu da Madeira, que permite fazer turis­
mo o ano todo: enquanto no norte, centro e 
mesmo sul do nosso continente as pessoas 
quase morrem de frio, nestas "ilhas Afor­
tunadas" de Espanha e Portugal temos um 
clima suave e extremamente agradável, 
que levam a este fenómeno de emigração 
temporária que é o TURISMO, 

Por isso, a Placa Central tem, diversas 
vezes, chamado a atenção para pequenos 
pormenores de informação meteorológica 
que, apesar de à primeira vista parecerem 
que não têm importância nenhuma, são fun­
damentais para que se possafazer com que, 
cada vez mais, turistas visitem a nossa 
região autónoma. 

É necessário que se aproveite, sempre, 
as nossas ''vantagens comparativas" em 
relação às condições climatéricas do nosso 
território. 

Em 1981, elaborei um estudo, no âmbito 
do meu estágio pedagógico, que chamava a 
atenção para o ordenamento do nosso 
escasso território, que deveria estar em 
consonância, em primeiro lugar, com as 
condições climáticas das ilhas. 

Nessa altura, constatei que as zonas 
com mais apetências turísticas estavam 
exactamente (ainda bem!) nas partes da 
ilha maior que, ainda, estavam completa-

. mente virgens no que respeita à explora­
ção turística: a zóna sudoeste da Madeira! 

Hoje, já não se afirma, a pés juntos, que o 
melhor clima da ilha está no CANIÇO, mas 
sim nos concelhos da RIBEIRA BRAVA, 
PONI'Ade SOL e CALHETA. 

De facto, o "óptimo climático" da região 
e do nosso Pais (no Inverno, Primavera e 
Outono) está, seguramente, na parte abri­
gada da nossa ilha maior. Se não tom~mos 
em atenção o que informa o nosso DIARIO, 
num qualquer dia, na sua penúltima pági­
na de informação meteorológica: no dia 18 
de Fevereiro 1999 a temperatura máxima 
atingiu 1SO no PORfO SANrO, 17° no Aer(}· 
porto de SANTA CATARlNA, 200 na cidade 
do FUNCHAL e 22° no LUGAR DE BAIXO 
(ponta de Sol) ... e mesmo no dia 20 a tem­
peratura apresentada era de 23° nesse 
local ... 

Portanto, temos uma diferença de nada 
mais nada menos do que cinco graus entre 
duas localidades que distam cerca de vinte 
quil9metros (a leste e a oeste) do Funchal! ... 

E por esta razão que "vou à Lua" quan­
do aos sábados, domingos e feriados se 

publica as temperaturas do AEROPOR­
TO como sendo as da nossa capital ... 

E é muito importante que chamemos a 
atenção para as ''vantagens comparati­
vas", mesmo dentro do nosso escasso terri­
tório! 

Volto a afirmar, como Vieira Nativida­
de, que a Madeira é um "milagre climáti­
co"! 

Qualidade da hotelaria 

Outra das nossas vantagens compara­
tivas é de certo a qualidade de algumas 
das nossas instalações hoteleiras e o ser­
viço prestado. Algumas são consideradas 
das melhores do gtobo e não poucas vezes 
tenho lido artigos sobre esse facto na 
imprensa nacional e estrangeira. 

Há meses, li na edição de domingo, do 
blilhante jornal de referência espanhol EL 
PAÍs, uma crónica sobre um hotel da nos­
sa terra que depois de o classificar com as 
mais altas notas, que jamais lemos, no 
suplemento de turismo desse periódico, 
acaba o citado artigo com a seguinte e inte­
ressante frase: "se a vida são três dias, pelo 
menos dois devem ser passados na ilha da 
Madeira ... " 

E este jornal é só um dos mais impor­
tantes de toda a EUROPA. 

Nota: Ainda não apagaram o tal recla­
me luminosamente estúpido e analfabeto 
do forte da PONI'lNHA! 

Agora notei que por debaixo do "dito 
cujo" estão umas janelas que já lá estavam 
há séculos ... 

Que Deus haja! 
A estupidez dos homens! 



• 

Bordado Madeira 
em desfile na Eslové 

Madeira participou recentemente na . 
Feira Internacional de Moda "Fashion 
Fair" da Eslovénia, através do bordado. A 
presença madeirense, de reconhecido 
valor, traduziu-se na boa resposta dos 
coleccionadores ali presentes. Para este 
ano já está praticamente assegurada a 
vinda de alguns estilistas eslovenos 

PATRíCIA XAVIER 

A Eslovénia organiza anualmente a sua Feira In­
ternacional de Moda. Trata-se de um evento onde 
são apresentadas as novas tendências da moda. Es­
te ano decorreu na capital da Eslovena, Ljubljana, 
entre os dias 9 e 12 de Fevereiro. 

Com a participação de quinze países, a Madeira 
teve uma presença reconhecida através da colecção 
"La Bela Cobra" da estilista Bela Henke, com o apoio 
do Instituto do Bordado e tapeçarias da Madeira e 
da Associação Comercial e Industrial do Funchal 
(ACIF). 

No certame, a aposta madeirense recaiu na ori­
ginalidade das peças onde se fundem o tradicional 
Bordado Madeira ao pronto a vestir feminino. Os 
tons de bege foram a tónica dominante prevale-
cendo pontos de bordado e algumas transparên­
cias subtis surgiram com as rendas, "chiffon" e 
"georgetis", valorizando os decotes a a feminili­
dade. Aliás, a forma arrojada e despojada de es­
tilo de Bela Henke asseguram-lhe uma origina­
lidade sem paralelo no mundo da moda. 

As peças apresentadas foram um conjunto 
de "jeans" com uma combinação de camisas 
com o mesmo tipo de bordado à mão na Ma­
deira, um conjunto de vestidos, em tons de be­
ge e castanho e um conjunto de vestidos de noi­
te à base dos azuis e dos brancos. 

A ideia da participação surgiu da cônsul 
da Eslovénia da Madeira, UrskaSicherl, que 
vê nesta iniciativa uma maneira de incre­
mentar o intercâmbio cultural entre os dois 
países. 

Após uma semana de intenso movimen­
to, a estilista mostra-se satisfeita com os 
resultados e assegura que a sua colecção 
suscitou o interesse de todos os presentes. 
Bela Henke mostrou-se particularmente 
surpreendida com a organização da Feira 
onde primava o bom gosto e a simplicidade. 
Com um total de 206 expositores, de quinze 
países, a organização da Feira explica que, 
deste número, 144 foram locais, os restantes 
oriundos de outros países. 

Em Setembro está prevista a presen~e _'o 

estilistas eslovenos na Região ond,e de.verão _ 
participar num desfile de moda. 

de 28/2 a 6/3 de 1999/9 



RAMON KELVINK NUMA DAS SUAS MAIS RECENTES 
ACROBACIAS 
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orumfio 
EMANUEL SILVA 

riSCO, ousadia, adrenalina. São estas as palavras que 
melhor definem a vida do equilibrista francês Ramon 
Kelvink. O jovem esteve recentemente na Madeira para 
atestar da possibilidade de fazer a travessia entre a 
torre da Sé e o cais da cidade a uma altura de 40 metros. 
Sem rede e num cabo de aço de pouca espessura. O 
espectáculo poderá ser integrado no festival "Sete sóis, 
sete luas" que se realiza em Julho na Madeira. 

Chama-se Ramon Kelvink, é francês, 
tem 26 anos e é um dos maiores equili­
bristas/acrobatas da Europa. Na última 
semana esteve na Madeira e a REVISTA 
falou com ele. A ideia é atestar da possi­
bilidade de Ramon Kelvink fazer um 
espectáculo no Funchal. Ramon chegou, 
viu e está disposto a fazer a travessia 
entre a Torre da Sé e uma torre monta­
d.ana praia do Funchal, a uma altura 
superior a 40 metros. Sem rede e num fio 
com pouco diâmetro de espessura. 

O desafio, de cortar a respiração, 
poderá ser concretizado já em Julho 
aquando da realização do festival de 
música étnica "Sete sóis, sete luas". 

Poderá ser uma atracção paralela para 
abrir ou encerrar o festival caso a orga­
nização do evento aceda à proposta. 
Segundo o responsável pela organiza­
ção do festival, Lorenzo Barsotti (que 
também se deslocou pela primeira vez 
à Madeira), tudo depende do financia­
mento do evento. 

Ramon Kelvink está em Portugal no 
âmbito de uma colaboração com o pro­
jecto "Sete sóis, sete luas". O equilibris­
ta, que já atravessou, em cima de uma 
corda, vários rios europeus, vai realizar 
um espectáculo, a 6 de Setembro, na 
cidade de Tomar. Uma ideia que se ins­
creve no projecto de teatro de rua do fes-



RAMON KELVINK GOSTOU DA TORRE DA SÉ 

tival. O equilibrista está entre nós para 
se certificar das condições técnicas 
inerentes à montagem do espectáculo 
de Tomar que consiste na travessia do 
centro histórico daquela cidade, num 
percurso de 400 metros de distância a 
40 metros acima do solo. 

Ramon é dos poucos homens no 
mundo que realiza espectáculos de 
equilibrismo extremo em rios e centros 
históricos das principais capitais euro­
peias. Em declarações à REVISTA, dis­
se que ficou fascinado com a torre da 
Sé. "Ê qualquer coisa de simbólico e que 
toda a gente conhece. Há a possibilida­
de de fazer a trave!i1sia <;la torre até ao 
mar", referiu. Uma travessla na hóti­
zontal e em paralelo ao solo, embora 
haja também a possi'bílidad~ de fa;zer 
a travessia em oblíquo. T!ldo depende 
das condições técnicas. "E bom para o 

coração", ironizou. 
Para Ramon Kelvink, 

testar essa travessia até 
ao cais da cidade seria 
"simpático" face ao enqua­
dramento urbanístico. A 
adrenalina, essa ele já 
está habituado a contro­
lar. "Estive a inteirar-me 
do local e agradou-me", 
confessou. A outra possi­
bilidade, "menos razoá­
vel", seria subir até à for­
taleza do Pico de São 
João. O único inconve­
niente, disse Ramon, é que 
"há muitas casas e isso 
traz problemas técnicos. 
Seria difícil instalar cabos 
por cima das casas". 

Para preparar um 
espectáculo são necessá­
rias entre 5 e 15 pessoas 
a trabalhar durante duas 
semanas para que tudo dê 
certo. Há a possibilidade 
do "show" ser feito ii. noite 
sendo abrilhantado com 
jogos de luz e som. Existe 
também o número de mar­
cha sobre um cubo metá­
lico suspenso numa vara 
metálica a 32 e 55 metros 
de altura. Há também o 
número referente ao equi­
líbrio em cima de uma 

motorizada, conforme a foto aqui docu­
menta. Tudo depende da dimensão que 
o cliente quiser. O "budget" também 
pode ir até aos 2 mil contos (350 mil 
francos) como é o caso do espectáculo já 
aprazado para 31 de Dezembro de 1999, 
na cidade britânica de Coventry, no 
final de milénio. 

Em Janeiro último, Ramon foi a 
Coventry falar com o vigário-geral da 
catedral medieval local onde vai reali­
zar o espectáculo do final de milénio 
(entre as 6:00 e as 7:00 da tarde do últi­
mo dia do ano). Aquele responsável 
mostrou-se satisfeito pelas garantias 
dI;} segurança dadas pela equipa de 
Ramon. Está tudo acertado. A ideia é 
fazer a travessia entre as duas mais 
famosas torres de Coventry, naquilo que 
jáfoi apelidado de "ousadia diabólica". 
Afinal, são 300 pés entre a cúpula da 

igreja de Holy Trinity à velha cúpula da 
Sé Catedral de St. Michael, nas ruínas 
medievais. 

Foi fácil convencer o vigário-geral da 
Sé de Coventry uma vez que este, antes 
de ser padre, era engenheiro. Segundo o 
periódico britânico "Evening Telegraph", 
o vigário-geral terá dito: "Inteirei-me 
dos aspectos de segurança desta pro­
posta de MI'. Kelvink. Estou satisfeito 
porque haverá um plano de emergên­
cia. Penso que esta será uma super ini­
ciativa e estou ansioso para que acon­
teça". O mesmo optimismo terá expres­
so o vigário da igreja de Holy Trinity 
(ex-montanhista) que terá dito ser este 
"o melhor exemplo de esperança e de 
luta para se entrar no séc. XXI". 

Com 26 anos, Ramon, equilibrista 
francês de origem escocesa, começou a 
sua carreira há 13 anos. Oriundo de 
uma família de equilibristas Gá o bisavó 
era), vive em Bordéus e já mostrou o 
que vale em várias capitais europeias. 
Trabalhou 10 anos com base em Itália 
e começou a carreira pela mão do seu 
pai. Hoje é um profissional do equili­
brismo e não sabe fazer outra coisa. Os 
antepassados do artista mostraram-se 
ao mundo no Norte da Europa e rapi­
damente estenderam a fàma ao Sul. 

Ramon já atravessou o rio Reno com 
o seu pai a uma altura de 40 metros da 
água e a uma distância de 350 metros 
(700 metros ida e volta). Na altura tinha 
apenas 16 anos e foi considerado uma 
das revelações artísticas daquele ano. 
Centenas de pessoas acorreram às mar­
gens do Reno para ver o espectáculo 
que o catapultou. O seu ídolo, para além 
do pai, é o lendário Charles Blondin, 
que, em 1884, quando visitou Coventry, 
se mostrou interessado em tentar a pro­
eza que Ramon vai agora executar. 

Ramon já atravessou sozinho o Loire, 
nos arredores de Paris, e já se deslocou 
numa corda (cabo de aço) ao nível do 2° 
piso da Torre Eiffel (cerca de 100 metros 
de altura). Fê-lo aquando do aniversário 
da construção da torre para uma assis­
tência estimada em um milhão de pes­
soas de boca aberta e a olhar para o 
céu. Mais recentemente já atravessou 
o centro histórico de St. Emilieaux, 
numa distância de 220 metros a 40 do 
solo. Atravessou também o rio Arno, na 
cidade italiana de Florença. Curioso é 

que o nosso interlocutor se aventura na 
travessia de rios mas não sabe nadar. 

Instado pela REVISTA a. revelar 
quais as principais dificuldades de um 
equilibrista a 40 metros do solo, Ramon 
disse ser a humidade. O vento, se for 
contínuo, não oferece problemas mas a 
humidade é o maior desafio para man­
ter os pés bem assentes ... no cabo. 

"Sete sóis, sete luas" 

o festival" Sete sóis, sete luas" é um 
projecto de descentralização cultural 
que decorre desde 1993 no âmbito de 
um programa comunitário. O festival 
nasceu na Itália pela mão do "Gruppo 
Teatrale Immagini" e caracteriza-se pela 
'sua realização anual, em simultâneo, 
em 3 países europeus e um africano 
(Itália, Espanha, Portugal e Cabo Ver­
de). t um projecto cultural multidisci­
plinar que abrange várias áreas como 
o teatro, a música, as artes plásticas, o 
cinema, o bailado, etc. 

Em Portugal, o festival tem a sua 
sede na localidade alentejana de Mon­
temor-o-Novo. O projecto tem o apoio 
do Ministério da C ultura e da Funda­
ção Gulbenkian, entre outras institui­
ções regionais, autárquicas e organis­
mos locais. No ano passado, com o 
apoio do Governo Regional, a organi­
zação estendeu aos Açores uma sec­
ção do festival. Este ano, Lorenzo Bar­
sotti veio à Madeira falar com o director 
regional dos Assuntos Culturais, João 
Henrique Silva, para atestar da possibi­
lidade de estender influências à Região. 

Está tudo encaminhado para que, 
em Julho, se realizem algumas iniciati­
vas do festival "Sete sóis, sete luas" , na 
Madeira. Durante uma semana estará 
em foco a música étnica internacional. 
Virão 6 grupos internacionais de músi­
ca étnica, entre eles um italiano, um 
espanhol, um português (provavel­
mente os Gaiteiros de Lisboa). Nessa 
semana será feita uma acção de for­
mação coordenada por um dos maiores 
tocadores de concertina da Europa, 
Ricardo Tezzi. O programa está ainda 
em fase de elaboração mas contem­
plará intercâmbios com grupos 
madeirenses. 
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REVERSO 
By Cortimóveis. 

distinta ... 

inconsciente, descobre a superfície de 
RSO, saiba que essa 

ualê 
que esta marca 
é fruto de um 

ante e intenso. 
Com acabameflfôs, feitos por artesãos 
perfeccionistas, e a composição cuidada 
dos p çlúvida1 a garantia 

e que se revelam 
","",-",'<UiVe na manutenção. 

WA 

Terras do Oamp~lh;ÍiÓ parceiro de 
negócio na abertura do franchising no 
Funchal desta de 

Esta 
é, 

base, representar na Região um conjun­
to de marcas de qualidade superior, 
abrangendo uma gama de produtos 
capaz de corresponder às solicitações de 
'Um segmento de mercado heterogéneo, 
mas com padrões de escolha exigentes. 

REVERSO é um nome com um 
sentido global, pois define o conceito, 
de Decoração Integrada que se pre­
tende implementar. Esta linha apre­
senta-se sob três formas: REVERSO 
Mobiliário, REVERSO Colecção e 
REVERSO Interior. 

Quanto à matéria-prima utilizada na 
construção da linha de mobiliário, a 
Lenga é a madeira dominante, escolhida, 
em função da sua persona:lidade quas~ 
mística e por acrescentar uma mais": 
-va:lia nos apontamentos do mobiliário. 

Estas peças REVERSO exibem um 
tom excepciona:l, contemporâneo e ao 
mesmo tempo quente, com um toque 
sedoso único, tendo todas elas acaba­
mentos feitos à mão de forma a obter 
peças únicas e deslumbrantes. 

Com os objectivos bem definidos, já 

foram inauguradas, até ao fina:l do ano 
de 1998, quatro lojas franchising REVER­
SQ, até final do ano de 

"C." ."",....--10 :franchising 
do Pais, 

rimeira 
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FACTOS 
ClubEpicur 

reúne amantes dos.charutos 
MIGUEL SILVA 

A paixão por alguns prazeres da 
vida está na origem da constituição do 
Club Epicur, que mensalmente reúne 
sócios e convidados para um jantar de 
luxo. Da ementa constam as comidas 
mais requintadas, os melhores vinhos 
e digestivos e, sobretudo, os melhores 
charutos. Puros cubanos. Aliás, é o 
charuto o principal motivo dos encon­
tros mensais do clube, que acaba de se 
instalar na Madeira. 

Maria João Lancastre da Cunha é a 
presidente do Epicur em Portugal. 
Esposa do actual treinador-adjunto do 
Marítimo, António Simões, Maria João 
Lancastre diz que encontrou na 
Madeira uma grande motivação para 
seguir os objectivos do Epicur. O 
primeiro jantar, que se realizou no pas­
sado dia 19, foi um sucesso e está já 
em preparação o segundo, referente 
ao mês de Março. 

Maria João Lancastre explica à 
REVISTA que, na Madeira, o clube já 
tem 22 sócios entre empresários, juris­
tas e políticos. E tenciona convidar 
Jardim para presidente honorário, na 
Região, já que é conhecido o gosto do 
presidente pelos charutos de quali­
dade. 

Para o primeiro jantar no Funchal, 
além do convite a Jardim (que não 
esteve presente por estar no congresso 
do PSD), foram convidados outros go­
vernantes. Quem não faltou foi o ex­
líder do PS-Madeira, Emanuel Jardim 
Fernandes, assim como o presidente 
da Cimentos Madeira, João Santos, e 
o treinador maritimista Nelo Vingada. 
Este primeiro jantar teve ainda a par­
ticularidade de contar com diversa,s 

MARIA JOÃO LANCASTRE, EMANUEL JARDIM FERNANDES E JOÃO 
SANTOS, NO PRIMEIRO JANTAR DO CLUBE EPICUR DOS CHARUTOS, 
NA MADEIRA 

ofertas, entre as quais esteve o sorteio 
de três fins-de-semana em hotéis do 
continente. 

Curiosamente, entre os membros do 
clube na Região, não há, para já, qual­
quer presença feminina, ao contrário 
do que acontece no continente, por 
exemplo. 

Dada a adesão encontrada na 
Madeira, o Club Epicur tenciona pro­
gramar uma iniciativa mais alargada. 
Serão, possivelmente, três dias de con­
vívio, talvez de quinta a domingo, e coro 
possibilidade de incluir um jantar de 
gala no Hotel Reid's. O objectivo é 
reunir na Região gente que gosta de 

charutos, conta a presidente do clube. 
Além de comidas e bebidas de qua­

lidade, cada jantar tem a indispensáv­
el oferta dos charutos. Um à entrada e 
outro à saída. Maria João Lancastre 
diz que um puro cubano, com mode­
ração, não faz grande mal. 

O Club Epicur nasceu de um:} 
revista, em 1993, que lhe deu o nome. E 
uma instituição com sede em 
Barcelona, Espanha, preocupada em 
dar a conhecer tudo o que há de mel­
hor no mundo. As principais compo­
nentes da Revista Epicur são indi­
cações sobre os prazeres de viver, via­
jar, fumar e beber. Tudo com o que há 

de topo de gama, para os mais varia­
dos sectores de produtos e serviços. E 
foi daí que nasceu o Club Epicur dos 
charutos. 

Por uma quota anual de 25 mil escu­
dos, os sócios recebem gratuitamente a 
revista, com edição trimestral, e tam­
bém um cartão personalizado, que lhes 
dá acesso a todas as iniciativas pro­
movidas pelo clube em qualquer parte 
do mundo. 

Em cerca de seis anos, o Epicur 
reuniu 700 sócios de diferentes 
nacionalidades, com destaque para 
Espanha, naturalmente, além de Por­
tugal, Brasil e México. 

O CHARUTO É PRESENÇA INDISPENSÁVEL NESTES JANTARES. PARA HOMENS E MULHERES ALÉM DO PRAZER DE FUMAR, OS MEMBROS DO CLUBE RECEBEM UMA REVISTA ESPECIALIZADA 
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o ano da explosão da Internet 
Miguel Fernandes Luís (texto) A. Campos (fotos) 

ante alguns anos, o nosso arquipélago acompanhou de 
longe o desenvolvimento da Internet em várias áreas de negócio. 
Mas, de repente, nos últimos meses, surgiram iniciativas com um 
nível a que só estávamos habituados a encontrar noutras 
paragens. A criação de empresas especializadas exclusivamente 
na construção e manutenção de páginas e o aparecimento de novas 
soluções técnicas, como as ''web cameras" a transmitir em directo 
do Funchal para todo o Mundo, são disso exemplo. A adesão à "net" 
acelerou tanto que algumas empresas, sobretudo as ligadas ao 

Turismo, atingiram o nível do que de melhor se faz na actualidade. 
Háhotéis que recebem hóspedes de mercados não tradicionais­
como os Estados Unidós e o Japão. Muitos encontraram a "Pérola 
do Aílântico" através das páginas da World Wide Web rvvww> e 
fizeram as suas reservas por correio electrónico. Empresários há 
que estão·a ver os seus volumes de negócio duplicar. Mas este 
panorama de sucesso tem um aspecto irónico. É que as melhores 
ideias estão a ser desenvolvidas por empresas dirigidas por 
estrangeiros. Ainovação teve que chegnr de fora. .. 

locais do Funchal. "Queremos promover o 
Turismo. As pessoas podem ver em directo 
como a Madeira está bonita e como se en­
contra o estado do tempo", informaMike He­
avey, gerente da CDM-Internet. 

o novo Hotel Regency Palace, de quatro 
estrelas, só vai receber os seus primeiros 
clientes no mês de Dezembro. Todavia, há 
alguns meses que o empreendimento já é 
divulgado na Internet, onde tem uma página 
própria que explica todos os serviços e mos­
tra a imagem de como o hotel ficará depois 
de concluídas as obras .. 

~.IMfi~ 

'iJu-.r-j -== ."' ..... FI -- "Não será possível fazer 
negócio sem ter uma página" - ,,·r--

- -4 
--~~------------

O grupo Camachos, proprietário do ho­
tel, mostra que está atento às transforma­
ções por que está a passar o sector turístico. 
Presentemente, estar no sector implica obri­
gatoriamente a disponibilização de infor­
mação na rede mundial de computadores. 
Por isso, não admira que as empresas liga­
das directa ou indirectamente ao Turismo 
estejam a apresentar os projectos mais arr0-

jados para Internet. A pouco e pouco, e após 
vários anos de imobilidade e de iniciativas 
fracassadas, os diversos sectores económi­
cos da Região, incluindo a administração 
pública, parecem acordar para uma reali­
dade :incontornável: o comércio electrónico 
e as comunicações via Internet vão reinar 
no séc. XXI. 

."",i-, --
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Chris Szabo é director do Atelier Jardim, 

uma empresa de artes gráficas que nos últi­
mos meses tem vindo a apostar na constru­
ção de páginas na Internet e é autora de al­
guns dos projectos mais interessantes sur­
gidos nos tempos mais recentes. O "designeI''' 
inglês faz uma previsão cm'iosa: "Dentro de 
dois anos, todas as companhias da Madeira 
vão ter um site na Internet. Não vai ser pos­
sível fazernegOOio sem ter uma página". 

Dez câmaras mostram 
Funchal em directo 

Um claro sinal do fim da letargia é o re­
cente aparecimento de empresas especia­
lizadas exclusivamente na construção e ma­
nutenção de páginas. Da última lista telefá­
nica regional não consta uma única empresa 

.. "" 
do gBnero. Mas elas existem. Umas deforma 
informal, que geralmente pertencem a "de­
signers" que fazem uns biscates nas horas li­
vres, e outras de forma formal. No Centro 
Comercial Monumental Lido fomos encon­
trauuna das poucas que se dedicam ape­
nas à construção e manutenção de páginas. 

A CDM-Internet é dirigida por "designel'S" 
estrangeiros, oriundos do Reino Unido e da 
Irlanda, que encontraram no Funchal um 
mercado quase virgem. Por isso, os seus pro­
jectos prometem surpreender. Dentro de 
duas semanas, a CDM-Internetvai instalar 
aquela que será a primeira "web camera" 

da Madeira. Em todo o mundo existem ini­
ciativas deste gBnero. Há sites da Internet 
que mostram o trânsito nas principais ruas 
de Lisboa. Mas a ideia da CDM-Internet é 
instalar a sua ''web camera" no topo do Cen­
tro Comercial Infante, e transmitir, para to­
do o mundo, uma imagem por segundo que 
mostrará aquilo que se passa na Avenida 
do Mar, marina e porto do Funchal. Dentro 
de seis meses, a empresa espera substituir 
a câmara de imagens estáticas por uma câ­
mara de imagens em directo. 

Uma ideia que espera autorização é a 
montagem de dez câmaras em diferentes 

A revolução, descreve Szabo, é já visível 
no sector turístico. Por exemplo, no Hotel 
Inn&Art, uma pequena unidade situada no 
Caniço, 90 por cento das reservas chegam 
pela Internet. Esta forma de negócio é direc­
tae interessa ao clientes, mna vez que evita as 
comissões destinadas a intermediáI'ios que 
fazem encarecer os destinos tmísticos. 

Internet chama turistas 
americanos e japoneses 

Os principais hotéis madeirenses têm 
uma presença razoável na Internet. Alguns 



NO TOPO DO CASINO ESTÁ MONTADA UMA CÂMARA QUE CAPTA UMA IMAGEM DO PORTO 

DE 75 EM 75 MINUTOS ... 

disponibilizam formulários de reservas. O 
cliente preenche o documento, envia-o por 
correio electrónico e fica com um qu~o à 
sua espera na 'Pérola do Atlântico". E uma 
situação cada vez mais vulgar hoje em dia, 
por exemplo, no CliffBay Resort Hotel. 

Pedro Ferreira, gestor desta unidade de 
cinco estrelas, está mais do que satisfeito 
com o seu "site". 'Temos tido reservas 
de mercados não tradicionais e lon­
ginquos, nomeadamente Estados Uni­
dos e Japão. São países tecnologica­
mente avançados, onde praticamen­
te por cabeça há um posto Internet é 
é através daí que eles descobrem que 
existe uma ilha perdida no meio do 
Atlântico", afirma 

As empresas de aluguer de viatu­
ras também compreenderam o carác­
ter estratégico da Internet nos seus 
negócios e há casos de sucesso. A Ca­
briolet-Rent-a-Carviu o seu volume de 
negócios subir em flecha desde que es­
tá na "net". "Os nossos negócios cres­
ceram 100 por cento só no mês de De­
zembro passado" - anuncia o sócio­
gerente da empresa. "Estamos 
surpreendidos. Temos clientes que reser­
vam serviços a partir dos Estados Unidos, 
Alemanha, Inglaterra, Irlanda, França, No­
ruega, Suécia ... ". 

as empresas que têm clientes fora da Ma­
deira e de Portugal, a Internet ganha muita 
relevância", afirmaChris Szabo. 

Todavia, a grande mudança vai verifi­
car-se no sector turistico. Conhecedor da 
área, até porque grande parte da sua clien­
tela é constituída por hotéis, empresas de 
rent-a-car e outros agentes do sector 

17: 08: 4424-Fm-1999 
MADEI.'RA AR'lDELL 

Estima-se que nos próximos meses aIn­
ternetváestender-se rapidamente a todos 
os sectores económicos. "Para uma em­
presa madeirense que só tenha clientes 
madeirenses, talvez não considere a Inter­
net importante. Por enquanto! Mas para 

turístico, Chris Szabo adivinha o fim 
dosoperadoresdeviagtms. ''Muitagen- ' 
te debate este problema. Alguns não 
querem reronhecer que é verdade. Mas 
dentro de poucos anos não vamos ter 
'tour operators' da forma como os co­
nhecemos hoje em dia. Porque a maio­
ria das pessoas vão marcar as suas fé­
rias sentadas em casa em frente à In­
ternet", prognostica. Pedro Ferreira, ad- MIKE HEAVEY (ESQ') E CHRIS SZABO PARTILHAM PROJECTOS DE CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE 
ministrador do Cliff Bay Resort Hotel, PÁGINAS NA INTERNET 

( 
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não acha que esteja para perto o toque de fi­
nados para os operadores de viagens. Es­
tes têm importantes participações no sec­
tor dos transportes aéreos, que llles vão per­
mitir se defender de eventuais perdas de 
comissões. Contudo, concorda que o sector 
tm'Ístico é dos mais afectados pelos negá­
cios via Internet. ''A Hotelaria é o sector eco- . 
nómico que na Madeira está mais a par com 
o exteriol: Portanto, é natural que seja o sec­
tor que está mais avançado em termos de 
novas tecnologias", refere Pedro Ferreira. 

Neste momento, uma elevada percenta­
gem das reservas feitas nos hotéis provém 
dos operadores e das agências de viagens. 
Pedro Ferreira acha que a tendência é para 
a diminuição da importância destes inter­
mediários e para o aumento das reservas 
por Internet. "Se há 10 anos eu quisesse ir a 
Nova Iorque, não tinha outro remédio se­
não ir a uma agência de viagens. Da última 
vez que fui a Nova Iorque, fui à Internet e 
escolhi o meu hotel. Só não fiz a reserva, 
porque os meios de pagamento ainda en­
volvem algum risco. Mas isso será ultra­
passado e dentro de algum tempo faremos 
as reservas com toda a segurança", exem­
plifica o gestor hoteleiro. 

Preço de uma página 
varia entre 16 e 575 contos 

o custo da construção de uma página é 
variável. No Atelier Jardim, o preçário ba­
lança entre umas escassas dezenas de con­
tos e quase seis centenas de contos. O nú­
mero de páginas, a quantidade e o tamanho 
das fotografias, o número de palavras do 
texto, o software associado, a forma de re­
gisto do domínio são factores que influem 
nos' algarismos da factma. O pacote mais 
completo sai por 575 contos. Inclui múlti­
plas páginas interligadas, várias fotogI'a­
fias gI'andes, texto até 10.000 palavras des­
crição de serviços e produtos da empresa, 
espaço para 1 megabyte de ficheiros e re­
gisto próprio do sítio (ex: http//www:nome­
da-empresa.com). 

O preço de quase 600 contos para uma 
presença digna na Internet, à primeira vis­
ta pode parecer caro. No entanto, trata-se 
de uma quantia irrisória comparativamen­
te com os valores pagos em ~utras formas 
de publicidade e marketing. E a opinião do 
sócio-gerente da empresa Cabriolet Rent­
a-Car. Em apenas duas semanas, Mike He­
aveyviu este investimento ser coberto com 
o dinheiro das reservas de serviços de alu-

re" chegar e a segurança deixar 
de-constituir preocupação, deve­
rá registar-se novo impulso no c0-
mércio electrónico. 

Chris Szabo acredita que a 
aplicação da rede da televisão por 
cabo para ligação à Internet vai 
também fomentar o comércio 
electrónico. Espera-se para Ju­
nho o lançamento de um modem 
para aceder à Internet via cabo 
Tv. Este método está a ser testa­
do numa experiência que envol­
ve as escolas da Madeira e até ao 
presente com bons resultados. As 
principais virtudes são a veloci­
dade da troca de dados e, even­
tualmente, a dispensa do compu­
tador para entrar na rede mun­
dial de computadores. Nesta 
última hipótese, será necessário 

NAS ESCOLAS DA REGIÃO DECORRE O PROJECTO REDE ESCOLAR INTEGRADA, QUE VISA LIGAR VÁRIOS umdescodificadOl: 
Mike Heavey e Chris Szabo 

ESTABELECIM EN TOS. 

guer de automóveis de tm'istas que llle che­
garam pela Internet. 

Também Chris Szabo, que está habitua­
do a fazer outros trabalhos de 
publicidade, não tem qualquer 
dúvida ao afirmar que "a Inter­
net é o meio de marketingmais 
barato que qualquer empresa 
pode encontrar". O "site" que 
acollle as páginas desenhadas 
pelo Atelier Jardim está no ser­
vidor madeira web (www:ma­
deira-web.com) e regista cerca 
de 15 mil consultas por mês, 
que são 15 mil potenciais visi­
tantes da Madeira, uma vez que 
se trata de um "site" vocacio­
nado para o sector turístico. 
Segundo o empresário/'desig­
ner", "na Internet podemos fa­
zer alterações a qualquer altu­
ra. Não háoproblema dos erros 
como acontece com as brochu­
ras, que às vezes têm que ir pa­
raolixo". 

envolvimento de "software" seguro para tr0-
ca de dados. Embora as pessoas estejam 
perfeitamente à vontade para fazer através 

da "net" reser­
vas de esta­
dias em hotéis 
e serviços de 
aluguer de 
carros, ainda 
evitam fazer 
ospagamen­
tos da mesma 
forma. Ainda 

Não são nem um nem dois 
os casos de empresas da Re­
gião que hoje mesmo estão afa­
zer dinheiro com a Intel1let. P0-
rém, há factores que vão po­
tenciar, a curto prazo, a 
generalização do uso da rede 
para os negócios. 

Um desses factores é o des-

PEDRO FERREIRA CONFIRMA AS MUDANÇAS: 
«TEMOS RESERVAS DE MERCADOS NÃO TRA­

DICIONAIS, COMO OS EUA EjAPÃO. 

não surgiu no 
mercado um 
programa de 
encriptação 
suficiente­
mente segmo 
para que os 
consmnidores 
em geral se 
possam sentir 
à vontade pa­
ra enviar o 
número de 
cartão de cré­
dito por uma 
Linha que 
atravessa a 
rede mundial 
de computa­
dores. Quan­
do tal "softwa-

partilham da opinião de que já 
esteve mais longe o dia em que, 

por exemplo, vamos encomendar ao RipeI' 
Sá as compras, para depois recebê-Ias em 
casa. "Em Inglaterra há supermercados 
na Internet. Estou certo que isto vai acon­
tecer aqui. Basta que as grandes empre­
sas - como a Jorge Sá - vejam a potencia­
lidade de fazer dinheiro com encomendas 
pela Internet e entreg'as domiciliárias", 
adianta Szabo. Heavey reforça: "Dentro de 
dois anos vamos ver as pessoas a fazerem 
compras na Internet. Para fazer as com­
pras de supermercado não será necessário 
ir ao Pingo Doce, ao Modelo ou ao Hiper 
Sá, Vamos encomendar as compras por e­
mail e vêm entregá-las a casa". 

Este responsável considera que, mesmo 
num arquipélago, há um mercado atraen­
te para a construção de páginas de Inter­
net. Por isso, o limitado número de enco­
mendas registado até agora está relacio­
nado com o facto de muitas empresas se 
aventurarem na elaboração da sua pró­
pria página. "Parece fácil fazê-Io. Muitas 
empresas estão a construir as suas pági­
nas. Mas depois solicit8.II). ajuda profissio­
nal. Por exemplo, o hotel Eden Mar já tinha 
um site e veio ter connosco para fazermos 
um novo. Porque não importa apenas co­
mo a página parece, mas também que as 
pessoas a consigam encontrar. Ter o me­
lhor site do mundo mas ninguém conse­
guir encontrá-lo é uma perda de dinheiro", 
confidencia Chris Szabo. 



Página do Governo Regional em Março 
A Resolução n.o 1.360/98, publicada nü 

Jürnal Oficial da Região Autónüma da Ma­
deirade21 de Outubro, serácitadanüdiaem 
que se fizer a história das comunicru;f>es nü 
nüsso arquipélago. Istü porque representa .o 
primeiro passo da administração públicare­
gionalacaminhüdü mundü daInternet.Atra­
vés dela fica a Direcção Regiünal de Infür­
máticaautürizadaaregistar .o dümíniü de In­
ternet "güv-madeira.pt" "juntü das 
autüridades competentes". Sob este endere­
ÇX> de Internet funciünaráü servidür que vai 
apresentar a infürmação relativa a todüs .os 
departamentüs dü Governü, bem comü um 
sistemade correiü electronico. O DIÁRIO apu­
rüu que este prüjectü está em fase final de 
instalação e que a partir dü próximü mês .os 
cibernautas terão acesso à primeira página 
.oficial dü Governü. Há váriüs anüs que .o Go­
vernü Regiünal está a preparar .o seu mer­
gulhü a sériü nas .ondas da Internet. Existe 
uma .ou .outra página avulsa, através dü ser­
vidür Madinfü. As raras páginas que surgi­
ram türnaram-se desactualizadas, püuco 
atraentes e perfeitamente dispensáveis. A 
presença de .outras instituições públicas, tais 
comü câmaras municipais e até da Assem­
bleia~Regiünal,me~igualmente 
referencias pouco abonatórias. 

Uma página para 
cada secretaria 

A apresentação de um prüjectü com "ca­
beça, tronco e membros" não pode deixar de 
ser saudadacomentusiasmü. Finalmente, .o 
Governü Regiünal faz algD para aprüveitar 
as potencialidades da "würld wide web", à 
semelhançadü que fez .o Governü da Repú­
blicaüu, paracomparação mais flagrante, de 
iniciativas há muitü concretizadas pelü Go­
vernü Regiünal düs Açores ou do Governü 
Autónümü das Canárias. 

Nü site instituciünal dü Governü Regiünal 
na Internet cada secretaria regiünal terá a 
sua página, da qual constarão as suas direc­
ções regiünais. Paralelamente, será criadü 
um servidür de correiü electrónico (e-mail) 
que abrangerá todos os serviÇX>s dependentes 
dü Governü Regiünal. Serão atribuídüs eu­
dereÇX>s de e-mail às secretarias, às diroo;ões 
regiünais e aos técnicos. Este instrumentü 
servirá não só para a troca de mensagens e 
documentüs entre serviÇX>s dü Governü Re­
giünal (na chamada Iníranet, umaredelimi­
tada a um determinadü grupo), comü tam­
Mm entre estes e entidades exteriüres, co­
mü empresas, instituições, cidadãos ... 

M'" do Web [~ll.igoçl\es cio ~ @lWebG~ ~Produ\o$ - @J MiclowII 
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EM PRINCIPIO, A PARTIR DE MA RÇO, O GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA TERA UMA PRE­
SENÇA DIGNA NA NET, CAPAZ DE FAZER ESQ UECER PROJECTOS DO PASSADO 

Neste mümentü, a questão que está em 
discussão é que tipo de documentüs podem 
ser trücadüs entre .os serviÇX>s dü Governü 
através dü correiü electrónico. Segundü ü di­
rectür regiünal de Infürmática, Luis Cata­
nhü Jüsé, este assuntü é complexü, uma vez 
que envülve aspectüs legais. O Governü da 
República, que está a implementar um pro­
jectü semelhante, também está a definir que 
tipo de documentüs é que .os seus departa­
mentüs poderão transmitir entre si. 

Enviar mensagens 
para os governantes 

Luis Catanhü Jüsé explica que esta ini­
ciativadü e-mail será útil ao cidadão comum. 
''HádeteI'Il1lnadainfürmação que .o própriü ci­
dadão pode solicitar à administração. Tràta­
-se de infürmação pública que pode ser en­
viada por correiü electrónico. A ideia é criar 
um endereço electrónico por cada secreta­
ria, por cada direcção regiünal, por cada di­
recção de serviÇX> e, eventualmente, por ca­
da técnico", comenta .o mesmü gDvemante. 
Esta vertente de comunicação com .os cida­
dãosvai desencadear uma verdadeirarevo­
lução na comunicação entre população e Go­
vel!!0. RJr exemplü, qualquer reclamação p0-
derá ser dirigida directamente ao gwernante 
com responsabilidades sobre ° assuntü em 
causa. 

Este prüjectü daDireúção Regiünal de In­
fürmáticaimplica um investimentü conside­
rável mas controladü. Istü porque aadminis­
tração pública regiünal dispunha já de um 
bom parqueinfürmático. Um protocolüde co­
municação igual ao utilizadü na Internet re-

solveu .o problemadacompatibilização nare­
de de computadüres com sistemas üperati­
vüs tão diversos existentes nüs departamen­
tüs dü Governü, taiscomü Wmdüws NT, Unix 
üuMac. 

De realçar que .o impulsü da chegada da 
Internet füi aproveitadü para a conclusão da 
rede dü Güverno. "Nü fundü, todüsvão ficar li­
gadüs com todüs. O equipamentü da Direc­
ção Regiünal de Infürmática funciünará co­
mü uma central de despachü. Se a Secreta­
ria dü Equipamentü Sücial, que está nü 
Campo da Barca, quiser enviar umamensa­
gem de correiü electrónico para alguém que 
estáI)o edifício principal dü Govemü (Aveni­
da Zarco) , vai passar pelas nüssas máqui­
nas", esclarece .o engenheirü Luis Catanhü 
Jüsé. Esta rede já está müntada e .o servidür 
central mürana Direcção Regiünal de Infür­
mática, instaladanü 1.0 andar dü edifíciü Gol­
den Gate. Um super-computadür recebe as 
mensagens dirigidas aos diferentes serviÇX>s. 
Nü futuro, as secretarias regiünais que tive­
rem mais müvimentü de mensagens e, con­
sequentemente, estejam a ocupar muitü es­
pacx> em disco, poderão ~bernos seus pró­
priüs equipamentüs ovülume deinfürmação 
que lhes é dirigidü. 

O directür regiünal de Infürmática nãü 
concorda que .o Governü Regiünal daMadei­
ra tenha perdidü .o comboiü da ligação à In-

. ternet. "SemaredeentreosserviÇX>Snãofazia 
muito sentidü", afirma. "Era um investimen­
tü que já estava previstü há quatro anüs. Aü 
lüllgD deste tempo, .o Governü andüu a inves­
til' na sua própria rede. Depois de termüs dis­
ponibilizadü a infürmação juntü düs nüssos 
serviÇX>s, agora é só mais concentrar ainfür­
mação num servidür instituciünal", conclui. 



A ante-estreia nacional de «Bull­
worth», o mai recente filme de Warren Be­
atty, marcou anteontem a abertura do XlX 
Festival Internacional de Cinema do Porto 
(Fàntasporto ),que decorre até 6 de Março. 

O certame, que ocupa oito salas de ci­
nema do Porto e de Gaia e apresentará 
cerca de 400 sessões, encerra com a exi­
bição de «Very Bad Things», um filme de 
Peter Berg, protagonizado por Cameron 
Diaz e Christian Slater. 

O XlX Fantasporto apresentará, no to­
tal, 10 filmes em ante-estreia nacional, 
entre os quais, uma nova versão de 
«Massacre no Texas», de Tobe Hooper, 
com a montagem final do realizador. 

«Shooting Fish», de Stefan Schwartz, 
«Halloween H20», de Steve ' Minner, 
«Phantoms», de Joe Chapelle, «Roun­
ders», de John Dahl, e «The opium war», 
de Xie Jin, são outros dos filmes que os 
portugueses púderão ver pela primeira 
vez neste festival. 

Os restantes, além do filme que foi exi­
bido na sessão de abertura, são «I still 
know what you did last summer», de 
Danny Cannon, «Talos the mummy», de 
Russel Mulcahy, e «Bride of Chucky», de 
RonnieYu. 

O Fantasporto arrancou a 25 de 
Fevereiro com uma «Gala de Abertura», 
no Rivoli-Teatro Municipal, que teve a 
participação da Orquestra Nacional do 
Porto, acompanhada pelo pianista Pedro 
Burmester. 

Na abertura do «Fantas», a organiza-

ção homenageou ainda a equipa de 
«Tentação», o filme português que levou 
mais espectadores ao cinema, com a pre­
sença do produtor Tino Navarro, do rea­
lizador Joaquim Leitão e da actriz 
Cristina Câmara. 

A apresentação de uma «proposta vi­
sual» para a renovação urbana do Porto, 
dirigida à Sociedade Porto;2001, e uma 
sessão de autógrafos com os Xutos e 
Pontapés, que apresentaram a sua 
«Fotobiografia», constaram também do 
programa de abertura do festival. 

Seguem-se, durante 20 dias, a apre­
sentação de mais de 200 longas-metra­
gens e cerca de 30 filmes de curta dura­
ção, totalizando três toneladas de pelícu­
la, que, se fosse toda estendida, teria um 
comprimento de 200 quilómetros. 

O Rivoli-Teatro Municipal, o Auditório 
Nacional Carlos Alberto e algumas das 
salas do Arrábida Shopping e do Central 
Shopping são os locais onde decorrerá o 
FaíJ:tasp.grto/99. 

Na secção competitiva «Cinema 
Fantástico», o festival conta com 21 fil­
mes, entre os quais o português «Anjo da 
Guarda», de Margarida Gil. 

«Cube»; «Night Time», «La Sonam-bu­
la», «Progeny», «Isle of Darkness», 
«Animals», «Out of Control», «Life among 
Canibals» e «Pep Squad» são alguns dos 
filmes que vão disputar a principal sec­
ção de competição do Fantasporto. 

O júri desta secção inclui os realizado­
res Louis Morneau, Marcus Thompson, 
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Jean Michel Roux e o português António 
Macedo. 

O festival terá ainda no sector compe­
titivo a secção «Melies d'Argent», aberta 
apenas a filmes europeus fantásticos, cu­
jo vencedúr disputará o troféu «Melies 
d'Or». 

Este secção conta com oito filmes, en­
tre os quais também se encontra a obra 
de Margarida Gil. 

O cinema português também esta re­
presentado na terceira secção competiti­
va do Fantasporto, dedicada a curtas-me­
tragens, desta vez com a película «A noi­
te cheirava mal», de Paulo D'Alva. 

A programação do Festival Interna­
cional de Cinema do Porto inclui ainda al­
guns programas especiais, entre os quais 
o denominado «Semana da EstreiID>, que 
exibirá filmes escolhidos por críticos de 
cinema da revista «EstreiID>. 

«O Bom Rebelde», «Manobras na Casa 
Branca», «Fargo», «Loucos por Mary» e 
«O Grande Lebowsky» são alguns dos fil­
mes seleccionados, juntamente com «L. 
A. Confidential», «O Agente Misterioso», 
«Dark City» e «Matem-me por Favor». 

Especial é também o ciclo demninado 
«Oito realizadores para ô final do milé­
nio», que a,presentará obras de David 
Cronenberg, David Linch, Tim Burton, 
Martin Scorsese, Quentin Tarantino, 
Abel Ferrara, Ethan Coen e David 
Fincher. 

Trata-se de uma oportunidade para 
ver ou rever filmes como «Marte AtacID>, 
«Veludo Azul», «Seven», ~<Cape Feár» ou 
«Reservoir Dogs», entre outros. 

A secção «FantÁsiID>, dedicada ao ci­
nema oriental, inclui, em competição, 10 
filmes de países como a Coreia, o Japão 
ou a Tailândia, além de outros dois extra­
competição. 

O júri desta secção competitiva inte-

gra o coreano Hong Jorn Kim, Martin 
Sauvageau, do Festival de Montreal, e o 
crítico britânico Martin Auger. 

Tradicionais na programação do 
Fantasporto são também as retrospecti­
vas, incluindo o programa deste ano seis 
destes ciclos. 

Um deles será inteiramente dedicado 
a Alfred Hitchcock, com a exibição de 11 
filmes, entre os quais «Intriga em 
FamiliID>, «O homem que sabia de mais», 
«O terceiro tiro» e <<A CordID>. 

Está também prevista uma retros­
pectiva da obr.a de Bill Plympton, um 
dos mais conhecidos cineastas de ani­
mação, com a exibição de três longas­
metragens e 12 filmes de curta dura­
ção, e outra dedicada a Júlio Bressa­
ne, considerado o mentor da chamada 
segunda via do cinema novo brasilei­
ro. . 

Pam Grier e a «Blackploitation» tam­
bém terão direito a uma retrospectiva, 
que inclui filmes como «Scream Dracula 
Scream», «Black Mama, White MamID> e 
«Jackie Brown». 

A programação inclui ainda um ciclo 
dedicado à série «Espaço 1999», que exi­
birá sete filmes, e uma mostra de «spots» 
publicitários fantásticos. 

O Fantasporto/99 vai também propor 
uma mostra do novo cinema português, 
estando previsto um «stand» de promo­
ção e a exibição de «filmes à la carte» pa­
ra jornalistas e convidados estrangeiros, 
além da secção «Panorama do Cinema 
Português». 

«Anjo da GuardID>, de Margarida Gil, 
«Quando TrovejID>, de Manuel Mozos, e 
«On the run», de Bruno de Almeida, são 
as três longas-metragens desta secção, 
que também inclui sete filmes de curta 
duração. 

O programa do Fantasporto integra 



DAVID CRONENBERG, UM DOS REALIZADORES DISTINGUIDOS 

ainda, como vem sendo hábito, um ciclo 
dedicado ao cinema fantástico francês de 

curtas-metragens, que, no total, exibirá 
mais de sete horas de filmes. 

Paralelamente ao festival, decorre, co­
mo também é tradição, a «Semana dos 
Realizadores», aberta a cineastas que já 
possuam no seu currículo, pelo menos, 
duas longas-metragens. 

No total, são 15 filmes, entre os quais 
o português «Quando Troveja», de 
Manuel Mozos. 

Os portugueses Fernando Vendrell e 
Fernando Lopes são dois dos membros 
do júri desta competição, que também in- , 
tegra o irlandês Frank Stapleton e o pro­
dutor canadiano Dean Engtish. 

Os bilhetes para as sessões do 
Fantasporto custam 600 escudos, excep­
to no dia de encerramento, em que o pre­
ço sobe para 750 escudos, estando ainda 
disponível o «Livre Trânsito Rivoli», com 
entradas para todo o programa na sala, 
por 17.500 escudos, além de cadernetas 
de 10 bilhetes, também para o Rivoli, por 
cinco contos. 

Mais baratos são os bilhetes para os 
filmes destinados aos jovens, com sessõ­
es à tarde no Auditório Nacional Carlos 
Alberto apenas a 100 escudos. 

A iniciativa, que pretende fomentar o 
gosto pelo cinema junto dos mais novos, 
apresenta filmes como «A Máscara de 
Zorro», «Batman e Robin», «Perdidos no 
Espaço» e «Space Jam». 

O Fantasporto pretende animar as 
noites portuenses não apenas com ci­
nema e, por isso, seleccionou cinco 
bares oficiais, que terão a seu cargo a 
realização das «Festas Fantasporto». 

«Indústria» (26 de Fevereiro), 
«Triplex» (3 de Março), «Tomate» (4 
de Março), «Estado Novo» (5 de 
Março) e «Via Invicta» (6 de Março) 
são os bares escolhidos. 

DAVID FINCHER ESTÁ "PRESENTE" NO CI­
CLO "OITO REALIZADORES PARA O FINAL 
DO MILÉNIO" 
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Atelier Minúcias 
O verdadeiro mundo da arte decorativa 

casa é sempre um reflexo do nosso espírito: os 
móveis, as cores, os tecidos, os quadros ... tudo sim­
boliza um pouco do que somos. Por isso, não faz sen­
tido abarrotar os ambientes com as peças da moda, 
muitas vezes originadas de uma compra impulsiva. O 
ideal é compor aos poucos, fazer você mesmo. Com o 
seu toque pessoal, com a chama aconchegante de 
uma vela bem decorada, um arranjo de flores feito 
com carinho, um quadro em estanho ou em falso 
esmalte: tudo isto é possível no Atelier Minúcias, 
onde a arte decorativa reina no seu esplendor. 

A formação é essencial em qualquer 
etapa da nossa vida. Neste caso o Ate­
lier Minúcias propõe-nos diversas mo­
dalidades de aprendizagem ao nível da 
decoração as quais têm um carácter 
lúdico e ao mesmo tempo artístico. Lú­
dico, na medida em que no início, nor­
malmente quem está nesta arte leva-a 
como um hobby, um "escape" para fugir 
ao stress do dia a dia. Artístico, quando 
se apercebem de que efectivamente es­
tão a criar algo de novo, de maravilho­
so, de único, com toda a exclusividade 
que só uma peça trabalhada ou pintada 
à mão possui. E um não menosprezar o 
talento, por mais escondido que ele 
possa estar. Com 100% de certeza 
quem quiser pode aprender qualquer 
técnica na criação de peças decorati­
vas , basta gostar e ter tempo para a 

Arte. Tudo depende até onde a arte de­
corativa nos deixa ir ... 

Como muitas coisas da vida, o ate­
lier Minúçias nasceu de um hobby "vi­
ciante". E verdade, os tempos livres 
também podem criar um certo "vicio". 
Mas e um vício saudável. Um vício que 
relaxa, acalma, distrai e ao mesmo tem­
po dá-nos uma sensação de estar a criar 
algo. Já há muito tempo que Maria Cla­
ra Cabral Drumond Borges, proprietária 
deste atelier, tinha um fascínio pela ar­
te decorativa. O amor por esta arte e a 
disponibilidade de tempo fez com que 
há três anos atrás abrisse o espaço a 
que lhe deu o nome de "Minúcias". Um 
nome escolhido pois sempre lhe des­
pertou interesse pelo trabalho com pe­
ças muito minuciosas. Após vários cur­
sos de arte decorativa, conseguiu trans-

mitir a quem quer que fosse as várias 
técnicas que existem nesta arte, pois o 
desejo de poder ensinar os outros era o 
mesmo que criar as suas verdadeiras 
obras de arte. Assim, actualmente, tem 
as suas "alunas" que além de quererem 
ocupar o seu tempo livre estão delicia­
das por todo este mundo que rodeia a 
arte de decorar. A satisfação de criar 
algo belo e de poder oferecer a alguém 
especial, é uma das motivações de quem 
não falta a uma aula neste atelier, além 
de poder deliciar com as várias técni­
cas desta arte. 

No atelier Minúcias existem milhen­
tas possibilidades para acrescentar va­
lor a qualquer cantinho da sua casa. 
Aqui você verá como é tão fácil elaborar 
peças de qualidade com o bom gosto que 
decerto possui. Aprendem-se várias téc-

nicas desde a pintura em gesso, marfi­
nites e madeira, trabalhos em estanho, 
cola V7 e China Clay, pinturas em teci­
dos, decoração de velas, palmitos diver­
sos, imitação de Rechelieu, pinturas em 
seda, lustres para porcelanas, decopage, 
stencil, cinco dimensões, craqueles e os 
falsos: vitral, esmalte e óleo. Um nunca 
mais acabar de técnicas onde poderá 
transformar várias peças, em verdadei­
ras obras de arte que sem dúvida dão 
cor a qualquer ambiente de uma casa. 

Encomendar várias peças deste ma­
gnífico espaço de decoração é sem dú­
vida uma escolha acertada para quem 
quer decorar a sua casa com peças de 
grande requinte e beleza. 

Dê uma saltada até ao Atelier Minú­
cias e delicie-se com o que é um verda­
deiro "mundo" da Arte Decorativa. 



Luzao 
NÉLlO DE SOUSA 

o cabo de dezoito 
anos de actividade os 
TARANTULA tiveram 
agora a oportunidade de 
internacionalização. O 
novo álbum, "Light 
Beyond the Dark", foi lan­
çado e as perspectivas 
são optimistas. Demos a 
palavra a Luís Barros. 

"Light Beyond the Dark", o quinto 
álbum, é, sem qualquer dúvida, o 
melhor trabalho dos TARANTULA. 
Possui um ritmo e uma empo!gância 
que os discos careciam. E mais 
fluente, arejado e dinâmico, servido 
por uma boa produção e um som 
encorpado. A nível vocal notamos 
maior articulação e fluência e a 
nível dos temas há maior coesão, 
espontaneidade e eficácia. 

Sobre eventuais expectativas 
futuras, o nosso entrevistado mos­
trou sempre prudência. "Sabemos 
que temos um mercado maior do 
que aquele que antes tínhamos. O 
que vier a mais é sempre bom. As 
críticas têm sido boas e as vendas 
em Portugal estão a correr muito 
bem. Ao fim de 18 anos este é o pri­
meiro disco lá para fora. Há que ter 
muita calma e paciência." A respei­
to do ressurgir do Heavy Metal, Luís 
Barros diz que "assistimos a uma 
reencarnação de um culto e não l} 
uma moda criada pelas editoras. E 
genuíno, tem personalidade própria 
e credibilizado por um longo cami­
nho percorrido." 

TARANTULA: A PERSISTÊNCIA E A COERÊNCIA DE UM PERCURSO A DAR OS SEUS FRUTOS. 

Simples e espontâneo 

Ao ouvir-se o novo álbum, custa a 
acreditar que aquele conjunto forte 
de canções tenha sido escrito e gra­
vado em pouco tempo. "Escrevemos 
e gravámos o disco ao longo de 
cerca de um mês, de forma muito 
espontânea e natural, com garra, o 
que funciona bem ao vivo. A tendên­
cia das bandas é desprezar essa 
espontaneidade e querer fazer tudo 
perfeito em estúdio." Por outro lado, 
o facto do "line-up da banda estar 
mais consistente e o Jorge Marques 
ter escrito as letras, que facilita 
depois o próprio trabalho dele", 
foram aspectos determinantes para 
o resultado final. A gravação foi rea-

lizada no Rec 'n' Roll Studio, com 
produção de Luís Barros e masteri­
zação feita lá fora por um nome con­
ceituado na área, que "acrescentou 
uma mais-valia ao trabalho". 

Em termos de estilo, bem, nin­
guém estava à espera de nenhuma 
reviravolta. Mantêm a sua sonorida­
de típica, ou seja, na linha do heavy 
metal tradicional à anos 80. 
Mantiveram uma postura coerente 
quanto à sua música. "Os TARAN­
TULA sempre tiveram uma linha de 
rumo definida e evoluímos dentro 
dessa linha, sem nenhuma alteração 
drástica, embora haja um constante 
aperfeiçoamento. Penso que, acima 
de tudo, devido ao amor à camisola. 
Os TARANTULA nunca viraram o 
casaco consoante af;l modas. Isso 
traz frutos porque tende-se a respei­
tar o grupo. Gostamos mesmo daqui­
lo que fazemos." 
_ Apesar de "Light Beyond the 

Dark" ser um disco bastante homo­
géneo, sempre com pontos de inte- . 
resse e energia, Luís Barros destaca 
a faixa "Giants of War, que lhe "teIl} 
dado gosto ouvir e tocar ao vivo. E 
um tema heavy bem conseguido. Nos 
concertos de apresentação tocámos 
todo o disco, excepto os dois lados 
extremos: o "V R. " , muito pesado e 
intenso, e o "Ascending to Eternity", 

que representa o lado mais suave do 
álbum." 

Saber persistir 

Tendo em conta que os TARANTU­
LA são apontados como a mais antiga 
e prestigiada banda portuguesa de 
heavy metal, formada em inícios da 
década de 80, "apenas" agora deram o 
salto para o mercado exterior. O novo 
interesse pelo chamado heavy metal 
clássico ou power metal está na base 
das novas oportunidades que se abri­
ram para os TARANTULA. 

"Penso que as coisas têm o seu 
tempo e não há nenhum prazo obriga­
tório para se conseguir uma coisa 
desse tipo. Recordo que nós tivemos, 
em 1990, um contacto com uma pessoa 
importante da cena, inclusive pelo 
sucesso dos HELLOWEEN, interessa­
da em lançar a banda a nível interna­
cional. Na altura a Polygram não tinha 
muito interesse nisso e ficou por aí. 
Depende muito das circunstâncias. O 
metal que tocamos esteve nos últimos 
cinco ou seis anos fora de moda. 
Vieram os estilos mais radicais. Isso 
não foi bom para bandas como nós, 
MANOWAR ou IRON MAIDEN. No 
entanto, é gratüicante agora ver que as 
coisas voltaram um pouco para trás, 
no bom sentido, à raiz das coisas." 

A longevidade na cena é um mérito 
que não se pode tirar a esta banda do 

de 28/2 a 6/3 de 1999/21 

Porto. A persistência acabou por dar os 
seus frutos. "Nós tivemos uma certa 
capacidade de discernimento, de perce­
ber até onde a banda poderia ir em 
determinada altura e saber medir a 
ambição. Nunca fizemos investimentos 
insuportáveis ou demos prejuízo às edi­
toras. Fomos sempre realistas e cons­
cientes do mercado que tínhamos." 

Seguem-se as digressões 

"Se tocares mais vendes mais discos 
e se venderes mais discos também 
tocas mais", começou Luís Barros por 
explicar como funcionam estas coisas. 
"Parece que há vontade por parte da 
editora e existem já alguns contactos. 
Em princípio, poderá haver algo garan­
tido em termos da América do Sul, que 
pode ser um mercado muito importan­
te para nós. Na Europa, veremos o que 
acontece em termos de vendas, porque 
uma tournée é um investimento enor­
me. São números absolutamente 
absurdos." 

Por terras lusas, a digressão tem 
cerca de 14 datas e começa a 20 de 
Março. Ainda não será desta que os 
TARANTULA vêm à Madeira. "Temos 
uma data para os Açores, mas para a 
Madeira ainda não há nada. Nunca 
fomos ai e gostaríamos de ir. Nos 
Açores parece haver um pouco mais 
de tradição." 
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Cuba tem alto nível musical 

JOSÉ SALVADOR 

REVISTA - Há quanto tempo for­
mou as "Lady Salsa" e como são esco­
lhidas as jovens que a integram? 

Sónia Saavedra - Constituiu-se há 
três anos, em Cuba, onde, devido à 
existência de muitas escolas de músi­
ca, há uma influência muito forte do 
elemento feminino em várias orques­
tras. As jovens são seleccionadas a 
partir dessas escolas superiores de 
arte e passam a profissionais. Porém, 
a nossa orquestra tem uma caracte­
rística diferente das outras, porque 
todas as suas integrantes para além 
de tocar, cantam e dançam. 

REVISTA - Os temas executados 
são originais? 

S.S. - Na sua maioria são. Alguns 
são compostos por duas das "Lady 
Salsa" e outros por Juan Carlos 
González, produtor do nosso primeiro 
CD " Con Faldas Y A Lo Loco", que 
também fez alguns números para esse 
álbum. E nesta altura estamos a pre­
parar um segundo CD para uma edito­
ra cubana e espanhola, que tem um 
contrato com a EM!. 

REVISTA - Mas as "Lady Salsa" 
não apresentam só trechos que dizem 
respeito à sua designação ... 

S.S.- Temos um amplo reportório 
especificamente formado por núme­
ros cubanos nos quais a salsa encon­
tra-se em maior número como o nome 
da orquestra, de resto, significa. Mas 
também incluímos merengue, reggae, 
adaptámas canções dos Beatles para 
Salsa, boleros, entre outros géneros, 
devido às nossas digressões no exte­
rior, nomeadamente na Europa. 

Música de Cuba 
"invade" Estados Unidos 

REVISTA - A orquestra funciona 
como embaixatriz da música de 
Cuba? 

ónia Saavedra, directora-geral da orquestra feminina 
"Lady Salsa", que recentemente se estreou na Madeira com 
dois espectáculos, assegura que o "nível musical em Cuba é 
alto". Mas não esconde 'ser mais fácil dirigir homens do que 
mulheres nas digressões internacionais. Por causa das 
"saudades familiares". 

«É MAIS DIFíCIL DIRIGIR MULHERES DO QUE HOMENS. PORQUE ELAS SÃO MUITO MAIS 
COMPLICADAS, SOBRETUDO NO ASPECTO SENTIMENTAL, QUANDO ESTÃO FORA» 

SÓNIA SAAVEDRA SUSTENTA QUE o 
INTERESSE PELA MÚSICA DE CUBA TEM 
VINDO A SUBIR 

s. S.- Sim, mas quando visitamos 
algum país é muito importante o aco­
lhimento que temos para que possa­
mos dar a melhor imagem do nosso 

país. E penso que Cuba tem neste 
momento a simpatia de muitos países 
que nos receberam e passaram a co­
nhecer a nossa música. 

REVISTA - Mas essa simpatia 
também não se deve, em parte, ao 
facto de o agrupamento ser totalmen­
te feminino? 

S.S. - De acordo, porque esse 
aspecto chama muito as atenções, 
mas elas tocam mesmo muito bem. 

REVISTA - E como tem sido a 
aceitação do público, perante esse 
trabalho? 

S. S. - Em toda a parte os nossos 
espectáculos foram acolhidos muito 

calorosamente. E nos últimos dois 
anos tem havido da parte do-exterior 
um grande interesse pela música do 
nosso país. 

REVISTA - Ainda existem muitos 
e bons músicos, e também outras 
orquestras em Cuba, que são desco­
nhecidas no exterior? 

S.S. - Sim há muitas. Só que agora 
a música cubana está entrando nos 
Estados Unidos. Existem quatro 
orquestras do nosso país a actuar em 
Nova Iorque, Miami e Los Angeles, 
em teatros conhecidos e com lotações 
completas, as quais têm prorrogado 
os seus contratos, que de uma sema-



na passaram para um mês. Na 
Europa há muitos anos que a 
Orquestra de Cuba tem vindo a 
actuar. 

REVISTA - Nesta altura como está o 
panorama musical do seu país? 

S.S.- Cuba está a atravessar um 
fenómeno musical, através da quantida­
de e da qualidade dos músicos que 
saem da Escola Superior de Artes, os 
quais, começando desde crianças a 
estudar música, se tornam em autênti­
cos talentos, quer femininos quer mas­
culinos, que valorizam as muitas 
orquestras existentes. Aliás, na 
Colômbia costuma realizar-se um festi­
val muito importante com cerca de 40 
orquestras e o primeiro prémio foi con­
seguido por uma orquestra cubana e a 
primeira voz feminina desse agrupa­
mento também foi premiada. Como 
pode perceber, o nível musical de Cuba 
é altíssimo, porque o trabalho feito não 
só por essa escola mas por muitas 
outras permite o aparecimento desses 
valores, ao contrário do que se passa 
em outros países. 

Deslocação à Madeira 
havia sido adiada 

REVISTA - Qual o género de locais 
onde costuma actuar, em Cuba, a sua 
orquestra? . 

S.S.- Trabalhamos em lugares 
importantes, como é o caso do Hotel 
Habana Libre, que era o Habanito e 
agora pertence a uma empresa espa­
nhola. Trabalhamos lá todo o ano e tam­
bém numa discoteéa muito famosa cha­
mada Turquillo. 

REVISTA- Em termos económicos 

os resultados dessas actuações têm 
sido vantajosos, sabendo-se que o seu 
país sofre os efeitos de um bloqueio 
imposto pelos Estados Unidos? 

S.S.- Os contratos têm sido muito 
vantajosos, porque recebemos em dóla­
res. E no exterior, considero que os 
resultados económicos da orquestra 
têm sido bons, tanto para nós como 
para o empresário. 

REVISTA- Esta é a primeira vez que 
as "Lady Salsa" se deslocam a Portugal? 

S. S.- Esta é a primeira vez que nos 
deslocamos a Portugal, mas não será a 
última, porque no próximo Verão espe­
ramos voltar a este país. Devíamos tê­
lo visitado o ano passado durante o 
Verão mas surgiram contratos para 
outros países e adiámos para 
Dezembro. Nesse mês, surgiram outros 
compronllssos e só foi possível vir neste 
momento para promover a orquestra 
actuando na televisão e agora na 
Madeira. Na nossa próxima visita espe­
ramos ter uma programação muito 
mais ampla pelo vosso país, que achá­
mos muito lindo, porque não conhêcía­
mos nada dele e estamos impressiona­
das. E esta Região ... achamo-la preciosa 
pela sua vegetação. 

REVISTA- Estava nas suas pers­
pectivas esta dupla actuação na 
Madeira? 

S.S.- Estava. Há uma coisa muito 
curiosa, a companhia discográfica 
para a qual gravámos o primeiro 
disco havia programado no ano pas­
sado uma volta pela Europa e dentro 
da programação estava a Madeira. 
Só que pelos motivos que referi, e 
devido ao atraso da saída do nosso 
disco, cancelou-se essa visita. 
Portanto, há um ano que estávamos 

ÊXITO DA SEMANA 

"NOBREZA" 
VIRGíNIA RODRIGUES 

Nossa velhéli amizade nasceu 
De uma luz que acendeu 
Aos olhos de Abril 
Com cuidado e espanto 
Eu te olhei 
No entanto você sorriu 

Concedendo-me a graça de ver 
Talhado em você 
A nobreza de frente 
O amor se desnudando 
No meio de tanta gente 

Um doce descascado pra mim 
Eu guardo pro fim 
Pra comer demorado 
Uma grande amizade é assim 
Dois homens apaixonados 

E sentir a alegria de ver 
A mão do prazer 
Acenando pra gente 
O amor crescendo enfim 
Como capim pros meus dentes 

Texto e música: Djavan 

P. 1998 Luanda Ed. Musicais 

para cá vir. Mas, finalmente, essa 
visita aconteceu. 

REVISTA- Torna-se complicado 
dirigir esta orquestra, sobretudo quan­
do se trata de digressões internacio­
nais? 

S. S.- Bastante. É mais díficil dirigir 
mulheres do que homens. Porque elas 
são muito mais complicadas, sobretudo 
no aspecto sentimental, quando estão 
fora. O homem já é um pouco mais forte 
nesseaspecto. Mas, musicalmente, a 
orquestra feminina soa tão forte como 
uma masculina. 

REVISTA - Os próximos objectivos 
passam pela gravação do segundo tra­
balho discográfico ... 

S.S.- Correcto, porque esse segundo 
CD é muito importante para nós e temos 
vários espectáculos programados por 
Espanha e Portugal, que esperamos 
sejam ampliados, porque queremos 
conquistar o mercado português com o 
nosso segundo disco. 

) 

A ENTREVISTADA ESPERA QUE A SUA ORQUES­
TRA, ATRAVÉS DO SEGUNDO, ÁLBUM, CON­
QUISTE O MERCADO NACIONAL 

Proposta 
tentadora 

o primeiro álbum das "Lady 
Salsa" , denominado ~Con Faldas Y A 
Lo Loco", não é conhecido em 
Portugal. Mas a REVISTA teve acesso 
a um exemplar e pode constactar que 
se trata de uma proposta tentadora. 

Efectivamente ao longo da dezena 
de peças que preeenchem o referido 
trabalho, está bem expresso o calor e 
o ritmo êla música afro-cubana, num 
rítmo constante que não deixa o 
auditor indiferente. Aguarda-se a 
publicação do segundo registo para 
se ouvir. ou se possível ver, até que 
ponto estas simpáticas cubanas, não 
só conseguem manter o ritmo como 
aumentá-lo. 



Prop 

comum afirmar-se que a 
propaganda está ao serviço 
dos meios de comunicação 
social e dos partidos políticos. 
Hoje mais do que nunca. Mas o 
conceito de propaganda surgiu 
no início deste século associa­
da à ideia de tornar as coisas 
públicas. Naturalmente condi­
cionada à necessidade de con­
quista do poder. Por isso 
mesmo os partidos, sejam eles 
de que cor política forem, não 
dispensam a sua utilização. 
Como tal, a propaganda vai 
assumir no presente século 
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um carácter de indispensável 
porque torna-se nagarantia de 
vários regimes, sejam demo­
cráticos ou ditatoriais. 

A PROPAGANDA SURGE COM ESPECIAL INCIDÊNCIA NOS ÓRGÃOS DE COMUN 
PÚBLICAS 

SOCIAL E NOS PARTIDOS., PARA TORNAR AS COISAS 

PATRICIA XAVIER 

É na Primeira Grande Guerra 
Mundial que verificamos o passo 
mais importante da propaganda. 
Nessa época atacava em duas fren­
tes: interna (população civil) e exter­
na (dirigida aos inimigos). 
Distinguimos essencialmente três 
fases. A primeira fase vai desde o 
início da guerra até aos primeiros 
meses de 1915. Caracteriza-se essen­
cialmente pelo papel da censura e do 
controlo da informação. Mais tarde 
desde meados de 1915 e 1917 identifi­
'ca-se pela separação de informação e 
propaganda. A terceira fase dá-se 
com a entrada dos Estados Unidos 'na 
Guerra e com a consolidação das 
organizações de «informação» feitas 
com base nas atrocidades dos ale­
mães. 

Nesta época todas as potências 

centrais aderem a esta nova forma 
para mobilizar as massas. 

A Alemanha foi o país que mais se 
apropriou das potencialidades propa­
gandísticas. O seu principal trunfo 
era a invencibilidade dos seus exérci­
tos. A propaganda externa era feita 
por escritores explicando, através da 
imprensa, as responsabilidades qos 
aliados pelo deflagrar da guerra. Os 
oficiais tornaram-se assim os respon­
sáveis pela promoção do dever 
patriótico e com a entrada dos ameri­
canos multiplicaram-se os panfletos. 

Os países aliados faziam uso da 
propaganda de forma distinta. 

Na França, por exemplo, algumas 
instituições privadas recorriam à 
propaganda no exterior como, por 
exemplo, a Alliance Française, res­
ponsável pela divulgação da cultura 
francesa no estrangeiro. Com a cria­
ção do Bureau de Presse a imprensa 
foi submetida à censura de carácter 
militar mas também político. Para o 
exterior realizavam-se alguns filmes 
enaltecendo o patriotismo. 

Em contrapartida, a propaganda 
britânica era muito activa durante a 
Grande Guerra e a forma mais utili­
zada foi o cartaz. Assumia um carác­
ter diferente da alemã, sub-reptícia. 
O cinema foi o melhor instrumento 
usado pelos ingleses. 

A propaganda russa valeu-se dos 
canais tradicionais que utilizàva no 
seu regime autocrático. Um deles era a 
Igreja Ortodoxa, que fomentava a exal­
tação através do seu regime de censu­
ra. Por outro lado, os Estados Unidos 
enveredavam por uma propaganda 
totalmente anti-alemã. 

Distribuíam panfletos antimilitares 
e pró-democráticos realçando a sua 
fraqueza e garantindo sempre ao 
inimigo uma boa alimentação caso este 
se rendesse. 

Em termos gerais, a Primeira 
Guerra não introduziu nenhuma inova­
ção técnica importante, apesar do uso 
frequente do cinema. Utilizaram-se 
essencialmente a imprensa, os carta­
zes, a fotografia e a caricatura. Houve, 

no entanto, um aumento significativo 
no número de panfletos. 

A propaganda leninista 
e soviética até 1939 

A propaganda está também associa­
da ao fenómeno da luta dos operários 
no séc. XIX, à política económica e aos 
sindicatos. É nesta época que esta ver­
tente propagandística se evidencia. A 
concepção leninista de sociedade pres­
suponha uma alteração no movimento 
operário. A luta de classes para Lenine 
tem de ser conduzida por uma luta de 
conflito permanente. 

Distingue-se então duas grandes 
vertentes da propaganda leninista: a 
denúncia ou revelação política e a 
palavra de ordem. 

As palavras de ordem eram natural­
mente expressas por slogans com 
grande força ideológica e a propagan­
da passa a ser da responsabilidade do 
partido. Quanto à propaganda externa, 
o seu principal objectivo era levar a 



revolução a todas as partes do mundo. 
Com as potências económicas Estaline 
estabelece acordos de colaboração. 
Em 1919 o novo Estado soviético 
encontra-se isolado em relação ao 
exterior. Facto que as potências oci­
dentais aproveitam para fazerem cam­
panhas antibolcheviques. 

A imprensa soviética tinha como 
função primordial o papel propagan­
dístico, antes mesmo da informação. A 
imprensa estava ao serviço dos ideais 
comunistas, servindo como principal 
agitadora das massas. Como é óbvio, 
as notícias ocupavam pouco espaço 
nos jornais soviéticos. A imprensa 
mantém um carácter de permanente 
doutrinação. 

O cinema estava também muito des­
envolvido na Rússia dos Soviets. Uma 
vez chegados ao topo os bolcheviques 
controlaram imediatamente esta 
indústria, embora nos anos 30 o cine­
ma entre em declínio. O controlo exces­
sivo por parte do partido foi a principal 
causa desta quebra. 

A rádio era também um instrumen­
to muito controlado por Lenine que 
definia-a como um jornal sem papel e 
sem fronteiras. 

Dos anos 20 aos 
anos 30 

Os anos 20 são caracterizados por 
um optimismo pós-Grande Guerra 
que se atenuará com o crash de 
Nova York em 1929, com a consolida­
ção no poder de Mussolini e com a 
ascensão de Hitler. Desenvolveu-se a 
rádio, o cinema sonoro e a imprensa. 
A nível da rádio, Marconi foi o gran­
de impulsionador deixando de ser 
um instrumento apenas de comuni­
cação interna e passou a ser um 
excelente meio de comunicação 
além-fronteiras. Por outro lado, o 
impacto resultante das imagens 
cinematográficas exigia muito con­
trolo para evitar a manipulação. 

Nessa época os Estados Unidos 
viveram um período isolacionista. A 
propaganda e o espírito individualis­
ta americano continuavam vigentes 
exaltando o "american way of life". 
Mas enquanto os Estados Unidos se 
fechavam cada vez mais, a Europa 
tratava de abrir contacto entre si e, 
nessa altura, dá-se uma grande des­
mobilização do campo da propagan­
da. 

É também neste período que sur­
gem os regimes ditatoriais: o nazis-

DESDE SEMPRE A PROPAGANDA FOI UTILIZADA PARA MANIPULAÇÃO DE MASSAS 

mo e o facismo. Quando Mussolini 
chega ao poder começa por impul­
sionar a rádio, da qual faz uma 
excelente utilização levando aos 
extremos as suas formas retóricas. 
Mussolini, por formação um jorna­
lista, transformará a Itália num 
Estado totalitário. A propaganda 
torna-se virada para objectivos ime­
diatos: receber adesões activas e 
desmobilizar o inimigo. O fascismo 
passou a contar com numerosas 
revistas, mais ou menos elitistas, 
que foram sede de um vasto debate 
cultural. 

A partir de 1926 já podíamos falar 
de consolidação do poder do regime e 
de um modelo de propaganda para as 
massas. Usaram-se técnicas de prop­
aganda mais directas, com métodos 
menos evidentes. A ideia era a divul­
gação dos ideais nacionalistas e a 
mitificação do Duce. 

Comparativamente a propaganda 
nazi não funciona como um aspecto 
fundamental da política, ela engloba 
tudo. As técnicas propagandísticas de 
massa eram alvo de cuidados espe­
ciais. Goebells era o ministro da prop­
aganda e tinha uma visão muito negra 
dos jornalistas. Um dia disse, "aquele 

que tem um resquício de honra deve 
evitar cuidadosamente tornar-se jor­
nalista". O seu ojectivo era, por isso, 
reduzir o número de publicações 
periódicas mas desenvolver os meios 
de comunicação orais. Hitler costu­
mava dizer que "o cinema, em conjun­
to com a rádio e o automóvel, havia 
tornado possível a vitória nazi". A par­
tir de 1933 a propaganda foi orientada 
para os desejos expansionistas do 
regime hitleriano. 

Ao chegarmos a 1939 já existia uma 
boa preparação em termos propagan­
dísticos que contou com muitos dos 
meios utilizados na ia Guerra, sobre­
tudo a rádio. Paralelamente surgia a 
contrapropaganda. Na prática concre­
tiza-se através da emissão de mensa­
gens que, associadas aos argumentos 
dos adversários, despertam reacções 
negativas. Os slogans são ridiculari­
zados e os argumentos subvertidos. 

Dessa época para cá a propaganda 
sofreu alterações. Passaram-se a utili­
zar formas mais agressivas de incen­
tivo popular. 

Em suma, a propaganda foi um ins­
trumento empregue em todas as épo­
cas conhecidas da história, pelos mais 
diversos grupos e líderes. Uns para 

manter o status quo e garantir o 
poder, outros para transformar a 
sociedade, todos procuraram envolver 
as massas na concessão de determi­
nados objectivos e realização de cer­
tos interesses. Inúmeras vezes a prop­
aganda foi total, utilizada não apenas 
para divulgar alguns ideais e princí­
pios, mas para incutir toda a visão do 
mundo e sua história, de ideias e de 
respeito do papel de cada indivíduo e 
sua familia, da posição de grupos e 
classes na sociedade e para impor 
valores e padrões de comportamento. 
A propaganda nem sempre se desen­
volveu da mesma maneira, mas variou 
conforme o momento histórico. Em 
cada época, o modo de produção eco­
nómico vigente, o estádio em que se 
encontravam as forças produtivas, a 
posição e a capacidade das classes 
sociais em conflito é que determina­
ram a sua força e grau de intensidade. 
Mas há aspectos que permanecem 
constantes, que repetem-se na histó­
ria. 

De um instrumento de guerra que 
foi na sua génese, a propaganda dedi­
ca-se agora a outros combates, menos 
mortíferos, mas tão importantes como 
os de outrora. 





"REVERSO" INAUGURA 
LOJA NA MADEIRA 

Um nova marca de mobiliário acaba de se instalar no F~nchal. A "Reverso", inaugurada 
recentemente no Centro Comercial Europa, integra-se na estratégia comercial da empresa 
"Teras do Campo" 

OBRAS DE ÉLIA PIMENTA NA CASA DA CULTURA 
DA CALHETA 

Um conjunto de obras de Élia Pimenta está patente ao 
público na Casa da Cultura da Calheta. Inaugurada recen­
temente, a exposição recorda alguns trabalhos de artes plás­
ticas que integram diversas colecções particulares. A ex­
posição pode ser admirada até à próxima segunda-feira 
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casa 
Rua da Alfândega, 78 r/c 

Tel.: 22 23 80 

Em cada semana do mês de Fevereiro será atribuído 
ao vencedor(a) de "Quem Vem Jantar?" um dos 

prémios abaixo discriminados. 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, 
na Rua da Alfândega, 19, 

a fim de levantarem o seu prémio, num prazo de 15 dias. 

Até ao final do mês de Fevereiro, o DIÁRIO vai sortear, entre 
as receitas publicadas, um micro-ondas Candy, por mês. 

Esteja atento(a) às páginas da Revista e saiba se foi contem­
plado(a). 

Uma oferta 

&11~&~,~4. 

O (a) premiado (a) deve dirigir-se à Rua da Alfândega,19 
e ser-Ihe-á entregue uma credencial que dá direito ao prémio. 

Boa sorte e bons cozinhados. 

Ingredientes: Preparação: 

1/2 chávena de chá de óleo 

1 cebola espanhola picada 

1 pimento verde bem picado 

1 talo de aipo bem picado 

2 dentes de alho picados 

1 colher de chá .de pimentos 

vermelhos picados 

Ri 
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Aqueça o óleo num tacho. Junte a 

cebola, o pimento, o aipo, o alho, e as 

cebolas. Salteie até estarem tenros. 

Junte os tomates, as bananas e os 

temperos.Coza durante 15-20 minutos 

Limpe os camarões. Coloque-os numa 

caçarola grande que vá ao forno. Cubra 

com o molho. Cubra a caçarola com 1 chávena de chá de tomates moídos 

1 chávena de chá de bananas moídas 

1/2 colher de chá de sal (opcional) 

* * * * 

1/2 colher de chá de pimenta-de-caiena 

1 colher de chá de oregãos 

1/4 colher de chá de pimenta branca 

1/4 colher de chá de pimenta preta 

1 Kg de camarões grandes 

papel de alumínio. Asse em forno pré 

aquecido a 1800 C durante 1 5 minutos. 

Retire o alumínio e asse durante mais 1 5 minutos. Transfira para 

uma travessa. Sirva imediatamente com arroz e uma banana às 

fatias. 

Lúcia da Conceição Menezes Lourenço 

REGULAMENTO 
1- "Quem vem Jantar?" é um concurso semanal que se destina aos 

leitores(as) do DIÁRIO, 
2 - Todas as semanas será publicada na REVISTA/DIÁRIO uma receita 

seleccionada, bem como o nome do premiado(a). 
3 - A receita enviada pelo(a) concorrente será confeccionada no 

RESTAURANTE ROCA MAR e devidamente fotografada pelo DIÁRIO. 
4 - Apenas serão publicadas as receitas que vierem acompanhadas pelo nome 

dota) autorIa), pelo que o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais 
situações de plágio. Com a sua identificação, o concorrente compromete­
-se a responder perante a Lei em eventuais situações de litigio. 

casa 

5 - Ao vencedor(a) de cada semana será atribuído um prémio a anunciar 
pelo DIÁRIO. No final do concurso será atribuido à melhor receita um 
prémio final- Um trem de panelas Alva. 

6 - O prazo de entrega das receitas termina às 16.30 horas de cada sexta­
-feira. 

7 - As receitas serão publicadas duas semanas depois da sua entrega no 
DIÁRIO. 

8- Só serão aceites receitas dos(as) concorrentes que vierem 
acompanhadas de uma morada e telefone. 

(Envie a sua melhor receita para o 
DIÁRIO de Notídas, Rua Dr. Fernão de Omelas, 56 -3. o andar 
- 9050 Funchal, para Concurso "QUEM VEM JANTAR?" 

- Departamento Comercial) 



Roberto Dória Martins 
*Médico Clínica Geral 

A EVOLUÇÃO DE UMA 
GRAVIDEZ -I 

É fundamental planear a gra­
videz para que apareça no 
momento oportuno e desejado 
pelo casal. E na gravidez que o 
organismo da mulher trabalha a 
100% , isto é, atinge a plenitude 
da sua fisiologia, criando uma 
personalidade própria a todas 
as funções do organismo. 

Com a gravidez há o apareci­
mento de uma nova hormona no 
organismo materno, a gonado­
trofina-coriónica, que juntamen­
te com os estrogéneos são os 
grandes responsáveis pelas 
modificações do corpo da mu­
lher. A falta do período mens­
trual (amenorreia) é o 1° sinal 
de gravidez. Azia, náuseas e 
vómitos, instabilidade emocional 
e/ou irritabilidade, perturbações 
do gosto em relação aos alimen­
tos (os desejos ou apetites), 
repulsa por determinados chei­
ros, aumento e urgência da von­
tade de urinar (por pressão do 
útero contra a bexiga), etc., são 
situações comuns às grávidas. 

Na ia fase da gravidez o útero 
tem um crescimento esférico e 
mais tarde ovóide, pesando ini­
cialmente 50 gr. e na parte final 

Nutri 
L. Ricardo Oliveira 
*Nutricionista 

M. Paulina Ornelas 
*Fisioterapeuta 

,..., 
ao 
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(Parte ll) 

Na primeira parte do texto 
vimos que o envelhecimento é 
progressivo e influenciado pela 
alimentação. Esta relação recí­
proca entre a idade e o que come­
mos permite a prevenção e de­
senvolvimento de doenças cróni­
cas e degenerativas (Obesidade, 
Cancro, Diabetes, etc. ). Tal como 
já tivemos oportunidade em tex­
tos anteriores de referir por 
diversas vezes, é mais fácil apren­
der a gostar de uma alimentação 
saudável quando ainda novos do 
que eventualmente mudar os 
comportamentos e hábitos ali­
mentares quando já instalada a 
doença. Gostaria de ainda sublin­
har que quando dizemos que a ali­
mentação e a idade influenciam­
se mutuamente, procuramos mos­
trar que também as necessidades 
nutricionais diferem com a idade. 
A exemplo do referido, a ingestão 

da gravidez 1050 gr. O aumento 
do útero na cavidade abdominal 
projecta-o contra o diafragma e 
é o responsável pelo ligeiro can­
saço e palpitações da grávida. A 
partir do 2° mês o útero cresce 
4 cm por mês e às 20 semanas o 
útero está à altura do umbigo, 
atingindo 32 cm no final da gra­
videz. As modificações dos seios 
são precoces: aumento do seu 
volume com maior sensibilidade 
dolorosa, mamilos erécteis (pre­
parados para o aleitamento 
materno), alargamento e pig­
mentação da auréola, visualiza­
ção do trajecto das veias dilata­
das. 

O aumento da pressão venosa 
dos membros inferiores começa 
com o início da gravidez devido 
ao aumento do útero e à acção 
das hormonas estrógénicas e é 
responsável pelo aparecimento 
das varizes, geralmente transi­
tórias durante o período da gra­
videz. 

A diminuição dos movimentos 
do intestino é responsável pelo 
agravamento da "prisão de ven­
tre", o mau funcionamento da 
vesícula biliar favorece a forma­
ção de cálculos (pedras) e há 
tendência para infecções uriná­
rias e cólicas renais. 

Com o aumento de volume do 
ventre há um desvio do centro de 

de cálcio, um mineral que quando 
consumido em quantidades infe­
riores, prejudica a formação dos 
ossos, não permitindo que o 
potencial genético desenvolva a 
máxima densidade óssea possí­
vel. Será que a ingestão tardia, 
refiro-me à idade, de quantidades 
de cálcio, quando já consumados 
problemas ósseos, terá a mesma 
eficácia? É claro que não. Este e 
tantos outros exemplos invaria­
velmente conduzem a um estado 
de saúde irreversível no Idoso, tal 
como é o processo de envelheci­
mento: Ora, a ingestão de quanti­
dades insuficientes de vitaminas, 
minerais e fibras, é o exemplo que 
encontramos nos Idosos com pro­
blemas dentários ou diminuição 
do paladar, que substituem ali­
mentos completos por alimentos 
refinados mais fáceis de mastigar 
(Bolachas, Tostas, Pão Branco, 
Bolos, Papas lácteas adocicadas, 
etc.). Assim surgem excessos de 
peso, diminuição da capacidade 
do corpo em utilizar a glicose 
(açúcar simples) que estes ali­
mentos oferecem, prisão de ven­
tre, dificuldade em cicatrizar e 
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gravidade, levando a uma modi­
ficação da posição da coluna, 
dando à mulher a tendência 
para diminuir a curvatura do 
pescoço e originando o "olhar 
orgulhoso" da grávida, isto é, a 
mulher tem tendência para 
tomar uma posição de cabeça 
levantada. A grávida tem uma 
menor capacidade de defesa aos 
pequenos desequilíbrios porque 
há um amolecimento dos liga­
mentos articulares dos ossos e 
por consequência as entorses e 

.as quedas são relativamente fre­
quentes. 

A alimentação da grávida 
deve ser equilibrada e fracciona­
da 6 vezes por dia. A fruta e 
vegetais são importantes para 
contrariar a tendência para a 
obstipação, assim como a inges­
tão de leite, por causa do cálcio, 
fundamental aos ossos e dentes 
da grávida e seu bebé. A dieta 
hiperproteica (carne, peixe e 
ovos) é imprescindível porque 
há tecido fetal em formação'. A 
ingestão de 2 a 3 litros de água 
por dia fora das refeições é'reco­
mendável para a prevenção das 
infecções urinárias e diminuição 
da "prisão de ventre". O peso da 
grávida deve aumentar lenta e 
progressivamente, atingindo 10-
12 Kg. no final da gestação. 

Quanto ao vestuário, é funda-

diminuição das resistências às 
infecções. 

Neste caso bastou-nos substi- . 
tuir sopas de hortaliças e legumes 
enriquecidas com pão de mistura, 
leguminosas, cereais completos, 
sobremesas macias de frutas 
cozidas, batidas ou misturadas 
com produtos lácteos, pelos pra­
tos repetitivos de arroz, massa e 
batata com escassas misturas de 
legumes, sumos concentrados e 
doces. Tudo isto faz diminuir os 
amidos complexos, as fibras esti­
muladoras do trânsito intestinal, 
os minerais e vitaminas respon­
sáveis pela afinação do metabolis­
mo, os antioxidantes protectores 
das lesões, para não falar nos 
tipos de gorduras utilizadas na 
confecção. 

Qual é a actividade física ~ ... f1 
apropriada aos Idosos? . 

O envelhecimento não significa 
necessariamente perda de auto­
nomia. Esta autonomia depende 
da informação e acompanhamen­
to do Idoso sobre o exercício físi- . 
co adequado, a manutenção do 

mental uma roupa adequada e 
larga, uso de meias elásticas 
para a prevenção de varizes, cal­
çado largo e de tacão baixo para 
prevenção dos desequilíbrios, 
uso de cinta própria para profi­
laxia das dores lombares e uso 
de "soutien" com alças largas 
para não magoar os ombros. 

A higiene oral é importante 
porque as variações hormonais 
da gravidez fazem com que as 
gengivas fiquem inflamadas e 
facilmente sangram. 

O tabaco e o álcool são extre­
mamente prejudiciais à gravidez 
pois passam através do sangue 
para o bebé, prejudicando o seu 
normal desenvolvimento e favo­
recendo o aparecimento de 
det!=lrminadas doenças. 

A 12a semana é aconselhável 
iniciar aulas de ginástica pré­
natais. Quando preparada psico­
logicamente, a mulher tem o 

. parto mais rápido, visto saber 
como respirar, como controlar­
-se, pois no momento do parto 
não está receptiva à sua apren­
dizagem. Tem também maior , 
resistência à dor. A mulher deve 
saber como dar de mamar, co­
nhecer os primeiros cuidados 
com um recém-nascido e conhe­
cer o serviço hospitalar ou clíni­
ca, onde espera ter o bebé. 

equilíbrio e da coordenação, pos­
sibilitando que a pessoa idosa, 
mantenha as suas capacidades e 
qualidade de vida. 

De acordo com a condição físi­
ca do Idoso, devem ser definidos 
os objectivos prioritários que irão 
determinar o tipo de actividade 
física mais aconselhável. Quando 
o objectivo principal está relacio­
nado com a saúde e bem estar, 
são recomendadas actividades 
físicas ligeiras a moderadas, pra­
ticadas de forma regular e ao 
longo da vida. Deve ser feita uma 
avaliação cuidadosa da condição 
física do Idoso, antes do início da 
actividade física. A selecção des­
tas actividades devem respeitar, 
não só o desenvolvimento/manu­
tenção dos sistemas cardio-respi­
ratório e músculo-esquelético, 
como também as motivações e 
aspirações dos indivíduos. 

Para concluir devemos consi­
derar as seguintes recomenda­
ções para o Idoso: "Manter-se 
activo"; "Não ficar sempre na 
mesma posição"; "Não fazer 
durante muito tempo a mesma 
actividade"; e "Procurar estar 
numa boa postura". 

: . " ;.e : . .... Os leitores p'oderão remeter, as suas questões para ~(ConsuJtório/REVISTA" acompanhadas de identificação. '., 
" •• ~ •• ~ -.' -"... 1' •• ",1"- " ..... "'~L·· ~"", ~ ~_'. -~. ~ '" 1;,,, '" • .' '.J • 



domingo 28 

Snowboard: Fis World Cup 
ln Japan (Repeat) 
Biathlon: World Cup ln Lake 
Placid, Usa (Repeat) 
Nordic Skiing: World 
Championships ln Ramsau, 
Austria (Live) 
Alpine Skilng: World Cup 
ln Ofterschwang, 
Germany (Delayed) 
Biathlon: World Cup ln Lake 
Placid, Usa (Live) 
Tennis: Wta Tournament 
ln Paris, France (Delayed) 
Biathlon: World Cup ln Lake 
Placid, Usa (Live) 
Tennis: Atp Tournament 
ln London, 
Great Britain (Delayed) 
Football: European Futsal 
Championship 1999 
ln Granada, Spain (Delayed) 
News: Sportscentre 
(Pre-Recorded Action) 
Athletics: laaf Indoor 
Meeting ln Sindelfingen, 
Germany (Delayed) 
Boxing: From London, 
Great Britain (Repeal) 
Close 

As Tartarugas Ninja 
Os Pinguins Vingadores 
Gasparzinho E Seus Amigos 
Peanuts: 
Charlie Brown E Snoppy 
Filme: «Sinbad» 
Especial Animado: 
" A Princesa Do Gelo" 
Benjamin Blumchen 
Robinson Sucroe 
Reboot 
Crocadoo 
As Aventuras De Wishbone 
Mr. Bogus 
Peanuts: 
Charlie Brown E Snoppy 
Max E Molly 
Bobobobs 

As Tartarugas Ninja 
Os Pinguins Vingadores 
As Aventuras De Wishbone 
Mr. Bogus 
Reboot 
O Mágico Dos Sonhos 
Gente Comum 
Geração Inquieta 
As Aventuras De Wishbone 
Bobobobs 
Max E Molly 
Reboot 

Macedónia: 
A Fronteira Incómoda 
Civilizações Em Perigo: 
Tuaregues Do Níger 
A PoBeia Dos Dinossauros 
Operação Okavango 
Capitulo 4 
Civilizações Em Perigo: 
Tuaregues Do Níger 
A Hiena Castanha 
Macedónia: 
A Fronteira Incómoda 
A Guerra Dos Ténis 
Prisma: O Ouro Dos Nazis 
Vida Selvagem: 
Os Elefantes Da [ndia 
A Polícia Dos Dinossauros 
Civilizações Em Perigo: 
Tuaregues Do Nfger 
A Hiena Castanha 

' 15:00 A Guerra Dos Ténis 
16:00 Macedónia: 

A Fronteira Incómoda 
17:00 Vida Selvagem: 

01:05 

~0L30 

10:33 

1,6:52 

t "l:OO 
r,8;41 

19:00 
i;!O;Sl 

Os Elefantes Da [ndia 
Prisma: O Ouro Dos Nazis 
Operação Okavango 
Capitulo 4 
A PolIcia Dos Dinossauros 
Vida Selvagem 
Os Elefantes Da [ndia 
Prisma: O Ouro Dos Nazis 

Indorlesial. 
Tahitl & Philippihes 
Destinations: Zanzibar 
Go 2: Japan 
Adventur. Trávels: 
Portugal 
The Po.sada RoGte. 
Secrets aflndis; 
The BoHywoocl 
Reei World: Austraha 

Cioe: "MensaieA Minua» 
P.siooes Cort!,' 
A .os'Coce En 'Cása 
Los Gozos YLa:;Sombras 
Noches Dei Atlilntico 

/i:) ~. 
!'d/_ 

Top 10 Cinema E.U.A. 36 
(Especiais) 
Meu Irresistível Selvagem 
(Romantico/Comédia) 
Insónia (Curta-Metragem) 
O Império Da Fortuna 
(Drama) 
Malditos Trocos 
(Curta-Metragem) 
jovens Cavaleiros 
(Comédia) 
Jack Lemmon (Documental) 
O C larim Da Revolta 
(Drama) 
Nos Bastidores 
De Hollywood 56 (Especiais) 
O Golpe De Génio 
(Acção/Comédia) 
O Prometido t Devido 
(Curta-Metragem) 
Gaby, Uma História 
Verdadeira (Biográfico) 
Sobreviver A Todo O Custo 
(Drama) 
Mordidela Segura 
(Curta-Metragem) 
Custou Mas Valeu 
(Romântico/Comédia) 
En Garde, Monsieur! 
(C urta-Metragem) 
Linha Mortal (Fantasia) 
A Torre De Babel 
(C urta-Metragem) 
Filadélfia (Drama) 

segunda 1 

Indoor Meeting 
ln Birmingham, 
Great Britain (Repeat) 
Biathlon: World Cup 
ln Lake Placid, Usa (Repeat) 
Alpine Skiing: World Cup 
ln Ofterschwang, 
Germany (Repeat) 
Football: European Futsal 
Chaf\lpionship 1999 
ln Granada, Spain (Repeat) 
Nordic Skiing: World 
Championships ln Ramsau, 
Austna (Repeat) 
Nordic Skiing: World 
Championships ln Ramsau, 
Austria (Repeat) 
Cycling: The 1999 Tour 
Of Langkawi, Malaysia 
(Pre-Recorded Action) 
Biathlon: World Cup 
ln Lake PlaCld, Usa (Repeat) 
Tractor Pulling: Euro Pull 
1999 ln Zwolle, 
Netherlands (Repeat) 
Sleddog: Yukon Quest 
(Pre-Recorded Action) 
Xtrem Sports: Voz 
Mag - Youth Only Zone 
(Pre-Recorded Actionl 
Tnal: Indoor World Cup 

ln Faroe Islands 
(Pre-Recorded Action) 
Football: Eurogoals 
(Pre-Recorded Action) 
Boxing: Wbc International 
Lightweight Contest 
(Repeat) 
Close 

Crocadoo 
Os Sobrinhos Do Drácula 
Widget 
Documentários 
"National Geographic" 
O Corpo Humano 
A Vida Secreta 
Dos Brinquedos 
Os Dinossauros Bebés 
Blinky Bill 
O Mágico Dos Deselos 
Contos Do Oculto -
O Pato Drácula 
O Cão Dinky 
Crocadoo 
Sharky E George 
Garfield 
A Febre Do Mundial 

As Aventuras 
Da Família Twist 
Os Dinossauros Bebés 
Iris: O Professor Sabichão 
Blinky Bill 
Documentários 
"National Geographic" 
O Corpo Humano 
O Mág ico Dos Desejos 
O Pato Dracula 
Widget 
Contos Do Oculto 

Na Crista Do Perigo 
Crocadoo 
Ovideo E Os Amigos 
Garfield 
Na C rista Do Perigo 
O Pato Drácula 
Os Sobrinhos Do Drácula 
Sharky E George 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 

~ 

iõ6:0Q'l o CirCO De Hoje: Acrobatas 
107:00 A Arca De Noé Do Século 

XXI: Os Ursos Pandas 
08'00 Macedónia: 

A Fronteira Incómoda 
'09:00 [ndia: O Nenúfar 

Do Deserto 
[ndia: Goa Dourada 
Prisma: A Ciência 
Dos Alucinogénios 
Os Supersentidos: 
O Sentido Do Ritmo 
África - O Continente 
Magnífico: Capítulo 21 
A História Fabulosa 
Dos 2 Cv 
O C irco De Hoje: Acrobatas 
A Arca De Noé Do Século 
XXI: Os Ursos Pandas 
India: O Nenúfar 

fndia: Goa Dourada 
Macedó",a: A Fronteira 
Incómoda 
O Circo De Hoje: Acrobatas 
Prisma: A Ciência 
Dos Alucinogénios 
Um Século De Descobertas: 
Questões De Vida E Morte 
A História Fabulosa 

(Ii) 
notrlYOOd 

Flora (Curta-Metragem) 
Miroslava (Drama) 
Um Casamento Muito 
EspeCial (Drama/Comédia) 
Nos Bastidores 
De Hollywood 53 (Especiais) 

07:00 Corredor Da Morte (Drama) 
08:24 Cerimónia 

(C urta-Metragem) 
Máscara De Cera (T~rror) 

Jimmy Stewart 
(Documental) 
Stavisky, 
O Grande Jogador (Drama) 

12:51 Sobre Rodas 
(C urta-Metragem) 
A Mulher De Negro 
(Mistério) 
O Primeiro Amor 
(Curta-Metragem) 
Quando O RIO Se Enfurece 
Morreu, Encerrou 
(Curta-Metragem) 
A Fúria Da Razão (Crime) 
A Trave (Curta-Metragem) 
Vida Em Famllia (Drama) 
Canela Que Tu Me Desses 
Diva E Os Gangsters 
Inside & Out 
Duelo Imortal 

laaf Indoor Meeting 
ln Belgium (Repeat) 
Nordic Skiing : World 
Championships ln Ramsau, 
Austria (Repeat) 
Biathlon: World Cup 
ln Lake Placid, Usa (Repeat) 
football: Eurogoals 
(Repeal) 
Equestrianism: FEl World 
C up Series ln 8010gna, 
Italy (pre-Recorded Action) 
Sleddog: Yukon Quest 
(Repeat) 
Nordic Skiing: World ' 
C hampionships ln Ramsau, 
Austria (Repeat) 
Biathlon: World Cup 
ln Lake Placid, Usa (Repeat) 
football: Eurogoals 
(Repeat) 
Trial: ATPI Tour ln Paris 
Bercy, France (Repeat) 
Strongest Man: 
The Atlantic Giant 1998 
ln faroe Islands (Repeal) 
Football: Uefa Cup 
(Pre-Recorded Action) 
Football: Uefa Cup 
Club Atlético De Madrid / 
/ As Roma (live) 

Iris: O Professor Sabichão 

Crocadoo 
Os Sobrinhos Do Drácula 
Widget 
Documentários 
"National Geographic" 
Os Continentes 
A Vida Secreta 
Dos Brinquedos 
Os Dinossauros Bebés 
Blinky Bill 
O Mágico Dos Desejos 
Contos Do Oculto 
O Pato Drácula 
O Cão Dinky 
Crocadoo 
Sharky E George 
Garfield 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Os Sobrinhos Do Drácula 
As Aventuras 
Da Famflia Twist 
Os Dinossauros Bebés 
Iris: O Professor Sabichão 
Blinky Bill 
Documentários 
"Nabonal Geographic" 
Os Continentes 

NATlONAL 
GEOGRAPHIC 

de 28/2 a 6/3 de 1999/30 

terça 2 

~ 
odisseia 

Confronto No Tempo 
Os Monstros Da Esperança 
As Ilhas Havai 
O Regresso Do Búfalo 
Americano 
Diana - Uma Vida 
Confronto No Tempo 
Os Monstros Da Esperança 
As Ilhas Havai 
Prisma: A Gripe 
Mamíferos Marinhos: 
A Foca De Weddel 

12 :00 Os Monstros Da Esperança 
13'100, O Regresso Do Búfalo 

Americano 
Confronto No Tempo 
As Ilhas Havai 
O Regresso Do Búfalo 
Americano 
Mamíferos Marinhos: 
A Foca De Weddel 

100:54 The Wall (Curta-Metragem) 
tOl :00 Carta Selvagem 

, (Acção/Aventura) 
O Rio (Acção/Aventura) 
Ken Loach - Rodagem 
De "Terra E Liberdade" 
(Documental) 
Conto Do Sol Nascente 
(Curta-Metragem) 
Revolta No Defiant 
(Guerra/Aventura) 

, O Mundo Das Estrelas 45 
" (EspeCiais) 

'\)$:30 Mentiras Do Meu Pai 
(Drama) 
Fora De Horas 
(Curta-Metragem) 

• 07:30 Um Crime No Expresso 
Do Oriente (Mistério) 

Q9,ilS Dias De Tormenta 
, (Curta-Metragem) 

10:00 ' Mas Que Vizinhos! 
(Comédia) 

11 :33 Nos Bastidores 
De Hollywood 54 
(Especiais) 

a :oo Fim-De-Semana 
No Ascensor (Policial) 

1413Q , A Balada De Gregorio 
Cortez (Western) 
Boa Noite 
(Curta-Metragem) 
A Mentira (Drama Familiar) 
Top 10 Cinema E.UA 41 
(Especiais) 
Frances (Biográfico) 
Os Amantes Das Flores 
(Curta-Metragem) 
O Beijo Do Criminoso 
(Crime) 
Mulheres Fatais 
De Hollywood: 
Bridget Fonda (Especiais) 
Uma Mulher Para Dois 
(Comédia) 

quarta 3 

Athletics: Ricoh Tour 
laaf Indoor Meeting 
ln france (Repeat) 
Nordic Skiing: World 
Championships ln Ramsau, 
Austria (Repeat) 
football: Uefa Cup (Repeat) 
Football: Uefa Cup (Repeat) 
Tennis: A Look At The ATP 
Tour (Delayed) 
Nordic Skiing: World 
Championships ln Ramsau, 
Austria (Repeat) 
Swimming: World Cup 
ln Imperia, Italy (Live) 

football: Uefa Cup (Repeat) 
Motorsports: Start Your 
Engines 
(Pre-Recorded Action) 
Sumo: Grand Sumo 
Tournament ln Tokyo, 
Japan (Repeat) 
Dancing: World 
Professionallatin Dance 
C hampionship ln South 
Africa 
(Pre-Recorded Action) 
Fitness: Miss Fitness 
Europe 1998 ln Belgrade, 
Yugoslavia (Repeat) 
Motorsports: Start Your 
Engines (Repeat) 
Luge: World Natural Track 
Junior Championship 
ln Huttau, Austria (Repeat) 
Close 

Iris: O Professor Sabichão 

Crocadoo 
Os Sobrinhos Do Drácula 
Widget 
Documentários 
"National Geographic" 
Natureza 
A Vida Secreta 
Dos Brinquedos 
Os Dinossauros Bebés 
Blinky Bill 
O Mágico Dos Desejos 
Contos Do Oculto 
O Pato Drácula 
O Cão Dinky 
Crocadoo 
Sharky E George 
Garfield 
A Febre Do Mundial 
De Futebol 
Os Sobrinhos Do Drácula 
As Aventuras 
Da Família Twist 
Os Dinossauros Bebés 
Iris: O Professor Sabichào 
Bhnky Bill 
Documentários 
"National Geographic" 
Natureza 
O Mágico Dos Desejos 
O Pato Drácula 
Widget 
Contos Do Oculto 
As Aventuras 
Da Família Twist 
Na Crista Do Perigo 
Crocadoo 
Ovideo E Os Amigos 
Garfield 
Na Crista Do Perigo 
O Pato Drácula 
Os Sobrinhos Do Drácula 
Sharky E George 
A febre Do Mundial 



~ 
Athletics: Ricoh Tour Final 
laaf Indoor Meeting Expedição Ao Fim 

Os Fins-De-Semana Loucos ln Sweden (Repeat) Do Mundo: Patagónia, 
Biathlon: World Cup ln Onde Os Ventos Sopram 

Os Grandes Julgamentos: Lake Placld, Usa (Repeat) Nepal: A Esposa Do Ano 
Amigos E Rivais Luge: World Natural Track Do Dragão 
As Aguias Da Coroa: Junior Championshiop O Rostro De Tutankámon 
O Nascimento Da Força ln Austrla (Repeat) 
Aérea Britânica Sleddog: Yukon Quest 

(Repeat) Civilizações Em Perigo: 
Football: European Dogones Do Mali 
Champlonship Legends Eu, Césa r -Imperadores 
(Repeat) De Roma: Constantino 
Athletics: Pole Vault Stars A Africa Austral: A Vida 
ln Donetsk, Ukraine E Os Seus Segredos 
(Pre-Recorded Action) Africa: O Continente 

Os Fins~De·Semana Loucos Snowboard: Isf Swatch Magnífico - Capítulo 1 
Boardercross World Tour Nepal: A Esposa Do Ano 
ln Colorado, Usa Do Dragão 

O ElDorado Birú, (Pre-Recorded Actlon) O Rostro De Tutankámon: 
Criador De Civilizações IV Biathlon: World Cup ln Lake Cabeças Na Areia 
A Pesca: A Aquicultura Placid, Usa (Repeat) Expedição Ao Fim 
Prisma: Barqueiro Blathlon: World Cup ln Vai Do Mundo: Patagónia, 
Dos Ganges Cartier, Canada (Live) Onde Os Ventos Sopram 
Os Grandes Julgamentos: Nordlc Skiing: World Prisma: Nos Meandros 
Amigos E RivaiS Championships ln Ramsau, 
As Aguias Da Coroa: Austria (Repeat) 
O Nascimento Da Força Ski Jumping: World Cup 
Aérea Britânica ln Kuopio, Finland (Live) 

E Os Seus Segredos 
Afrlca: O Continente 
Magnífico - Capítulo 1 
Nepal: A Esposa Do Ano 
Do Dragão 
Expedição Ao Fim 
Do Mundo Patagónia, 
Onde Os Ventos Sopram 
O Rostro De Tutankámon: 

Os Fins~De·Semana Loucos 
De Louis· A Indústria Porno Swimming: World Cup 

Prisma: Barqueiro 
ln Imperia, Italy (Delayed) 
Football: Uefa Cup 

Dos Ganges Winners' Cup ·lokomotiv 
Mir: Estação Em Risco Moscow / Maccabi Haifa 
As Aguias Da Coroa' (Delayed) 
O Nascimento Da Força Football : Uefa Cup 
Aérea Britânica Winners' Cup 
Os Grandes Julgamentos: S.S. lazio / Panionios Gs 
Amigos E Rivais (Delayed) 
Prisma: Barqueiro Football: Uefa Cup 
Dos Ganges Winners' Cup Prisma: Nos Meandros 
Eu, César . Imperadores Nk Varteks / Real Mallorca 
De Roma: Constantino (Delayed) 

Ski Jumping: World Cup 
ln Kuopio, Flnland (Repeat) 
Close 

Iris: O Professor Sabichão 
A Vida Secreta 
Dos Brinqu~dos 
Os Dinossauros Bebés 
O Cão Dinky 
Garfield 

Dos Brinquedos 
Os Dinossauros Bebés 
Blrnky Bill 
O Mágico Dos Desejos 
Contos Do Oculto 
O Pato Drácula 

Cinzas A Cinzas O Aprendiz 
Rebeldes Do Quénia Descida Perigosa 
Elizabeth Taylor O Último (Curta-Metragem) 
Ninja, O Imbatível O Monte Das Mil Crianças 
Tap 10 Cinema E.UA 39 

Os Sobrinhos Do Drácula 
Chove No Meu Coração 

O Amante De Lady O Mundo Das Estrelas 46 
Chatterley (Drama) 
Mustek (Curta-Metragem) O Artista Da Fome 
Uma Vida Dedicada 

"National Geographic" 
O Diminuto 

Sobrevivente (Fantasia) O Mágico Dos Desejos 

Domingo A Tarde O Pato Drácula -
Começar De Novo (Drama) 
Circo De Pulgas 
O Pelotão Chanfrado 
A Jogada 
A Rapariga Do Calendário O Incorriglvel 
Verdade E Mentira Sózinho Nas Aguas Furtadas 
O Mundo Das Estrelas 49 Rei Vermelho, Cavaleiro 
Um lugar No Coração Branco (Drama/C rime) 
Mordidela Segura Uma Estupidez 
Numa Arvore Empoleirado História Oe Uma Freira 
Heróis De Hollywood: Os Sobrinhos Do Drácula 

Eddie Murphy (EspeCiais) Sharky E George 

Fugir Do Bairro (Drama) A Febre Do Mundial 

Athletics: World Indoor 
Championships 
ln Maebashi, Japan (Live) 
Ath letics: World Indoor 
Championsh ips 
ln Maebashi, Japan 
Alpine Skilng World Cup Prisma: Viver Eternamente 

ln St-Moritz, $witzerland Em Busca Da Imortalidade 

Ski Jumping: World Cup Vida Selvagem' 

ln Kuopio, Finland (Repeat) Os Suricates Unidos 

Snowboard: Fis World A Africa Austral: A Vida 

C up ln Krelschberg, 
Austria (Live) 
Biathlon: World Cup ln Vai 
Cartier, Canada (live) 
Alplne Skilng: World Cup Gigantes Americanos 

ln St·Moritz, Switzerland Grava·Me Em Vídeo 

Cross·Country Skiing: Mundos Da Natureza: 

World Cup ln Lahtl, Viver Num Glaciar 

Finland (Live) 
Blathlon: World Cup ln Vai 
Cartler, Canada (Highlights) 
Alpine Skiing: World Cup 
ln St Moritz, Switzerland Grava·Me Em Vídeo 

Figure Skating: Isu Grand Prisma: Viver Eternamente 

Prix Flnalln St Petersburg, 
Russia (Delayed) 
Boxing: Internationa l Catástrofes: O IncêndiO 

Contest 

Championships Gigantes Americanos 

ln Japan (Highirghts) Vida Selvagem' 

Xtrem Sports: Yoz Action Os Suricates Unidos 

Youth Only Zone A Afrlca Austral: A Vida 

Snowboard: Isf Swatch 
World Tour 

::1 
Iris: O Professor Sabichão 

A Febre Do Mundial 

Os Sobrinhos Do Drácula 

Os Dinossauros Bebés 
Iris: O Professor Sabichão 
Blinky Bill 
Documentários 
"National Geographic" 
O Que Há No Céu' 
O MágiCO Dos DesejOS Obrigado. Muito Obrigado I 
O Pato Drácula O Baile (Drama Musical) 
Widget Espingarda 
Contos Do Oculto Britannia Hospital 

A Última Estação . 
S.O.S. TitaniC (Drama) 

Príncipe Das Trevas (Terror) 
Olhos Na SarJeta 
Superman III (Fantasia) 
O Repouso Do Viajante 
A Porta Vermelha 

Os Sobrinhos Do Orácula 
Sharky E George 
A Febre Do Mundial 

~ 
Os Três Mosqueteiros 
As Jóias Da Rainha 
Medrei (Curta-Metragem) 
Ao Encontro Da Guerra 
E Do Amor (Romântico) 

Vida Selvagem: 
Os Suricates Unidos 
A Afriea Austral: A Vida 
E Os Seus Segredos 
Catástrofes: O Incêndio 

Os Invasores Extraterrestres 
Cinema Ci~ema Cinema 01 

Gigantes Americanos Morte No Nilo (Mistério) 

ODJÁRIO 
não se responsabiliza 

por eventuais alterações 
nas programações. 

sábado 6 
Estranhas Mutilações 
Idolos Do Desporto 
Capítulo 1 

C hampionships 
Civilizações Em Perigo: 

ln Japan (Delayed) 
Os Tsakonnes 

Alpine Skiing: World Cup 
Do Peloponeso 

ln Norway (Llve) 
Blathlon: World Cup ln Vai 
Cartier, Canada (Repeat) 
Alpine Skling: World Cup 
ln 5t Moritz, $witzerland 
(live) 
Nordic Combined Skiing: 
World C up ln Lahlti, 
Finland (Live) 
Athletics: World Indoor 

Estranhas Mutilações 

ips ln Japan (Highllghts) 
Civilizaçôes Em Perigo: 

Biathlon: World Cup ln Vai 
Os Tsakonnes 

Cartier, Canada (Live) 
Do Peloponeso 

Cross·Country Skiing 
~ Matar Para Viver: 

World Cup ln Lahiti, 
Jantar Sózinho 

Finland (Delayed) 
Biathlon: World Cup ln Vai 
Cartier, Canada (Live) 
Ski Jumping: World Cup 
ln Lahitl, Finland (Live) 

Do Peloponeso 
Prisma: Menino Herói 
Ido los Do Desporto 
Capítulo 1 
Por Detrás Da Realidade: 

'\ Estranhas Mutilações 
Mundos Da Natureza· 

Tennis: Atp Tournament 
ln Copenhagen, 
Denmark (Delayed) 
Figure Skating: 
Isu Grand Prix Final 

t1 

O Regresso De D'artacão 
O Mágico Dos Sonhos 
Widget 
As Tartarugas Ninja 
Os Pinguins Vingadores 
Blinky Bill 
Histórias Do Futebol 

Alegre Reencontro< 

«Hans E Os Patins De Prata» A Oportunidade 
Especial Animado Nos Bastidores 

"O Último Acampamento" De Hollywood 54 (Especiais) 

Benjamin Blumchen Pai Natal, O Filme (Fantasia) 

Robinson Sucroe Negócio t Negócio 

Grimmy E A Mãe Ganso Um Homem Na Sombra 

Onde Está O Wally? Caçadores No Espaço 

As"Aventuras De Wishbone Contra A Sua Vontade 

«Hans E Os Patins De Prata» 
Especial Animado: 
"O Último Acamp,amento" 
Blinky Bill 
As Tartarugas Ninja 
Os Pinguins Vingadores 
As Aventuras De Wishbone 
Mr. Bogus 
Histórias Do Futebol 
O MágiCO Dos Sonhos 
Gente Comum 
Geração Inquieta 
As Aventuras De Wishbone 
Bobobobs 
Onde Está O Wally' 
Grimmy E A Mãe Ganso 

~ 
Tap 10 Cinema E.U.A. 43 
(Especiais) 
Um Homem Fora De Série 
(Drama/Desportivo) 
Aventura Em Atenas 
(Comédia) 

O Rio T ortuguero 
Por Detrás Da Realidade: 
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Marcel Petiot tinha de se ver livre dos cadáveres. Optou primei­
ro por mutilá-los e atirá-los para dentro de uma tina de cal, mas 
a rapidez com que tinha de responder à solicitação dos seus ser­
viços fez com que depressa se formasse uma pilha de gente morta. 
Passou então a cremar os corpos. 

No início de 1944, os vizinhos começaram a ficar chocados com 
o cheiro fétido - de carne humana queimada - que saía da sua 
incineradora. Marcel foi detido, pois a polícia tinha encontrado 27 
cadáveres mutilados na cave da sua residência. A justificação foi 
prontamente dada: eram corpos de nazis que a Resistência (de 
novo a Resistência!) tinha morto. Tal como havia ludibriado as 
suas vítimas, o médico facilmente iludiu as autoridades, afirman-

Petiot era um homem despido de ideais, mas era tam­

bém senhor de uma impressionante agilidade mental. 

Mal foi detido pela primeira vez, soube aproveitar a 

confusão generalizada para inverter a situação, conven­

cendo as autoridades de que era, afinal, patriota como 

poucos. 

Foi, no entanto, traído pela excessiva auto-confiança. 

do que estava a cumprir o seu 
dever patriótico. A detenção 
durou pouco e Petiot desapare­
ceu num ápice. 

As pilhas de corpos encontra­
das na casa do médico perma­
neceram por muito tempo na 
memória dos parisienses. A 
certa altura, a Imprensa acu­
sou-o de ser um simpatizante 
.nazi oe de ter morto patriotas 
seus a soldo da Gestapo. Numa 

tentativa de limpar o nome, Marcel escreveu uma carta aos jor­
nais, dizendo que tinham sido os nazis a colocar os corpos na sua 
casa, para o incriminar. 

A segunda detenção foi definitiva. Acusado de ter cometido 24 
homicídios, Petiot confessou a autoria de várias dezenas. Teriam 
sido, pelas suas palavras, mais de 63 os "inimigos" da França que 
matou durante a II Guerra Mundial. Em Maio de 1946, a guilho­
tina fez cumprir a sua sentença. Suspeita-se que Petiot tenha 
morto muitas outras pessoas, que terá atirado ao Sena, enquanto 
as autoridades acreditam que os vários corpos desmembrados 
que apareceram no Bosque de Bolonha, em 1942, foram igual­
mente obra do médico mortífero. 

Quando já poderia estar a milhas, manteve-se em Fran­

ça. E, quando a Imprensa começou a levantar novas sus­

peitas sobre a sua actividade, teve ainda o descaramen­

to de responder, inventando desculpas inverosímeis. 

Crendo-se escudado numa impunidade que julgava 

nunca terminar, deixou que o cerco se fechasse à sua 

volta. 
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EU GEIn 

r esana o 
, 

oaem 
Apesar de não ter 
sido dos mais san-
grentos, Ed 

Gein bate aos 
pontos, em 
matéria de 
esquisitice, 
muitos dos 
mais afama­
dos serial kil­
lers dos Esta­

dos Unidos. 
Detido em 

1957, só confes­
sou a autoria de 

dois homicídios, 
mas não teve qual­

quer pejo em descrever 
o seu currículo: profana­

dor de sepulturas, mutilador 
de cadáveres e o mais mórbido de 

todos os artesãos. 
Quando dizia ter em casa uma colecção de cabeças reduzidas, 

ninguém o levava a sério. Muitos não acreditavam; outros, pura 
e simplesmente, recusavam-se a admitir que isso fosse verdade. 
Assim, manteve-se longe de qualquer suspeita, no seio da comu­
nidade de Plainfield (Wisconsin), até ao desaparecimento de 

Bernice Worden, proprietária de uma loja de ferragens. Eddie 
fora o último cliente do estabelecimento e tinha sido visto a ron­
dar o local. 

Tralhas diversas e lixo putrefacto cobriam o chão da casa de 
Gein, quando a polícia lá entrou. O xerife Arthur Schley deparou 
com uma carcaça decapitada e limpa de vísceras, mas não se admi­
rou, já que essa era uma visão comum numa terra onde a caça ao 
veado é tradicional. Levou alguns instantes a aperceber-se de que, 
afinal, aquele era o corpo de Bernice, mãe do seu adjunto Frank 
Worden. 

À medida que vasculhavam no lodo da existência de Eddie, os 
agentes concluíram ter descoberto uma "quinta do terror": a 
engraçada tigela da sopa era, na realidade, a parte superior de 
um crânio; os "abat-jours" e o cesto dos papéis eram feitos de 
pele humana, bem como uma cadeira de braços. Quanto mais 
procuravam, mais arrepiantes troféus encontravam, como um 
fato inteiramente confeccionado com pele humana, uma caixa 
de sapatos com genitais femininos, um cinto feito de mamilos, 
uma cabeça, quatro narizes e um coração. 

As taras de Gein não ficavam por aí. Dúvidas quanto à sua 
sexualidade levaram-no a ponderar a mudança de sexo, mas 
acabou por tornar-se numa espécie de travesti necrófilo - profa­
nava sepulturas de mulheres recentemente falecidas (a secção 
de necrologia dos jornais locais fazia parte dos seus hábitos de 
leitura), extirpava os órgãos sexuais aos cadáveres e usava-os 
sobre os seus, como se pertencessem ao seu próprio corpo. 

Entre as décadas de 40 e 50, as autoridades registaram muitos 



desaparecimentos na região. Dos casos mais complicados, ape­
nas o de Mary Hogan foi completamente desvendado. Gein con­
fessou tê-la morto em 1954, tal como admitira a autoria do 
homicídio de Bernice Worden. Em ambos os casos, afirmou que 
estava emocionalmente transtornado na altura do crime e que 
não se lembrava muito bem dos pormenores. 

Enquanto o criminoso era submetido a interrogatórios e testes 
psicológicos, a polícia encontrou restos de dez corpos de mulhe­
res enterrados na sua quinta. Desses, Gein jurou que oito eram 
de cadáveres que tinha desenterrado nos cemitérios das redon­
dezas. Ao fim de grande polémica, foi dada autorização para que 
os investigadores exumassem as campas. De facto, na maior 
parte dos casos, faltavam corpos ou partes deles. 

Só depois de uma década de internamento no "Central State 

quase exclusiva. um do outro. Na juventude. Gein 

ganhou algum dinheiro a tomar conta das crianças dos 

vizinhos. com quem comunicava mais facilmente do que 

com os adultos. Era social e emocionalmente retardado. 

Eddie adorava a mãe. que via como uma deusa. e por 

isso nunca compreendeu que o irmão contestasse a sua 

autoridade. A morte de Henry. em circunstâncias estra-

Hospital for the Criminally 
Insane" é que o tribunal o deu 
como apto para enfrentar o jul­
gamento. Condenado inicial­
mente pelo crime de homicídio 
de primeiro grau, acabou 
depois por ser absolvido devi­
do ao seu estado psíquico. Foi 
novamente encaminhado para 
aquela instituição psiquiátrica, 

onde viveu até ao fim dos seus dias como um recluso exemplar. 
Morreu aos 77 anos, vitimado por um cancro, e foi sepultado 
junto da sua mãe, no cemitério de Plainfield, não muito longe 
das campas que em tempos profanara. 

A intrigante personalidade de Ed Gein serviu de inspiração ao 
escritor Robert Bloch para criar Norman Bates, posteriormente 
eternizado por Alfred Hitchcock em "Psycho". Muitos anos 
depois, o cinema voltou a servir-se do assassino de Plainfield. 
Em 1974, Tobe Hooper realizou o filme "Massacre no Texas", 
que, apesar de não ter nenhuma personagem directamente rela­
cionada com Ed, tem muitos toques "geinianos" . Por fim, Buf­
falo Bill, o serial killer perseguido em "O Silêncio dos Inocen­
tes" , de Jonathan Demme, foi o mais fiel retrato cinematográfi­
co de Eddie: também ele vestia a pele das suas vítimas. 

nhas. chegou a ser-lhe atribuída. mas nada foi provado. 

Depois do falecimento de Augusta. tornou-se mais soli­

tário e dedicou-se à leitura. sobretudo de livros de anato­

mia. o que veio a revelar-se útil nas suas actividades cri­

minosas. Contrariamente ao que seria de esperar. disse 

que nunca violou cadáveres. porque "cheiravam demasia­

do mal". 
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ffiRRV BILL 

• 

aseI a 
ara ma ar 

Mary Bell é o mais fiel exemplo de 
que 11 tenros anos 

podem não 
corresponder, 
de forma algu­
ma, à idade da 
inocência. Nas­
cida em 1957, em 
Newcastle (Ingla­
terra), é a mais 

jovem assassina de 
que há referência, 
e surge como para­
digma absoluto de 
uma maldade prati­

camente inata. 
A mãe, solteira e 

mentalmente pertur­
bada, ofereceu a crian­
ça; pouco depois do seu 
nascimento, a uma mu­
lher desconhecida que 
encontrou à porta de 
uma clínica especializada 

em abortos. 
Escusado será dizer que 

Mary nunca teve um lar 
digno desse nome, o que 

ajudou ao desenvolvimento 
de uma personalidade abso­

lutamente macabra. 
Felizmente, se é que isso se 

pode dizer, o seu palmarés 
ficou resumido a duas vítimas 
mortais: classificada pelos psi­
quiatras como inteligente, mani­

puladora e perigosa, assassinou 

o seu gosto por dar 
nas vistas era tal que. 
já depois 
de recapturada. 
deliciou os leitores 
dos tablóides 
britânicos 
com as suas histórias. 

um menino de três e outro de quatro 
anos. 

Quatro dias depois de ser encontrado o 
primeiro corpo, Mary Bell foi visitar os 
pais do miúdo. A mãe da vítima, inconso­
lável e ignorando estar perante um 
monstro, contou-lhe o que havia sucedi­
do, ao que a rapariga respondeu: "Eu sei 
que ele está morto! Só queria vê-lo den­
tro do caixão". 

Mary matou com a ajuda da sua melhor 
amiga, Norma Bell, cujo apelido é apenas 
coincidente. Não tão demoníaca como a 
outra, ~orrria acabou por dar com a lín­
gua nos dentes e falar dos hábitos letais 
da sua companheira. 

Mary foi ainda acusada de tentativa de 
estrangulamento de quatro raparigas, 
além de,juntamente com Norma, ter van­
dalizado um infantário local, escrevendo 
nas paredes frases como: "Nós matamos! 
Tenham cuidado! ", assinando Fanny e 
Faggot. 

Mesmo depois de ser encarcerada, na 
Moor County Prison, Mary Bell continuou 
a ser o centro das atenções. Foi sempre uma 
prisioneira problemática, . tendo mesmo 
escapado da instituição, em 1977. Três dias 
depois, estava de novo lá dentro. 

O seu gosto por dar nas vistas era tal 
que, já depois de recapturada, deliciou os 
leitores dos tablóides britânicos com as 
suas histórias. Não falhando qualquer 
detalhe, contou como perdeu a virginda­
de com um rapazote que encontrou pelo 
caminho, . durante os seus três dias de 

liberdade. 



GERRRll SCHREFER 

• 

Apesar de só ter sido 
condenado por dois 
homicídios. ISchaeferl 

UI a o 
é suspeito de ter morto. 
pelo menos . 30 pessoas. 
na casa da sua mãe 
foram encontrados 
objectos de raparigas 
desaparecidas. 

, . 
com o o ICla 

Amarrava as vítimas às árvores e deixava-as ficar, enquanto se entregava à tarefa de 
olhar pela ordem pública e proteger os cidadãos. Sim, Gerard Schaefer era polícia, no con­
dado de Martin (Florida), o que permitia atrair com facilidade belas e jovens mulheres 
para a sua teia. Depois, era só torturar, mutilar e matar. 

Apesar de só ter sido condenado por dois homicídios, é suspeito de ter morto, pelo 
menos, 30 pessoas. Na casa da sua mãe, em Fort Lauderda­

le, foram encontrados dentes, jóias e documentos de iden­
tificação de várias raparigas dadas como desapareci­

das. 
Mal foi conhecida a condenação de Schaefer, em 

1973, a sua mulher pediu o divórcio e não perdeu 
tempo a encontrar novo amparo. Casou com o advo­

gado de defesa do polícia assassino, que, paradoxal­
mente, até abençoou Q enlace. 
Sem mostrar ressentimentos de qualquer espécie, 

Schaefer continuou a confiar as questões judiciais ao seu 
sucessor no leito conjugal. Todavia, veio a descobrir-se mais 

tarde que planeava matar o casal, a julgar pelas mensa­
gens ameaçadoras que enviava regularmente. 

Quando não estava ocupado com nenhuma das 
suas principais tarefas, Schaefer dedicava-se à 
escrita. Da sua pena saiu uma sinistra série de 

contos sobre violência sexual, intitulada "Killer 
Fiction". Em 1989, a colecção foi publicada por 

Sondra London, uma antiga namorada dos tem­
pos de liceu que, entretanto, se tornou conhecida da comunidade dos 

serial killers. Entre outras coisas, Sondra editou desenhos feitos pelo cani­
bal Ottis Toole. 
A 3 de Dezembro de 1995, Schaefer foi encontrado morto na sua cela da 

célebre prisão de Starke, na Florida, com 42 facadas na cabeça e no pescoço. 
A sua irmã, Sarah Schaefer, de imediato culpou Ottis Toole devido às informa­

ções recolhidas pelo antigo polícia no caso do homicídio do pequeno Adam 
Walsh. 

No entanto, as autoridades acreditaram que Schaefer foi assassinado por causa da acti­
vidade que desempenhava entre os reclusos - era uma espécie de advogado. Vincent Rive­
ra acabou por ser o homem que respondeu em tribunal pela morte do ex-agente, supos­
tamente devido a uma questão banal. 

m 



"CO·EU HILLER" 

• 

I an e 
an a ruz 

Durante largos meses, 
Edmund Kemper, um jovem com 

mais de dois metros de altura e 160 
quilos de peso, conviveu, num 

bar, com os polícias de Santa 
Cruz, Califórnia. Eram os 

agentes que investigavam as 
mortes sistemáticas de estu­
dantes universitárias, cujos 
corpos apareciam decapita­

dos. Mal sabiam que esse 
gigante era o tão procurado 

"Co-ed killer" . 
Na gíria americana, "co-ed" é sinóni­

mo de rapariga que frequenta um estabe-
lecimento de ensino misto. Por coincidên­

cia, tal designação ajusta-se ao nome de Ed Kemper, que ao longo 
da sua actividade de serial killer matou uma dezena de pessoas, 
culminando com a alegada causa de todos os seus males: a pró­
pria mãe. 

Kemper começou a matar apenas com 16 anos, em 1963, se bem 
que o assassínio dos avós paternos não se enquadrasse exacta­
mente na sua acção posterior. Desde sempre a convivência com a 
mãe foi insuportável. Ed sentia a falta do pai, que deixara a casa 
familiar por incompatibilidade com uma mulher dominadora. 

Depois do crime original, "só para ver qual era a sensação de 
matar a vovó", Kemper passou seis anos no hospital psiquiátrico 

de Atascadero. Quando saiu, contrariamente ao que tinha pedido, 
foi entregue à guarda da mãe, que entretanto arranjara emprego 
na universidade de Santa Cruz. Nessa altura, início dos anos 70, 
Ed empregou-se no Departamento Rodoviário da Califórnia. 
Ganhou rodagem nas auto-estradas e apurou a técnica de abor­
dar raparigas que pediam boleia. Paralelamente, elaborou uma 
lista com as características físicas e morais das suas futuras víti­
mas. 

"Não estava interessado nessas 'hippies' sujas que se viam por 
todo o lado nessa época. ( . .. ) Queria atingir a sociedade no ponto 
onde mais lhe doesse, tirando-lhe o que ela tinha de mais precio­
so, os futuros membros da elite, filhas de ricos", contou, anos mais 
tarde, durante uma entrevista na prisão de Vacaville. 

E assim foi. Em Maio. de 1972, deu boleia a Mary Ann Pesce e 
Anita Luchessa, duas estudantes de 18 anos. Levou-as para um 
beco e apunhalou-as. Já em casa, fotografou os corpos com uma 
"Polaroid" , decapitou-os e dissecou-os. Durante algumas horas, 
deleitou-se com as cabeças expostas sobre um cadeirão: "O fan­
tasma das cabeças cortadas é um pouco como um troféu". 

Em Setembro, Aiko Koo, de 15 anos, foi a vítima seguinte. 
Depois de a estrangular com um cachecol, Kemper satisfez os 
seus desejos de necrofilia, violando o cadáver e só depois proce­
dendo ao seu desmembramento. Cindy Schall tombou às suas 
mãos em Janeiro de 1973. Neste caso, Ed enterrou a cabeça sob a 
janela do quarto da mãe. No mês seguinte, escolheu mais duas 
jovens: Rosalind Thorpe e Alice Lin. Matou-as a tiro e escondeu 
os cadáveres na bagageira do carro. Foi jantar calmamente, antes 



de decapitar os corpos. Insatisfeito, foi buscar o tronco de Lin, vio­
lando-o no chão da cozinha. 

O relacionamento com os polícias permitia-lhe estar a par das 
investigações dos seus próprios crimes, inicialmente direcciona­
das para outros serial killers que actuavam na zona. Ed era tido 
como um "gajo porreiro" e chegou a namorar com a filha do 
chefe da brigada criminal de Santa Cruz, que o considerava um 
respeitável partido ... Além do mais, bebia muito, o que o tornava 
insuspeito. Quando quis entregar-se às autoridades, confessando 

para o seu carro um dispositivo que lhe permitia travar, 

quando quisesse, sem grande esforço, a porta do lado 

oposto ao do condutor. 

Ao longo de dois anos, deu boleia a cerca de 400 rapari­

gas, que eram, sem se aperceber, submetidas a um rigo­

roso questionário. 

Na prisão de Vacaville, perto de San Francisco, Edmund 

os dois últimos homicídios, sen­
tiu sérias dificuldades. Só ao fim 
de vários telefonemas conse­
guiu convencer a polícia de que 
tinha assassinado a própria mãe 
e uma amiga. 

Kemper cumpriu' a sua verda­
deira "missão" no fim-de-sema­
na de Páscoa de 1973. Na 
madrugada de sábado, enquanto 
a mãe dormia, matou-a à marte­
lada. Como fizera com outras 
vítimas, decapitou-a e violou o 
corpo. A cabeça serviu-lhe de 
alvo para dardos e as cordas 

vocais, arrancadas com uma faca, foram parar ao balde do lixo, de 
onde, acidentalmente, voltaram a sair: "Mesmo depois de morta, 
ainda me estava a chatear o juízo. Não conseguia calá-la". 

Convidada para um jantar-surpresa, nesse mesmo dia, uma 
amiga da mãe foi a última vítima: "Quando ela chegou, disse que 
estava morta de cansaço. Tomei-a à letra". 

A pena de morte tinha sido abolida, na Califórnia, pouco tempo 
antes do julgamento. Kemper foi, assim, sentenciado a prisão per­
pétua. 

Kemper especializou-se no ensino da informática e na 

transcrição de obras literárias para Braille. 

Isso valeu-lhe, inclusivamente, várias distinções por 

parte da Administração norte-americana. Os troféus que 

Edmund Kemper recebeu, bem diferentes dos que antes 

coleccionava, estão expostos no átrio do estabelecimen­

to prisional. 
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TED BUnDV 

m o o em e e 
• 

ecor elro 
Em Fevereiro de 1989, Ted Bundy teve o seu derradeiro 
encontro com o sexo oposto. Não se tratou de mais uma 

das suas abordagens ardilosas, não se tratou de mais 
um caso que, sem dúvida, acabaria em tragédia 

para a presa incauta. Desta vez, Bundy foi apa­
nhado por aquilo que tanto perseguira ao 

longo dos anos: uma mulher accionou a 
cadeira eléctrica que pôs fim aos 

seus dias. 
A execução de Bundy 

decorreu na prisão de 
altíssima segurança de 
Starke, na Florida. À 
hora marcada, os 
habitantes de Talla­
hassee e de Jackson­
ville, onde o assassino 

tinha aliciado e morto 
várias mulheres, acende­

ram os seus isqueiros de 
comum acordo para celebrar 

o final do pesadelo. Apesar de só ter sido 
condenado por três homicídios, Ted foi considerado suspeito de 
cerca de 20 outros nos Estados Unidos, além de uma série de 28 
assassínios no Canadá, conhecidos pelo nome de "highway mur­
ders". 

Em 1974, um nome foi prontamente referido às autoridades 

como ~endo o do presumível autor de vários crimes. Mas Ted 
Bundy aparentava ser um homem às direitas, não tinha cadastro 
e era zeloso. Algumas destas características foram mesmo descri­
tas por Carol DaRonch quando contou à polícia que tinha sido 
atacada por um homem que usou algemas para a molestar. E 
acrescentou outro pormenor: o atacante conduzia um Volkswa­
gen "Carocha" cinzento. 

Quis o acaso que, a 26 de Agosto daquele ano, o "Carocha" cin­
zento de Ted fosse imobilizado na estrada, por excesso de veloci­
dade. No seu interior, a polícia encontrou um'picador de gelo, um 
pé-de-cabra, uma máscara de esqui, uma outra feita de "collants", 
corda e um par de algemas. Longe de pensarem que estavam na 
presença de um serial killer, as autoridades só mais tarde come­
çaram a juntar todas as peças do "puzzle". 

Jerry Thompson trabalhou com afinco para ligar B undy ao caso 
de Carol DaRonch. Com a ajuda de Beth Archer, namorada do 
assassino, o detective descobriu que, afinal, o homem não tinha 
assim tão bom feitio como isso. Além do mais, a testemunha lem­
brava-se de ter visto um pé-de-cabra e gesso em casa do amante. 
Ao examinar alguns talões do cartão de crédito de Ted, Thomp­
son concluiu que o suspeito tinha abastecido o carro em locais e 
dias em que ocorreram certos assassínios. Em Fevereiro de 1976 
começava em Salt Lake City (Utah) o julgamento de Bundy, que 
viria a ser condenado apenas por rapto com agravantes. Ainda 
levou bastante tempo para que o pormenor do gesso fosse asso­
ciado ao seu "modus operandi". 

A onda de crimes começou em Janeiro de 1974. A maior parte 



das vítimas tinha semelhanças com Leslie Holland, a namorada 
que o abandonara - quase todas eram morenas, tinham cabelos 
escuros e ar de "cheerleaders". A táctica de abordagem também 
não diferia de umas vezes para outras. Bundy andava de braço ao 
peito, engessado, o que despertava mais facilmente a compaixão 
entre as mulheres, que o ajudavam a levar as compras ao carro. 

No decorrer daquele julgamento, e depois de uma primeira ten­
tativa fa lhada, o criminoso escapou por uma janela do tribunal, 
em Dezembro de 1977. Fugiu então para Tallahassee (Florida), 

Em 1974, reatou o romance com Leslie, de quem che­

gou a ficar noivo, e abandonou-a pelo simples facto de 

se querer vingar. 

Aproveitando-se da sua boa aparência, Bundy conse­

guia raptar e martirizar as suas vítimas cada vez com 

maior à-vontade. 

Gostava de espancá-Ias até à morte e também de as 

onde, em Janeiro de 1978, 
matou duas mulheres e feriu 
gravemente outras tantas num 
clube universitário feminino. 
Uma das suas vítimas mortais 
tinha um mamilo quase arran­
cado à dentada e uma marca 
profunda de dentes numa náde­
ga. Na mesma noite, Bundy ata­
cou uma outra jovem, que con­
seguiu sobreviver, fracturando­
lhe o crânio em cinco pontos 
diferentes. O último crime de 
Ted, uma semana depois, terá 
sido o mais sórdido de todos. O 

corpo de Kimberly Leach, de apenas 12 anos, foi encontrado 
numa pocilga, já em decomposição. 

Capturado em Fevereiro do mesmo ano, Bundy fez a sua própria 
defesa em tribunal, apresentando uma legião de admiradoras 
como testemunhas abonatórias. Após seis horas de deliberação, 
em Julho de 1979, o júri condenou-o à morte. Além dos depoi­
mentos de algumas sobreviventes e do "Carocha" cinzento, as 
marcas na nádega de Lisa Levy, coincidentes com o molde feito à 
dentição de Bundy, impressionaram particularmente os jurados. 

violar e de as estrangular, enquanto mantinha perante 

os outros a ilusão de ter uma vida absolutamente nor­

mal. 

Na véspera da execução, Bundy confessou, numa 

entrevista à televisão, a autoria de inúmeros homicídi­

os, na vã tentativa de adiar o cumprimento da sua sen­

tença. 

2'51 



"YRffiPIRO DE 5RCRRffiEnrO" 

e san ue resco 
Protagonista 
de uma das 
mais abjectas 
histórias assi­
nadas por 
serial killers, 
o homem que 
a América 

apelidou 
"Vampiro 

de 
de 

Sacramento" 
teve uma existência 

curta. Suicidou-se aos 
30 anos, imediatamente 

após o Natal de 1980. Na 
cela onde aguardava pelo cumpri­

mento da pena de morte, tomou, de uma vez 
só, os medicamentos receitados para três semanas. 

Richard Chase era conhecido por beber sangue de animais, 
sobretudo cães e gatos, e por comer pássaros vivos. Mas o seu cur­
rículo depressa foi "enriquecido" por actos semelhantes aplicados 
a seres humanos. No espaço de um mês, matou e retalhou seis 
pessoas, incluindo uma mulher grávida e uma criança de 2 anos. 
Quando foi preso, admitiu ter cometido os crimes e juntou um 
pormenor macabro às confissões - tinha bebido o sangue das suas 
vítimas e levado para casa pedaços dos cadáveres, para poder 
comê-los quando lhe desse na gana. 

Ao fim de vários episódios que lhe valeram a condição de psi­
cótico esquizofrénico perigoso, Chase conseguiu ser libertado das 
instituições psiquiátricas por onde passou à custa da influência 
dos pais. Vivia num apartamento incrivelmente imundo quando 
cometeu o seu primeiro crime, a 29 de Dezembro de 1977. Noctí­
vago por opção, pegou nas suas armas (uma pistola semi-auto­
mática de calibre 22 e uma espingarda) e saiu com o carro, ao iní­
cio da noite, à procura de acção. Com dois disparos, Richard 
Chase matou um desconhecido que passava na rua. 

No mês seguinte foi visitado pelos pais, que nunca chegaram a 
desconfiar do crime, apesar de saberem bem que Chase era tudo 
menos uma pessoa normal: ainda em 1977, matou o gato da mãe 
e, perante ela, besuntou a cara com o sangue do bicho. No entan­
to, os pais de Richard, ~ssirri como professores e autoridades judi­
ciais, nunca agiram em conformidade. 

Pouco depois da sua investida nocturna, o "Vampiro de Sacra­
mento" assaltou uma casa e, no mesmo dia, matou Theresa Wal­
lin, de 22 anos, que estava grávida de três meses. Viu-a quando 
depositava um saco de lixo em frente ao jardim e de imediato a 
feriu com três tiros à queima-roupa. Insatisfeito com a agonia da 
jovem, Richard resolveu esventrá-la e arrancar-lhe os intestinos, 
que espalhou pelo chão da casa. De seguida, apunhalou-a no fíga­
do, cortou-lhe um pulmão e o diafragma, retirou-lhe os rins e, por 
fim, deu inúmeras facadas no corpo já desfeito, ao mesmo tempo 
que esfregava o rosto com o sangue da vítima. Terminou o seu 
divertimento defecando na boca do cadáver e saiu sem ser visto. 

Quatro dias mais tarde regressou à matança. Invadiu uma casa e 



disparou mortalmente sobre a cabeça de Evelyn Miroth, de 27 
anos. De seguida matou o namorado dela e o seu filho de seis anos. 
Apercebendo-se de que havia mais alguém naquela residência, 
Chase foi à procura da origem do choro que ouviu. Era David, o 
sobrinho de Evelyn, que apenas tinha 22 meses. Matou-o com um 
tiro na cabeça. 

Ainda lhe sobrou tempo para prosseguir com desvarios bem 
mais macabros. Arrastou o cadáver da dona da casa até um quar­
to, onde o despiu antes de tirar as próprias roupas. Com umas 
luvas de borracha calçadas, Richard Chase trinchou e sodomizou 
a sua vítima, arrancou-lhe um olho e bebeu-lhe o sangue. Foi 

pital porque que lhe tinham "roubado" a artéria pulmo­

nar. Estas afirmações valeram-lhe o internamento numa 

instituição psiquiátrica, mas os pais conseguiram tirá-lo 

de lá. 

O seu comportamento deteriorou-se quando parou com 

a medicação. Aos 26 anos julgava-se uma reencarnação 

de um dos membros do bando de Jesse James e passou a 

depois ao encontro do corpo do 
pequeno David e esvaziou-lhe 
o crânio sobre a banheira. 

Alguém bateu à porta nessa 
altura. Chase conseguiu fugir 
no carro do namorado de 
Evelyn, levando 6 cadáver do 
bebé. Mais uma vez, ninguém o 
viu. De regresso à sua casa, 
decapitou o corpo de David, 
bebeu-lhe o sangue e comeu o 
cérebro cru. 

Apesar de a polícia ter desco­
berto o massacre nessa mesma tarde, o assassino só seria apanha­
do no dia seguinte, quando saía de casa. Tentou fugir ao ser inter­
ceptado e atirou aos polícias uma caixa de cartão. Lá dentro esta­
vam trapos ensanguentados e pedaços de cérebro. 

As autoridades foram surpreendidas com um pavoroso cheiro a 
putrefacção quando revistaram o apartamento de Richard. Havia 
manchas de sangue por todo o lado, o chão do quarto estava peja­
do de matérias fecais e havia ossadas humanas na sala e na cozi­
nha. Em cima da cama estava um prato com bocados de cérebro 
e sangue fresco. No frigorífico, recipientes plásticos continham 
órgãos: humanos ou de animais. 

dormir com a cabeça sobre laranjas para que a vitamina 

C se infiltrasse no cérebro. Foi nessa altura que começou 

a comprar coelhos para lhes beber o sangue e comer as 

vísceras cruas. Quando injectou sangue de coelho nas 

veias, logo os médicos lhe fizeram um diagnóstico apro­

priado: "Paranóico esquizofrénico ... considerado muito 

perigoso". 
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DflVID BERHOUJITZ Uma vez. junto 

, . 
e emonlO 

às vítimas de um duplo 
homicídio . David deiHou 
um bilhete . que dizia: 
"Sou o filho de Sam. Sou 
um monstro". Foi então 
que o assassino 
começou a ser apelidado 
de "Filho de Sam ". 

. ., 

a sacrlS ao 
Estava disposto a matar infinitamente, porque um cão possuído 
pelo demónio assim lhe ordenava. Mas não conseguiu. Ao fim de 

um ano, quando "apenas" tinha morto seis pessoas e ferido 
outras sete, foi parar à cadeia. Aí permanece, manso como um 

cordeiro, cumprindo seis penas consecutivas de prisão 
perpétua. Agora, é ele quem ostenta uma estranha 

coleira, formada pelos 56 pontos com que lhe sutu­
raram a garganta, depois de uma briga prisional. 

David Berkowitz é um dos poucos assassinos 
judeus conhecidos nos Estados Unidos. Apaixo­

nado pela sua mãe adoptiva, sofreu um grande 
desgosto quando ela morreu. Vai daí, resolveu 
ir à procura da mãe biológica, mas não gos­

tou propriaIT\ente ·do que viu: ficou decepcio­
nado com a sua aparência física . Acredita-se 

que terá sido esta a razão que o levou a escolher 
as mulheres como alvo principal, mas, se apareces­

sem pelo meio, os namorados apanhavam por tabela. 
Não havia melhor local para procurar potenciais pre­

sas do que os sítios onde os casalinhos namoriscavam. Ber­
kowitz usava um revólver de calibre .44, que disparava sem 

delongas, e abandonava de imediato o local do crime. Foi apanhado, em 
Agosto de 1977, porque uma testemunha que o viu em fuga se apercebeu de 

uma multa no pára-brisas do carro, o que acabou por facilitar a sua identifica­
ção. 

Uma vez, junto às vítimas de um duplo homicídio, David deixou um bilhete, que 
dizia: "Sou o filho de Sam. Sou um monstro". Foi então que o assassino começou 
a ser apelidado de "Filho de Sam". Explicou mais tarde que o seu vizinho, Sam 
Carr, era um "grande demónio", que lhe enviava recados através do seu ção, um 
Labrador Retriever, que o mandava matar. Berkowitz disse ter tentado abater o 
animal, mas este estava possesso ... 

Na Sulivan Correctional Facility, no norte do estado de Nova Iorque, David 
converteu-se ao Cristianismo, dez anos depois de ter sido capturado. Passou a 
cumprir a tarefa de sacristão da instituição prisional e, em 1997, fez questão de 
escrever aos jornais a seguinte missiva: "A polícia e a Imprensa costumavam cha­
mar-me Filho de Sam, mas Deus deu-me um outro nome, o Filho da Esperança, 
porque a minha vida agora é feita de esperança. Já não sou filho do Diabo". 
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